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ACTOS 'DO PODER EXECUTIVO

Ministerio das Relações Exteriores
Por decreto do 1 (1,) corrente, foi exonerado, a podido, do cargo

eounnissario substiooll da commissão encarregada da demarcação da
g ronteira entre o Itrazil e a lioln ia o Sr. capitão de corveta Aliando

Ferroira da Silva , e, por decreto da mesma data, foi nomeado
para esso cargo o Si . . 1' tonento da Armada Braz Dias do Aguiar.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
C lls3lho Superior do Ensino

ACTA Dl 3 4 SESSA0 REILIZ IDA ENI 7 DE FEVER.E1110 . DE 1913, SOB A
PRLSIDENCIA DU SR. DR. BRAZILIO MACHADO

As 2 horas da tardo„presontes os Srs. Drs. Nerval de Gonvisa,
Rija Galinha, Paulo de Frontin, Araujo Lima, Cypriano do Freitas,
Itovnahlo Porchat, Doocleviano Ramos, Adolpho Cirne e Marcos Ca-
valcanti, o Sr. I/r. presidente abre a sessão.

Lida polo secretario, é approvada sem dobate a acta da sessão
anterior.

No expediente são lidos um oficio do director da Faculdado do
Direito do Recife, enviando um recurso do profossor lir. João Elysio
lie Castro Fonseca e um recurso do bacharel Durval DAphino de
liritto, sendo ambos enviados ás commissões de legislação e de re-
cursos.

São tombem lidos os pareceres ns. 1, 2, 3, 4, 1i e G da commis-
São de legislação e consultas, ns. 2, 3 e da commissão de. recursos,
II. 4. da commissão de pedagogia e n. 1 do do finanças.

O Sr. Dr-presideuie dá conhecimentfi ao consolho de telegrain-
mas recebidos da directoria da Faculdadeo de Direito do Recife 'e do
Jr. Henrique Afiliei. sobre a substituição 44, Dr. Joaquim Amazonas,
O le Os termos do officio com que accusoufo recebinunto do telJgram-

ma ( I a directoria da faculdado. Tombem inteira o conselho do con-
vite feito pelo Centro Civico Sate de Setembro para as homenagmi
memoria do liarão do Rio Branco, no dia 10 do corronto, tendo pala-
vras do louvor aos grandes serviços do extincto brazileiro e communi,
condo haver deliberado nomear, em commissão, os Drs. Roja Gaba-
glia, Paulo do Frootin e Dencleciana Ramos para representarem o
coosellio, quer nessa solemoidade civica, quer na missa que mandam
celebrai . os fuoccionarios do Ministerio das Relaçaes Exteriores e o
corpo consular o diplomatico brazileiros.

Pa‘sando á ordem do dia, entra em discussão, soudo approvado
unanimemente, o parecer 11. ti da commissào de legislação, acceitaudo
a indicai: rio apresentada pelo Dr. Frontin, estabelecendo que. o
biennio dos representantes da; con grogações finda em 30 de abril.

Em soguida, é posO) em discussão o parecer ti. 2 da commissão
do roimrsos. dando provimento ao recurso apresentado polo aszist
da Faculdade do Medicina do 	 de Janeiro Dr. Francisco .1 ..Aze-
vedo Boinflin contra o acto do ex-diroctor da mosort faculdade, que
lhe suspoodou os vencimentos do referido cargo, p-ir não ter sido
ainda possivel installar a clinica respoctiva.

A pedido do Dr. Porchat, são lidos todos os doeumontos quo ins-
truem o recurso.
• Defendem o parocer, que ui approvado unanimemooto, os Drs
Paulo de Frontin e Araujo Lima.

ig,nalmento approvado o parecer n. 3 da ro-nmi:são do re-
cursos, dani10 provimento a igual recurso interpo s to pelo Dr. Mlnool
Franciseo de Azevedo Junior, tombem assistanti da Faculdade do
Medicina du Rio do Janeiro.

Entra cio discussão o parecer 11. da cmimissão tio 1,.gislação
con:ulcas, roconli ocendo não haver imionve,ti-inte na cossão de tinia
aroa te te . r-no ao lado do editicio da Farol,' ide de Direito di
stIiii ;tI.0 pe lo governado do 1:s ...ado do Pernambuco para o alarga-
mento da roia Visconde do Camarag.be , desde qu o produrto da in-
demnizaeã u reverti ao patrimonio itiail mavol do instituto. O 1».
Cirno declara pOr mo duvida :1 propri .mlade do terreno.

n pr. ii,irehat usa da polavra para jostificar sogninte Orlara-
c,ão do voto, c (Ijil 111SOre..ãO 11a o ta requer: ‘,Sub:crevondo,com a digna
p coromissão, o pareei'r relativo á cossão do parte ui titii torron ao
lado do edificio da Faculdado de Direito do 	 (1?riaro q ii o ap(m
estou do accôrdu com a conclusão, calcada na informaçao ros-
pectivo director, de (Iuo não ha inconveniencia na alienação ti. tor-
rou°. ondiante a dm ida indonmização, que c'e,•.2 ser destinada a 1):!..
noticio do instituto. Mas entondo que tal tran-etrçào só podorá
feita, observadas as formalidades legaes, polo Governo da Pidão, o
nunca pela Factiblaile de Direito, pois o immovel, onde esta funeciona
é mo iwoprio nacional, isto é, coisa pertoneente ao dominio da Ropu-
blica, e, a deowito da footasia de porsonalidado joridica com mie a
chamada lei organica a reveste, não tem essa faeoldaile, como os
demais institutos do ensino officioes, as condicAes de uma pesola ju•

Mica cio foco do diroito.
Funceionario publico do Governo Federal, sómonte pódo o divo-

ctor da Faculdade agir como rooresentanto desse Govorno, nos risos
em que tiver competoncia, toas não p(Sde, por acto iwoprio, 110111
acoimai° com a congregação, nom mesmo com autorização do Governo,
alienar immoveis do domiino da Republica.

Rio, 8 de fevereiro de 1013. -fieynaldo Porchal.»
O Sr. Dr. presitl .mte declara que o Conselho apo nas ministra in-

formações, cabendo ao Governo a solução deilnitila do assumpto.
O Dr. Cinta IllaIlifeSta O sou accôrdo com a declaração de voto

aprcsemada pelo Dr. l'orchat, cujo parecer diz sub :erovor por Ultra..
no seu ent mder, á fio:tildado o doininio sobro o terreno em questão.

O Dr. Frontin, reputando embora respoitav o l a declaração, do
voto do Dr. Porchat, considera a mesma inopportuna, porcino o'Go-
verno apenas fizera uma consulta ao cons .1110, o, accentuando o seu
dosaecôrdo com o De. Porchat, cita a venda das apolicos do pale1110-
ido do Coliegio Pedro II, caso identico ao em discussão. O Constilho
Superior, assinala o Dr. Frontio, informa, cabendo ao Governo ef-
fectuar a venda. Não considera, pois, opporlama a declaração de
voto.

O Dr. Porchat, usando novamente da palavra, diz estar collo-
rente, porque foi contrario á ven . la das apnlices do patrimoniu
Collegio Pedro II, o amontoa que a sua declaração é instruido pot&
art. 3? da lei -nanica, Encerrada a Whcussão, 	•
parecer,	 •	 •	 •_ . •
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É' approyado, em seguida, depois de fatiar o Dr.Cirne, o parecer
II. 2 da commisalo de legislação e consultas, afia que, tomanda co-
nhecimento de uma petição da Dr. Thomaz Luiz Caldas Fillaapeditldo
o seu provimento como professor ordinario da 1° cadeira de Direito
Commercial da Faculdade de Direito do Recife, opina no sentida da
serem solicitadas informações do director da faculdade, a queni com-
pre providenciar,nos termos do art. 41 do Codigo de Ensina de 19)l.

Entra em discussão o parecer ta 1 da ~imissão de fluam:as,
indicando as meios praticos para a representação da Faeilliliala (1:
likdicina no Congresso Internacional de Medicina, a realizar-se em
LOWIINDS no mez de agasto proximo.

Faliam os Drs.Frontin, justificando ama emenda additiva, Irei&
Lima, Porchat e Marcos Cavalcanti, voltando os papeis a emundarão
de anangas, e ficando assim adiada a discussão do parecar.

O Dr. Deocleciano Ramos apresanta e justifica duas propestas,
gene são enviadas á conunissão de legislação, uma sobre a (101.a;) ) dos
institutos de ensino para que estes se appavelliem cm cleide aas de
!bens executar a lei organiaa e outra relativa á reinimaração
pessoal docente e administrativo, solicitando do consallia gila caies.)
Sestas causas pela sua Justiça e procedencia.

As 4 horas da tarde, o Sr. Dr. presidente suspenda a saatão,
,narc,ando uma reunião para o dia II, á 1 hora da tarda, e desi-
itna11.0 os dlas 8 e 10 para trabalhos de commissões.

se
Expediente de 10 de reverairo da 1913

DInECTORIA.GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao director geral da Repartição de Aguas e Obras
' Publicas o recebimento do officio n. 145, de 8 do corrente inez.

—Remetteram-se:
Ao director geral do Contabilidade deste ministerio, a falha, na

importa.ncia de 3:6003, para pagamento dos auxiliares acadeinicos
.empaegados na Inspectoria. dos Serviços de Prophyiaxia, durante o

ez de janeiro ultimo; a folha, na importancia de I :55aa, de para-
to das gratificações a que teem direito os medicos encarregados

jia visita dos navios eatradoa á. noite, diniante o mez de janeira ul-
time, e a relação de folhas espaciaes para pagamento do gratiticaÇãO

ili..01211Ça do vencimentos, na importariam. total de .1b4870, a que

1 .1ro peozinao findo;
(cem &eito os funceionarios desta directoria, duranto o 11122 do ja-

. Ad cttraetor da Estrada do Ferro Central do Brazil, os laudos de
x, ame de validez de Francisco Baptista de Oliveira, Manoel Clemente,
saiasPrancisco Ferreira, Joaquim Gomes Barbosa, José Gonçalves,
andido Carlos da silva Pinto, João Evangelista Noronha da Silva
117:CIO" Gonçalves dos Santos, Lourenço José dos Santos, Antonio

i_aapar• Gonçalves, Annibal Amoilin Fagueiras, Munido Joaquim
'Fon	

'
seca Vicente Ferreira Sampaio, Antonio Pereira Junior, Fran-

'cisco de Paula Amaral e Sebasuao Casar Manso ;
Ao director do gabinete do Ministerio da Fazenda, O de Frederico

Çuillaerme Carskea;
•Ao chefe do ponde, os do Augusto Rodriguos Flores, Miguel Pa-

peira dos Santos e João Corrta de Araujo;
Ao inspector fedeaal das Estradas, o de Mario de Oliveira.

' - •a- Solicitaram-se providencias ao director geral do Contabilidade
deste ministerio no sentido de serem postos nas Relegadas Fiscaes do
Thesouro Nacional os areditos necessarios para ocoorrer ao pagamento
áo exercicio vigente do pesaoal subalterno das inspectorias de saude:
410 portos de 1 4 caaseh: Maoáos, Balem, Recife, S. Salvador, Santos
e Rio Grande do Sol; dos de 2° classe: S. Luiz, Fortaleza, Vicio-
aja, Paranaguá e Corumbá; dos de 3° classe: Amarração, Natal,
Gabedello. Maceió, Aracajd e Florianopolis; dos de 4' classe: lta-
pay e S. Francisco;

Ao mesmo, para-pagamento dos alugueis dos predios onde fun-
acionam ao inspectonas de satide dos portos, durante> o coerente exor-
eido, de aceardo com a relação remettida, e afim de ser dada quita-
alo pelo Tribunal de Contas ao Dr. Henrique Alarma delegado de
'tomo do 7° districto sinitario, da importancia de 6008, que recebeu
' mo adeantamento na TbetsourariaGeraado Thesouro Nacional, afim
'de attender as despesas de•prompto pagamento do reffiridu districto• :	 a1 ihel Orante o exercido de 1912.

-Companhia ComMercio e Navegação. —Defende.
Mau, Ramo a Comp.—Deferido.

• Dia 10
Joaipi José Ferreira (4° districto).—Concodo- 00 dias.
Pano Josa Caelho (40 districto).—Concedo 90 dias.

,Terra & abaixo (40 diseriéto). a--Queiram comparecer á Secção de
igegenharia.

rrancisco Meiva (h° districto).—Deferido.
.	 G. afarnaarat (6•districto).—Seaa dado o anediado de habitalidade

i 
predia n. Irada llta Siara Manoel. Quanto aos do tis. 3 o 11 da

*Lira dp ÇavirS b43$434CiitiO a irigiu despacha do 1 do5	 janeiro
‘-' ".-

Manoel Loureiro (5° districto).—Queira cofnparecer á Secção de
Engen ha ri i.

Pascalina Lerombe (7° districto).—Deferido, em 90 ua
Dr. Attila Tarres.—Cartifialle-se•
Time Brazilian Coal to. Ltd. —Deferido.
taimpanliia Citamercio e Na vegação.—I)eferalo.
Empraza da Navegação Ilio-S. Paulo.--Dearala.
Companhia de Navegação S. João da Barra e Campos.— a-

ferido.
C. Moreira & Comp.--Deferido.

Rectificação ao despacho de 3 do corrente

Berlim !aditam (6° distrietei).—Deferida.

Policia do District° Federal
pnimEinA SECÇÃO

Por acto de II do corrente, foi nomeado as s istente interino do
laboraturio do earviço Medico Legal o cidadão Christovam Machado,
dura atetiimis , d;nuldo do efr,wth .o, Dr. Eduardo Ferreira. de Barros,
licenciado para tratar de sua sande.

--Por tinam da mesma data:
Foi exonerado a ',adido o a° simplouta do 5° districto policial

Dr. Hugo de Andrade Braga
Foi nomeado 1° sulipa:ufa do delegado do 3° disleieto policial o

Dr. João sJvoriain Foaseca Hermes Junior;
Foraw designad ;s os Dr.. Hugo de Aiidrade Braga e João Maria

de Lacerda para organizarem a guarda nocturna d ...) 1:° (listram)
policial.

—Por outro de igual data, furam tranaferidos os eanunissarios da
20 classe Ernani Marcolino Leite, do 2 •Li° pa.ra o 23° dastricto, Antonio
Teixeira de Carvalho, do 23" para o 27° distilai°.

Ministerio da Fazenda
Por dados de 10 da corrente, foram nonmados para o Estado da.

Bahia
O agente fiscal dos impostos de consumo na 7° circula:era-meia

Salvador Emilialio Góes Tonrinho, para o logaa da agente fiscal da
producção- do sal eia Moinbaça ;

O agente fiscal da produção do sal desse inunicipia Jaaquim Pe-
dreira da Couto Ferraz, para o de agente fiscal dos impostos de con-
sumo na 12 circianscripçãa

O agenta fiscal dos mesmos impostos dessa ultima cireumscripçãa•
Alfrod) llonoriu da Silva, para alentam lagar na 73.

- Por titulo de 11 do corrente, foi exonerado Henrique. Mano vl da
Silveira do lagar de . escrivão da Callectoeia das Rendas Federais ein
S. Peara da Aldeia., no Estado do Rio de Janeiro.

— Por outro doigual data, foi nomoadp Francisco Jos . 'i dos Santos
Junior para o lagar de escrivão da Collectaria das Relatas Federaes
em S. Pedro da Aldeia, no Estado do Rio de Janeiro.

— Por panarias da mesma data, forani coneadidas as segainles-
licencas, para tratamoto de ude, com o vencimento a gim tivareas
direito, na firma da lei

De 90 dias, em prarogação, ao 3° escripturario de. Datagacia. Fis-
cal do 'filia:Juro no Estado de S. Paulo Antonio Rimas

De iras meies. em prorogação, ao 3° eSCertUrario da Alfandega
da cidade do Riu Gratub Wastramundo Arthetnio Nene° Filho

Do 90 dias, sendo 60 dias com dons terços e 30 (çm a metzaie da
(liaria, ás operarias da Impr.:u 	 uvra dsa Nacional Esitia Ratios do
Avilez e Erinalinda. Alves de Oliveira ; 	 •

Dt seis rouca, na farina da lei, ao callector das rendas fecleraes
em Cantagallo, Estado do Rio do Janeiro, Eduardo Luiz Franca
de Sá.

11n1n111

a Directoria do Gabinete do Thesouro Nacioual
EXPEDIENTE DO sn. UINISTno

Dia -10. de fevereiro de V13

Sr. Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz de direito presidente
do Tribunal do Jury:

N. 22 — De posse do vosso oficio de 6 do corrente, em que solici-
taes o comparecimento do sub-directorilo Thesouro Dr. Carlos Au-
gnsto Naylor Junior afim de servir como jurado na sessão sob a vossa
presidencia, rogovos digneis diseensar o alludiao funceiouario, cuja.
ausencia muito prejudicará os serviços a seu bago na Directoria do
Gabinete deste ministerio.

EXPEDMITE DO sa. oinceroa
Dia 1 I. de fevereiro de 1013

Sr. inspeotor da Alfandega do Rio do Janeiro: •
N. toa ConunuoloaxoS, para os fins comvenientes,que o Saertsi-

alej•r0, aer despedi° de 6 doane‘eorreute„ res)Iveu approvar a pra-

Ziegwrimentos despachados

Dia 8 de fevereiro de 1913	 • 1
5
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posta, encaminhada com o vosso oficio n. 135, de 29 de janeio
que faz o thesoureiro Ousa repartição de Jorge Lino Pereira e'

bacharel Waldemar de Araujo Leite para seus fiais. -
N. 10G — De accórdo com o despacho do Sr. ministro de G do vi-

gente, remetto-vos, para os fins convenientes, os inclusos papeis acom-
panhados do requerimento em que monsonhor Antonio da Silva Leão
e. Aurelio Ribeiro da Oliveira, respectivamente provedor e thesoureiro
do Hospital Cassiano Campolitia, da cidade de Entre Rios, Estado de
Minas, pedem isenção do dir..itos para o material que imp,rtarain
desiludo ao mesmo estabelecimento.

— Sr. inspector de Seguros:
N. 43 —Communico-vos, para Os devidos fins, que o Sr. minis'ro,

por despacho dei do vigente,praferilo no proces:o enviado co te o vossa
oficio n. 14. , de 11 do 1922 mann ) findo, e a que s3 acha atm ;x ) o
requerimento em que a sociedade mutua A Protectora da Infaacia,
cone séd3 na capital do Estado de S. Paulo, solicita autorização para
funccionar na Republica e 1)3in assim aprovação de seus estatutos,
resolveu que o pedido da alludida companhia só parlará. ser ;atendida
depois que forem adoptadas as 111/11lie.10.13 provistas por essa inspa-
eturia.

— Sr. director da Despeza Publca:
N. 4 —Commuteico-vos, para os fi is convenientes, que insta data

foi concedida uma passagem, em I a classe, na Estrada de Farro Ctn-
trai do Brazil, entre a estaçio Central e a da Luz, no Estado do São
Paulo, para a esposa do 2 0 escripturario da Dalegacia Fiscal em
Goyaz Josias Locas d.! Salit'Anna, d para servir no arma-
zene de eticomm3ndas p staes annaxo á Delegacia Fi-cal naquelle
Estado, devendo ser a impertancia da 11135'113, descontada pela 5a
Parte dos vencimentos do dito futieci•nario.

—Sr. director geral da Contabilidade do Ministerio da Agri-
cultura, Industria o Commorcio:

N. 9 —Accusando o recebimento de VOSSO Oleio n. 142, de 17 de
janeiro proximo findo, agradeçi a ram ,s.sa. (pio 1/03 dignastes fazer-
1110 de cinco exemplares da tabella explicativa do orçamento do Mi-
histeria da Agricultura, Industria e C mini !veio para o anila de 1913.

—Sr. director gertaite do Lloyd Brazileiro:
N. 43—Peço providencieis no seatido do ser concorlida passa-

gem, em l a classe, entro o porto desta Capital e do Estado de Ser-
gipe, ao again , fiscal dos impotos de coesunto na circumscripcito do
District° Federal Aurelio Botto de Barros, que vae áquelle Estado ene
serviço de inspecção.

— Sr. dalegado fiscal no Ceará:
N. I6—De posso do V0333 oficio 11. 33, de 23 da agosto do anno

passado, transmittindo, por cópia, o com pacto celebrado com Paschoal
novilho para a construção de uma e is.' forte e atra:exalei.° da uma
dependoncia do eliticio dessa 11,3114m:ia, d ?cl iro p ira os devidos
clreitos, que o Tribunal de Coutas, see,undo commimicon o S311 presi-
dente em oficio n. 1.136, de 14 de dez melro ultim ), negou registro
ao alludido contracto, por não constar a virba á conta da qual deve
correr a respectiva daspeza nem a observancia dos preceitos logae.s
sobre a concurrencia.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraos:
N. 66 —Declaro-vos, para os devidos &Feitos, que o Sr. ministro,

tendo pisiseido O procesio transinittido com o vosso oficio mi. 309, de
16 de novembro do anuo pas qado, o relativo á multa impoita por essa
dalegacia :S. Companhia Mineira de Electrici lado, com série em Juiz
da Fora, par falta de pagamento do imposto sobre debentures no
prazo legal, resolveu, por desaacho de 30 de dezembro unisna, ral-

ar a dita multa, por equida3e.
— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul
N. 3 — Tendo a Ernpreza Cou3tructora Rio Grande do Sul,

cm petição de 5 do janeiro ultimo, re lueri lo sejam expediJas as
nocessarias ordens para (pi) os vaeiars carregados com matariaes
vindos da Mantevidéu e d istioados á reaueeonte p issam chegar ate, a
estação de Sant'Anna do Livram:ia°, afim de sevam alli dascarre;a-
dos, resolveu o Sr. ininistco, i»i • despacho de 6 do correate, autorizar
a medida de que Se trata, medialit as cautelas fiscaes.

Confirmo assim o meu telegrainina do dia 7.
— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 40 — Remeti ...vos, para os fins convenioutos, os inclusas ti-

tulos de 8 do corrente, nomea.ndo Mauro de Lima Rodri;ues para o
Iogar de collector das ran.las faileraes em Mogy das Cruzes e Sa.1-
vador Franco para o de escr;vao da Collectoria das Rendas Federares
em Mogy-Guassu, nesse Estado.

.1'

131ra:tarda da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIREWOR

Dia 11 dc fevereiro de 1913

Sr. director da Casa da Moeda
N. 111 — Solicito vossas ordens no sentido de serem conferidas e

examinadas as estampilha-3 dos impostos de consumo devolvidas a essa
repartição pela Delegacia. Fiscal em G oyaz, na importancia de
3:978/1650, dando-lhes ene seguida o noce.ssario destino, na fórma das

..disposiçOes em vigor. - ,;	 . .

i

— Sr. Alarico José Coelho Cintra, inspector fiscal em commissão.
no Estado do Rio de Janeiro

N. 35 — Transmitta-vos, para os fins convenientes, o . incluso
relatorio referente ao anuo da 1912, apresentado .polo agente fiscal
da 17. cirenoiseripção do Estado do Rio do Janeiro ., Seraphim JOSét
Goilçalves Bastos.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional em S. Paulo:
N. 8 — Mim de ser informado pela Alfandega de Santos, .trams-

initto-vos o requerimento da TI13 S. Paulo Tramway, Liglit &
POWCP Co, Ltd.

N. 9 — Recommando-vos providencieis, com a rnaxima urgencia,
no salitido de ser enviada pela Alfanciaga de Santos uma relação dos
nnteriaes importados durante o armo passado com isenção de direitos
pela São Paulo Electric Company, Liinited,

N. 10—Devolvendi.-vos o incluso proc.osso da infracção do regula-
mento dos uni st is d i consuma insta:irado centra a firma, Mita:eito
& Comp. , recommendo-vos providencieis no sentido de ser cumpri dO
o despacho desta directoria exarado no dito prOUSSO.

P3IITAP/13

Sr. collector das rendas federaes em Ararnama
N. 2—Verificando do processo referente ao auto de infracção

lavrado contra José Maria „índice St Filhos, enviado com o oficio
dessa collectoria. n. 37, de 20 de agosto de 1912, que aquila firma,
registrada como va.rogista, explora o commercio por grosso do sal,
ven feudo, como vendeu, 0.531 mercadoria em regular quantidade de
urna só vez, providencio o Sr. colector no sentido de saber qual a im-
portancia do; impostos estaduaes ou municipaes que a mesma firma
paga, afim de apurar-se, si, em virtule dos mesmos impostos, essa
firma deve ser de facto considerada varagista ou commerciante por
grosso.

N. 3—Transinitto ao Sr. colloctor das rendas federa% da Barra
do Piraliy a inclusa ati;orização de passe da Reda Sul Mineira, afins
de ser rintr:ertie'ao agente fiscal dos impostos de consumo Alfralo
Pinto da Silva.

Recatou:orla do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 11 de fevereiro de 113

J. R diabo 8r Comp.—Pago o imposto em cobrança, averbe-se a
mudança.

Alexandre Sighiesis. Representação sobre a divida d3 pearias
d'agua.—Oilicie-se.

Amola Maria Eliet liann.—Transfira-se. bnponho a rnalta de 203,
nos termos do art. 21 do regulainanto arnica° ao decreto n. 5.111,
do 27 de fevereiro de 1904.

Henrique Lemos.—Pague o debito accusado no parecer.
Theodor Wille 8z Comp.—Raitittia-se a quantia de MS, levan-

do-se a despeza a «Receita a minuta....
João Carlos Vieira.— Pago o imposto em cobram), trans-

fira-se.
José Labanca.—Inscreva-se.—Imponho a multa de 505,iios tarinaa

do art. 44 do regulamento annexo ao decrtkto n. 5.142, de 27 de Ia-
vereiro de 1904.

Arlitido d' Oliveira e Silva.—Idem, idem.
Antonio Ribeiro GODUS. —Ideni, idein.
Clemente Fai •nandes.—Idem, ideia.
Elias Mo ira da Carvallio.—Idem, hien).
Ferreira dl Madeira. —Idem, ideai.
Jacintlw José Leal Junior.—Idem, Idem.
Andrei Cateysson.-1dem, idem.
Andréa Giordano irmão 81 Comp.—Idem, idam.
Companhia Industrial e Mercantil. — A' 2, Sub-directoria.
José Correa tio Si. — Idem.
Joaquim Ribeiro Monteiro.— Annulle-so a divida constantes ti t.

contra-fé junta e officie-se á Procuradoria Geral da Fazanda Kl.
blica..

José CaTIO3 da Rocha. — Idem.
Felipe Mosquita.—Pago o imposto em cobranea, trete' sfira-se.
Thereza Chichorra da Motta.—Salle o documento de fls. ss .,

!	 Mario Machado de Sauza. — Estancia attendida a rr .,ciamaghos
nada h.t que deferir.

1
	 José Vieira Rodrigues.—Transfira-se.

los.o Martins Gooçalves de Miranda.—Idern.
Joaquim F.111133 de Azevedo.—Idein. Imaanhe a' muna de 2oy,

nos termos do art. 21 do regulainanto aimaxa ao de' .x.eta n. ti.l11,
de 27 de fevereiro de 1904.

Henrique Tossi. — Transfira-se.
Dr. Liclido Athanasio. — Trausfira-se.
Paulina A. T. Bustarnante Sá o Cacilia d' I Assis Costa.—Annulle-

-scs á

	

se a divida constante da contra-fejunta o or.i.,i,	 Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

Francisco Fernandes.—A' 2' Sub-11'..actoria. 	 •
Maria Deolinda	 e va	Fernandes, -- F.'aeduza-se	 lgt locativo

i 1:4405000	
bb.	 .

.
. .	 ,.	

.	

..	 ..,	 -
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Victorinee clã Silva todrigues.—Reduza-se o valor locativo a
C008000.

Paulospanaloio,—Satisfaça exigencia.
Compaadda de seguros Cruzeiro do Sul.—Pago o imposto em co-

brança, averbe-se a, mudança.
José Antonio Ferreira.—Reduza-se o valor locativo a 2:4008000.
JUstine Relaello do-Amaral.—Eittreeneese mediante recibo.
Dr. Joaquim Dias Laranjeiras—Transfira-se.
Dr. Francisco Carme° Emerenciano.=Transfira-se.
Daniel Ferreira dds Santos.-LIdein.
Dr. Antonio dos Saneos Ilallieiro.--Idern.
Manoel de Carvalhee—Pague o debito aecusado no parecer.
lierrainia de Souza Sampaio.—Transtira-se.
Carlos Augusto Guiartaraes.—Annulle-se a divida conitanta da

contra-fé junfa e officiísse á Procuradoria Geral da Fie:elida. Pu-
blica.

Thereza Chichorro da Motta.—Transfira-sa.
IMias Zaglibi itiz Irrnão.—Paguein o imposto em debito e o cio co-

brança.
Rodrigues & Irmão.—Annulle-se a divida constante da contra-fé

junta, conto tainbem as de 1897 a 1900, officiando-s,) á Peodiradoria
Geral da Fazosida. Publica nos termos do parecer e etzendo-s a nos
livros desta repartição a rectificaeão referente aos exercidos de 1907
e 1008.

Sociedade anonyma A Propriedade.—Inecreva-ses Imponho a
multa. de S08, na forma do art. 44 do decreto 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1904.

Tito Pinto.—Idem.
Cesar Sá Ilabellb.—Idem.
Joaquim I. de A. Listóa.—Idein.

caixas com	

m

N. 255 — Ao Sr. director geral dos Telegraphes, declarando que
já etovidonciou no sentido de não haver demora na imoressau dos
boletins telegraphieos que aqui se acham.

N. — Ao Esmo. Sr. ministro da Fazanda, enviando cópia do
!parecer dos Drs. Venalicio Lisboa e Armindja de Lima do exame que
fizeram nas diversasesecções desta repartiçet!).

N. — Ao Exmo. Sr. ministro da`Fazeuda, encaminhando a
petição de Antonio Silviano de Figueiredo solicitando 90 dias de li-
cença para tratamento de saude.

N. 2159 — Ao Esmo. Sr. ministro da Fazenda, encaminhando a
petição de Sizonando Luiz dos Santos solicitando gratificação addi-
cional a que tem direito.

Requerimentos despachgdos

Dia 8 da fevereiro da 1913

Pa eho.co. Moreira & Comp.—Deferid).
Antoni ilonorio Vieira Braga Jun:or.—Sim.
Sebilea Aotonio do Nascimento. -A tteste-sa.
Jose	 Nuries.--Atteste-se
Dr. Antsnio da Araujo Mala Carvalho. 	 Junte altestado)

medica.
Pedro G. Pereira.-1,13m.

J. Ctoou. — NI) consta sta da ralaeão remitida p !i3, Estrada de
Ferro Central do Brazil.

Dia
Delir-leio José de Sant' Annak. 1 1— Durante a licença do porteiro-

receber:, ua gratificação de 10 08 mensaes.
1.	 (ilino José Gomes.— Attesfe-sa.
lIan-e1(cto dos Santos.— Sim.
Venoso Raymundo do Sanhaço.— Informe a Central.

Or1n1F

Caixa de Conversão

Movimento do dia 11 de fevereiro de 101,9'

3.1oedas	 Entradas

Libras 	 	 122-0-0 4.270-10-0
francos 	 	 7.44,0
Dollars 	 	 250.000

Ministerio	 Marinha

Lastro
Ouro em deposito 	
Responsabilidade do Thesouro; lei n. 2.357

A defereto u. 8.512 	

Sabidas

403. 92: 5?.185:2

19e 339 : 776$016

Total 	 	 420.2(35:29785.38

Emissão
Notas eu circulação 	 	 4.20.2:;3:8108000
11Iseda subsidiaria 	 	 11:487Sfitis

Total 	 	 420.2GS:21173568

escripturario, Decio Cesario

Imprensa Nacional e siDiario Officla/»

EXPEDIENTE DO SR DIRnTOR GERAL

Dia 8 de fevereiro de 1913

Expediram-se os seguintes officios:
N. 2í3 — AoSr. direet;ar geral dos Correios, Telegraphos e Illutni-

'taça°, declarando que não seguem os exemplares pedidos das leis
'do orçamento do corrente exercicio porque ainda se acham em im-
pressão.

N. 244—Ao Sr. director geral de Obras Publicas, fazendo iden-
tica declaração.

N. 24(5 — Do Esmo. Sr. ministro da Fazenda, enviando o officio
èm que o director da Bibliotheca Municipal pede a oarmanencia dos
operarios desta repartição que alli estão em ei.eufbiesao.

N. 20—Ao Sr. director da Receita Publica do Thesouro Nacio-
nal, remettendo o quadro demonstrativo da receita, arrecadada per-
tencente.a esta repartição relativo ao mez de japeiro

N. 247-Ao EXIDO. Sr. director geral de feutle Publica, pedindo
ordens no sentido de ser submettido a inspeeeão de saude Francisco
Maris de Oliveira.

N. 2S0—Ao Sr. inspector da Alfandoel do Illo de Janeiro, pe-
dindo ordens no sentido de terem despacho, Jim; de direitos, sete

unadktias vindas do Ilavre.

Por portaria de 8 cio corrente, foram conca lidos ao guarda
marinha machinista NOW tal' Gomes Barroso, de accord.) di o pa-
temer da junta medica, 60 (lias da licença, na forma da 1-i, pira
tratar de. soa se ride, onde lhe convier.

— Por outras de 10 do corrente:
Foi exonerado Benedicto Francisca Pecara do cargo de 3' pha-

roleiro da ilha de Maracii, no Estado do Pará.
Foram com cedidos, á vista do parecer da joie;a medica, a Carlos

()Al berto de Oliva Marinho, fiel do estimo almoxarifasio, actualmente
addido á Directoria de Construeções Navaes do Ais d Marinha
desta Capital, deus nieze's da licença, na h,irina da lei, para Leatar de
sua s	 , onde lhe convier

F	
.

oi nomeado o capitão tenente, engenheiro machluisfa, Ar 	 rthu
Ferrei:a da Silva Carneiro para exercer o carg) do chalea de ma-
chinas do cruzador Republica.

Foi tornada sem effeito á portaria de 23 de .janeiro proximo fileis
uniu:: ido o 20 tenente Antonio flufiarães", para exeuer o logar de'
utficial da Escola de aprereliáias ãlarinle‘iros do Esta I() do Maranhão.

lkrain trausmittidas ao Supremo Tribunal ‘filiiar, [aro os fins
cduvetlientes, as cópias dos decretos de e2 (1,, tnez proxirna findo,
promovendo e gradiiando no Cepo de Samba da Armada os ofticiaes)
constantes dos inesinos e as dos de 29 do mesmo inez:

Proinoveudo no Corpo de Cotrunissari 	 d	 mos a Arada ao pasto do,
capita() de mar e guerra coinmissario, o capitão de fragata com-
onssario João Baptista Ballariny

G	
;

rad- 	 M	 d	 eeme na 	 no Corpo de CO M i4sarios a Arnsia,	 apitão da
mar e guerra, o capitão de fragata connuiseariu Santiago 	 ;

PromoV;endo, cio PfiSaVt'i e no	 preteri , ao, afe Lesto de coei cão
de fragata..., o capino de-corveta Francisco Casar dá Costa Mendee.

Sacretaria da Marinha

PRIMEIRA SECeIÃO
EXPEDIENTE DO Se. MINISTRO

Dia 10 de fevereiro de ;9-13
Sr. ministro da Fazenda:
N. 128— Tenho a honra de remetter-vos o inclusa proce s so do

montepio deixado pelo ex-guarda de policia do Arsenal de IMarinlia
Capital Pedro Angusto de Azevedo, acompanhado da folha de

paesamento do quantitativo para l'Uneral dos titilais sob os Ils. 27 a
2o, pertencentes a sua viuva e filhas, D. Maria, Celina e Edith An-
nunctada de Azevedo.. N. 251-1den iço, ped ndo ordens para idem despacho, 	 dyen e

direitos, 167 fardos çom ptpel para itnpressão vindos de Trieste.
N. 253 — Ao Sr. director da Despeza Publica do TheSOLIVO Na-

cional, remettendo as folhas do pessOal arno‘ivel suglementares ás
Io mez de dezensbap findo.

N. 254 — Ao Sr. lir. João Baptista de Almeida, remettendo a
comMtiniCaeão do chefe da olfieina de impressão typographica recta- 	 Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:	 .
mando contra. o eteesNIZo que o material e as suactiloas dessa (nana..	 N. 224-e- Tenho. a honra de solicitar vossas providencias no semi-

.114rerP (Ma, e411f/f0'.	 - ,	 tido 5,1.e...pi 4cgd,i4a nnqttia teiegraphiej, eu 	 • de serviço,

• TERCEIRA SEVS0
EXPEDIgTE DO 541. MINI97110

Dia 10 de fevereiro de 1913

1 1111 1	 1	 1 1 im ie	 um
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ao encarregado do halisamento da balda da ilha Grande, no Estada
do Rio da Janeiro, capitão-tonente Roge.rio Augosto de Siqueira.

capitão-tenente Alfredo de Sá Rabello:
N. 227— Temi° o Governo resolvido estabelecer quatra esta.Ões

radio-tolegra-phicas no Rio de Janoiro, Santa Mordia., Bourú e Porto
Murtinho e sendo nocessario previameute estudar e escolher os loca.es
que melhor se prestem ás installações dessas estações, ora vos designo
para, em commissào com os 1" tenentes Theobaido Gonçalves Pereira
e Alfredo Miranda Ilodrinea e o engenheiro Albert George Saville,
representante da Marconi's Wireless Telegraph Compaios Ltd., proce-
der a esses estudos e apresentar os respectivos ralatoriá.

Na execução da commisssão do que essaes encarregado, e min de-
veis iniciar com a posaivel brevidade, obServa.reis

a) as condições technicas exigidas para o fnuccionamento das es-
tações na conformidade das especilicaçõas, juntas por cópia.

b) condições mais favoraveis ao seviço da Marinha, tondo em
viata a melhor prote.coão dessas estaçOes em operações ds guerra

c) maior facilidade dtacommunicações, não só pia transporte
dos materiaes para a installação, como posteriormente por linhas tele-
plainiras ou telegraphicas com as autoridades administrativas da
Armada

it) ter elo vista, tanto quanto possivel, que os terrenos escolhidos
já sejam de propriadade da União e no caso contrario aqtralles
cuja acquisição exija menor dispendlo;

e) as condições de conforto e hygiene necessarias aos futuros ser-
ventuarios dessas estações.

Finalizento, deverás vos cavador directamente com OSLO gabi-
nete no que for concernente ao bom andamunto e dessampoulto da
co tutu issão.

EXPEDIENTE DO sn. DMECTOR GERAL INTEEINO

Dia 10 de fevereiro de 11113

Sr. capita() de mar e guerra superintondento interino de Portos
e Co-tas:

N. 223--Do ordem do Sr. ministra o para os fins convenientes,
telha a lisura d.: passar ás vossas mãos, devidamente assignadas, 9.6
iotiwzds cartas dos praticantes machiuistas da marinha marcante
.10,1,) Podia, Corrêa o Antonio Bittencourt Souza, passadas pela Capi-
to no do Porto do Estado do Piatilisse, dos mdchinistas do 4° classe Cy-
rido da nano Varella o Ilenri,pie Emfl Lo Behr, pela do Estado de
Sa Ilia Catharina, as gimes acompanharam vossas 0111CiOs OS. 101 o
á ti:3,	 socção, de 3i do janeiro ultimo.

N. 225 —O Sr. ministro manda communicar-vos, para os devidos
fins et:tosa:oito a vosso oficio n.45.2" secção, de 23 de janeiro ultimo,
que. por aviso desta data, é solicitada do Ministerits do Viação e Obras
Pithlioas a. concessão (13 franquia tel ,graphica, em objecto de ssrvie,
ao ca pitão-tenetiM lloeerio A ugnsto de Siqueira, encarregado do bali-
zamento da ilha Grande, no Estado do Rio de Janeiro.

QUARTA SEC:a()

EXPEDIENT:: D) SR. MINISTRO

Dia 10 de fevereiro de 1913

Sr. ministro da Viaçã.o o Obras Publicas:
N. aoti—Passando ás vossas !DUM a inclusa cópia dos dados

relativos á estação radio-telegraphica do couracado S. Pamlo, &mi o
novo svinbolo de chamada, solicito-vos ,s providencias necessarias no
sentido tla ser a mesma registrada em bcrno, no Bureau Internatio-
nal de 1 Union lelegraphiquo.

- -Sr. presidento do Supremo Tribunal Militar:
N. 400—De ordem do Sr. Presidente da Republica, tenho a honra

do communicar4os que, por decreto de 22 da mea proximo lindo, foi
concedida a medalha militar aos ofliciaea, inforiores e praça constam-
tais do parecer desse tribunal de 30 de dezèlobrO

—Sr. suparintoodento interino do Pessoal:
N. 41:17—Em solução a vosso officio n. 22, Se secção, de 7 do

mez prosais findo, autorizo-vos a tuauslar incluir no Asylo de Invali-
dos o ex-foanista extranumerario, 4e I° classe, IlJnedielo Josè do
Nascimento, visto ter sido julgado invalido para o servi7a) da Armada
polo junta medica que o hooxecionou, nao podendo angariar os 1113I03

sUbSiztoociu. O que vos declaro para os devidos fins.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 8 do corrente, foram nomeados:
O I° tenento Manoel Viamtia de Carvalho e 2° tenente João AN-

gosto Mendes Aptas, assistente d aj'udatite do ordJUReespectivamente,
do inspector peéreatieine da G° região;

Albino do Nasaimento Pires, encadernador da Imprensa Militar.
— Na rie,sma data, foi diepenaado do legar de encadernador da

Imprensa MiliLa Jorge do Menezes Monteiro.
l'ov outra de 11 do corrente, foram concedidos GO dias de lia

oura para teatkuleutp degudej ua Airw das disoigd?e. eju yigere

ao capitão graduado reformado do Exercito Jcrlo Martins Viatulas
ajudante do archivista do grande estado maior do ExercitO.

Requerineentot despachados

Dia II de fevereiro de 1013

Antonio José Bellagauaba e Paulo Figueiredo, alumnos da Escola
de Glierra.—Indeferidos.

Capitão José It000rio de Silva e Souza, aspirante a ornejai Amado.
/Botina. Barreto e Vicentiva Flanco Vianala.—Iiideferidos.

.sç7r1
Commassão de Promoções

ACTA DA SEGUNDA sosslo

Aos dez dias do mez de janeiro de mil novecentos e treze, I I
hora da tarde, em uma das salas do Departamento Central, reuulti-so
a Commissão de Promoeõea, sob a pressidoucia do Sr. general de disi-.
saci José Caetano d Faria, estando presentes os Srs. generaos d3
divisão Antonio Geraldo de Souza Aguiar, José Agostinho Marques
Ptsrto e Gregorio Thatunatursso da Azevedo, genera.ea do brigada
Olvtnpio de Carvalho Fonseca, Coibiu') Bezouro, Alfredo Carlos
Midler de Campos, Pedro Ivo da Silva Renriques, Tito Pedro Escobar,
Alfredo Candilo de Momos Rego e Ignacio de Aleneastro Guimarães
e o coronel Feliciano Benjamin do Souza Aguiar, secretario da cota-
m issão .

Aberta a sessão, foi lida e approvada, sem discussão, a acta da
sessão anterior.

Tomando conhecitnento das vagas abertas nas armas de cavalla-
ria e infontaria, a commissão organizou e submetteu á consideração
do Sr. ministro a seguinte proposta:

Ca vallarist:
A vaga aberta pela reforma do capitão Clementino Volasco

Mofina, a 8 do corrente, compete ao 10 termina José Ayret do Cor-
queima, por estudos, visto a ultima tor sido preenchida por autiúi-
dade.

A vaga de I° tenento resultante compete ao r dito Arthur Oscar
Maciel da Silva, por antiguida.da, visto as duas ultimas terem sido
preenchidas por estudos.

Entrará para o quadro na vaga de 2° tenente resultante desta
promoção o excedante Celsa Carlos Llusso.

Infantaria:
A vaga aberta pela reforma do tenento-coronel TheodOrico

Gonçalves Guimarães, a 8 do corrente, compate ao gra.duisie
Adolplui José do Carvalho, por antiguidade, visto a ultima ter sido
preenchida por r01.echnento.

A vaga de major resultante CorrIpOt ,:an principio de merecimento,
visto a ultima ter sido preenchida i»r antiguidade, apresentando a,
cummissão a sagninte lista:

I°, capitão Thomaz Epiphanio Guimarães;
2', capitão João Manos' do Faria
30 , capitão Albarto Teixeira Ribeiro.
Vindo o segundo da lista anterior e siando escolhidos os prhneirci

e torceiro por serem os que melhor satisfazem as condioõos do prin-
cipio de merechnento.

Resultam desta promoção e da refonim do capitão Alfredo Affonso
do Rego Barros, a 8 do corrente, dum vagas deste postei, que devem.

'ser preenchidas por estudos, visto a ultima o ter sido por antiguidades,'
paios 1°' tenentes Arthur Coalho do SOUZA o Raul Dowsley Cabéal
Velho.

Resultam destas promoções e das reformas dos I s" tenentes João
Gnalberto Felix do Mello, Manoel Francisco dos Santos, João flaptista
Moreira e Luiz Marinho de Araujo, a 8 C16 corrente, seis vagas doto-
posto, que devem ser preenchidas, as primeira, segunda, quarta Q
quinta, por estudos, visto a ultima o ter sido por antiguidade, pelos
20 ' teneutes Marcos Evangelista da Costa, a quem foi, por decreto do
8 do e.a . rento , mandado contar de 28 de junho dc 1807 a antiguidade
do primeiro posto, devendo a do 1° tenente ser contada de 7 do ja-
neiro de 1909 ; Victorino Luiz Fabiano, Carias Amadeu de Carvalho G
Ilymen da Cunha Lotizada ; as terceira o sexta, por antiguidade,
pelos 2°' tenentes Ildefonso Gomos Jardim e Castão Soares Pereira.

Resultam destas promoções e das rabrmas dos 201 tenpittes Fira
mino dos Santos Oliveira o Virgilio da Silva Draga, a 8 do corrente,
sete vagas (1'JSa"! pOStO, visto o 20 tenente Marcos Evangelista da Costa
ser ainda excedente.

Destas vagas as primeira, terceira, quinta e setima, competem
aos excedentes Antonio Alves Fernandes Tavora, 'enteia Trajam) dá
Silva, Amimei° Silva O Adhemar Alves de Brido, e as Segunda, quar-
ta o sexta aos aspirantes a oficial Joaquim Vidal Pessoa, Ivo Amorim
&marra e Zopiro Ourique, devendo entrar para • quadro os exceden-
tes João Euphrasio Guió de Souza, José Novaes e Caio de Souza Leão
Lustosa.

Na proposta anterior deixou

•

 -so de propor O Lpeeuchimeto de
quatro vagas de 2° tenente, duas na cavallaria o duTis na infantaria
por se terem levantado duvidas quanto á conducta de um aspiealatas a
official.	 . .

Para tios vagas a CQMITliSSãO . propM, para a cavallaria, o mi-
1 raaps a oWial Ricardo' çte Freito Evange&O e Ddériiiaude Cindido
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de Assis e para a infantaria, Of3 aspirantes Sebastião Pinto de Carva-
lho e Lucraim Pedreira de Almeida, todos com antiguidade de 6 do
corrente.

Constando da certidão de assentamentos do:aspicente a ornejai
José Nociva! Francisco de Lemos ter o mesmo sido condenetado a uni
anno de prisão celular, commettida em prisão com trabalho, grá::
rninitoo da pena do art. 267, do Coligo Penal, a commissão,
acciardo com o art. 3° da lei n. 1.351, de 7 de fevereiro de 1891,
deixou de propol-o por maioria de votos, oito contradous, e subinette
esta resolução á cousideração do Sr. ministro.

Graduações :
A commissão propõe que seja graduado no posto immediato, visto

ter attingido o ti. 1 da respectiva escala e satisfazer as esigencias da
lei, o major de infantaria Cassiano Pacheco da Assis.

Additamento
Tendo o orçamento da Guerra para 0 corrente anuo creado mais

ema companhia regional em Taratiacá, o que importa no augmento
de um capitão, na arma de infantaria, a commissão propõe que seja
promovido a esse posto o 1° tenente João Christovã.o da Silve Junior,
por antiguidade, que deverá ser contada do i de fevereiro de 1911,
visto as duas ultimas vagas terem sido preenchidas por estudos.

As vagas de I° tenente resultantes desta promoção e do augmento
de mais um official deste posto consignado no mesmo orçamento,
devem ser preenchidas pelos 2°' tenentes João Marcellitto Ferreira
e Silva e José Maria Serpa, por estudos, visto a ultima o ter sido por
antiguidade.

Resultam destas promoções e do augmento de dons 2"' tenentes,
consignado no referido orçamento, quatro vagas deste posto, que
devem ser preenchidas, as primeira e terceira, pelos asp:rantes a
OffIcial Henrique de Azevedo Futuro e Patrocinio José da Costa, visto
e ultima o ter sido por excedente; as segunda e quarta pelos exce-
dentes José Faustino dos Santos e Silva e Joaquim do Nascimento Ver-
nandes Tavora, devendo entrar para o quadro os excedentes Antonio
Sampaio Xavier e Affenso Ribeiro.

Declaração
Declara-se em tempo que o 2° tenente Benigno Marques Lopes

Fogaça deixou de ser proposto por ter sido condettmado a tres mezes
e 15 dias de prisão pelo No civil.

E nada mais havendo a tratar, o Sr. general presidente suspen-
deu a sessão, lavrando eu, o coronel Feliciano Benjamin de Souze
Aguiar, a presente acta que vae assignada por todos os que compare-
ceram. — Jose Caetano de Farta, general de divisai). — Antonio Ge-
raldo de Souza Aguiar, general de divisão.— José Agostinho Marques
Porto, general de divisão. — Gregorio Thaumalurgo de Azevedo, ge-
neral de divisão.— Olympio de Carvalho Fonseca, general di bri*Zada,

Gabmo Bezouro, general de brigada. — Alfredo Carlos MülLer tle
Caninos, çeneral de brigada. — Pedro Po da Silva Ilenrigues, gene-
ral brigada. — rito Pedro de Eseobar, general de brigada. —

:.Alfredo Candido de Moraes nego, general de brigada. — Ignacio de
Alencastro Guimarães, general de brigada.

Esta conforme. — Feliciano Benjamin de Souza .Agniar, coronel.

ACTA DA TERCEIRA SUSI°

Aos dezesete dias do mez de janeiro de mil novecentos e treze, á
uma hora da tarde, em urna das salas do IS , partamento Central,
reuniu-se a Connuissào de Promoções, sob a presidenc:a do Sr. ge-
neral de divisão José Caetano de Faria. estando presentes os Srs. ge-
neraes do divisão Antonio Geraldo de Souza Aguiar, Jo;é. Aeeetitihe
Marques Porto, generaes de brigada Olympio de Carvalho Fonseca,
Cabine Bezouro, Alfredo Carlos Melei . de Cetim s, Tito redra de Es-
cobar, Alfredo Cambito de Moraes Rego e Ignacio de Alnitcastra
inarães e o coronel Feliciano Benjamin de Souza Azular, seceetarie
da commissrui, tendo deixado de comparecer o Sr. general de brigada
Pedro Ivo da Silva Dentai-pies.

Aberta a sessão, fui lida e approvada, sem discussão, a acta da
sessão anterior.

Tomando conhecimento das vagas abertas nas armas de casal-
ilarie, infantaria e corpo de intendentes, a commissão organizoa e
subeeetteu á. consideração do Sr. ministro a seguinte proposta:

Cavalada:
vaga - aberta pela reforma do major graduado Nero

Borges, a 14 do corrente, compete ao 1° tenente Adolpho Rodrigues
de Mesquita, por estúdos,visto a penultima ter sido preenchida por an-
tiguidade e a ultima por estudos.

A vaga de 1° tenente resultante compete ao 2' dito Luiz Mariano
de Barros Fournier, ler estudos, visto a ultima ter sido preenchida
por antiguidade.

As vagas de 2° tenente resultantes desta promoção e do faleci-
mento do e° tenente Antonio Lourenço da Fouseca a 4 do corrente,
competem, a primeira ao aspirante João Telles de Menezes; visto a
ultima ter sido preenchida por excedente, e a segunda ao excedente
João Francisco Soares da Silva, devendo entrar para o quadro o dito

.Seraphim Garcia Feijó.
-	 Infantaria

A vaga aberta pela promoção ao posto. de general- de brigada:, a
,Pketstreate, dó COronel.Altuaciel Lopes Cateleire da Fuuktura,

compete ao tenente-coronel Affonso Grey Marques de Souza, por
antiguidade, visto a ultima ter sido preenchida por mereci-
mento.

' A vaga de tenente-coronel resultante compete ao principio de
merecimento, visto a ultima ter sido preenchida por antiguidade,
apresentando a commiseão a seguinte lista

1°, major Joaquim Villar Barreto Contenho;
2", major Nlanoel °nervo Munia Ribeiro;
3°, major Tude Soares Neiva de Lima.
Vindo o segundo da lista anterior e sendo escolhidos 03 primeiro e

terceiro por serem os que melhor satisfazem as condições do principie
de merecimento.

A vaga mie mejor resultante cempete ao majorgraduado Joaquim
Alies de Aratijo lego, por antiguidade, visto a ultima ter sido pre-
enchida por mera:Mit-eito.

A vaga de capitão resultante compete ao 1° tenente Affonse de
Albuquerque, lieis e Silva, por estudos, visto a ultima ter sido preen-
chida por antiguidade.

A vaga de 1° tenente resultante compete ao 2° dito José Soares
Faria Souto, por antiguidade, visto as duas ultimas terem sido pre-
enchidas por estudos.

As duas vagas de 20 tenente resultantes dessa promoção e do
fenecimento do oficial do mesmo posto Hermenegildo l'essba de

cempetem, a primeira ao aspiraete a oficia! Eigard Lopes Pe-
reira, visto a ultima tee sido preenchida por excedente, e a
segunda ao 2" estimai excedente José Luiz do Moraes, devendo
entrar para o quadro tambem excedente Francisco Pereira da Costa.

Cerpo do intendentes:
As vagas abertas pelas reformas dos capitães Maximiano da Silva

Medeiros e Pedro Pelagie Peruviatto Paes, a 14 do corrente, competem
ao graduado Adolphe Luiz do Carvalho e ao 1° tenente Antonio Moa-
teiro Meireles.

As vagas da 1° tenente resultantes competem ao graduado hl)
Pereira Fortunato e ao 2° tenente Augusto Cardoso Rabello.

Graduações:
A commissão propõe que sejam graduados nos postos immediatos,

visto terem attingido o numero um das respectivas escalas e satisfa-
zerem as exigencias da lei, 03 officiaes das armam e corpos abaixo
mencionados:

Cavallaria—Capitão João Frederico de Mesquita, com antiguidade
de 14 do corrente, data em que attiugitt ao numero uni.

Infantaria—Capitão José Joaquim Cardos).
Corpo de intendentes-1° tenente Felix do Si Larangeira e 2* te-

dente allyer
O Sr. general presidente communicou commissão que deixou d3

fazer parte na meseta o Sr. general de divisão Gregorio Tha.umaturge
do Az :vedo, par ter concluido a comtnissão em que se achava nesta
Capital .

E nada mais havendo a tratar, o Sr. general presidente suspen-
deu a sessão, laveando eu, o coronel Feliciano Boujamin de SXIZa
Aguiar, a presente acta que vae assignade por t elos os que compa-
recer:int.—José Caetano dc Faria, general de divisão. —Antonio Ge-
raldo de Souza Aguiar, general de divisão. —Jose Agostinho Marques
Porto, general (1,) diviso.—Olympio de Carvalho Fonseca, general de
brigada. —Gabino Besouro, general de brigada.—Alfredo Carlos .SIUdler
de Campos, general de beigada. —Tilo Pedro de Escobar, general d3
brigai I a . —Alfredo Candido de Moraes Rego, gel ra 1 d 3 brigada.
'almejo de Aleitem:Iro Guimarães, general de brigada. Está ceefortne.
—Feliciano Be.tjunain de Souza Aguiar, coronel.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SEMI)

Itequeri:nenI04 despachados

Dia 11 do fevereiro de 1913
Companhia Brazileira de Electricidade.— Compareça na ta se-

cção dota directoria geral.
Sociedade Ationyina Jornal do Brasil, pedindo o pagameeto da

2:375$, de publicaçõ.s do o.litaes de concurroticea para os Tviço do
navegação do rio Amazonas' e seus tributaribs e linha mijem& atá
Gyapeck.— Junto a autorização escripta.

•
SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 10 de fevereir.o de 1913

D. Didima Faria Domingos, viuva do fitado contribuinte Oscar
Domingos, bagageiro de 2° classe da Estrada de Ferro Central do
Brasil pedindo os favores do moraopio.— Deferido.

.0‘..NO,Yroia'Eaadidà Migoue eUsva -da official da 34 c1visão cia . Es-
trade de Forro- Geat4 sja . Drax.d Ligttolpito. Muja bliscui,,pedindcn



•
para si e Alhos os favores do montepio.— Junte a c,neidão dc °bit')
da priTh-,.ira mulher do contribuiute;.„peofe si Fxiste ou tilo o filho do
primeiro matrimanio de non) Octacilio e o do Regulei° de nome Os-

.. mfaldo, apresentando as suas respectivas certide3s de nascimento ou
°Will e finalmenni habilite-se na fórtna do decreto n. 3.60'7, de 10
de fevereiro do 1866.
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Directoria Geral de Viação

SE00PiDA SEM()

Expediente de 11 de fevereiro de 1913
Ao Ministerio da Agricultura, In(htsttria e Commercio transmit-

tin-se a explicação prestada pelo Lloyd Brasileiro, relativamente ao
facto de haverem os seus agentes em Paranaguá recusado praça
para o embarque de (ruelas, destinadas ao Rio Graudu do Sul
(aviso n. 8).

— 1k:elas:ou-se á Insiro:toda Federal das Estradas que a Com-
paguie Auxiliaire de Chen-lin!! de For au Rrèsil está autoriza.la a

r correr mais uni trem, aos domingos, na Bilha do Rio Grande a
Baita, entre a primeira dessas cidades o a do Pelotas, o qual, par-
tindo do Rio Grande ás 6 horas e 43 minutos, chegara ao destino ás
8 e 30, vm communioação coin um trem já em vig ir. que sac da
Costa da Mar ás 5 e 50, tamb3in aos domingos (aviso n. 81.

Directoria -Geral do Obras Pnblieas
siao:Ão

Por portaria do 10 do corrente tnez, foram concedidos tre; mezes
de liconça, com o respectivo ordenado, ao conductor de 4 4 classe da
sub-commissão do estudos e melhoramentos do porto de S. Luiz do
Maranhão, João Queiroz, para traaamento t saude.

Requerimentos despnelkodox
Dia 11 de janeiro de 1013

Alfrech 13. Fritz e outros, l's,,sidimites na bacia livdrographica do
Rio Micaen, pedindo drenatrenl Is PalitallOS interimifçs ao redor (lesta
cidade, como compleanento á abertura, já feita, da barra desse rio.
—03 interessados s(frão attendidos importunamente.

Coronel Albino Gemes e outros, negociantes, criadores e lavrado-
res em Camiaão, no Estado da Balda, pedindo enc•trueção de açu-
des para libertarem-se das seecas.—Sellem a jieth¡ão.

n8.

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

D:a 11 de fexereiro do 1013
Di is, servento da agnit . i do Pelotas. Rio Grand do Sul,

pad silo 00 dias do licença, eia prarogaçao. — Concedo, á vista e•nos
termos do infirmado.

José de Oliveira Ramos, agente postal de Ilarreirinhos, Ma.ranlia),
pedindo 50 dias de licença.—Caticado, nos terin.is da informado.

•
Directoria Garai doa Garraios, Telegraphos e Muminaeno

&sumula areçÃo

Expediente de 11 de fevereiro de 1913
Autorizou-se a Repartição Geral dos Telegraphos a providenciar

no sentido descrera considerados como officiaes os telestraminzts que
em objecto do serviço foi•ein apresentSdos pelos funecionarios mijas
nomes constom da relação que acompanhou os 011IeiOS lis. 65 e ti7,
equelle do 8 e este de tJ do corrente mez.

— Cotemonieott-se
Ao Mittisterio da Fazenda que a Repartição Geral das Teliegraphos

e-»ti. autorizada a provideueiar no seutido do serem considerado:4
lIconto otciaes telegramtuas que, mat jbjecto de servieo,foruau apre-

seutados pelos funeciustarios etir03 nomes et:ottani da relação que
ac nupanhou o aviso daquelie ministealo n. 18, de 25 da janeiro
ultimo

A' Inspoetoria Geral de Navegação que a Repartição G :ral dos
Tclegrapbos está autorizada a providenciar quanto á franquia. tolo-
graphica do que trata o aviso daquella inspectoria, ti. 47, da 25 de
janeiro ultimo.

Requerimento despachado-
Gastavo. de Castro Rebello Rock, pedMsharegistro d3 seu titulo de

engenheiro pela Escola Polytechitica da Bahia.—Registre-se.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
Secretaria geral

Dia 11 de fevereiro de 1913

Com o officio a. 20, de 10 d.3 fevereiro corrente, liai remattida
3a se cr,ao a portaria que conaede 30 dias do licença, COAI oiltmodo,

de are,irdo com o § 1° do art. 106 do ragulamanto, ao conducror de
classe daquella secção Abelardo Andréa dos Santos, para trata.

monto de mude.
Com o officio n. 28, do 7 de fevereiro, foram submettidos á amo.

vação do S. ministro da Viação o project.o e orçamento, na impor.
tancia d3 13:279S6 -79, para nektonstriteçan do açudo ()Santo Onofee,a,
mimicipio de Macau, E•Oado do Rio Grande do Nor.e., propriedade da
Manoel Onofre Pinheiro.

Com o officio 11. tn, do 10 de fevereiro, foram submottidos, á
approvaçao do Sr. ministro da Viação o projecto e oreamoute,tia bn..
portaucia de PJ:541$132, para construcção do açudo !Bac/linho, no
municipio de S. Miguel, Estado do Rio Grando do Norte, proprie-
dade de Nlathias Ferreira da Carvalho.

Repartição Geral dos Telegraphos
Expediente de 11 do feverctro de 1913

Foram nomeados: o inspector de 4a classe oiti como-asilo G :Mf`Orl
de Lima Giin,tra para o logar	 inspeet .1 do 4' disso e a m, ii la
tio d3 2 .‘ o; se ...rointes trabalhadores: Raul 51 , 1s1uita :Cardos:,
nymo All;ust ) . ,Ist Silva, Antoilio de Nlesleiros Pazss, 
calvos da si,ixeira, Francisco Nas:cio:311o) Aszis, JoViaiio I)
Alfredo Piinent.,1, .adolino Nasicui mito, Nlano fl Fraocisco, .1)); , ) Ri-
beiro, Adia:vizi() Vieira Brazil, Joao (13 D2IIS (te C irvall.o.
.tagnariba, Brazihoo	 Franci-zci do Na:Anu:ia )11..c!ia, t . r.% •;‘',5
Lucia Pereira, Jos,") Nlathiasala Silva Draga, [Ai Iro	 d..	 voira,
Eticlides Luiz da Cunha, Heitor Ferreira da Costa, .1 ,ão Noo:ito

Ill i aldino de Oliveit a, Joao de Delis Pio, IA lis:111 Lm.. An-
tonio Plasme oirt,	 Costa Ilibeis . ) 3 Satyro ,10‘).'. . d.) Valia,

—Fm :ai» promovidos: a guarda lio do 1" el isse o; s ezaiet• s
guardas d3 cla.4-;e: Manoel Aotonio l'imizuatier, .1 'aviei Psairo
dos San f.05, jo,,,é do Carmo Cruz e José lloberto d Freitas.

—Foram zultnittidos: Alvaro Lop es Carneiro d s Sant .)-; o fiirlos
Silva para servirem como tlegraphis tas s . :go-emes; Man •..1
Ribeiro para s3rvir corno auxiliar do escripta na cstauà )	 ral ; .1();..!
Pedra Chrysastoino, para servir conto auxiEar de g tiard t
tricto de Minas ti crus; Sebastião Cordeiro para s .. rs ir com
do guarda encarregado do trálio do kilanoorn 30 a Xirit . i, e t,ii,. lk-
tricto do Paraná, e igual cariz .), do trecha de Sabasaia a , k:Lai yri
30, no mesmo districto Ernesto Xdxi3r.

—Foram dosigualo.s: o pratie oito do class3 Francisco A nreliaim
para servir como (liztr:sta encarregado da noação (II A opa 1...):•11-/, ai
inaugurar-sc no districto do Plaults; n prat:eanto regiooal	 1 )e
Messias para servir coino diarisot encarrega lo da e.,tição d ; .1 wo-
manha, a inatignrar-:W 1/.1 fliStr;ett) lb) Pia Ilhy , e, pr . iviii; •si iii; 'ie.', o
praticante regitetial habilitad Evaristo Nlarb (tis Santos pira s wvi•
como diarista encarregado da estação de 'fh:oplido Oztoni, ti 	 ° dis-
trieto de Minas Gerans.

—Foram removidos: o teleerappista (h a" classe Fraireiseo sio
Paula MIranda o Silva da estação de Povoo:O:is para a esta ) C `,;:t...11;
o telegraphista de 4' classe Ovi lio Ribeiro de Ca oro, (1;1 est irão li
Victoria para a Central e o estagiaria Carlos de Nlattos Siqueira (13sia.
para aquella estação.

Foi masáado reverter á 1 4 sucção do 1' ilici rt:t d Mui cG:wapo
o diarista Leandro 41e- FreiLk. (1(1 ,, pr p ataria d .: h ! i'.t•i)
cd Liam), fúra te; nov ido, provisorianhei1Lu,pants tc ii • ala
da buba telegraphica de Igual) , a Xirir s.el, ico Estriet . )ii. pai.,/,;:t.

—Foram addidos: o telegraphista de 1' class: Vie;or de Soba.
Formiza á2" divisão, provisariamonte: e p, lo pra-, de ao dia; á es•
tara) Central, o estagiario da Estação de Rio tiraii13, Uhgario da
Cota Nlaya.

—Foram declaradas sem ell'eito as seguinlos portiri 10
de janeiro ultimo, que removeu o tolegraphi-sia do a' elass3. Jaci.olto
Antunes Pereira da Silva da Ntaçao ' da Iheiie para a de S. Paulo e
de 20 de dez3mbro ultimo que' designou Artlitir Chaves l'iir,";:ra para
servir como diarista na estação Contrai, por não tor tomado posse no
prazo legal.

\Ir

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as gimes proferiu de.s.;taclio de regis-
tro, eln 10 do corrente ., o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Alinisterio da Viação e Obras Publicas—Avisos:
Ns. 2l e 310, de 28 e 31 de janeiro, pagamentos de 2910i$ e

lei:2.e:IS a 1.7‘ einle kr Comp.-, do fornecimento de material metallica
paru os serviços de revisão da rèt12 e nova canalização a Carg0
Repartição de Aguas e Obras Publicas, cin dez !JII . W.). itItimo;•
'	 N. 328, ele• 3 do corrante, ilon de 21:183$0-1n01 dur rolha de fica-saa. ti.,thalco, e auxiliar da Commissão reddral de . Saueamento da
Baixadí Fluminense, em janeiro ultimo;
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Ns. 406, 407 e 408, 'de 7 do corrente, idem de 3:3055750,
4:910750 e O:516046, das férias do pe:soal einpre .2;ado, ein janeiro
ultimo, em diversos serviços a cargo da Repartição de Aguas e Obras
Publiças;

N. 240, de 27 de, janeiro, idem de 3:333033 á Companhia de
NavegaçO,o lio-S. Paulo, cessionarias de Dantas A- Comp., da sala-
Veinão pelo serviço de navegação a vapor entre os portos do lio de
Janeiro e Paraty, em dezembro ultimo;

N. 188, de 21 de janeiro, idem de I :996S800 a Janosvitzw Whale
& Comp., de fornecimento á Inspectoria Geral de Illinnivação, em
outubro do anno proxiinopassado;

N. 262, do 28 de janeiro, idem do :400S ao Dr. Aliewto de
Faria, do aluguel do predio occupado pela Inspetoria GJEal da Illii-
winação, no 2° semestre do anuo proximo passado.

—Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores—Avio3
N. 311, de 23 .do janeivo, pagamento de 1:5008 ao bacharel

Pedro Affonso Mebielli,- para despezas da 10 estaboleeini :nu):
N. 391, de 28 de janeiro, idem de 2008 ao bacharel Edgar,' de

Castro Rebello, de gratificação.
Ns. 205, 216, 219, 232, 210 e 330, de 15, 16, 17 e 21 d jaiwiro,

idem de 19:233S400, 9:234048, 2:551S102, 11:0058 )13, 10:026000
e 84:385050, a diversos, de fornecimentos a este ministerio:

Ns. 5.457 e 357, de 27 de dezembro e 27 do jatiAla) tiltimos,
idem de 500$ ao bacharel Arthur Furtado de Albuquerque Cavai-
cant,i para despezas de 1° estabelecimento;

N. 348, de 25 de janeiro, ide.ni de 4:8915192 da folha do pe,:seal
empregado no serviço de transporte da policia do District° Federal,
em outubro ultimo;

N. 226, de 16 da janeiro, idem de 351S á Ciara ge Vera-Cruz,
do aluguel de um automovel para o serviço de fiscalização dos traba-
lhos a cargo do escriptorio de obras deste ministerio, cio dezambro

—Ministerio da Fazenda—Exercidos findos
Requerimento do Dr. Francisco Ferreira Braga, pagamento de

2:3538500, de divida do exercicio passado.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Juizo de Direito da Quarta Vara Civel

anu, D. ELIEZER TAVARES ; ESCRIVIO INTERINO, ARNALDO TRILIIQ

Verificação de conta
Supplicante, João Luiz Pinto ; supplicado, Nicoláo dei Negro. —

D aferido o oficio do Dr. curador das massas falidas a lis. 19,
verso.

Prestações de contas

Supplica.ntos, José Francisco Lisboa e Frederico Pinto Costa, syn-
dicos definitivos da liquidação forçada da Companhia Centro Indus-
trial Nacional.—Deferida a 1° parte do officio do Dr. curador das
massas falidas de fLs. 333 v. usque fls. 334 e marco o prazo de cinco
tilas para a prova.

Supplicante, Joaquim Belleza Ozorio, ex-syndico da fallencia do
Lourenço Antonio de Oliveira. — Vistos, e tendo em attenção as
allegaçOes de fls. 39 e 42 instruidas com os documentos de fls. 43 a
48 e o parecer do Dr. curador das massas falidas de 11s. 49, julgo
improcedentes as impugnações de 113. 23 o 2i ; e em consequencia
boas as contas prestadas pelo supplicante do lis. 2. Custas pela
nassa.

Concordata
Carlos,. Souza & Ribeiro.— Baixem para ser junta urna petição

despachada nesta data. Paga a taxa, sellados e preparados, voltem
conclusos.

Subrogação

Supplicante, D. Isaura Seixal Guimarães, assistida por seu ma-
rido, Oscar Mendes Guimarães; supplicada, D. Margarida do Oliveira
Lucino da Rocha Moreira.— Na fórma requerida pelo Dr. 2° pro-
curador dos Feitos da Fazenda Municipal a lis. 'J.

Rehabilitação
Candido José Fernandes o Antoinette Imbua, socios solidarios e

Concordatarios da firma Candido Fernandes & Coinp.— Vistos, o
tendo em consideração os documentos que instruem o pedido de fls.2,
parecer do Dr. curador das Massas de fls. 28 v. e o mais que dos
autos consta, julgo rehabilitados Candido José Fernandes o Antoinette
Imberti, socios solidarios da firma Caudido Fernandes & Comp. Custas
pglosiapplical_nam da ap.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
JUIZ EM EXCRUCIO, DR. sai.vanon CORREA DE RA . E DENEVIDES — ESCRIVÃO,

JOX0 JOSÍ3 DE SOUSA EIENI:ZES

O Dr. G adjiinto dos pranntoras offereceu &enuncias caiara
José llodripies Faria, coai ) incurso no art. 303 do Cocii ,go Penal;
José Francisco, inctirAo im art. 330, § 2°, do Codigo Penal
Antenio Julio dos Santos e Ronioaldo Teixeira, incurs s no art.

03 do Codigo Penal;
João da Almeida. art. 301
José C y ili•) SC:o:W.3S, art. 30.::
Pedro Antonio Colho e Pedro Rodrigues de Oliveira, art. 03 ;
lidado Ilain is. art. 303
J aquim Santos, art. :.03
Miguel Guilherme dos Santos e Manoel Francisco de Oliveira,

art. 303.

fracções vinitarias

O Dr. G° adjunto dos promotores ofTerecoa denuncias contra
Albino Costa, por ter infringido o art. 135, le:ra tf, do Regula-

mento Saiiiiari ); multa de 500S0.00.
MillIOM Jos:, Alv,e; Abrantes, por ter infringido o art. 98, § 1°, do

Regulamento Sanitario; multa de 125S090.
O amimo, por tar itifringido o art. 98, § 1°, do Regulamento San!-

tarjo; multa 1255000.
Joaquim Camarinha, por ter infringido o art. 91 do Regulamento

Sanitario; multa 2008000.
Pharniacoutico Oiiiiilo Gomes de Moraes e Vall 3. por ter infrin-

gido o art. 26,§ 2°, da Regulamento Sauitario ‘'‘ ..einla do cocaina);
multa de 1005(100.

Pli:rinacentico Carl . s da Costa Liberalli, por ter infringido o
. 261. § 2', da Regulamento Simitatio saeili.la da c mama); multa

de 100:51)00.
Pliarinaceutico Iletirique Rodrignes dos Santos, por ter infringido

o art. 2 1.§ 20 , do Regulameuto Sanitario (venda de cocaina); malta
de 10050o0.

JULG tMEATOS

Manael do Nascimento, contravenção de vadia gem. Foi condena
nado a dons annos do Colonia Correccional.

Etigeino de Oliveira, contravenção de vadiagem. Condemnado a
um animo mio Colonia Correccional.

Placido João Lobo do Oliveira, contras ...mirto de vadiagem. Absol-
vido.

Germano Maximiano Maia, vadiagem. Mis-KW°.
Francisca Mato les de Oliveira, vadiagem. Foi condeionado a doas

annos do Colo ia Correccinnal.
Izaltino MarÉnulo, art. 303. Absolvido.
Miguel Chibiliski, art. 303. Condionnado a tre mezos de pri.são.
',Manoel Joaquim Lourenço, art. 303. Conilemmado a tres

de prisão.
Felix de Araujo, art. 303. Ahs , ils ido.
Jolisten !Magalhães, art. 303. Ab.:olvido,
Manoel José Alves Abrautes, condeinnado a pagar a multa do 12J$

e as custas por ter infriti;211° o art. 98, § 1", do Regulamento:
O mesmo, contlemtiado a pagar a multa e custas poe ter infrin-

gido o art. 93, § 1°, do Reg..lilaineino Sanicirio.
José Francisco, art. 330. Condi:muda a quatro 'nozes e 20 !:

sobre o valer do furto.

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara de Orphãos e Ausentes
De interdicrio de D. Cecilia Pinto Ribeiro ele Carvalho

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Via uma, joiz e is exercido na ia
Vara de Orphãos c -Aseamtes do Rio de Janeiro etc.:

Faz saber aos que o presente virem ou da conhechnonto tive-
rem que por este juizo e cartorio do 2 . omeio corr,on seus termos 03
autos de interdicção da paciento Cecilia Pinto Ilibeiro de Carvalho,
filha do finado Cesar Pinto Itibeiro de Carvalho. E tendo sidt, a mes-
ma submettida a exame medico, foi considerada afTeetada de aliena-
ção mental o julgada interdieta, como se Na' , da smitença do teor se-
guinte: «Vistos etc. Julgo por sentença para os &feitos legaes o laudo
de fls. 16 e, em cousequencia, declaro interdicta de reger sua pessoa e
administrar seus bens a pacieuto Cecilia Pinto flibriro do Carvalho,
nomeando curador da masina o commendador Nlanoel Pinto Ribeiro
de Carvalho. Expeçam-se os respectivos editaes. lko 21 do janeiro da
1913. Luiz À. de Sampaio Viamia. Em faca, pois, dessa selitença, S3
passa o presente edital para scimcia do qua a referida Cecilia ne-
nhuma transacção poderá fazer sob pena tio nulidade, alem das ia
de diroito, extrahiudo-so mais dois de igual teor para serem publica-
dos e afixados na fórma da lei. Dado e passmio muesta eidada do Rio
de Janeiro, cartorio do 2° oficio, aos 5 do fevaroiro de 1913. Eu, Re-
nato Gomos de Campos, escrivão interino, subscrevi..— Luiz Á. tis
Sampaio VÉ4/1/14.
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-Juizo de Direito da Primeira Vara de Orphãos e Ausentes

Faço publico que, durante o p e riodn das férias forenses, as andi-
;encias (leste juizo terão ioga:' ás se'sta-feira.s, ao In 3i .-tia, lio (niiiieio
410 rua dos 111Valiili is n. 152. Eu, Renato G.nn es de Campos,
-escrivão interino, o subscrevi.

ílio de Janeiro, I) de futereir0 de 1913. —O juiz, Luiz A. RGe m-
,vaio rianna.

',•• Juizo de Direito da Primeira Vara eiva

Fallencia d..) Almeida Gonçalves & Comp.

SEGUNDO AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlel 1 James rommtinica aos credores de
-Almeida Gonçalves & Comp. gni' se achain	 earlorii,,

cince dias, as relaçio s s 4 ! dortunentos apresentados ;ielos
• ndicos, para serem examinados poios interessados. apresen-
tando as suas imptignações, 	 ;icei-nato vont os ;"18 5" e (1" do
ar( 83 da lei n. 2.021, do 17 de dezembro do if108, os qua, , s são
do 'beco. seguinte: :; 5". durante osso prazo de rinso 	 os
-,eredii os incluidos naquellas relações poderão ser impo:miolos,
tio:oito á sua legilimidade, imporliumia ou classificação:
impugnação será dirigida ao juiz por moio do roipiorir.oento
inslruido 00111 (101'11111e1110 4 , .111:1 itirarõeS 011 (MIKIS 1,1'0V11.;

11 lo de Janeiro, 8 do fevereiro de 1913. — O escHvão,
Vartlett James.

Fevereiro de 1913 2105

Juizo de Direito da Primeira Vara eive"
Fallancia de J. C. Parente

MIS) AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta a Palmeia do ne-
gociante 1. C. Parente, estabelecido á rua Uruguayana n. 84, na
fórum abaixo:

O Dr. Alfredo elo Alm a ila Russell, Juiz de Direito da Primeira
Vara Civel desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que a requerimento do
mcsino, (devidamente instruido, ti depais de preenchidas as formali.
dados legaos, foi declarada abei'l a a fallencia do negociante J. C. Pa-
rente, estabelecido á rua Uruguayatia ii. 84, par sent iiça deste
juizo, de 10 do carrente, á 1 hora di tarde, fixando o sou termo para
os ()Maus legites de 8 de fevereiro de 1013.

Foi nomeado symlico o credor Eddardn Dia; Torres, residente á
rua do Rosario ti. 143, Ileaudo os credores da dita firma fallida noti-
ficados pelo presente para, dentro do prazo do IS dias, apresentare!n
ao syndieo a declaração da kzeits creilitos, acompanhada dos respecti-
vos tilados; e, outrosim, ficain os referidos el'3110IYS convocados para
a primeira asseio bléa da pres oete falleocia que será realizada no dia
10 de março, á 1 hora (11 tarde, na sala da; audieticias, tio Foram
desta cidade, á rua dos Invalidas 11. 132, tudo tios ler1110S dos arts. 17,
18, 80 e 82 e seus da lei ii. 2.024, da 1"7 de dezembro de 1908.
Dado e passado ilesta cidade do Rio de Janeiro, aos 10 de fevereiro
tio 1913. Eti, 11artlett Ja:11.s, (escrivão, o sitbserevi.—.11fredn de Almei-
du 141}a. 211. Está confernr2.-0 escrivão, Buril,* James.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

De protesto na fôrma abaixo

r) Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da 1° Vara Civel
do District() Federal, etc.:

Faço saber aos que o pr.esente edital vir eal e a (lintel interessar
po;:a (p i o, por pa..to do Dr. Agenor Augusto da Silva 'Moreira, em.
stritelor, 1113 foi dirigida a petiçã 1 do lw se4iiinte: l'etirão—Excel-
lentissinio Senhor Dr. juiz d'e direito da 1 1 Vara (N y e!. Diz '', Ai-

1101 Augusto da Silva Moreira, onstriietor, domiciliado nesta cidade,
á rila da Boa Vista ..incoetita e sete. Todos a: Sante:, (pie con-troll,
para o Dr. José Ittaxinio '1'ei. : O prodio n. 516 da roa rollias Ene-
deiro, não tendo sido até ess1 data, não 01,:taine estar terminada a

1 • 110ã0 do dito predio. pa .;,) da obra feita. para a qual comi tri-

buiu o Silppliralittl C 1 1111 tol) o inatcriai o toda a inão de obra.
Constando ao suporte:1nm (pie O supplicado preten te alienar ou
onerar o dito predio cem o fim de frau lar o supplicante veni, para
que não se allegme toai: tarde ignorancia, piai:citar contra qual-
quer alienação on transação eni que O In 'ISOP) i miululealu vent1.1 011

ti113re a	 referida pr.rpriedade, que re:pande pela divid u da
construeção, ainda não satisfeita.	 te,rii»s, requer que A esta se
digne V. Ex. inandar tomar por Leram o prot esto, sendo do mesmo
inumado o soppljeado e feita a iiiibliearão para Cluileei-

• 111'...11t0 (10S interessados. E. II, M. Eto do ,Ittuo'..r.), nul de fevereiro de
mil novecentos O treze.—A0caor An:l u.4o di Sara Moreira ( seita lo le-
t.r a11113111e ); Distrililli1 : ão: 1 ) . ao Si'. eserivão da Primeira Vara Civel,
e,n , i m de 1.3verenm do mil ivwee 111to: e tr,'/.1. No impe boiante do
distribuidor, o e:crevente juramentado P. .1. Mar(ins.---1).. ,spaelto: D.
Sim. —Rio do Janeiro, um do f woreiro mil novecentos e trez e.—
,Alfrrilo Russell. 'Ferino de protesto—Ao pr;ineiro de fevereiro de mil
no,.,,,,e,ans e t re,,, , em eartorio compareceu O Dr. ág11:ir AnglIstO
da Silva morejra e por elle foi dito que, de accórdo com a sua petição
retro que fica fazendo parte integrante deste termo, prot estava O nitra
qualquer alienação 011 transação que o 1)1'. José :1IaNiln.) Teiwira faca
ao predio sito á rIla ArCiliaS COrtteir0 1111111eri) quinhentos e dez esei:,
•einquanto não for o reqner.1ilte sati:feito da impo..taitria 	 comi-
strucção do referi !o predio, COM) (1)11511. 1 E' 	 qui e foi e contribuiu
com o material e mão obra, sem haver até lioje re.eeládo o (pie lhe
é devido. E de como assim o disse e protestou lavrei este t-wino que
assigiia. Eti,Fratieisco VI nu) Leal Filho, escrevente juranientado,o es-
3reei. Eu, Itarthlett iam";, escrivão, o subscrevi.—Ag!nor Augusto
da Silva Aloreirm—Cerlidão :	 e dou fé (p, 1 . ?,„	 comprlin Itto
á presente petição e respeita vel despacho, o tcrino d e protesto junto,
intimei o Dr. .10 (i) 'Maxim) Teix 'ira par todo o Comi te 	 da ine:ma
petição, o qual de tolo ficou sei ente e reC3 1 )C11 Com) tia o supplieado
Dr. José Maximo Taizeira fii intimado á rua Archias Cordeieo nome-
ia) quinhentos e dezesais, em Todos os Santos. Riu de Janeiro, oito de
fevereiro do mil novecentos e treze. —O (Aliciai do juizo, Antonio Pires

Junior. E para que chegue ao conhecimento de tolos o presente pro-
testo, fiz passar este edital com outra igual para serem publicados
pela imprensa e aflixado no logar do costume. Dada e passado nesta 1
cidade do Rio de Janeiro, aos daz de fevereiro (to mil novecentos e
ireze. Eu, liartlett James, escrivlo,o subscrevi e assigoo. —Alfredo de

Almeida Russell. Rio de Janeiro, dez de feverairo de mil novit,zeit tos 1.

'	 tre.ze.—Dartlett James (stellado legalmente). Confo: • in e o original dou
Sé. Rio. 10 de fevereiro de 1913. — O CSCriV1.), Durileit

O Dr. Eliezer Gerson Tavares juiz de direito da Qaarta. Vara
Civel desta cidade

Faz saber :tos que o presente edital virem que, depois do obser-
vadas as formalidades legaes, foi por sentença deste juizo, de hoje
datada, proforida ás 12 horas do dia, declara:Ia aberta a falleneia da
firma Carlos, Sanza & Ribeiro, 11.gociantaes e.;tabolecidos a rua da
Alfandega ml. 17(i, com o comoverei° de manufactura da camisas o
roupas para 1131111111S c individualmente a dos sacias snlidarios, fixando
O seu termo para os effiitos legaes de 21 de dezembro proximo pas-
sado o nomeados os syn-licos 03 crodore.s Eti,genio Nleyer & Coinp., es-
tabelecidos á rua da Alfândega n. 71, ficanio os erelores dos ditos
fallidas tiodlica • los para, dentro do praz() de 20 dias, apresentarem
aos syndiens a declaração da seus ereditos, acompanhada dos respe-
ctivos tittilos e convocado: para a primeira assombléa da referid,%
falleticia, a realizar-se. em II d ..0 março proxiino, a 1 hm a da tarde,
lia sala das atidiencias, no Forum, á rua leitezes Vieira n. 132, tudo,
nos termos uns arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos da kai
n. 2.021- de 17 de dezembro de 1908. Dado e passada nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 10 de fevereiro de 1913. Eu, Artialdo da Silv
Trilho, escrivão interino, subscrevi.—Eliezer Gerson Tauares.

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel
Pallencla da Rodrigues & Teixeira

AVISO AOS CREDORES

Os abaixo assignados, syndicos da falleuria tio Rodrigues & Tei-
xeira, comliallidealti aos cre(for,s te ititeressad..is : 1°, que o prazo
para apreSolltação de SAIS r ‘aeditos terinina ito dia 20 do corratite
2 0 , que a primeira assembléa dos crederes terá lagar em tambern
deste Mei., á 1 leira da tarde; 3°, que o: ah- l ixo as:ignados são encon-
trados diariam-nte no eseriplovio da roa do Illo;pivio te,. '79. sobrado,
da: 12 á; 4 horas da tarde 4', que as publicaç:ies referente: fi fal-
loucia são feitas on Jornal do Co hl

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1913. — Barbosa, Albuquerque
esz Comp.	 •)

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Pallencia de Carlos, Souza & Ribairo

De publicação de sentença declaratoria 	 lallen,ia de Curtos, Sonus
• ilibeit o, negociantes estabelecidos á rua de Al ['tádega ii. 176
cana o conon,mcio do manufactura tio e éntiots e roupas para
homens, e indicidualuicale a dos socios solidarias, na fôrma
abaixo

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Fallencia de J. Roso &

AVISO AOS CREDORES

O eserivito coronel Dario conimuidea aos credores da Meneia
do 3. Roso Si Comp., que a assembla foi adiada para o dia
!Mita um (21) de c errante mez, á, uma hora da tarde.

t

Rio do Janeiro, 10 de fewereiro de 1013,-0 es4•100 üri
Jacint4o Tei,veir4 Pinto.
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Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

Vg Citação aos credores de Chicri Azzi, para sciencia do pedido
de homologação do uma concordata preventiva, rcita
mesmo. ficando convocados para se reunirem 7)0 sola das
'audiencias deste fai,so, no dia 28 de fevereiro do corrente
cano, et 1 kor,a da tarde, para assistirem ti l ,• itura da oro-
27osta e do telatorio dos commissarios, a fi;fma obaixo

"	 O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da
Quinta Vara Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do eserivrio que
bete subscreve se precessam os autos de concordata, len que

supplicante Chicri Azzi, nos quaes lhe foi dirigida ii.na pe-
tieão pedindo homologação de uma concordeis, preveut is a, que
propõe a seus credores, depois de processada. rem as ferfflati-
dades legaes. Sendo deferida essa petição e ouvi.' o Curas
Wor geral dás massas fallidas, foi proferido o despacho do lieis
eeguinte: Upeçam-se editaes com o prazo de :ia dis s , para
o Yins requerido, designo o dia 28 de fevervii•i sai a, a 1 112
boroa, no Forum, ter togar a assemblea dos	 ....:ente o
Dr. curador dias massas. Nomeio oommissario Eueenio Meyer
& Comp., Seabra & Comp. e Malheis & Comp. ll.u,22 de .jaeeirn
de 1913. es- earva,tho e Mello). Em virtude dis	 s., pas
o presente edital, pelo tefir do qual se citam oe eredores (1,,
Chieri Azzi, paras seiencia da proposta que ISes faz o mesino,
ale pagar por saldo dos seus ereditos a porrentaet'ui de 51
•iai seis prestações, a tres, seis, nove, 12, ri e 18 iiiezes da
data da homologação da concordata, e apreseillaried as re-
clunações que entenderem; e bens assim, firam cosivocados
para se reunirem na sala das audienciae deste juizo, no Forint.
á rua Menezes Vieira n. 152, no dita 28 de fevereiro Il.) corrente
gnno. á 1 112 horas da tarde, afim de assitireiti á leitura da re-
*ride proposta Is do relatorio dos commis s zivios. para serem
OU não approvados, sob pena de, á revelia, se provedes como
fer d'e direito. E, para constar, presaram-se o outros do
igual fier. que serão publicados e affisadesi,a fórela da lei.
Pado. e passado nesta cidade do Rio de Jsreire, :los 1.'9 de
janeiro de 1913. E eu, Dano Teixeira de Cii , 1113, escrivão. o
ISM enVik	 WZ. 4ugusto de Carvalho e Melio.	 (.

JUIJIA de Direito a a Quinta Vara Clvel
Dg (ilação com o prazo de 10 dias aos intereRsa ,las n'a fallencia (te

Theodot Langward & Comp., para sciencia de Ene (H conta pres-
tadas pelo ex:syndico Banco do Cononercio, se ac.'pon em cartorio
4 sua disposição, para serem examinadas, e apresdat trem Os
pugnaçiies que entenderei, sob pena de rec,,d:a, na fórma alptieo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e *He, juiz de direito da 54
4Pgra Civel do District.° Federal etc.

faz saber que por este juizo e cartorio d escaivão que este sieis-
une, ProCOsaasmase os eidos de prestação de mieis em que é siippli-
çante o Dance do Commercio, ex-ssielico da falte:leia de 'f no.slor
leanggearsi & Comp., aos quee; foi (Uri:cid:1 tinia acom-
panhada de docinnentos pedindo para prestar as suas coutas. Sendo
essa petição deferida, passou-se o prosemo edital, pele teir do qual
eitaui-se os interessados na falloncia da Theoilor Lanseaard ee Comp.
para sciencia de que as contas prestadas pelo es-ssishea [se l ei do
Commercio se. acham em cartee i.o su.a dieseereio, durante l(1 dias
para serem examinadas, e epresentarein as ii»,iiignações (pie enten-
derem, sob pena de, a revelia serem as iiPeenas jilleadas bOas.
8 para coustay passaram-se este e outros i igual t tu que serão pu-
blicados e afXistados na ferina da lei. Pelo e pa ssadio (i psisi cidade do
Rio de Janeiro, aos !O de fevereiro de seta. E eu, Ja • inillo T.,iseira
Pinto, escrivão iiderino, subscrevi.—Luiz ..tagasto de carvalho e .11,00.
(Est v a devtdasneiste aellada.) Está conforma — O escriv ao inieriiss
^anilo Teisseire

Jttizo de Direito da Quinta Vara Civel
.as greda cora o prazo de 80 dias, a ausente N. lona Joaquina de

breti,.c a terceiros incertos a quem lama interessar, para .scieu-
eia, do 	 feito por D. Nair Sampafu da Cunha, hoje N'tio
qampa¡p da Cunha °limito, acompanhado de seu marido Rodol-

Alces do Otissoiras na !Orme abaixo:
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho Mello, juiz de direito de as Vara

laVelecló 1:11,stricto Peeleraj:
Faz saber que per este juizo e cartorio do escrivã.° que este sebe

eCreve procesealn-se os autos de protesto em que t supplieante Dona
'r $anpaits da Vinsha, hoje Nair Sampaio da Cunha Oliveira, acoin-

• / . ia de seu ftearido,Rodql,pho Alves de Oliveira. Em virtude do
deo o Rroferido na Roliças) inicial do supplicante e do respectivo
trmÜ e proteatp, se pecou. o presente edital, com o prazo do tio
4las, peto tebr elQ qua,t eitaus-se D. Anua Jotsmilina de Abreu e ter-
Orai tutiertog a (imas posee, inteitssar, para sciencia do protesto

• pelw ri: Wats 5qrqpa1o .da Cunha; hoje Sair Sampaio da Cunha
Opor,'"jontan4§0 dR teu war'idd Uodolplio Alves de" Oliveira,

contra a negociação, deeconto ou alienação, ou qualquer transaeçacs
feita ou que se fizer com uma nota promisseria 'do valor de,
11:845S9l4, com vencimento em 4 sie março do anno pr.ozimo futuro,
emittida por 13ernirdino Fernandes & succeesores de Carva-
lha az Comp., dos quites era sede o fallecido Maneei Lopes de Car-
valho, em col o , invontario recebeu a dita D. Anna Joaquina de
Abreu 0111 piesanniits de quinhão lusa:dita rio a referida nota pro-
missoria, vista ter a 1" Camara (1# Egregia Cód.) de Apepllação dado
provi o.' 	 á appellaçie em que foi appellaila a issferida D. AI) na
Joaquina d. , p •le qual foi deeretaila a reforma do calculo e
das parIllbaS do flivent iri; do anua -elo Manoel Lopes do Carvalho,
em virttele :1) cuja eaforina terá a supplicante do receber mais bens
do ( l ua os (pie 111) farain primeiramente partilhados. E, para constar
passaram-s • et e outros de egual teór que serão publicados e AI-
xado3 na fuma da lei. Dado e passi la neste ri Jade do Rio de Ja-
neiro, ao: 21 (lia .; da de.eirabro de 1912. Ele Dario Teixeira. da
Cunlev, ee • rivão. o stilis •revi. ;to de Ctre , ilho Mello. (Es-
tava dial lamente senado). Esua cJill'eruss.-0 escrivão, Dano Tei-
xeira da Cunha.

Jui .To de Direito da sexta Vara Civel
De eitaeãe, com o pra o ,13 dez dias aos Mi eessad is da massa

fahlila do Pede) Pampari para (kiitro deenell e re •az•. dizerem solne)
a prestae'lo ti contas apresetitadas pela sy:eliee daqualla massa,
Charles E. Ai der as quaes se aeleun O LI cart . :rio nos reemos do
art. 71 da 1,1 Il. 2.021 de 17 de d.,zembro do 1eo8 á disposição dos.
ifleso is i 11 tesessa

Rio, 11 de fevereiro do 1913. O escrivão, João de Sofiza
Junior.

Suppseise
dera! 1 t

Faz saber aos ges o proseei: e .1 .1 (I , priseee e e:t eã com is
prae, de 31) dias vire nn, que p:e' Parine Cave ee.ti de.111•11:111ereee
lhe f )i dirigida a petição /1i t. ,er s •zelei ,:	 Pedisl e .	 liii tiseesess,
Si . . Dr. Juiz da l a	 Civil. 1) .r4 1)1Vile.) CuvJe.i,iti 1 MIM-
quvr.rie que em 14 de s e temilico de 1912	 )1 um e e i tearo 1)0)
a firma Gaseial . S.: leneo, pira a cO!iLue ii de teu i)ri e llo á t
do. le 141, 110 feereetei Nova, n:e	 e iirtiee..s	 ne
mese, 1 centrate, e .1) lo qual ora e si:pile:Int" vil0e1tdo :" faz e' o)
pagam:eito das obras co: 	 )	 -5 !liv .' /1-:, e )))ropoi..), O an-
dai)] eito das mesmas. Aeoleee 	 e•Calal..) a e .. 0.01 . :Icçã .) no caso de•
ser f :ito o pagainent da 4" te:estiei-t e, 0 supelieinte n e .e (lia
2s; d • ja aceiro do cerrente anuo e des te eL III os sapelicades Wein-
(lona rain a ebra s ai/s1la:11%1M para legar tele sabido. O sie:dl.-
catee nio si p51, iu inter 	 si!itn'to (rio	 calg t	 tistnri-i;
o ali tudena da nb-a pelo .s uippica Lus imperei na re)risee da e eu sa_
ts. N eass tsriere o sappfiesute 1111.)rell 1 . 1 si lvaguardar seus direitas,
e1 perante V. Ex. protest	 pili;	 lis e dencos can-

• s pelos sepplieados e pele; qe- , se f irem d'ulle e pzira,
111711 inaior vai continuar a obra. Assim pede e V. Ex.

sal . vi•l ,) mandar teenar per term 1 o suo	 o sirva-se:
ottl -nau' a expedi'; ãe do e 1 La s cem e ' ,esse tia lei pare a risas

e as todos 0 4: jle' . 1 .(' n '4 111 s d u seu prot !sie tT
II) ah:11111 .)M) da obra pelos sigedieal is, fiseade de tuds eelrega
pesterior	 suppliceute. P. deferis, ed.,. 	 Rio de saneie 1 , s.
de fevereiro de P113. Davino C. Allespieepie. 	 (Estava eu!lada
ti devidameute	 11111a estam:Me l de'.100 reis) Era (s
que se continha e (le-la...ava eu a c n , ri Ia	 na qual dee o d

teIuo do icei . seguitite : Despacho. D.A. Cop o requer. Riu, S-2-).)13.
Setza. l'asileira. Era o que se e0iitinlia e declarava eiu o rererid()
ebSpaelle, d essiis do qui se ve a di:trieuiçáo	 tee i • ess idese: sei siri-
leeçae. se ao Ese, ¡vão (13 1'	 lio.lovitnio. Rio, 8 de fe-
vereiro e is 1913. O 3 0 Distribuidas, S. Alves. Era o que se eulithilia
cio a r distribuiçio, depois do que se segue o termo de pro-
testo do teór si:g:Mete: Termo de prot)esto. Aos oito de fevereiro do
aluio cl ) mil novecento.; e treze, no llio de .1a.ne.ico o em meu cartorio,
compareceu Davino Casalcanti de Albuquerque e pelo mesmo foi dites
que por este e nes melhores termos de direito, rOiltiX a termo o pro-
testo constante de sua petição retro, para que a 111-i:fila tique fazendt,
parte integrante deste termo ; protestando assim haver dos significa-
dos Gaspar & Irmão, todos os prejuizos, perdas e ilant1105 resultantes
do prOcedituento dos mesmos relatado tia petição acima mencionada.
Assim o disse e assigna este termo lavrado para constar. Eu, Pedro
Rodovalho Leite Ribeiro, escrivão, que o escrevi e assigno. Pedro Ro-
dovalho Leito Ribeiro, Davino . C. Albuquerque. Era.° qiie se continha
e declarava em o referido termo .de prot,esto. Em visauchs do que se
paSSOil o pres3titet edital, pelo qual eta os supplicados. Gaspar. &Ir-
mão para iCieilCia, do referido protesta. E para qsie dogue ao cunhe-
eininet0 de todss, passou-se o- presente (pio será aflixado -no lugar tic.
euMma e que- o psrteiro dar,'S cerlidab de O TiaVeiç	Riais

JniTo da Primeira Preteria Civt..1
De protesto e Ci' itÇai co.a o pra:o de td ,lids

O Doutor Ant no llerculane ds Souza Mini: ire Joiz Primeiras
ex irei:Á° da Primei) . ..	 i• a Cisd	 D.striets Ee-
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.dous de igual toar para serem publicados no Dia rio Official e Jornal
Jo Commercio, ficando traslado nos • autos para constar. Dado e pas-
kado nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal da Republica
.dos Estados Unidos do Brazil, em 10 de janeiro, digo, 10 de fevereiro
de 1913: En, Luiz de Vitsconcellos, escrevente juramentado, o escrevi.

: E eu, Pedro Rodovalho Leite Ribeiro, escrivão, o subscrevi. —Antonio
il. de Souza Bandeira.

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
O Dr. José Linhares, juiz da r Pretoria Criminal da District°

Federal.	 -
Faz sabor aos que o presente edital de citação com o prazo de 15

-dias virem e interessar possa qua por Antonio da Oliveira, fiador do
réu João Gonçalves Monica, me fui pedida por petição, citação com o
prazo de 15 dias para que o citado réo apresente n)vo fiador no
processo crime que responde neste juizo como incurso nas panas do
art. 303 do Codigo Penal. E em virtuda do despacho exarado na

• inesma petição, pelo presente edital cito e chamo João Gonçalves
Monica para, no prazo da 15 dias a contar desta data, comparecer
neste juizo afim de prestar nova fiança ou dar novo fiador, sob pena

-de ser expedido mandado da prisão na fórum da lei. Para constar
passaram-se o presente e outro de igual teor que ficará fixado na porta

-desta juizo á rua da Carioca n. 50. Rio do Janeiro, 8 do favereiro
-de it113. E eu, Francisco Cabral, escrevente juratnentado o escrevi e
?-subscrevo no impedimento occasional do escrivão. —.José Linhares.

NOTICIARIO
Estiveram hontem no Palacio Rio Negro os Srs. Drs. Rivadavia

'Corra, ministro da Justiça o Negocios Interiores; Lauro ItIfiller, mi-

nistro das Relações Exteriores,o senador Fernando Mendes de Almeida.

-- O Exmo. Sr. Presidente da Republica tem estado ligeira-
mente adoentado. S. Ex. passou bem o dia de liontem, conservandc-

se, porém, racolhido aos seus aposentos, no Palacio Rio Negro.
Por esse motivo, S. Ex. só descerá na proxlina sexta-feira, tendo

sido transferido para esse dia, ás horas do costume, o despacho coita-

ctivo do miuisterio.

Justiça e Novelos Interiores

—Por ter de partir para a Europa, despediu-se liontem do Sr.
Dr, Itivadavia Corrèa o Sr. desembargador J. J. Saraiva Junior,
jez da arte do Appellaçâo.

— O Gabinete de Identificação durante a samana finda teve o
?seguinte movimento:

A sacraln civil identificou 152 pessoas que requereram carteiras
*41e identidade, sendo 129 com valor da folha corrida o um sem esto
laalor e 22 atteatados do bons antecedentes.

A secção de informações forneceu 5a informações ás diversas au-
-toridados polieiaes o judiciarias, processou seis padidos de cancella-
monto de notas, expediu 27 attastados de bons antecedentes; passou
certidões, registrou 4a promptuarios e expediu 23 officios.

A sacçã de identificaçãi criminal identificou 33 datentos, veri-
ficou a ideutidado de. 12 prass, proceJeu a cinco verificações para
fornecimanto de informaçOas pedidas pelas diversas autoridade3 poli-
eiaes e judiciarias, verificou a identidade de quatro individuas para
azoarem da casa de Corracçao, cscripturou 240 individuaes dacty-
Ioscopicas e 107 cartõos de photographia signalatica.

A secção de estatistica prosaguitt na confecção dos trabalhos refe-
rentes á estatistica dos 3° e 4° trimastres do atino 'iraxim passado,
concluindo a do movimento da Inspetoria da Policia Maritima, o bani
assim a tirada de cartões para a esta tistica do crime o expediu a mo-
nographia intitulada A Gíria dos Gatunos Cariocas, par Elysio do
Carvalho.

A sacção photographica attsndeu a quatro requisiçõas para a ia-
specçao de locas de climas e outros, procedeu á identificação de dons
eadaveres do pessoas desconhecidas, retratou 33 presos, eanfaccionou
132 carteiras de identidada o forneceu 22 photographiaas judiciarias it.4
diversas repartições do Policia e autoridades judiciarias.

— O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguire,,e;
Superior de dia, major Dormevil Porto.
Ofilcial de dia á brigada, capitão Souza Tt31135.
Ajudante de parada, o do 1° batalhão..

-144105:. de -dia- au. hospitd, twieáltpr.-Otsrsoá . Li¡jii; inximjpti-

dita, capitão Dr. Henrique Bena.ssi e interno de dia, alferes bone.
vario Catão Moreatt.	 •

Dia á pharinacia, pharmaceutico Oswaldo Silva epratieo Pirea
de Oliveira.

Rondem com o superior de dia tenente Quintaliano da Costa,
alferes Pereira Guimarães, quatro inferiores de cavallaria e cinco de
infantaria.

Rondam no 4° districto alferes Lopes de Azevedo e um inferior.
da cavallaria.

Promptidão permatiento: no 4° batalhão, tenente Celostino Pi-
mental e na cavallaria, alferes Daniel Cavalcanti.

Guardas: Caixa de Amortização, alferes Cantidio Cardei; Caixa
de Conversão, tenni° Saturnino de Oliveira, e Casa da Moeda, alfe-
res José do Bointim.

Estado maior nos corpos: no 1° batalhão, capitão Gomes de
Jesus; no 2°, capitão Carlos Teixeira; no 3", capitão Brillianta de Al-
buquerque; no 4°, tenente kW° da Sá; no 5°, capitão Santos
Cunha; na cavallaria, capitão Laonel de ASsis, e no corpo do ser-
viços auxiliares, alfares Aristides Chaves,

Uniforme 7", com polainas brancas.

Fazenda

Cumprimentaram por cartões o tele.grammas o Sr. ministro da
Fazenda, paio S211 anniversario nata.licia, mais as seguintes pessoas:

M. .1. Pereira de Albuquerqua, Pedro Theodoro de Souza, An-
ulas J. Ribeiro, Pedro Guerra da Silva, João Januario Gomes da
Silva, Diogenea Antonio Ribeiro, Dorniciano Faveira Monteiro da.
Silva, Childerico Pedarneiras, Ricardo N. Pinto de Mello, Deoclecio de
Campos, Francisco Antonio Vieira, Pedro de Assis • Xavier o Paula,
Carlos Antonini, Bellarmino de Mendonça, Manoel Martins Penna,
Francisco Ninei', Moita, tio lolpho José Ilenriques, viuva B rnardo
Fignoiredo, José Luiz Navarro, Manoel de Caldas Bacellar, Pedró
Nunes Pinheiro, Francisco de Mattos Carvallo, capitão José Francis-
co Mendes, coronel Manoel Pinto da Fonseca, Benjamin da Carmo,
alinervitio J. de Tolantino, [amacio Octaviano d'Alm fida, Antonio Ma-
galhães, hputado Argamira de R z ,.indo, Manoel da Silva Jorge, Dr.
Augusto Ribeiro Mandes, Francisco Palmerio, Antonio M. F. Drum-
mnittl. coronel Ribairo de Oliveira Costa, Fraucklin Rondo e Can-
dido Camovers.

--O Sr. ministro pediu ao seu colega da Viação informar por
qn3 verba do corre , )te exercicio deve correr a despeza com a acqul-
sição do immavel situado á travessa de S. Diogo n. 28, nesta Capital,
a lua se rafara o aviso daquella ministro sob ii. 3.086, visto não ter
sido lavrada no exercicio findo a respectiva escriptura.

--Foi concadida autorização para funccionar na Republica ás
seguintes sociedades de seguros o peculios: A Victoria e Protectora
do Lar, com sécio nesta Capital, e A Continental, com séde em São
Paulo.

--Em resposta ao aviso n. 70 do seu collega da Marinha, o
Sr. ministro coinmunicou-lhe que, em vez de ser :mutilada na Dele-
gacia Fiscal em Minas Geraes e transferida á Directoria Geral de Con-
tabilidade (laguna ministerio a importancia do 61:5623400, a que S*3

refere o citado aviso, á conta da verba 21° —Munições do bocca, posa.
soai, moas para pessoal da Eseolaa—do exarcicio do 1912, o foi a d3
63:9105, visto ter sido paga a despeza da 6525400, segundo informr, a
mesma delegacia em telograiuma recebido.

— Com as alteraçOas propostas nos pareceres da Insprietarla
Geral de Seguros o Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 'com ex-
cepção da do art. I% o S. ministro approvou os estatuia da socie-
da.ie mutua do paculios Rio Brazil, mandando mai; laverar decreto
concedendo-lha parrni.,nao para funccionar na Republica.

— O Sr. mi.aistro deferiu o requerimento em que D. Antena
Sabina Jacomelaa Paratihos, por sou procurador, pediu permissào
para receb2r na. Dalagacia. do Thesouro em Londres a pensão deixada
pato seu flus.e.o inalado.

--- 'D Sr. ministro prorogon por tres mIzas as licenças con-
cedida o '3° esceipturaria da Dalegacia Fiscal no Estado do S. Paulo
Atitonir, Ilainas; á op_!raria da Imprensa Nacional Esmeraldina Ra-
mas d'i Avilez o ao 3° escripturario da Alfandega do Rio Grande
\Voe...N:111mi° Anhuma.) Coalho Filho.

Para tratamento de sua saud3 onde Ilie convier, o Sr. mi-
nistro concedeu sais M3ZOS de licença ao collector das rendas Nierae's

i

i
em entupir°, Estado do Rio, Eduardo Luiz Franco de Sá, devendo
O In3SMO entrar no goso da. licença datar° de 15 dias.

. -- Foram nomeados o agente fiscal da producção do sal em
Mombaça, lia llahie,, Joaquim Ped •artira do Couto Ferraz • para o de
ssould .fise.g.sina, luipmu34crceq4amosia 12' çintialitip02 IN41411*. -
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-::statio. e, a agente, fiscalt dosk 11113S11105 impostos na 12" circuinscilanão
.1/frodo /Tonorio da Silva para identico lagar na 7°.

=. a Tribunal de Contas autorizou o registro do pazatneloo
4.4:.0965. a G.uitilat, &Comp.., de fornecimentos: de material metal-

:ico pagas os serviçoa. da uevisão, da. rade e nova; canaliznõas, a
cargo da Repartiaao de Aguas e Obras Publicas, ern dezambro sal-
titada.

Thesouro. Nacional voe cagar a qua n ti a d 3 139:3l83
a diversos, de fornecime.ntoa ao ãlioasterio da Justiça.

Sr. ministro aprovou a proposta do thesoureiro tai al-
Tartdega desta Capital indicando Jorga Luiz Pereira e o Dr. NValda-
mar da Araujo Leite para seus fieis.

—Foram concedidos 00 dias de licenea á. °pararia da linproisa
Otacional Eriuelinda, Alves de Oliveira, seudo 60 dias com dous terços
da respectiva diarta e 30 cdm a metade-

- Pelo Thesouro Nacional vae ser paga ao I' tenonta Lnonel
fia Silo? Porto a quantia de 8975166, proveniente da differença
ratificação que deixou de receber em 1911.

— O Sr. ministro expediu actos declaratorios dos vanci-
mentos que competem as sagniates fanecionarioa apuoint,a10::
Antonio Pinto de Magalhães, machinista. de 1° elaosa, o Luiz Modalla
da Silva, fiel recebedor da; 2" divisão, ambos da Eatrada te F . rro
Central do Plrazil, e Elpidio Gene.sio de OLveira Salles, oficial da
Administração Geral dos darreios.

— O. Sr. ministro, em despacho exarado no requerimento em
que a sociedade mutoa de peculins A Proteetara da ',jamais, raia
saide em S. Paulo, pede autorização para funecionar e approvaaao
.los seus estatutos, resolveu que os ditos estatutos ao p alarão ser
pprovadds e a autorizaaão concedida dapois que forem Raias ¡sa-

que/los as modificações propostas pela hispectoria de Seguros.

— Por acto de hontem do Sr. ministra, foi nomeado n aaante
fiscal dos impostos . de consumo na 74 circumscripção do Estado da
Bahia Salvador Einlliano Tottrinho para o lugar do ageabe fiscal da
producção do sal em Mombaça, no mesmo Es?ado.

-- Na 1 • Pagadoria do Thesouro Nacional paga-si lr.'.j. a filha
do montepio civil da Viação.

Marinha

Nã'o tenni nenhum fundamento as noticias do alguns jornaes vela-
tivas aos aju.stea feitos no Miniaterio da Marinha. Assim, no qua diz

respeito á construct:ao do abander», foram aprasextadaa ao Govarno

troa propostas, sendo uma de Fiat (casa italiana), tono de Arinstrong
(casa ingleza) e uma de Vuican (casa alteava), as quaes foram sujeitas
a estudo na Engenharia Naval, e o pare rasultanto do estudo com-
parativo delias preferiu a proposta da casa Fiat, pelos sag-uh:O:a
motivos.:

i s, pela superioridade do typo Fiat, que, além de «tontlara,
é doca„einquanto 03 dous outros eram apenas atenders», obri-
gando o Governo, no caso de acceitaçao do tuna donas, a adquirir

niais uma doca;
20, o proço da casa Fiat era o mais conveniente, pois, som-

Toado ao preço da Moleza ou aliam:ia o praça) da doca inaispansavel,

qualquer' das outras duas propostas ficaria mais cara do qua a da nat.
Com o conhecimento e approvação do Exrno. S. Presidente da

Republica, foi o «tender» adquirido por contraoto assignado pelos ali-

oiatros da Marinha e da Fazenda com a casa Fiat e essa contracto
foi enviado ao Triboual de Contas para registro.

Quanto ás obras de adaptação da Imprensa Naval, por serem de
caracter assás urgente, afim do ser retirada do Deposito Naval, onde

se téba encravada, com prejuizo para o serviço, e de acárdo com
assolustderarms apresentadas em officio do inspector do Arsenal de
Matinlia, foi preferld'a a 'proposta de A. de Araujo & Comp., por

26;.800%,, em desgaçiào dpo . vice-Sugguitp l,4Pg, efl uo .Çgcarr8-
.P.41b.

Relativamente, á illumivaraão clectaica da Escola Navao aprien-

taram-se os seaultates concorrentes:
Alvaro de Andrade & Comp., por. 27:8705 ; Ulule (S£

por 39:1OOS ; M. Buarque 81 Comp., por 49:8005, e F. F. Braga,

por 51:000S, sendo que de todos só M. Buarquo & Comp. determinou

o prazo de quatro mezes.
A preta:rouca foi dada a Alvaro de Andvado & Comp., pelo preaca

do 213:000S, no prazo de quatro ineZ35, conforme se obrigou em de

olaração feita na sua proposta com a data de 31 da dezembato

de 1912.

Quanto á mautag mi de um niotor para a lancha Alain, aprason-

taram-sa os seguintes concurrentes:

Alfrado Elysiario da Silva, por G:0095, tio prazo de 30 di:is),
Guinle .5t Comp., por 4:30OS, no prazo de 21 dias, e Joao Borga&

St Comp., par 5:090$, no prazo de 15 dias.

O inotar do primoiro coneurrento t3a1 O peso de 170 Idos, o do

sagitado concurronto tem o de. 340 kilos e o do terceiro de 400 kiloa.

De accórdo cota as cansideraoõea feitas em officio do inspector da

Engenharia Naval e em . vista do rodiaido posa do motor, fui dada a

vararem:ia a Alfrala Elysiario da Silva. Alfredo Elysiaria aa Silva

é o proprietario da garage Fiat; nada tem de counnum com a casa.

Fiat, na Italia.

Quanto ao concerto . da rebocador Elclabarne, apresentaram-sz oa

concurrentas:
Tutano S.! Lima, por 10:900$, no prazo da 75 dias, e Fel:adiais)

Soares St Comp., par 16:6805, no prazo do 80 dias.

A preferoncia fa dada a Turino & Lima.
Quanto aos pavilhões sanitarios do Arsenal do Marinha, a firma

Ladislão Cunha St Comp., jl por concurreticia, estava construiada

dom; pari!liCws para as ollicinas do arsenal, e per inicio do director
de Obras Ilydraulicas d II de dezembro de 1912 fui conununicada

necessidade da construcaão da mais dou s pavillabs, e tendo acom-

paalatdo essa cominunicav,ão unia proposta da mesma firma, cujo
pianos eram inforiores aos preços reapactivos das ort;amontos apre-
sentados, foi acceita pelo Se. ministro.

Quanto á illtuninaaão electrica da Directoria de Obras Bydrau-

licas, aprasantaram-se os saguiutes comua-Sotas:

Dodssvorth & Comp., por 1:0805; Gtiinla & Comp., por 1:7:.;05,

Lucas & Comp., por 2:2005000.
A preferencia foi dada a Dodsworth & Comp.

Quanto á adaptação da cozinha a vapor do hospital, foi acedia a

proposta de Anamio Pereira da Costa, attandendo ás razões apresen-
tadas pela officio n. 3V.) do superintendento do Material, de 3 (.1.3.

dezembro de 1912.

Quanto ao casco para a lancha do cruzador Tiracienles, apreson-

taraiii-se os sevointes coneurrentas:

Manoel Ileuriqua Figueira, por 11:590 e 55 dias de praz.), e Vi-
cente dos Santos Caneco, por 12:000% e prazo do 60 dias.

A 111'6(.11:cuia foi dada a Mattoal Ilenuique Figueira, pelo preço

de 10:000$, conte a declaração que fez em sua proaosta.
Quanto á pintura interna dos dous couraçados Minas Geraesr

S. Paulo, apresentaram-se os seguintes coneurrante.s:

Lago limais, por 191:9875 e prazo de 60 dias, e Ilonestinghel 44z

Comp., por 118:2545 e prazo de 60 dias.
A preferencia foi dada a Honestinghal de Comp.
Finalmente, quanto á construcção de uma ponte de madeira na

ilha do Boqueirão apresentaram-se os seguintes concorrentes:
Rctaviago Machadoa por 97:4505 e 81:1 dias de praz% Baruab6
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Moreira Lopes, por 115:710$, sem detsioninar prazo, e Sagadaes Cor-
ra Se Comp., por 94:300$, por quatro maca de prazo.

A preferencia foi dada a Oetaviano Machado, não tanto silo

'dada á'firma Segadaes,Corraa & Comp. por ter esta firma alterado o

:mu primitivo preço, (liando ter assim procedido por estar da possa de

dados obtidos eatri-oftleialmente.
COMO prOfiliQIICia a essa irregularidade, o Sr. ministro da Ma-

rinha autorizou o Sr. inspector da Engenharia Naval a apurar a

quem caba a rasponsabili:lade dessa alteraçao de prelo verificada.

—A's autoridades navaes apresentaram-se o capitão de fragata
medico Dr. Flavio de Souza Metidas, por ter sido desligado do Corpo

de Marinheiros Naeionaes, o o 1° tenoota. medico Dr. Orig3nes de
Carvalho, por tar sido nomeado para servir na Enfermaria do Vaiai.

—Do navio-espla Primejro de Março desembarcou o escrevente
de 2' classe Andrá taustino Carlos.

—Do iaattatorio Naval da Friburgo foi desligado o escrevante
de .1 a classe A ¡aluir de Freitas Aaeveda, sendo dasignado para substi-
tuil-o o esermiente da aa classe André Ittatitio Carlos.

—Pela Superintendebeia de Portos o Costas foi avisado aos na-

vegantes que se. acha apdgada a luz da bola illuminativa da aPeixe

Pio Novo—aviso Connuunicara o restabelecimento da luz.

Foi posto em libardade o foguista extranutneraria

2& classe Apparicio Pompeu, p3r ter sido absolvido pelo Supremo

Tribunal Militar.

--A Imprensa Naval distribuiu um bolatim especial com rela-

ção nonailial doa officiacii da Armada e classes annaxas e suas co n•
missões.

—Foram nomeackas: O capita) de mar o atieara gra lu alo ora
gaitheiro machinista. C:tidos Francisco de Faria ,.para eX0reJt' o cargo
de chefe do inachinas da Dafesa Movei da Porto do Rb de Janeiro;

Os capitães de fragata, melic.is, Das. Flavia da Souza Mandes

e Albino Moreira da Costa Lima Junior, para, respactivamente,

exerceram os cargos de chefe da clinica cirurgias o encarre-
gado do material cirurgico do Ilaspital Central da Marinha;

O capitão de corveta, rueTica, Dr. Jos:, Francisco de Souza

LOMCS, chefe de clinica do Sanatorio Naval do Nova.•Friburgo
O capitão tenente Irjaedicta Ferreira Gaalart, dir-actor da Escola.

do Aprendizes Marinlairos de. Pernambuco;
Os capitães telentas, engenliAros machinista, João Carlos Alves

deSiadtira, chefe de machinaa do soai Rio Gran.le do Sul ; hão

Candido Rodrigues, chafso de machinas do cruzador-torpodeiro Tym-

bira; João Teixeira Cardos), chefe de machinas do hiate Silca Jardim,

e o l a tenente, esgenheiro machinista, Cyro Nolasco da Silva Freitas,

chefe de machinas do cruzador-torpedeiro /tio Grande do Norte,

—Foram exonerados: o capitão de mar e guerra engenhairo

machinista Carlos Francisco de Faria, de chefe de malditas do hiato

Silva Jardim; o capitão de fragata, medico,Dr. Albino Moreira da Costa

Lima Muito., de abafo da clinica cirurgica de Hospital de Ma-

rinha
O 1° tensnte alaria de Barros Barreto, de instractor da E.s.oia de

Aprendizes Marinheiros de Pernambuca;
O capitão teaente Leopoldo Nobrega Moreira, de assistente do

conluiando da Defesa Movei do Porto do Rio de Janeiro;

Os capitkes teuent, engenheiros machinistas, Manoel Gomes de

Paiva, de cheia de riachidas do truzador-torpedeiro Rio Grande do

Norte, e Joab Candido Bodrigás, de chefe de s machinas do commaNio
da Defesa Movei do ParrO (19 RIO de Janeiro.

-- Picou sara eito a portara de 10 de Janeiro do eorPente.
81111J que 11)010311 o capitão-tenenteongenleiro machiniata João Carlos
Alves de Si !uiva chefe do machiam do entra-torpedeiro TimSira.

— O Si'. ministro °Meios ao S3t1 oollaga da pasta da Viaaão 8
Obras Publicas solicitando as naceasarias providancias no ssaatido. de
soe caneedila franuia telegraphica, em objecto de serviço, ao

encarregado do bilisamanta da bahia da ilha Grande, no Estado

do Rio de Janeiro, capitão-tenente Rogerio Augusto de Siqueira.

— A' Superintendencia de - Portos e Cistas foram retnettidaa
devidamenta aosigaadaa, as cartas dos praticantes naticldnistas
marinha mercante João Pedro Correia e Afitanio Bitteneratta Souza,
piíssalas pala Caftitania do Porto do Estiolo do Intanha, e dqs maça&
instas d 3 4° classo Cyrillo de liar° Varella e Henrique Emitia Balir,
pala Capitania do Puro) do Estada de Santa Catharina.

Guerra

Foi mandado addir ao hospital militar da Estado do Pará. o so-
cretario d.) extin(as) Arsatia.1 de Guerra .' do mesmo Estada João Vi-
canta da Silva Ferreira.

— O Sr. mlitistro declarou (pia os ofliciaaa que vierem a eata

capiaal, com sua permissào, não ficarão mais addidos ao Daparta-
mento da Guerra.

-- Foram conealidas 60 dias de licença para tratar da sia
saude ao capitão João Martins Vianna.

-- Ao profe zsor do Collegio Militar do Rio de Janeiao, Fran-
cisco Feareira da Rosa, o Sr. ministro coneadeu gosar o mica° das
ferias fóra da Capital.

-- Foram nomaados o coronel José da Veiga Cabral, majores
Raphael Clemmte Telles Pires e José Candido da Silva Muricy o Ca-

pitão Iltsrmaateeido Augusto do Selam, para acompanharem a mon-
tagem do material bolitto da fortalna do Copacabana.

--Apresantaram-s3 ao Dapartaananta da Guema o Sr. go.
neral do brigada Olyitipio de Carvaihaonsaca, por tar sido nain3ada
ministro da Supremo TrIbanal Militar ; coronel Aleidos Bri.lco, da
arma da ClVaibria, par ti' sitIJ MUI-11i° servir junto a este (faiai rt 1-
pauto; tenente-comei J is') Maria do Nt muita, da arma do artilaíria,
por (ar vindo da 13° regian com licenaa para trat mento da slide
major Albarto Lavattéro Wanderloy, (IJ 3' batalha) dc engenharia, par
ter de aaguir para a 12' ragiaa; capitles Antonio Eugenio Gaitai:ta, do
2) batalha° de engenharia, por ter sid) tralliferi -10 e afim d reuair-ao
a seu etirsia ; CliristWa) de liallanaa Cavalaanti, do 5" em-ia:virão de
trem, por,ter do a SM eiquadrato e Sacudiam Antoub da
Cunha, por tar reacassalo da Europa ; I° tea3n1-3 Raul Ga.aton Pe-
reira da 'Andrad a , da 6' companhia iadadi, par ter da saguir a s3tt
destino ;	 ont-s Orlando de A .:sis llaptiata, do 55' Int	 )
caraJoros, por tér sido promovido ; Mario liamos, par tu do seguir
paia a 4' ragião, onde está servitob ; Francisco Pinheiro, da 34 e,uu-
paallia. isola la, por ter de sognir a sou deitino ; Francisca Bogas
Fones da Oliveira, d ) 10' ragim	 ) da cavallaría, por ter sido d
gado de ad lib afim de rettitir . S3 ao seu rogiinaato ; intendanto
Adolpha Pereira Saia, por Ler de aeguir pira a Pa.rallyba do Nono,
com liesnça para tratitnouto de saule ; adjunto Dr. Aff11153
JOSé do; Satito, poi fi tor desistido do rasto da disliansa do servico em
cuja gosa se achava ; pliarinac 3utica rmàtractado Cicero do Oliveira
Custa, p Ar ter sido inabudado servir no liabaratorio Chimico Pisem-
centico Milit‘r e a.sairatite a Olcial Felicio Vieira Nuties, por Lar silo
mandado servir cama auxiliar da 13ibliotheea do Doparliappatitu Ga:al
da GliCTra.

-- Foram transferillos do 6° regimento de eavallaria para o 84
o 1° Lente Palro dc Alcantara Cavalcante e Albuquerqua e dtsto
regimento para aquall) o 1° tenente José Carneiro Maciel da Silva
do 4" para o 5° regimanto da infantaria o 2° tenente Antonio Pereira
Campos; do IV rogrunmto de infantaria para a 4' companhia da me-
traihadaras o 2° tenente João lisalriguas do Abrau e desta Conapanhia
para aquelle regirnatita o 2° tenente Antonio Baptista. de Meudotaça
Filho.

—Foram matalados recolher-se ao 9' regimento do cavatlarfa
a que pertencem o f° tanente intendente Miguel Minervino de Moraes
e os 2°' tenentes Banigno Marques Fogaça e Edgard Coalho.	 -

----O Sr. ministro declarou qua, segundo participou!) Minhterto
da Viaçao e QbraiPtegioas, foram dada as deeefigleNt provideRtlia
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á Inspeeteria Federal de Portos, Rios e Canaes, no sentido do con-
'Limiar em vigor o regimen estabelecido pelo aviso n. 413, de 30 de
agosto de 1910, relativo ao despacho do mercadorias das repartições
publicas, até que sejam • organizadas as tabelias e so faca a distri-
buição dos . credites necessarios ao. prompto pagamento dos meemos
despachos.

—Na 12° região foram inspeccionados, sendo julgados: 'laces-
sitar de 40 dias. cai 7, o I° tenente Alvaro Octavio de Alencastoo,
de 60 dias, em 7, o 2° tenente João Baptista de Miranda, e, prompto
O 2° tenente Lycurgo Escobar Moreira.

-- Pelo general inspector da 9° região foram concedidos quatro
mezes de licença para tratamento de saude ao capitão do I° regi-
mento de artilharia montada Severiano Carlos de Abreu.

— Requereu ao Sr. ministro . licença para ir a Europa, aflua
de praticar nos hospitaes o major medico Carlos de Oliveira Costa.

-- Requereram ao Sr. ministro matricula, na Escola de Guerra,
o 2° sargento Look' da Carvalho Caldas e 3° sargeato ACIlill23 de
Menezes.

— Sob a presidencla do capitão José Luiz da Cunha o Costa,
teune-se, no dia 15 do corrente, ás II horas da manhã, na Auditoria
do Departamento da Guerra, o conselho de guerra a mie respondo o
soldado da Escola de Artilharia e Engenharia José Augusto da Costa,
e do qual fazom parte os 1 03 tenentes Marcos Evangelista da Co-ta e
Francisco de Aleito Moreira e os 2°' tenentes Anatolio Duncan, Eurico
Gaspar Dutra e Luiz Gonzaga Fernandes, devendo o Sr. coronel
commandante da Escola de Artilharia e Engenharia mandar apre-
sentar o réo e todas as testemunhas do processo.

— Foi mandado servir addido ao 3° regimento de cavallaria or tenente do 6° pelotão do estafetas Seziuio de Carvalho.

---Foi mandado considerar addido ao Departamento da Guerra,
a contar de 1 do corrente, o 2° tenente Manoel Lourenço dos Santos,
do 9° regimento de infantaria..

-- Ao 2° tenente do 4° regimento de cavallaria José Casar An-
tunes, que segue para a 124 região, foi permittido demorar-se em
Curityba, durante o intervallo de um a outro vapor.

-- Foram mandados addir ao Departamento da Guerra os ca-
pitães Miguel Seixas de Barros, commandante da companhia regional
do Acre e Polydoro Rodrigues Coelho, da arma da infantaria,o par 15
dias o 2° tenente da arma de infantaria Tito de Barros, por terem
'Vindo a esta Capital, os dons primeiros a chamado e o ultimo com-
mandando um contingente.

— O Sr. ministro permittiu ao tenente-coronel de infantar!a
Adolpho José de Carvalho demorar-se nesta Capital mais dous mezes,
sendo addido ao Departamento da Guerra, visto ter vindo antas do
aviso que o prohibe.

-- Na 6" região foi inspeccionado, sendo julgado prompto para
o serviço, em 8 do corrente, o 2° tenente Virgilio Beira Sampaio.

-- O Sr. ministro mandou melhorar o rancho das praças e
cesta sentido determinou providencias aos chefes do Departamento da
Guerra e Administração:

« Considerando que a adopção de uma tabella de rações para
todo o Exercito acarreta graves inconvenientes, pois, além de não at-
tender convenieutemente a alimentação das praças, origina elevação
no valor do arraçoamento, pela escassez de certos generos em varias
localidades, d'ora em deante aos conselhos administrativos dos corpos
da tropa, declaro-vos que é commettida a incumbeneia de organizar
a tabella da quantidade e qualidade dos generos que devem constituir
as refeições de suas praças, tendo em vista não só o clima da região,
como os recursos e habitos locaes.

A tabella será organizada de conformidade com a étapa fixada
annualmente para as diversas localidades por esse departamento e
approvada por este ministerio, não podendo de modo algum exceder
o valor dessa etapa.

E como a primeira preoccupa.ção dentre todas thwe ser o forneci-
mento ás praças de uma alimentação abundante e nutritiva, não será
licito presidir a confecção da tabella o espirito de economia para o
cofre do conselho administrativo.
. Os cofres enviarão uma cópia da tabella confeccionada para cada
anno, a esse depailtarnento, acompanhada de observações e informa-
çõea necessarias á boa orientação desse departamento, na fixação do
valor da etapa, para o armo vindouro e, bem assim,as alterações que,
no decorrer do atino, entenderem introduzir os conselhos adminis-
trativos».

-- Pela 9* inspscçao foram expedidas as necessarias ordens ao
1° tenente commandante do destacamento do quartel do morro da
Conceição, no sentido de serem mandadas apresentar á bri-
gada estrategica 66 praças que alli se acham addidas, afim do serem
incruidas nos corpos da mesma brigada.

-- O conselho de investigação a que responde o I° tenente Ju-
hão Freire Estevos, reune-se hoje ao meio-dia na secção de justiça da
região, sob a presidencia do major Isidoro Dias Lopes.

— O I° tenente de artilharia José Guimarães Jubin solicitou
exoneração do cargo:de ajudante de ordens do commandante.da 	 ,
'irasWestrategicai...	 _

-- Apresentou-se hontem ás altas autoridades d9 Exercito o
major medico Jose Garcia Alberna.z, vindo do sul, por haver silo no-
meado director do Ilaspital Militar da Bahia.

— O commandante do 52' batalhão de caçadores solicitou a
indemnização ao ee:'N daquella batalhão da quantia de 3083335, pro-
veniente de generos comprados durante a primeira quinzena de ja-
neiro findo.

— Afim de ser concedida pelo cornmandanto da I° brigadx es-
trategica a licença de 30 dias ao 1° tenente Nestor da Silva Brito,
conforme parecer da junta medica que o inspeccionou, foi romettida
pelo quartel general da 9' inspecção a respectiva acta de inspecção.

— Polo quartel general da 9° inspecção foram mandados apre-
sentar á brieada estrategica, oleie deverão ficar addidos, os seguin.es
inferiores: sargento amanuense Pedro Ferreira das Virgens. I"' sa
geutos Amorico Jardim, da 1° região, Anisa Pires da Meei iros,
Francisco Cornelio de Moura e Manoel Ramiro Godoy.

Serviço para hoje:
Superior do dia, capitão Aristoteles Telles de Menezes.
A brigada estra.tegica dá as guardas do quartel general, do Pa-

lacio do Cattete, patrulhas, serviça de extraordinario e 03 (Coal:a
para a ronda e para o serviço da 9' inspecção.

Auxiliar do official do (lia, o amanuense Julio Casar.
A brigada mixta dá as guardas para o Hospital e Palacio Gua-

nabara.
O 2° de artilharia dá a guarda do forte de Copacabana.
Uniforme, 5°.

Viação e Obras Publicas

Estiveram hontein no gabinete do Sr. ministro os Srs. senado-
res Indio do Brazil, Felippe Schrnidt o Sá Freire; deputados Caetano
de Albuquerque, Bento Barges e Christino Cruz ; coronais Jamos
Andrew, ajudante de ordens do Sr. Presidente da R epublica; José
Guilherme e Emiti° Brun ; commendador Antonio Lage, Drs. S. Can-
dido Godoy, Casar Palhares, Ferreira Vianna Filho, Augus:o de Me-
nezes, Benjainin de Miranda Lima, Aleira de Vasconcellos, Mario
Ramos e Joronymo Monteiro.

— Conferanciarain com o Sr. ministro hontem os Srs. Drs.
Luiz vau Erven, director da Repartição do Aguas e Obras Publicas
Lima Brandão, inspector fe lera( das estradas, e Luiz de Andrade So-
brinho, engenheiro fiscal (lo Governo junto á Companhia City Impro-
vements.

—O Sr. ministro mandou registrar o diploma de engenheiro
que a Escola. Polytechnica do Rio do Janeira conferiu a João Ferreira
de Sá e Benevides.

.--Indeferido, por ser de todo Inconveniente ao serviço publica
o desconto em folhas de pagamento dos debitas ou contribuições do
empregados, accrescendo que si algumas vezes a cobrança é f dia
com pleno consentimento do interessado, em outras, mrém, O dos-
conto se effectua com caracter imperativo, transformando assim a au-
toridade em cobrador ou procurador de terceiros — foi o despacho
exarado pelo Sr. ministro da Viação no requerimento em que a Caixa

desconto
de Auxilias do Pessoal da 3° Divisão da Estrada de Ferro Central

coe ittroalddaosBrasil pado que em folhas de pagamenro seja feito o
contribuições de seus associados.

—O Sr. ministro resolveu, por acto de hontem, nomear o chefe
de secção da Administração dos Correios do Estado de AlagOas, Anto-
nio Affenso Monteiro, para o cargo de contador da mesma adminis-
tração e, bem assim, promover, por merecimento, a chefe de secção,
o officlal Luiz Leão Xavier da Costa e a (Aliciai, o amanuense Arthur
Monteiro, ambos da mesma administração, de conformidade com a
proposta da Directoria Geral da Repartição Geral dos Correios.

;	 —O Sr. ministro indeferiu, por não ter direito ao que solicita, o
Lrequerimoto ffim que o 3° ciliciai da Administração dos Correios dó

•
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cará José Coelho de Alverga pode lhe seja abanada a gratificação
ddicional de to

----Pelo Sr. raipiparo foi indeferido o pedido de riniogração riot
requere...o Manfredo CTl1os Lamberfic, no cargo de inspector do oeclasse
da llopniição Geral (los Telegraphos, Icçar cie que foi exonerado ein
411 410 oottibro de 1803, ai:c:citando outra nomeação em de dekOn-
bro do mpono anno, par uão lhe assistir direia rendegraçã.e iro
aliadr.) inspectoras, cujas vagas são providas por acce,ss), do con-
formidade com o art. 373 e paragraphos do regulamento em
rigor.

—O Sr. ministro mandou satisrawIr o pedido da remessa de
publicai:aos do seu ministerio ao director tia União Pati-Americana,
:pie lhe dirigiu o embaixador do Brazil ent Washingtou, Dr. Dotnicio

Gaina.

—O Sr. mittistro proferitho seguinto despacho no cario em que
Direeturia Geral dos Teregra'phos cd:15:110.-o !vibre o moda por que,

deve proceder em relação ao pa .e.,..tinento das sills:tilui:õ)s que
se verificarem nos diversos oadros do pessoal da incs:oa re-
partição. -- A interpretação a dar-se devo sjr a sc.:Wide, que é
filias justa o conformo goiti a lei ; o fitticcionario que substi t ue o ou-
tro perceberá o soa proprio ordelculi o mais a g patili ,:açjw equiva-
lente á quantia IICCCSsitria para tornar a smiuts'a dessas duas parceilas
igual ao vencimento do substituido. E nessa conformidade dever-se-a

proceder, salvo clara disposição legal elo sontida ditrereisle,

. ministro mandou abanar varias gratificações a func-
tionarius da Estrada' de Ferro Ceutral do Brazil.

—n Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da Viação, recebeu do Dr.
Estaili c lá o Vieira Pautplona, director geral dos Telozraphas, actual-
!fleme ;eu viagem de inspecção aos districtos talegratillicu.s	 Bahia,

es telegrammas.":
E \ mo. Sr. iiiiiiistro da Viação, (tio—Alias penosa viagson, cite-

;moi boi., ás 7 hora ,: da noite a Santo Amaro, tinjo nispercionado
mais uni trecho de r)c) kil diretrok reconstruido e (pia encontrei CM
optimas condiOos. Seguirei amanhã pata C tchoeira, percorrendo o
trecho qne ainda não eslava renovado. Saudaçoes cordiaes.—E. Paia-
pio ?I a .

“ Cachoeira, 11—Acaba de chegar a Cachoeira, após Ver percorrido
a ravallo 47 kilometros de. linha. Graiide partedhsá buba necessita
ife reisovação e parte? rofts&mada ainda carece do ii.pdros reparos.
Conto ter esse serviço termidado até fins (13 março. Cordiaes saula-
çües.—E. Painplona.n

-- Tendo a Sociedade Anonyma Jornal, do Brasil solicitado o

pagamento de 2:375$ a iate ministerio, de publicaçães de ditaes, o
33r. ministro mandou que juntasse a autorização cripta.

- A Directoria Geral de Contabilidade deste niluisterio
O processo de montepio de 1). Didima Farta Domingos e deu despacho
no de D. Ndemia. Candida alignon.

- - Foram proniovitkxs na Repartição Geral dos Telegraphos,

a guarda-tios de i a classe, os de 2 Manoel Antonio Pientznatier,

Joaquim Pedro dos Santos, José do Carmo CrUZ e José ilobarto de
Freitas.

-- Na Repartição Geral do. Tedegraphos foram removidos
Da estação de 1...otropoli4 para a Central, o telegraphista Fran-

cisco de Paula Miranda o Silva;
Da estação de Vidraria tambani- para a Central, o telegraphista

Ovidio Ribeiro de (astro
Da Central para a de Victoria, o estagiario Carlos de Mattos

Siqueira.

— Por actos da Directoria Geral dos Telegraphos, foram no-

meados
Para o logar do inspector de 4" classe, o em commissão Genesi()

de Lima Camara;

Para os logares do guardas-fio do r classe, os trabalhadores:
Raul Mesquita Cardoso, Jeronymo Au gusto da Silva, Antonio de Me-

deiros Paes, Rayrnundo Gonçalves de Oliveira, Francisco Nascimento
Assis, Joviano Delphino, Alfredo Pimontol, Adelino Nascimento, Manoel

Francisco, João Ribeiro, Athanazio Vieira Brazil, João de D3us Car-
valho, Maldotado Jaguaribo, Braziliano Ribeiro, Francisco do Nasci-

mento Rocha, Ulysses Lucio Pereira, José Mathids da Silva Braga,

kidro Martins cla Oliveira, Euclides Luiz da Cunha, lleitor. -Feiá..etra

dá Costa, João Nonato Josetti, tiballino de Oliveira, João . de -Daus

Pio, LadMati Lima, Antonio Bittencourt, Raymundo da Costa Ribeirõ

o Satyro José Valle.

— Foram admittilos pela Directoria Geral (tis Tch,graphas:
Para . s srvir)eln como tel yjraphistas regionaes, Alvaro 1.9na Car

neiro do; Sant . is e Carlos S(Iva:
Para servir emito auxiliar de escrita na estação Ganira!, Mano&

Marinho Ribeiro
Inra serv:r e una auxliar da guarda no tt° districto de Minas

Geraes, José Pedro ChrisOs:arno
para a is xlian: de guarda: enca riega .1 do trocho do K 1 soletro

30 a Xiririca. no dit.'icto do Paraná, 1ilehastião Cordeiro; e ti, trotil.)
de Sabaúna ao Kiloatetro 30, no mesmo districto, Ernesto Xsv

___- Foram desioados por actos da Dire!t	 G.Iral dos 'fele-
gra plurs

O praticante FI'd11(!iiC0 Atirelian.., para servir com s fliarista en-
carretradi da estação da Appareeid3, a Liatigurar-s-.! no dist..iet . ) do
Pia uhr

6 p i-atioaoro God,,frod 	 para cm vi titicus con.liçr)3:
na estaçã)(13Jeroavaidia. lambem a iiiatLrimar-.:c ti:s referi	 );

O praticante Evari s to Alaria ti tiSantas, para nas tu ., sinas e ii-
tliçtuas servir na es !.ação de Theophilo Okaoni,	 distr;cto de
Geraes.

-- Foram exooerad Os estar)ta:	 )11 achn'ad..s tra-
c,ão do ..: Correio; de S. M In )(‘I S.,)tint ) F11) e NI t,

noa Antoni ) de Sant:Anna, s .,!i1,1.) para coses carp.; iionieldo João
Canci.... Borba e Gabriel Bicudo de Moraes.

Aos nível intes Viceute tf- nego, 	 d Ch trufa-
ria Cubana, á rua Prutrua ,tana ii. í. ra.ta	 f	 e . ) e
flectira para ecoderem setus e outras nnind is ii fralivia p	 eu'
Saci ea1)312cintento cjininreial, durant . .. o eu-reli t anuo. •

A pedido, foi cenonara ia 1).	 M in-os ih V iz ti em--
go de agente do Correio da Paquemier,	 E-wt li do It:o. da Ja-
neiro.

Em t substituição foi nomeada D. Au laia Da iL d3 Ania-ant 	 ``-•

— Entre /Arei° o Santo Antonio de Balsas, no 'Estada do Ma-
ranhão, foi errada uma linha postal COM 85 kilomotro; de p/:A.11re,-) o
quatro viagens mensaes, seudo fixado em 7:103 o salario di respectivo
estafeta.

-- A p:,(lido, foi exonerado	 Curei t dl) carg'i d ag olte
do Correio de S. João do Muquy. no Estad ) do Espir .)) Sana).

Eut substitiliçaf) fui nomeada L).	 a da S uma 13)taliio.

---;;Completando o silo da petiele, volto, que:vendo —f Á o de;-
parir) dato pelo Sr. director geral dos Correlos mio reqa , r;inet...) de
Augusto Lors çla Silva pedindo reatitni:slo no log.ir tle ama:lu mia
da administração das Correios de S. Paulo.

--- Foi supprimida a linha postal de S. Luiz a Gni wo.w.,s,
Estalo do Slaranhão, eólia a qual se dependia 210S in3iisme)..

-- Foi indeferido o requerimento de João J.)ver Goidert, Fraza
poilindo ser nomeado carteiro ou continuo da DiraJtoria Geral dos
Correias.

Agricultura, Iaduatria e Commercio

O Sr. ministro assignou hontem as seguintes portarias no-
meando:

Engenheiro Jo-ié llorinaim do Tautphocus Ballo e Joto do Beim
Monteiro da Luz, para os urgis do auxiliares extranumerarios
Serviço da Protecção aos lndios e Localização da Traballiadwes
Nacionaes; José Es.msoni, para o cie mastro de ollicinas de forro
da Aprondizido Agricola do S. Luiz das Missões, no Estado do
Rio Grande do Sul, o Luiz Guadagusini, para jardineiro horti do

campo de Danonstração dc ltaocara, no Estado do Rio de Ja-
neiro; Drs. Alvares Caminha- Tavares da Silva e José de Castro

Goyamá, para ern coinmissao, auxiliarem a montagem da postos
observação .0 dMinfocç.ão n Etad de S. Pau/o; o Gastar) da

II Alm. para o lagar de inspector de aluamos da • ,Escolá Agilsb
editora da Pinheiro, sendo -exoneradu. desse carga Eduatda Coque"
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Pelo Sr. 'ministre forni concedidos - os seguintes privilegios
de inveeção.:	 .

1 Dr.- Alberto Rego Lepes

•

 Filho, para um novo processo para fahri-
'cação de capsulas gelatinadas contendo iodureto de potassio;

Achille Knapete para um tijolo de evaporação accelerada para
enxugo de paredes e de construcções de qualquer natureza;

Société General dez Compteurs do Voitures Taxiinetres, para um
dispositivo de atarrolhamento da bandeira para taxi metros;

Aldo Borgatti, para um novo systema de reclamo.
Opportunamente serão convidados os inventores para assistirem á.

Abertura dos involucros correspondentes a essas invenções.

-- De regresso da comtnissão que desempenhava no norte da
Republica, de inspeccionar as escolas de aprendizes artifices, assumiu
hontem o cargo de director geral da Industria e Commercio o Dr.
Raymundo de Araujo Castro.

Estrada de Ferra

A renda de S. Diogo, no dia 8 do corrente, foi do •:2374000.

• -- A renda da Maritima, no dia 8 do corrente, foi de
37:0133300.

- O movimento do mercadorias em S. Diogo, no dia 10 do
Corrente, foi o seguinte

Importação:
Mercadorias, 7.000 volumes com 253.707 kilogrammas: encom-

Wiend¥, 3.249 volumes com 39.251 kilogrammas. Total 11.119
Mames com 293.021 kilogrammas.

Exportação:
Mercadorias, 4.175 volumes cem 110.911 kilogrammas; materiaes,

,141.913 volumes com 419.800 kilogrammas ; carno: VPV1b3, 1.141
Melumes com 115.919 kilogrammas ; encommeielas, 903 volumes
'.cetn 19.340 kilogratumas. Total 148.129 volumes com 065.973 kilo-
:grammas.

- O movimento de mercadorias na estação Maritima, no dia
10 do corrente, foi o seguinte

Foram remettidos 103 carros com 522.716 kilogrammas de
mercadorias, 30 com 251.000 kilogrammas do morcadorias da estrada,
4 com 39.000 kilogrammas de carvão de particula.res e 16 com
221.500 kilográmmas de carvão da estrada.

Importação:
Mercadorias, 41.320 volumes com o peso do 1.782.000 kilo-

grammas ; mercadorias da estrada, 2.300 volumes em) 416.103
kilogrammas ; carvão de particulares, 140.000 kilogrammas ; carvão
da estrada, 522.500 ; total, 2.861.200.

Exportação:
Mercadorias diversas, 7 volumes com o peso de .123 kilnrammas;

minerio, 390.000 kilogrammas; milho, 1 sacco com 60 kilogramm
feijão, 0 saccos, com 303 kilogrammas; café, 23 carros com 1.002
saccas posando 00.621 kilogrammas; total, 45I.617 kilogrant•itas.

O movimento do café nessa estação era naquelle dia o seguinte:
Saccas existentes, 15.168 com 97.663 kilogramtnas ; saccas des-

carregadas, 3.230 com 195.415 kilogrammas ; retiradas, 2.81a com
17.0.307 kilograminas ; ficaram 15.583 com 912.771 kilogrannuas.

- O Sr. sub-director da 6" divisão expediu a rgninte ordem
de serviço, seta o n. 234:

«03 telegrammas da Repartição Gorai dos Telegraphos destina-
dos a Jacarehy serão encaminhados via S. José, que é a liailitrOp110
mais proxirna.»

- O Sr. sub-director da 3' divisão expediu a seguinte ordem,
illob o n. 45, dirigida aos chefes de serviço e agentes:

«Sendo a distribuicão de carros e vagões, de fórma a obter a sua
tnaxima utilização, da competencia da 3' divisão, a meu cargo, que a
férna effectiva, por intermedio das inspectorias, nos 1°, 20, 30 e 4° dis-
teictos, recommendo que as estações de composição façam, como até
"3'.qui, os pedidos dos carros necessarios ás diversas requisições de
ttansporte, entendendo-se directamente com osta sub-directoria
iempe que oc,corra nas estações de composição falta ou escassez de

i'9`fros..1	 Assim chamando para o caso a vossa attenção, racommendo
iguitt especialmente a observancia desta minha determinação.»

- O Sr. sub-director da 3' divisam expediu as seguintes cir•
jijares, endereçadas aos agentes e chefes de serviço:

• De ordem da directoria, para vossa conhecimento e devidos

effeitoá, abaixo teanscrevo . o teor dejrcular:n. 1 .5i1, de 27 de setem-
bro ultimo, da Repartição Geral dos Telegraphosz

« Acha-se inaegurada a etação telegraphica Pissabussó, no Es-
tado ge Alageas, districto • do -mesmo nome. Indicativo P. Il. U. -
E. Pamplona.»

«De ordem da directoria, prra vosso conhecimento e devidos
effeitos, abaixo transcrevo o teor da circular n. 1:30, de 20 de setem-
bro ultimo, da Reparti.ão Geral dos Teleg.raphos:

Conforme circulares de Berne ns. 14 e 10, do correlate mez,
estão redilzidas as tarifas pelas vias \Vestem- e . South-American para
as colonias francezas da Africa Occidental o Africa Equatorial. Ni.go-
rando actualmente as seguintes taxas por palavra:

Francos
Dahomev via Kolonou 	 	 6.07
Mo d'Is..oire 	
Grand 'lassou 	 	 5.- 17
Togo 	 	 4.18
OntraS OSiarõn . 	 	 5 .67
Africa Equatorial 	 	 -
Congo France; Libreville, etc 	 	 6.72
Guiné, Conakry 	 •••....	 4.97
Outras estacões 	 • • •• *****	 :i .07
Congo lealira . 	 	 7.07
-E. Paru) dona.»

une ordem da directoria, para vosso conhecimento e devi.lo;
effeitos, abaixo transcrevo o teor da circular n. 1j7, de 26 de se-
tembro ultimo, da Repartição Geral do ISetegraphoN:

',De aceórdo com a participação da Companhia Germano Sul
Americana estabeleceu a mesma sob a denominação-Via Slonterres
uma via telegraphica a taxas reduzidas. por seu cabo de Recite a
Moorovis, Tenegritte, linhas terrestres hespanholas o portugueza 3,
por uni lado e pelas linhas terrestres brazileiras, uruguayas e argen-
tinas por outro lado.

Os telegrammas devem trazer a indicação 'Via Monterres,cobran-
do-se as seguintes taxas por palavra:

Fielecas
Cana rim; 	 2.80
Ilespanha 	 .•	 :3.00
Portugal... 	 	 3.10

Nestas taxas acham-se incididas as taxas terminaes das Ilepubli-
cas: Cruguay. Argentina, Paraguay o Bolivia (linhas terrestres não so
achem incluidas as taxas da Amazon)..-E. Pamp/ona.»

«Para vosso conhecimento e devidos &Feitos, de tvdmn da d:re-
ctoria declaro que fira demitido o cabineiro addido Manoel Antonio
Azevedo, p)r t.(..r desrespeitado o agente e se portado itidisciplittar-
menta para com os saus companheiros.»

«De ordem da director:a, para vosso conhecimento e devidos
eitos, co unnutico-vos que os abJnos a que se refere o 2" do art. 70,
do regulamento só poderão ser concedidos pelo director, a quem de-
verão ser dirigidos os roquetiment...s respectivos.

,,Confirinando o meu telegramma circular declaro-vos, para os
devidos tin:, que, de ordem da directoria, os trens II PiettP2 fa-
zem parada na estação de Saudado, d(sde 15 de dezembro de In 2 )3

CommunicJ-vos, para 03 de vides Off :1LOS, de ordem da d
ctoria, que foi demitlido o guarda freio do 3^ classe Luci . ) Ferreira
da Central, por ter desacatado o Sr. engenheiro da 2^ reimI 	 do
Centro e promovido grande desordem no dia 11 do corrento, quando
trabalhava no trem M

-- Polo Sr. sob-director da 3° tlivisito foram designados para
s:irvir em Bornier o pratiealit3 Maneei liaplistit de Oliveira e em João
Ayres o praticante João Targine Pereira da Silva.

-- Tiveram ordem de regressar a seus togares os telegraphistas
Antonio Ferreira dos Santos Heis, na Central, e Djalina Argollo
Ferrão, na Cabine lutermediaria.

-- Está com parte de doente o praticante Atalibx Mudar
Pereira.

Prefeitura

Na sub-directoria de Policia Administrativa Municipal, foram
registradas 33 guias das diversas importancias arrecadadas e reco-
lhidas á sub-directoria de liendas pelos agentes dos districtoi abaixo,
no total de 8274250, sendo:

Santo Antonio, 50$ de multas o 60$ do impostos;
Lagoa, 1o5S250 idem
Sant'Anna, 5$ idem e 100$ de multas
S. Christovão, 210g idem, 45$ de leilões e 10$ de inavet)s;
Engenho Velho, • 150$ idem;
Engenho Novo, 20$ de multas;
Campo Grande, 70$ de enterramentos._
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-..-Foram impostas multas por infracção de posturas municipaes
• peld:s agentes dos dist,rictol abaixo mencionados:
• Da Gloria—Ao Dr. curadãr de ausentes, representante l egal do

proprietario do predio 11.23 da rua Moraes e Valle, 300S, por não ter
cumprido o laudo de vistoria, que mandava demolir todo o segundo
ptineento, por ameaçar reina, sendo do novo intimado por edital a

. essa exigencia, no prazo do 10 dias.
Do Aloyer—A João da Silveira, de 200S, por estar construindo

sem licença um prodio, entre os ns• 116 o 126, da rua Zefeeino.
Da Lagoa—A Silva & iludia, do 200$, por ter aberto negocio á

, rua Barroso, junto ao Il. 203, som licença.
Do Andarahy—A Ferreira dz Duarte, de 50S, por vender leite em

rasilhante não rotulado, procedente da rua Visconde do Santa
Izabel n. 1.

Da Candohtria -A Amaral Southerland & Comp., de 508, por te-
rem transferido o negocio, sena as exigenclas logaes, para a rua do
S. Bento n. 30, so'..)rado.

Do Santa Itita—A G. F. Oliveira, J. A. da Silva Aranjo, Carlos
Graff & Comp., C. F. Abren, Alharto Antonio de Araujo, Joaquim
Ferreira da SiKa Pinhão, Miguel de Souza & União, A. Peraira do
Lima, Donato Langirolicstra, José Marques de Araujo, Genes &
Costa, de 500S, a cada um, por estat .am negociando, ad'm das lwras
permittidas, 113. Avenida Pass s mis. 113, 119, 120, 121 e 123, ruas:
Marechal Floriano tis. 61, 101, 120, 137 e 159 e Cannrioo n. 176;
a Antonio Simões Varrocinhas Florencio °toro & Cern i) e Joa-
-intim do Freitas, d; 100S, a cada um, por cozinharem em latas do
folhas em suas casis (1 past ) ás ruas Senador Pompeu li. 181 e Ca-
merino ns. loo o 172, de,sraspeitando os determinações do Dr. com-
inissario	 hygiene.

• -- pelos engeoh:;iros monicipaes será vistoriado á 1 hora da
tarde de haje, o predi) n. 03 da rua Francisco Aluratori, de Luiz
Ladeie

Na Pref•itura Municipal, pagam-se, hoje, as folhas de von-
c.imontosdi mez lii li, da Stipariutendencia d.) Serviço da Limpeza
Publica e Particular, Casa da S. José e guardas municipaes ,de
lotlras A a 1.

Adquiriram immovels

D. Carmelinda Macid, prodin, á rua Matriz n.130, por 5:500000;
.	 Dr. 11..0or Vela,co, 1 wr.-mo, á rica 4 de Setembro, por 6:000S000;
'•	 D. Elisa Awelia Nogueira, predito, á rua Wenceslau n. 96, por
5:0005000

Antonio flaptisla Gemes Vianna, predio, á rua S. Luiz Gonzaga
n. 2:11n , por 13:50~00;

Dr. Entygdin A ogu,to flama Pires, predio, á. rua Voluntarios da
flatt. ia 1). tflti. por 22:00o$000;

Autooio Cantrucar, predio, á rua General Pedra n. 152, por
13:300$000

• D. Augusta de Brito, prodio, á rua Botafogo n. 87, por
4:0005000
• Antonio de Macedo Lima, prodio, á rua Capittdino n. 4, por

4:0005000
Mié Ferreira da Custa, predio á travessa Pinheiro, n. 40, por

3:0005000
D. Maria .1. Machado da Costa, predio á rua Silva Mourão

n. 35, por 3:5008000.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro da Marinha
20 Mento Octacilio Pereira Alexandre.—Deferido.
Cabo Adão Louronço de Sonna.—Daferido.
Pharmacentica Gilberto Guimarães Cravo.—Indeferido.
Ex-praça João Nonato La.pemberg.—Indeferido a vista das infor-

Mações.
-;)erario Cimento Machado da Resa.—D..)ferido.

Godofrodu de Vasconcellos.—ludoferido da accôrdo com as in-
formacões.

Carlos William Stcwerson.—Deferido, seja submettido a junta do
recurso.

Antonio Francisco Soares.—Mantenho o despacho anterior.
Francisco Juveocip Saddock de Sá..—Certilique-se.
lloracio Pires do Castro.—Certifique-se.
José Fernandes, marinheiro nacional.—Indeferido.
Ailtonie Leandro FernandeS.—Declare o fim para que pede a

Certiçlão.
José Martinho dos Anjos.—Indeferido.
Alfredo R. Fritz e outros. —Os interessados serão attandidos

Opportunamente.
f, Companhia Brazileira do Electricidado.—Compareça na l a secção
da Directoria Guiai de Contabilidade.

Sociedade Anonyma Jornal do Brazil . —Junte a autorização
8stripta.

CioNnel Albino Gomes e outros.-41lem a petição..

— Pela Prefeitura :
Mano0 A. Ferreira da Silva, Florenço dos Santos, Eduara0

Guild°, hão Babo, Ferreira & Silva, Lopes & Teixeira o Dr. Eduardo
F. Franca.— Deferidos

Féádklit, Guimarães do M. Vieira, Joaquim Leoni & Azevedo 8
Antonio M. Nunes.— Dé-so baixa.

8. Alves & Comp.- Indeferido.
Corra da Silva & Araujo, Laporte Irmão & Comp., Costa & Vid-

ra. Joaquim O Ribas, Nicolan F. Monteiro, Aristides N. da Costa &
Comp., Domingos Freitas, Figuon .a, & Rosa, Jose I'. Times, A. Ber-
nardo da Silva & Comp., Checri Abdenen, M. J. Machado, Az wedo
& Gonçalves, Francisco Luiz, L. Andrade, Antonio Gomes & Irmão,
Fernandes & Bastos, Manoel Vidal, Correia Junior & Chaves, Manoel
J. Fichei% Santos & Filho, Francisco da C. Paiva, Antonio F. Duarte,
Silva & Comp., Adelino G. Pereira, Assad Attir, Adindo dos Santos,
Favonio O. Fernandes, Luiz M. Nunes o outro, Umberg Ativer de
Comp., José S. de Souza, Tobias & Comp., Pedro Labianco. Pereira
& Lima, Oliveira. & Comp., Frederico B. de Menezes, Manoel C.
(Vueltas, Martins, Faria & Araujo, Manoel F. da Cruz, Manoel F. de
Abreu e Dias & Silva.— Deferidos.

Ribeiro &	 Idem nos termos da informação,
José V. Gonlatt.— Dé-se baixa.
Magalhães & Costa.-- Amplie-se.
Antonio Coelho.— Rectifique-se.
NI moei P. da Amorim, Manoel A. *dos Reis, Clemente Lopes e

José Bohner.— Sim.
Antonio de J. Bastos, Francisco V. Goulart, Manoel A. Mendes,

Ferreira Valle, Calmou & Ferreira, José F. Gomes, José da C. Pinto,
José P. da Costa, Ala.rtin & Cunha, Cypriano & Leivas, Antonio do
Espirito Santo, Clauditto Veiga, Jacintho Carrapatos°, Dr. Ilatn.ique
F. de Vasconeellos; Manoel de O. Gomes José do Souza, Jost' . M. Fer-
reira. Oliveira & Pinto, Afronso & Ferreira, Unjo & llodrigoos,
Eduardo J. da Fonsoca, Gomes & Lima, J. Gonçalvos, José J. de
Iloc.)a, Teixeira M trtins, Romeiro do Bastos & Alves, Alfredo G. do
Conto, Dias & Miguel, Martins & Cunha, Antonio Januzzi, Filhos de
Comp., Coostança Grandes, Antonio Al. Pardal, João F. da Cunha,
Luiz da R. Baga, Ferreira & Dutra, Ilent .ique Ferreira, José Gau-
deitei° e José II. Pagnet.—Satisfaçam as exigeocias.

Fon-zoca Machado & Comp. -Nau convem a vista das informar:rios.
Ilinrique do Espirito Santo.—Não ha que defarir em virtude do

despacho la retição relativa á Olaria; quanto a (ia pedreira foi rema-
tida a Directoria da Fazenda, dusde 5 de julho do anuo pasado.

Francisco J. do C. Junior.—Existindo petição identica já despa-
chada, avali.. :ao feita o minuta de termo approvado, pôde o requo-
rehte comparecer para assignal-o.

Joaquim Camarinha Junior. — Indeferido em vista da infor-
mação.

Luiz Rodolpho & Comp.—Apresentem conta em separado para
cada uma das suas.

Alattm Chaves & Comp.— Declarem a força d .) mitor.
Antonio Caetano de Souza, Oliveira Moraes & Cimp. — Satisfa-

çam a exig,cneia.
Francisco AVilmar, M. R. LOUrell',), NaSein1 0 :110 Rodrigoes,

Dano J. da Silva, V1Ial Cenato, .1. Lifarhilis, Paseini tez Comp.. Mar-
ques Moraes & Comp.; Araujo d/ Braga, Azamor Guimarães, Alvaro

Pinhei: •o, Erinsto Palitares. — Doferiiios.
"Transprtes e Carruaems.— Comparaça.

Coliinclo...'s de automoveis electricos
Exame nalisado em 8 do corre uto
Approva Sebastião Portugal, Francisco •T. Dim q , Domingas

P. Alvei, Joaquim José Peixoto, José Alves, Antonio da Silva e Au-
gusto Alvas.

Equitativa dos Estados Unidos do Brazil, Miguel Augusto Luz,
Elias M. lloba go, José P. do Nascimento da Moita, ()comes Paryant,
Jona do Sá Carvalho, Francisco de O. Mariamto, Companhia
Amorica, Carlos Al. Coelho, José J. da Costa, Pr. Carlos L. de Vargas
Dantas, Cruz & Mona, Francisco II. Pereira, Franoisco J. do Barros,
Anima Amelia Guines Vicente. —Passem alvarás.

E0o.z bio Alegrando Dias.— Passe alvará de accôrdo com a infor-ma0

Amorico Avia Brum.—Passo alvará.
Lal Santos Comp. e Augusto Nogueira Gonçalves. — Passemn

alvarás.
Engenheiro Luiz Maria de Mattos Junior. — Passe alvará der

accórdlo com a informação.
Manoel Alves Corra.. — Passe alvará depois de assignado o

termo.
• Francisco P. Santiago e Antonio da Rocha Moura.—Passem-se al-
varás.

Alberto Vieira dos Santos. -- Satisfaça a exigencia da cir.-
cumseripção.

Joaquim P. Dias.—Passe-se alvará.
Sousa & Almeida. —Mantenho o despacho da circumscripção.
Empraza de Aguas Gazozas e Julio L. J.Ferreira.—Passem-se at-

vará jso.
ao da Costa Aleira e tenente Adalberto M. de Oliveira.--Decla-

MA a testada sio terroso em que vão coustruire.
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Rosa P. Mattos.-Verifique se é verdadeira a testada &c:larada
na

Cometo Santos Cruz.-Compareça para assignar a planta e buli-
cr o muro da fronte.

Domingos G. Guimarães.- Declare a testada do terrano pelas
ruas Voluntarios da Patria e Daz-nove de Fevereiro.

Frederico D'Olni.-Declare o ocaso.
A. Rodrigues. - Apresente projecto como determina a lei

n. 4.351 de 4 de novembro de 1911.
Dr. Arthur G. Cintra. - Junte a intimação da Directoria de

Saude Publica.
Companhia Brazileira do Immoveis o Construct:0os, Chaves &

Pinto e Parisiense Club.-Pasanm-se guias.
Anterico Pinto Costa. -Declare a posição da tabuleta em relaçao

ao alinhamanto da fachada.
Manoel J. de Souza Moraes.-Complete as obras em geral e sa-

tisfaça as duvidas existentes.
Dr. Jolo J. de Moraes.-Indique as dimensCios da placa.
Belmiro C. Pereira. -Facilite o exam 3 da cobertura
José J. da Rocha. --Dcélare a que caracter pede o requerido.
Pedro M. dos Reis.-Habite-se.
Anua Emitia de Souza. -Satisfaça a exigencia.

cireumscripção:
Manoel J. de C. Mendes.-compareça nesta circumscrirçao.
Maria da G. Silva, Francelina J. de Obvia a3 Josú Dias

Duarte. -Digam como fecham os Mrrenos.
José Poroira.-Det malsine o local ou le quar construir.
Thoodoro A. de Azovedo.-Diga como fecha o terrono e a ex-

tença° . 10 mesmo.
Antonio de Oliveira.-Passa guia.
Julio Fernandes de Aquino Junior.-Declare a oxtenção da

cerca.
Lucia Coelho Ribeiro.-Determine com pr .cisão o local.
Julio Q. ;ia Lima.-Podo habitar.
Enguia
Manoel Medairoa Garoupa. -Satisfaça a exiganc.ia.
Carlos P. Guimarães e Jaão da G. Motta.-Passtin se guias.
Etolvitta •ie, A. Gancalves.-Passe-se ettia.
Juin P. do Lima. Figure na planta o caminho da olaria e as

condic0-s.
Capito do corveta Gustavo J. M. Coalho.-Passa-s guia.
Senador Antonio Arreda.-Comparora para e( i ,li( ' .': Ô' 5.
F. M da flocha.-D2forido de acrordo com a iiitornnição.
Antonio Martins Cardoso. - Sim, m idiaut rec:1)).
Maria Martins Costa, Miguel di Irmão e Pacheco Moreira

& Comp.-In leferidos.
Angelo Sperloto e Sociedade A. Vera Cruz. - Deferidos, do

aediezto com a informa.on.
Checci Ah. de Neni, Companhia Calçado Clark tim!ted,Irmatidado

do SS. Sacramento da freguezia de S. José, M. Farraira & Coma
Maria Rita da Aranjo, Margarida Gonçalvea e Manol Joaquim Nu-
nes. - Digeridos.

Adelino do Nascimento Condo.--Jont o auto de infracçaa.
Antonio Domar Ihio Ennes.--Sati-ra ,:a a 1-cie-na(.
Jair da Cunha Rosa e Domingos Pinto de Magalhaes.-Requeirarn

separadamente.

Licenças
Polo Sr. ministro da Marinha
Ao contra mestra Gentil Frederico de Castro, licença para re-

sidir fóra do asylo, nesta capital;
De 30 dias ao contra-mostre João Pedro dos Santos, para trata-

mento de sande onde lhe coovier ;

De dons m azes ao fia l do °atinou> Almoxarifado, actualmente
addido á Directoria do ConstrueçUs Navais do Ar--elial destl Capital,
Carlos Alberto de Oliva Marinho, para tratainvnto d Sati . á) Onda
lhe convier.

De 60 dias ao 1 0 tenente João Baptista Lat.:Ti e f ,e; mezes ao
3' pharoloiro de Correnteza, no Amazonas, Fortunat do S n n!za Mau-
rity, para tratamtnto de saúd o ; de quatro it-wies a Francisco de
Paula Achilles, socratario da Capitania do Porto do Estado da Ceará
e seis moias ao oparario do Arsenal de Marinha, elemento Machado
Rosa, para tratarem de seus interesses.

- Pelo Minsterio da Viação

De troa mezos, com ordenado, ao colidimo-ir da la classe da
sub.commissão de Estudos e Melhoramontos do Porto de Luiz do
Maranhão, João Queiroz, para tratamento de saúde.

-- Pelo Sr. ministro da Agricultura:

. De 90 dias, para tratamento de saude, ao Dr. Cantidiano Vaz do
Almeida, inspector do Serviço do Veterinaria no 7* districtO, em Ube-
raba, Estado de Minas Gemes.

._alas cio Correia

Pela Orita, para Santos, Rio da Prata e portos do Pacifico,
recebeu lo impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo e para o exterior
até á 1 o objectos para registrar até ás 11 horas da manha.

Pelo ()dana, para Bahia, Recito, S. Vioente, Las Palmas e:
Europa, via Lisboa, recebendo impressos até ás 10 horas da manha,
cartas para o interior até às 10 1/2, ditas com porte duplo e para o,
exterior até ás 14 e objectos para registrar até ás 9 horas.

Pelo Char.ccr, para Victoria e Nova Orleans, recobondo impressos.
até ás 9 horas da manha, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até ás 10 horas.

Pelo Ainazon, para Balda, Recife, S. Vicente, Madeira e Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas.
para o intorior até ás 8 II«, ditas com porto duplo e para o,
exterior até ás 9 horas.

Pelo Sequana, para Santos e Rio da Prata, recebendo impressos
até á 1 hora da tarde, cartas. para o interior até á 1 112, ditas.
com porte duplo e para o exterior até ás 2 e objectos para registrar
até ás 12 horas da manhã.

Pelo Itajn lá, para Paraná, S. Francisco e Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cart ts para o interior
até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo ata ás 9 horas.

Peba Braile, para Bahia, Dakar, Napole,s e Gonova, recebendo
impressos ti ta á 4 hora da tardo, cartas para o interior até á

.4 12, ,i• tas com porto duplo e para o exterior até ás 2 o objectos
para re:;.:strar até ás 12 horas da manhã.

Pelo Zdamlia, para a Europa, via Lisboa, recebondo impressos
até ás 9 horas da manhã e cartas para o exterior até ás 10 horas.

Polo .11.1mios, para Victoria e mais portos do norte, reorthando
impres,..s até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2 o ditas com porte duplo até ás 9 horas. 	 •

Pelo Jaeuhy, para Victoria, Bahia o Recife, recobendo impressos
ata ás 9 horas da manhã, cartas para o interior até ás 1/2 e,
ditas coai porte duplo até ás 10 horas.

Amanhã

Pelo Nssucé, para Vietoria, Bahia, Maceió e Recife, recebendo.
impriss“ at.e ás 5 horas da da manhã, cartas para o interior até ás
5 1/2, lutas com porto duplo até ás 6 o objectos para .;istrar até ás
6 horas .1a tardo de bojo.

Nb) tblyrinck, para Cabo Frio o portos do Espirito Santo, roce-
hPlido impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 12 12 da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e objectos para
registrar até ás 11 da manhã.

Polo Vestris, para Bailia, Trindade, Barbados e Nova York,
recebootis impressos até ás 11 horas da manhã, cartas para ()-
interior a ás II 1/2, ditas com porto duplo e para o exterior até as-
12 e objectos para registrar até ás 10 horas.

Nota -Vales postaos para o interior e exterior, nos dias uteis,
até ás :2 1/2 horas da tardo.

flec •::)ini,mto de encomrnondas para o ev.,rinr nos mosmes
dias, da; 10 horas da manhã ás 2 da tarde, até a vespera da
partida dos paque.:os, e entrega tainoeut nos nusatos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tardo.

Mauari()

S-multaram-se no dia. 7 do corrente 50 pessoas, surto:
nacionaoi 37 o e.strangliros 13,- total 50; do sexo masculino .1:;.

dum sex--, feminino 15, total 50; maiores de 12 aflitos 27 o motores
de 12 autos 23, total 50 o indigentes 17.

-- No dia 8, 54 pisoas, sendo: nacionae; 50 é estrangeiros 4,
tota1.54; do sexo masculino 28 o do uso feminino 2 q , total 54; maio-
l'03 de 12 anuos 29 e menores do 12 annos 25,total 5's e indigentes 19.

-- No dia 9, 57 pessoas, sendo: nacionae.s 52 e estrangeiros 5,
total 57: do sexo masculino 30 e do sexo feminino 27, total 57; maio-
res de 12 untos 23 o rnenorea de 12 annos 34, total 57 o indigen-
tes 11.

-- No dia 10, 66 pessoas,sendo: nacionaes 50 e estrangeiros 16,
total 66; do sexo masculino 39 e do sexo feminino 27, total 66; maio-,
res do 12 anuo 36 e menores de 12 aunos 30, total 66 e inditrep-
tes 21.
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Directoria d'e Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio dia de Greenwicli-illi
jaceiro, 8 de fevereiro dá 1913.

TEMPERATURA
COORDENADAS

tamaLuincAs VENTO

MADO DO .

TEMPO E PUEMOMENOS

DIVERSOS

rá

ESTAÇÕES

.„,
z •-•

•
o

E.

.c
00
,.c

z

0<	 	

o

-a a

E ca.

ed-c3
ed
E

'M
.=
er.

1°;45' 45 0 ,15'
90 ,40', 44°,44'
3° 43' 380 ,30'
3°,50' 30%20'
4°,17' 110 ,25'
3°,40' 35%12

n,/ko'

13,10'
36°,02'
A;',OW

70 ,49; 35%17 1
31",52'.

s o ,o:; /°,51 .
37°,14'

0",43' :37°,28'
30 0 ;55" 370;0
12°,15' 38°,4 :5'
13 0 ,03,' :38°,30'
.14",0•' 42°,37'
14,3 ,47' 39°,03'
15",;35' 36",00',
150 ,54' 50,08'
10°,15' 37°,35'
16 0 ,43' 13%50'
18°,10' 11 0 ,20'
19",1 •2 :17°,39'

i. 7°,21:
21 0 ,16' /7°,40'

3°,4•7'
21 0,90' 'n 40 ,55'
21°,23' /6°,35'
91 0 , 4W 1 20, 49'
21°,40; 11°,30'
21°,45' 13%20'

14%58'
22°,02' 47°,50'
22,20' 47°,33'
2 9°, 9 1' 11°,49'

°,25' 13°,12'
29",28' 11 0 ,53'
9 2°,30' 13°,41'

1. 5°,00'
22°,32' 42°,28'
22',32' 1, 3°,12'
9 2",5 ,i' 13°,10'
94%34' 17°,0 .1'
23 0 ,05' 15°,25'
23°,34'. 460 ,39'
23°W 18°,39'
24°,42:17 0 ,30'
23",3' 51°,25'
2,25:. 49°,15'
25°,34' 48°,30'
26°,55' 490,03'
27°,04' 48°,38'
27°,05' 180 ,55'
27°,35'18°,33'
29°,17' 49°,44'
29°,4b' 57°,05'
10 0 ,01' 51°,10'
10°,29' 52 0 ,50'
	  0,40' 03°,46'
31°,20' 510 ,12'
1°,25' 64°,12'

31°,40' 52%21'
:32°,01' 52,07'
	 1 » °,33' 53°,20'
	 31,36' 58°,22'
34°,54' 50°,12'

ms. 700 -I- o o

15 62.0 25.5 30.6 23.8
10 61.7 26.7 29.0 21.0
30 62.8 25.7 28.4 23.5
93 61,5 27.0 26.7 21,9

780 - 20.1 27.0 19.4
23 61.8 29.4 30.7 24.2

212 62.4 28.0 -
48 66.2 29.2 31.0 21.0

535 64.7 20.6 30.8 17.8
14 02.9 30.6 30.8 21.4
82 62.8 27.0 30.4 21.2
50 444.2 28.2 28.8 23.0
:30 63.3 28.6 28.6 23.7

663 6 .1.6 22.0 31.0 20.0
49 63.9 28.7 33.7 23.0

5 64.3 29.4 29.8 25.5
32 63.7 25.3 31.8 22.5
40 64.1 29.9 33.2 24.1

900 64.9 22.1 28.2 18.6
3 64.1 26.6 30.2 23.8

235 69.7 23.4 28.3 24.2
500 - 27.1 - -
480 68.8 24.8 26.4 91.1
647 60.9 24.2 31.2 15.0
305 03.0 24.6 27.4 23.4
451 66.2 25.8 90.7 22.6

1.002 65.4 21.4 25.0 14.0
515 64.6 22.0 34.0 17.8

1.150 64.4 21.8 22.0 16.1
868 64.0 23.6 28.0 15.0

1.016 62.1 21.1 28.2 14.2
892 66.0 23.2 26,4 16.0

9 65.7 26.8 30.2 22.4
682 66.4 24.2 30.3 17.9
891 66.3 19.8 27.8 13.8
812 63.4 23.4 28.0 14.6
614 64.9 22.2 30.0 17.9

4 64.7 27.3 - 22.8
436 65.0 24.2 30.2 10.4
431 04.0 22.2 32.4 17.8
403 64.6 21.8 31.0 18.1
936 64.8 21.2 28.0 14.2
434 63.1 25.2 31.4 18.6
813 61.5 23.8 29.6 19.4

62 63.8 26.1 31.8 24.3
665 64.0 21.2 30.0 14.5
5-83 63.8 24.8 29.8 17.6
820 63.6 25.0 29.3 15.5

10 63.7 28.2 32.0 24.0
10 63.7 28.2 3:3.6 21.4

1.110 63.0 19.0 28.6 23.5
908 63.3 21.0 30.9 48.2

3 63.6 29.0 37.5 23.5
25 63.4 25.7 35.5 21.0

5 63.5 23.8 30.0 22,9
25 64.5 23.8 35.2 22.6

4 60.7 26.3 30.5 24.0
2.3.0 30.5 22.6

150 64.5 25.9 30.0 20.6
46 62.6 24.8 30.2 20.0
65 61.0 23.6 31.0 20.0
84 68.4 22.0 34.0 14.0

209 61.7 22.3 21.6 20.3
44 6, 1.1 23.0 32.0 10.0

7 61.0 24.1 22.6 13.0
3 63.8 23.7 21.5 21.0

17 04.2 23.0 20.1 19.2
25 63.0 24.0 31.0 18.0

63.0 26.4 27.8 16.4

mim In/in

15.2 19.9
22.2 12.4
19.2 45.9
20.6 16.3
14.2 14.0
19.7
14.9
18.6 1.2
13.8
18.i 21.8
18.0 0.0
18.1
19.7
16.1
18.3
21.2
19.3
21.5
14.4
234 20.4
19.5 8.7
(8.4
20.4 8.8
14.8
19.2
21.9 15.0
14.6 0.2
1•.5 5.0
15.0
16.6
15.4 4.7
16.1
21.3
17.6
15.2 0.1
15.3 23.0
17.8 26.8
19.4
18.0
47.9 4.2
18.0
16.0
16.8
16.3
18.4
16.7 4.0
17.3
15.9 0.2
17.7 2.2
19.5
14.8 75.2
15.6 6.0
21.1
20.5 17.9
20.0
20.'46.7
21.4,
20.1
19.1
18.1
18.4
14.5
17.5
15.0

16.1 13.0
16.0 26.5
14.3
11.7
12.3

•

ES'E 4 10 114o.
NE 2
SE 2 Incerto
SE o Bom.
NE 8

ESE 8
SSE O 6 Orvalhou.

S 6 Incerto.
SE 3 4
SE 5 '7

SW 4 9 Incerto, nev.ten.
3 9
4 0 Incerto.

ESE 3 '7 Nevoeiro tenue.
SE 2 10 Incerto, orvalhoU.

C o 9 Incerto.
SSF, 0) 8 Orvalhou.
SW
SE

1
4

'7
h

Incerto, orvalhou,

N 1 5 Incerto.
N 1 10
C 0 9 Orvalhou.

N 8 Bom.
C o 10
E
C

1
o

8
• 5 Orvalhou.

O Incerto.
E ti O

NE 3 8 Bom.
C o 1 Orvalhou.

SE g O
5 Bom, nevoeiro tenue

4 8 Ineprtó.
NE

C
2
o

4
-

Bom.
Bom.

C o 4
E 2 O

NE 6 2 Bom, orvalhou.
NE 3 6

C o Bom, nevoeiro
C o 1 Bom.
C o O Nevoeiro.

O Bom.
E 2 Bom, orvallIOU.

NNW O Bom.
C o 1 Bom.

O Bom.
MV 1 2

S 3 O Bom.'
NW 2 2 Ror*.

N 2 10
NW 1 10 Nláo.

NNE 1 7
NW 1 10

C 0 6 Bom.
C 0

2 88 Incerto.'
SW 3 40

0 10 Incerto.
5 Nevoeiro tentle.

C o 5
MV 2 O Bom.
SE 2 10 Nláo.

O
SE 2 - Nevoeiro tenue.
SE 3
E 1 23 Orvalhou.

2 2 Bom.
NW 3 4 Incerto,	 nev.	 ten.

Turiassi1 
8. Bento 	 	  ..
,Fortale7a
Fernando Noronha 	

,Cuaramiranga.. . 	
,Natal 	
:Ignatá 	
Parahyba 	
ennpnia Grande 	
Coyanna 	
Nazareth 	
JabOatão 	
Recife 	
Pesqueira 	
Pao de Assucar 	
Aracajn 	
S. Bento das Lars 
Cndina 	
Caelité 	
1111i3os

, Ciiyabá 	
Coyaz 	 111 	

S. L. do Caeorcs 	
Montes Claros 	 11 	

"Theofilido Ottoni 	
Corumhá 	

; Franca 	
Ribeirão Preto 	

. Barbacena 	
Lavras
Muzambittho 	
Paimyra 	
Campos
Juiz de Fúra 	
Caxaminl 	
8. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
Macalie. 	
Vassouras 	
Rezende 	
Pinheiro 	
Passa Quatro 	
Metidos 	

'Petropolis 	
'Capital (Rio) 	
' Campinas 	
.sTatibate 	
S. 'Paulo 	

' Santos 	
: iguape 	

Cuarapnava 	
Curytita 	
Paranaguá. 	
Blumenau 	
Camborin 	
Brusquo 	
Florianopolk

s'f(iVres 	
^ Uruguayana 	
Porto Alegre 	

L'a
Mendoza . 	
Ditgé 	
Cerdoha. 	
Pe,slotas 	
Rio Grande 	
Jaguarão 	

' fluenos-Aire 	
: Montevideo 	

Occurreuvi;u4- Em S. Bento, Parahrba, Nazaretb, Cuyabá, Guarapuava, •Curityba, Brusque e Tortos choveu esta....inanhã.
coyanna chim i:scou esta manhã. Em S. Bente, _Fortaleza. CuYabá. S.Luiz de CaCerea, Cottimbá, Franca, Ribeirão Preto, Muzatullinlie;



2116 Quarta-feira 12	 DIARIO OFFICIAL
	

Fevereiro cie 1913
	•

Caxambú, S. Carlos do Pinhal, Rio Ciaro, Rezende, Campinas. Santos, Guarapuava, Curityba, Blumenau, Porto Alegre, Pelotas e RIO
Crande choveu hontem. Em Rezende cahiu granizo limitem. Em Natal e S. Paido chuviscou hontem.

As temperaturas minimas da vespera verificara.in-se: em Culkambit càm 13°,8 e em Mendoza com 14°,0.

Directoria de Meteorologia e Astrononna-See(:ão do Mnteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de GreenwIch--•
Rio de Janeiro, 9 de feterairo de 1913.

Estações

Ce)rdenadas
Geoz. raiMicas c.r.'.: f

....'";

,--:.:	 -..

, -,
e•	 ---.%

Temperai. ira ''o	 Ir..1
..7...-	 :...	 ,,

c o	 , .-:,) d
,-. -
,,, g.	 i .. 5_	 -

Vento
o.e....)c.›
o

-0o
-0

•.,_:.

•
Estado	 do

 tempo e phonomer
diversos

c.,
--

•
. ,	 >...

tf 2 .,..
d
c..

at	
...r.:	 .,-

cs
-. -

d
e-,

c

o
4
L.
•

V:.m - '--
n n--";	 •

•••s: -..	 :" -4 i ...".; 7: -J
_:

r•-• .
ì..:

.....) 	 .r.- -
E-I	 i	 ::.'

cl
o;_.	 .5 m....,

:---...' v: --..... . :.. E-.3 'a e-1

OS

UM. 71 o lo 'tu man
S. Luiz do Maranhão 	  2°,31' 44°,16' 12 27.6 35.1 23.8 20.0 NE 1 10
F . - alcza 	 'I° 13' !. 24.8 31.:! 24.0 1;.1 SE 2 8
F. Noronha 	 '1"	 31,' :0	 20. !L 27.3 28.4 21.0 SE 3 2 )m.
Quixeramobim 	
Natal 	

5%36' 25.r,
27.6

3o. 21.6
22.0

17.4
21.4J

2.9 ENE
ESE

3
1 8

1noort
`ievoeiro, tenite.

Iguaiú 	 212 .6 24.1 19.6 NE
Parahyha 	 3°, 10 28.0 '12.8 21.0 18.6 2 8 Ule»rto.
Campo Grande  • 533 r!; :0 20.7 17.4 13.1 0.2 NE 1
Nnzareth 	 7°,40 i:19,1 82 o1.9 27.0 20.4 20.0 8.2 SE• 3 11.

Jaboatão 	 80,03' i10,52' 50 b2.8 28.4 0.4 24.2 19.9 - 9
Pesondira 	  ;7%14' O153 6-1.0 22.0 20.5 10.1 4.1 E 9 1,1c.,rto.
Aracaju 	 37°,94' 63.3 27.0 -14.7 21.7 0.2 O
Ondina 	 13%00' 2:3.0 2.t n 23.1 21.3 10 Incerto.
Caetité 	  14°,02' 000 61.5 21.4 18.6 15.4 37.0 SE 1 10
ilhas 3 62.6 24.0 29.6 22.5 22.2 8.1 2 8 incorto
Cuyabá... 	   15°,35' (N.8 23.6 26.7 23.2 20.1 3 •	 10 dao.
5. Luiz de Caceres 	 16°,15' INU tis .7 25.4 31.1. 21.4 21.9 NE 3 ~do dl.
Montes Claros 43°,5fr 0.15 23.2 32.4 18.0 17.3 2 tu
Thephilo Ottoni 	 18%10' 41,20' 3C,5 62.1 24.2 27.8 21.8 18.3 E 2 Boni.
Curumbá. 	 37",30' •51 v3.4 23.0 32.7 22..4 22.8 C o O Orvalhu.
Franca 	
Ribeirão Preto 	

mr,
21°,10'

1.002
1;55

62.6
62.2

24-0
24.0

29.2
33.6

16.0
18.5

15.3
16.7

NW 1
o 3

I.Je .rt), urvarlue.
Incuto.

Barbacena 	 21,13' 1.15" 62.4 24-2 1/.5 15.5 NE- 3 (.1 Bom.
Lavras 	  2.1° 2(1* 61.8 21.0 30.6 16.2 15.3 -
Muzambinho 	 21°,23' 46°,33' 63.0 22.7 29.1 13.9 15.7 SE o n :	 orvalhou..
Palinyra 	 21°,29' 10. 65.1 19.4 27.0 17.2 14.5 0.2 (: O 10 1 m-rt./.
,Campos. 	 21%40' 41^,30' 63.0 26.3 29.8 22.5 17.7 3 0 11--n, orvalhou.
"juiz de Fóra 	 41%45' 682 63.2 02.4 31.9 17.7 17.3 3 lotm.
CaxambU	 	
S. C. Pinhal 	

•",00'
22%02'

44°,5s' 801
8-1'?

62.3
62.7

23.2
27.6

30.4
27.6

13.8
14.0

16.8
13.1

0.2 C
C

o
o

I()
.2

11 rn
loct,rt.o.

Friborgo 	 22°,16' 1-'2%4 I • 802 -- 22.4 30.5 17.4 18.8 2 O Nevooiro.
Agudos 42°,18' 400,0:; 602 61.8 25.2 29.0 16.4 16.1 0.2 C o O (merco.

Rio Claro 	 -)2•,20' 47°,35' 614 62.1 25.0 30.0 17.5 18.5 O hienrto.
Macalié. 	   22°,24' 41°,i9* 4 62.1 27.2 -- 23.0 19.1 NE 6 2 Nein.
Vassouras 	
Rezende 	  

000,95,
41°,53'

436
431

62.6
61.3

25.2
23.8

31.0
33.8

19.6
17.6

17.7
18.4

NE
C

3
o Bom, orvalhou.

Pinheira 	 2')°,30' 43°,11' 403 61.9 23.8 32.6 17.9 10.3 0.2 E 5 Incorto.
Passa Quatro 	 ,30' 45°.00' 936 62.3 21.2 29.2 14.7 15.6 NW 4 Bom, orvalhou.
Mendes 	 434 60.5 24.8 32.6 21 17.3 3 2 Bom.
Petropolis.	 . 	   43°,12 sin 59.9 23.0 30.0 17.3 E 7 4 Bom, orvalhou.
Piracicaba... 	 22,45' 4.70,01' :so 61.9 24.0 31.0 1A.2 18.8 7.1 NE 1 O incerto.
Capital (Rio)
Campinas 	

	 	 *):20,54' 43°,;i'
4:7 3 01'

62
665

61.2
61.7

26.7
23.8

31.8
29.5

24.7
17.5

19.4
45.1

NNW
SW

2
1

3
4

Bom.
Incerto.

Taubaté 	
S. Paulo 	  ..
	 	 23%25'

23°,34' 46°,31r.
5s3
820

61.6
61.2

24.2
24.4

31.r.
30.2

19.2
17.0

16.9
16.4

4.4
4.9

SE
o

2
3

Incerto. •

Santos 	  23%56' 48°,39' 10 60.5 29.6 32.3 25.3 19.9 40.0 3 1
Faxina 	  	 24°,05* 40`,00' 65.; 61.9 24.0 29.0 18.5 16.7 37.5 NW 4 6 Incerto,.orvalhoU..
Guarapuava . 	
Curytiba 	
Paranaguá 	   

	  25°,25'
25°,23'

-°5°,34

31°,23'
49°,15' Das

3

61.4
60.5
62.4

20.7
23.3
25.0

29.6
27.1
33.5

12.8
17.5
23.0

15.8
15.7
19.7

29.3
24.3

SW

C

2
..4

o

10
6

10
Bom.

Blunienau 	 26°,53' !,9",03' 25 62.6 25.8 34.5 21.8 20.1 C o 10
Camhordu .. 	 48°,38' 5 61.5 22.0 30.0 21.0 19.0 30.3 SE 10
Brasone 	
Florianopolis 	

21°,03' 25
4

62.4
58.7

22.0
22.8

34.2
28.0

24.3
22.7

19.0
19.2

C
C

o
O

10
6

Incerto.
Incerto.

S..1. Missões..... 	 28°,25' 200 -- 24.0 30.1 20.2 17.0
Guaporé 	 29°,00' 51",51' 1:30 67.4 20.0 21.3 19.4 16.5 1 10 M4°, nov.
Uruguayana 	 29%43' 57°,05' 67.7 26.8 29.7 24.6 21.7 NE 2 '2 Bom.
Porto Ale:zro 	
Cachwira-

30°,01' 41. 62.2
67.1

26.2
21.4

20.9
30.0

20.3
10.0

21.0
18.3

SE
C

4
o

6
10

Incerto.

Bagé 	 310,20' 205 61.8 20.1 26.1 17.6 15.5 - 9 Incerto.
Peiotas 	 31°,46' 61.6 22.1 25.8 20.9 15.2 C o 4 Ineertu, orv. neV.
Rio Grande 	  62.4 23.7 25.1 21.6 14.3 ESE 5 Orvalhou, nevoeiro
Jainiarão 	 32°,:33' ; t: 62.6 20.9 27.0 15.8 14.9 1 4 Orvalhou.
Idónteridecr - 34°,54' 60.5 23.8 29.0 16.4 11.8 4 Bom, nov. tenue.

Occurrencias.--EniNatN1, Parahvha, Jaboatão, Aracaj,', 0!! ‘lhia, Liwns e choveu esta manhã. Em Fortaleza
etz;vi:zeon esta nlaiiká.. Em Reze:hle, S. Paulo. Gx,rapaiva,Curityba, Bluauniau, Caniboriú, Brusclue e Florianopolis chovea Untem. EAU

Eat .ái, Riu claro, Pinhat, PiraeiCaba C Porto Ai,re hoveu homem.
As tcipperaturas tuinimas da ,espera vernitaram-se: em Guarapuava 13°,8 e emeaxambú com 13°,8._



Premios de 2003000

27.091	 8.826	 12.905

24.118 2.942 5.918 18.921
11.681 1. . 07 9.451 1.473

em )s de 1005000

12.364 25.367 11.895 21.293
6.984 13.114 12.372 19.720

29.146 29.788 10.556 18.701
12.939 16.349 8.359 23.189
24.963 16.972 2.461 15.579

19.462.
6.375

19.459
29.329

8.954
19.515
10.396

f.'3 617
5.023

15.674
24.720
27.028
25.105
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Loterias

Realizen-se liontem sob a presideticia do Sr. Manoel Cosine
• Pinto, 1it4cal do (inverno, a extracção da i a loteria da Capital

.• :Federal, plano ti. 205, sendo premiados os seguiliLs numeros

•I r .aios de 20:0005003 a 5005000

	23.'7;0 	 	 20:0005000

	

15.112 	 	 3:0005000

	

4.507 	 	 1:5)0%000

	

15.091 	 	 1:5005000

	

44.8;9	  	 1:0014000

	

23.0;1	  	 1:000 000

	

20.192 	 	 1:0005000

	

8.817 	 	 5005)00

	

3.210 	 	 5005000

	

105 	 	 5005000

	

9.825 	 	 5005000

Approrimaedes

	23.255 e 23.957 	
	

2005000

	

15.111 e 15.113 	
	

1005000

PARTE COMMERCIAL
Rio de Janeiro, 12 de fevefeiro de 1913.

DEUNIOES CONVOCADAS

Devem realizar-se as sr_liintes
Dia 14 - Transportes Maritimos, ás É horas, para avaliação

de bens.
Dia 15 - Tecidos S. Pedro do Alcantara, á I hora, para pres-

tação de contas e eleições.
- Rrazileira de Immoveis o Construcções, ás 3 horas, para refor-

ma de estatutos e dei, ;Ses.
Dia 17-Melhoramentos em Pernambuco, á 1 hora, para pres-

tação de contas e eleições.
- Empresa de Lacticinios Mondia, á 1 hora, para alterar os seus

estatutos.
- Companhia de Seguros Integridade, ás 2 horas, para tratar d3

uma proposta.
Dia 20-Banco Commercial, ao meio-dia, para apresentação de

contas e eleições.
-The Victoria and Brazil Railway, ao meio-dia, para augmentar

o capital e proceder á eleição de um membro do conselho.
- Vidraria Carmita, á 1 hora, para prestação de contas e elei-

ções.
Dia 22-Fonseca Machado & Comp., á 1 hora, para prestação do

contas e eleições.
- A. Sellos Coupons, ás 3 horas, para prestação de contas e

eleições.
- Cinematographica Brazileira, para permuta de terreie s ao

moio-dia.
Dia 25 - Taubaté Industrial, ao meio-dia, para prestade de

contas e eleições.
Dia. 26 - Monte Pio da Famil:a, ás 11 horas, para prestação d0

contas e eleições.

(MAMADAS D8 CAPITAL

1

1

Pastoril Rio Pardo do Maré, a entrada relativa á elevação•
305000 do seu capital, desde já.
205000	 Paranaense de Electricidade, a 2' entrada de 30 4 ; , ou i05 por

acção, desde já.
Sociedade de Productos Hygienicos, uma chamada dl 30 o ., por

acção, desde já.
A Transoceanica, desde já, a 2` entrada de 205 por acção.

TAG %MENTOS AVISAM

Dezenas
23.251 a 23.260
15.110 a 15.120

Centenas

	

23.201 a 23.300 	 	 103000
	15.101 a 15.200 	 •	 88000

Todos os numeros terminados em 6 teem 85000.

Movimento dos hospitues

O movimente do Hospital da Santa Casa dn Misericordia,
dos Hospicies do Nossa Senhora da Saude, de S. João Baptista, de
Vossa Senhora de Seccorro e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
atura foi, no dia 7 de fevereiro de 1913, o seguinte:

Existiam 	
Entraram 	
Salitram 	
Fali .ceram
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos consuttorios publicos foi, no
' mesmo dia, de 1.073 consultantes, para os quaes se aviaram 1.163
. receitas.
• Fizeram-se 15 extracções de dentes,duas obturações e 233 peque-

Asas operações.

• O movimento nesses mesmos estabelecimentos, foi, no dia 8 de
itsVere'..ro do 1913, o seguinte:

Nacionaes Estranga. Total

Existiam 	 	  1.023	 749 1.772
Entraram 	 •	 58	 28	 82
Saltiram 	 	 35	 19	 54
Falleceram 	 	 8	 1	 9
Existem 	  11.036	 755 1.791

rO movimento da sala do banco e dos consultorios publicos foi, no
. Mesmo dia, de 223 consultantes, para os quaes se aviaram 232

!emitas.

flzerani . se 42 extracções de dentes..,

Juros:
Companhia Centros Pastoris do Brazil, os juros vencidos, desde g.
Companhia Industrial de Cellulose, o 10° coup" cd • de j I
Conipanhia Flrazileira de Lacticinios, desde VI, os juro .. •ple i 133.
Companhia Ilanseatica, o 10 coupon, desde já.
Companhia de Tecidos de Lá D. Anna, desde já, o 1° coupon.
Sociedade em commandita Paulo Zsigmondy, desde já, os juros

das debentures.
Companhia Nacional de Seguro Mutuo contra Fogo, a quota que

cabe aos seus segurados é de 36 °/..
Tecidos Progresso Industrial do Brazil, o 1 0 cottpon, desdo já.
Companhia Brazileira do Lacticinios, os juros de suas deben-

tures a partir de 18.
Jornal do Brazil, os juros de suas debentures, desde já.
Fiação o Tecidos Santa Rosalia, os juros vencidos desde já.
Empreza de Aguas do Caxambú, os juros de suas debenturer,

desde ia.
Fluminense de Força e Luz, o coupota do ultimo semestre,

desde já.
Força e Luz de Palmyra, os juros de seu emprestimo desdoiá.
Companhia Luz Stearica, os juros das debentures, correspondentes

á metade dos dividendos, desde já.
Gazeta de Noticias, desde já, os juros vencidos, á razão de 85 por

semestre.
Trajano de Medeiros St Comp., desde já, os juros vencidos.

F. e TecIdos S. José, os juros do ultimo semestre, á razão de 8$
por acção.

Força e Luz de Campos, os juros do semestre findo.
Garage Vera Cruz, os juros semestraes, de 10 a 42.
Dividendos:
Banco do Brazil, o IP divliendo, á razão de 10$ por acção,

desde já.
Banco de Credito Rural e Internacional, o dividendo, do 21 semes-

tre, desde já.
Banco Mercantil, desde já; o h° dividendo á rena de is

por acção.

Nacionses	 Estrangs. Total

	 	 1.008 76 1.764
57 21 81
36 26 62

6 5 41
1.023 749 1.772
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Banco da Provincia do Rio Grande do Sul, o 109 0 dividendo, á
razão de 6$ por a rção.	 ..

Banco da Lavoura, 'desde já, o 47° dividendo do 7$ por acção.
Banco do Commerero, o 75° dividendo do semestre findo, á razão

de OS por acção. 	 . .	 .
Banco Nacional T.Irazileiro, o 21° dividendo, á razão do 9$ por

acção.	 .	 .
Banco Commwecial do *Rio do Janeiro, o 92° dividendo, á razão

de 105 por acção.
• Companhia Centros Pastoris do Brazil, desde já, o 18° divi-
dendo.

O CANINO

O mercar:a> abriu e funccionou mais firma, com os saques em con-
dições mais accessiveis, porque aluiu ao mercado maior quantidade
de letras part:culares.

Assim, o papel bancario era negociado com relativa facilidade
'a 16 5/16 d., com o particular a 16 3,8 d.

Houve negocios Lambem sobre aquellas letras a 16 9/32 e
16 19/64 d. e sobre estas a 16 11/32 e 16 23/64 d.

Foram mandrias, porém, as tabellas ofticiaes de 16 7/32 e 16 1/4d,
pelos bancos estrangeiros e a de 16 5 / 16 d, pelo do Brazil.

TAXAS CP( AES

Bancos estrangeiros
Praças A 90 dias de vista

Loedres (por palme) 	 16 7/32 d. a 16 1/4
Paris (por francos) 	 588 a	 SN
Ha.aiburgo (por marco) 	 726 a	 724

A' vista
Londres, por penca 	 46 a 10 1,3e
Pari, por franco 	 • $59 n3 a 5594
Hamburgo, por marco 	 5736 a 5733
Italia, por lira 	   5503 a $589
9ortnea1, réis fortes 	 • 5300 a 5298
Provit.cias portuguezas 	 3303 a S:IC.0
Hespanholas, por peseta 	 $507 a 3562
Nova Vork, pe. dollars 	 31095 a 35080
Turquia, por pcnce 	 • 15 31/32 a 16
Austria, por ps.:ce 	 • 16

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	 •• 3se30 a 3!.020
Uruguay, por peso 	 35250 a 35240

Sobre taxa:
Café, por franco 	 $598 a $592

Operações realizadas
Ba :cario 	 IR 932 a 16 vie
Particular 	 16 11/32 a 16 3,8

Banco do Brazi:

Praça
Londres, por penca..... 4.1114/.

Padz, por franco 	  •
Hamburgo, por marco	 MO

Sobre taxa:
Café, por franco 	

	
5592

Alfz
- Vales, orno por 13 	

	
15087

operações:
10 516

Particular 	
	

16 3,•8
—

CAlXA DE CONVF.EISX0

MOVIMENTO DO DIA li
2Joadas

Libras 	
Eraecos 	
Marcos
Mil reis, ouro 	
Dollar 	
Liras italianas 	
Pesos argetitinos 	
Coreas austriacas 	

.Pesetas hespanholas
Lastro:

Ouro era daposito 	
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

e decreto n. 8.512 	

• Total.. 	

.	 Eini4S10 :
Notas em circulaçlo 	 420.253:8105000
Moeda subsidiaria 	 	 11:4875568

Total 	 	 420.265:2975568

A BOLSI

Foratn moderados OR trabalhos verificados hontom na Bolsa.
As apaNces geraes antigas, a principio, regulavam a 9N0S, mas,

por ultima, ticaram firmes a 982$ compradores e a 0840, vendedores,
mas, com negocios acanhados.

As demais não accusaram alteração de interesse, a não ser as
municipaes que regularam buil collocadas e firmes.

Em papeis de jogo, apenas foram cotados os da Docas da Bahia,
que deram 1185, mas, por ultimo afrouxaram esses papeis, quo fi-
caram cmn vandedoms .1 4465300 e compradores a 1195500.

Tudo o mais, como se vé das vendas e offertas, carecia de in-
teresse.

OFFP.IITAS

A polices geraes:
Vendedora. Compradorete

Antigas, 5	 ‘.';	 	 9815000 9825000
Provisorias, 5 0/. 	 9625000 9605000
Empresiiino de 10a3, 5 •; 	 1:02aS000 1:0165000
Emprestimo de 1909, 5 o/. 	 9593000 9485000
Emprestimo de 1911, 5 °/. 	 9505000 9405000
Emprastimo de 1897, 6 °/. 	 9905100 9805000
Emprestituo de 1910, 3 °,./. 	 7005000 6403000

Apoliees estaduaes:
Ilto, 5001, pote. (6 '4) 	 50050J0 4905000.
Rio, 5003 nom.(6 '14 	 50:r.3000 4903000.
Rio, 1003 (4 %) 	  . 938000 025500
Minas, 1:0001 (5 . /.) 	 9588000 9405000.
Espirito Santo (0%) 	 90000 8805000.
Rio Grande do Sul, 6 % 	 (:0105000 —

Apolicei nuinicipaes:
Empr. de 1906 (tiom.) 	 2075000 2065000
Idem 1910 ; port.) 	 2.t;5000 2058000
Idem de 1900 	 19.15000 190.000
Idem £20,ottro (nom.', 	
Idem	 (pi t.) ..	 	

___
•	 2995000

2945000
2975000

Delimitures:
Manufac tora ['luminoso, 	
Ainacira Fabril 	

2005000
207$.300

1955000
—

Tecidos alliuuça. 	 . — 2035000
.	 	Colina:iça. • 2103000 2055000

ti.	 Ilernard .)-Fahril 	 21i3G000 —
Tecidos Corcovado 	 2085000 2045000
Teeides Bot. :Iro-2;o 	 20900 2035000
Terid; .s	 15,,iii 1 ,1stue 	 2,138.•00 1905000
Tee:dos Cari ira 	

los S.	 Polis 	 —1`;.i
2075000
2P5a00 1085000

Tecidas 1 az, , mse 	 • le550o0 —
Tecidos ilrazil Industrial 	 • 2035000 2005000
To.calos	 1 .:.4 1 i , ranc,a. 	 • — 2055000
Cumpannia Industrial Minoira 	 2005000 —
Itirlii , lri.il Campkta 	 i. 20.18000 _
T,:i . i . ins Sar.ta	 Ilosalia 	 ..._ 4835005
Teei . t.ra de linho sapapernba 	 2053000 2025000in ti. triat ilo Espirito Santo 	 - • 1 SoN00 o
Indus t rial do [trair' 1905000 1855000
Indti.,,tria e Conunereio 	
linhtri-il de Electricidade 	

—
2028000

903000,
1953001)

Dateis 0 ., Santo, 	
COMinerei i e Na ç.egação 	

20.1S:;00
2085000

204S001)
—

Mwrado Municipal 	 2145000 2113000
Fiat I.ux • 2035000 -- .
Luz	 ''.,,ar:i'a 2035000 2005000.
Usinas Na-inlia ,, s 2045000 2005000
Cerrojaria	 Ilfaluna 	 210301)0 206500()
Traospn,.., ,,s	 e	 Carruagens 	 9 	 2025000 —

Comp.eVli a Pragrasso 	  2055000 2000000
Extrativa BrazilAra 	 2025000 1985000
Ilail.-:cali !a 	 2105000 1955000
Com:nardo e Navegação 	 2075000

Letras
Bancoo de Credito Real de Mieas, 7 01• •••• 1015000

AC,;()É.:3 Div ER iAS

2551000	 42505000
2301000	 112440014
283 ;MO soosooR
inovo	 170#004?_,

A 90 d/v	 A 3 d.,/
16 1/4 a 16 5/16-16 1/32 a 10 3:32

5587 a 55s4- •559:; a 5592
$725 a $722—$7a5 a $733

Entradas

422

Sabidas

4.270-10-0
7.410

2505000 —

•

140a.025:521$552	 . Bancos:
.	 b 13..azil 	

	

19.339:7763016 tormnorcial 	
--------- .Do Commercio 	 .
420.265:297r368 Da Lavoura 	
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Companhias de Tecidos:
lAntnça 	
Ccircovado 	

fillança Industrial 	
gloca 	

.rogresso Industrial 	
Botafogo 	
'America Fabril 	
Manufactura Fluminense 	
Petropolitana 	
Brazil Industrial 	
Industrial do Valenr,a 	
Bom Pastor 	
S. Felix 	
Mageenso 	
:Santo Aleixo 	

Seguros:
V. dos Varegistas 	
Ciarantia 	
Previdente 	
Confiança 	
indemnizadora 	
II. dos Proprietarios 	
Brazil 	
Arpas Flumbionso 	
Integridade 	
Cruzeiro do Sul 	

Companhias avit'sas:
Docas da Babia 	
Loterias Nacionaes 	
AI. S. Jeronym ) 	
Terras e Colonização 	
Sul Mineira 	
Docas do Santo-
Ditas ao poriador 	
Centros VastorN
Estrada do Ferro dc (ovar 	
Estrada de Ferro Norte do Brazil 	
Estrada de Ferro Nornesto do Brazil 	
E. F. Vietoria a Minas 	
Melhoramentos na Maranhão 	
Melhoramentos em Pernambuco 	
Saneamente do lho 	
-Jardim Botanieo 	
Jardim Botanico c/ 60 	
Mercado Municipal 	

• e Luz de Cainpos 	
Cantareira o Viação 	
Noternacional cinainatographica 	
Nacional Mineira 	
Transporte e Carruagens 	
Casa Vivaldi 	

BOLSA DE MERCADORIAS

Algodão:

400 fardos, Mosso" maio e

	

200 ditos, idem, junho 	
300 ditos, Penedo, para já 	
900 ditos, 65700 a 	

Assucar:
%Boas.

2.000 saccos, crystal, oom 	 a . 	 	 $430

	

200 dito, idem idem 	 •	 $420

	

200 ditos, idem idem 	 	 $42Q
200 ditos, idem ithm.	 $420

	

100 ditos, idem idem 	 	 $420
200 ditos, idem, regular 	 	 3400

	

173 dito', idem, idem 	 	 $400

	

1.000 ditos, idem, b .mn 	 	 $400

	

1.000 ditos, idem, idem 	 	 5400

	

1.000 ditos, idem, idem 	 	 540

	

260 ditos, idem, idem 	 	 $i-00

	

150 ditos, idem, idem 	 	 $400
	892 ditos, idem, idem	 	 $400

O CAFí

As vendas do ante-hontem foram computadas em 7.600 sacras,
fechadas ao preço de 113500 sobre o typo 7 de cin ., ou do consumo
europeu.

limitem, o mercado abriu e funccionou bastante fraco, sob a-im-
pressão de novas evoluções de baixa dos centros consumidores.

Comtudo, porque os possuidores transigiram desenvolveu-se
alguma procura, que resultou em negocios mais animados.

Effectivaniente, foi divulgado sobre o typo 7, europeu, o limite de
110100, com o americanista a 115200, mas sena negocies conhecidos
em gonero corrido.

As vendas verificadas de manhã e durante a tarde orçaram por
4.000 saccas, fechando o mercado ainda mal collocado, comquanto as
bolsas tivessem accusado algumas alternativas do alta na abertura.

MOVIMENTO DO DIA

Entradas
Saccas

Barra dentro...- 	 	 -
Cabotagem 	 	 531
E. F. Leopoldina. 	 	 1.743

	

E. F. Central do Brazil 	
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2503000
3005000

2205000	 2125000
3885000	 --
3505000	 2505000

4005000
2105000	 --

805000	 755000
1705000	 1405000

1505000

1855000
2555000	 2505100

5455000
875000	 853000

205000
1405000

1005000
8505000

905000	 --
2005000	 _-

1165500	 1155500
605000	 565500
155500	 158000
115500	 105500
945000	 --

5905000	 5805000
59530a0	 5855000
265500	 258000
72;000	 655000
605000	 525000

1205000	 1105000
1205000

565000
705000	 585000

- 1223000
2105000	 2085000
1245000	 1225000

605000
20050- 00

2105000
703- 000	 105000

2085000	 2055000
905000	 835000

2905000

•

'	 118500(
2605000	 2525000 Tecidos Santo Aleixo, 50-	 •	 150500(1.

Debentures
2603000	 2455000 Docas de Santos, 80 	 •	 •	 e04500(
3005000	 2605000
2123000
2805000
2803000	 2703000 1	 Foram registradas hontem os negocios seguintes:

2125006 Docas da Bahia, 400, 100i

10 kilos
junho 	 	 101200

105200
93700

105200

VENDAS ornam

Apolkas gcracs

Antigas, 5 0 . '0 , 1, 1, 1, 1, Q , 4 	 ) 	 	 9803000
Antigas, 5 ,?a , 1, 2, 7 	 	 9815000
Provisorias, 5 0/,„ 4 , '") 	 •	 9605000
Aliudas, de 500$, 1 	  	 ) 	 	 9805000
Emprestimo de 193, 15 	  1:018-'000
Emprestimo do 1909, Q 	 	 0485000
Emprestimo de 1909, 5, 5, 5, 5, 6, 10 	 	 9505000

Estaduacs
Espirito Santo, nom., 3 	 	 8905000
Rio, do 500$, nom., 6 °4, 3, 7 	 	 4903000
Cio, do 1005, 4 0 .,, i 	 	 925500

Municipacs

Emprestimo de 1900, port., 25, 25 	 a 	 	 2055000
Emprestimo do 1906, port., 35, 35, 36, 50 	 	 2053500
Emprest mo de 1906, port., 19, 50 	 	 .	 2068000
Emprestimo do 1906, nom., 50.... 	 	 2075000
Empresam° de 1909, port., 67 	 	 1925000

Bancos
Brazil, 5 	 ...	 2603000
Brazil, 11, 15, 108 &	 2565000
Brasil,  2, 6 	 •	 	 2555000
Çommercio, 2,8 	 	 2203000

Companhias
I'erras e Colonisação, 300 	 	 115000
11/39.is cla !labia. 50, ;',2 	 • 	 1175000

Total 	 	 2.274

Desde 1 de julho 	  2.124.517

Vendas apuradas:
Ilontem	 4.000
No dia de ante-hontem 	 	 7.600
Desde o dia 1 de janeiro 	 	 162.600
Desde 1 do julho 	  1.218.600
Passagem por Jundiahy 	 a 	 	 10.400

Pauta da semana 790 réis.

INFORMAÇÕES ESTATI,STICAS

Stock em i a e 2a mãos:	 Saccas

Stock anterior 	 •	 154.622
Ultimas entradas 	 •	 4.411

Total 	 	 159.033

Ultimos embarques 	 	 7.047

Stock actual
	

151.98k
ENTRADAS

De 1 a 10:
	Saccas 	 nor.

E. F. Leopoldina 	 	 23.754 1.420.240
E. F. Central 	 	 21.95/ 1.317.420
Por via inaritilina 	 	 887	 83.20

	Neek 40 M4 12794.1ile-	 Total



Vendas anteriores
Morcados

Nova York 	 doo$4... 	
Ilavre 	 • .. 	
Hamburgo 	
Loudres , 	

	

Total 	

Sacais

70.000
.	 100.0)0

100.000
20.000

— —
200.000
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Cfla 4 a 11:
E. F. kkepoldina 	  23.497 1. k20.F 20
E. /o . Central 	 	 21.957	 1.317,2
Por via maritima 	 	 1.418

.	 . 	
Total 	 	 48.872	 2 .	 .12.0

misatarar:
Dia 10:
	

Saccas

Estidos Unidos 	 	 2.421	 145.200
Europa. 	 	 —	 —
Rio da Prata 	 	 —	 —
Pacifico 	 	 —	 —
Cabo 	 	 4.626	 277.560
Cabotagem 	 	 —	 --

---
Total, .... 	 .	 7.047	 422.820

Dia 1 a 10:

Estados Unidos'	 	 13.047	 782.820
Europa 	 	 19.284	 1.157.010
Rio da Prata 	 , 	 	 1.200	 72.0a
Pacifico 	 :.	 	 —	 —
Cabo 	 	 14.1,i6	 818.710
Cabotagem..	 	 2 . i 4'a	 158.100

. Total............ , .	 50.317	 3.019.020

Desde i de julho 	 	 2.114.469 126.808.140

COTAÇÃO POR ARROBA

t Lios:
	 Conforma a qualidade

N. 3 	 	 1282n0
N. 4 	 .	 128. c0
N. 5 	 	 ¡Wel)
N. G'	 	 11Sr.00
N. 7. 	  f"	 	 Ilbiea
N. 8 	 	 118loo
N. 9 	 s t . • • • 	 	 it»;31)0

'EU SANTOS

O mercado de café nessaPraça futircionon ante-hontem,
cotando-sa o typo 7 por 10 kilps, mi preço de 78050.

Entraram 21.113 kiceas o Sahiram 3.798, tendo passado hontem
por Jundialiv 10.400 dnas:

Desde o dia 1 do mez foram recebidas 88.831 saccas, na media
do 8.8.83, e desde i da julho 7.08.897, sendo o stock do 1.102305.

W•••n•nn••

CENTROS CONSUMIDORE3

Oscillações do vitime fechamento da bolsas

Dia 10:	 •

Nora York, baixa • de IS a 13 -pontos nas opçoes. Opçao do
'março (3,10 condirias por libra.

Ilavre, baixa do 2 ce,ntimos. Opçâo do março 80,25 francos
50 kilos.

Hamburgo, baixa de 75 pfennigs. Opção do março 63 pfenings
por 1/2 kilo.

Londres, baixa de 5 a 9 d. Opção do março 58 sh. e O d, por
412 libras.

' Oscillações da abertura das ba/sas

Dia II:
NON'a York, baixa de 3 e alta de 3 pontos.
'lavre, baixa de 2;.¡.centiinos.
Hamburgo, alta de 2.5 pfettings.

Segunda c/Lanuda
nova Yort:,,alta de 3 It 5 Mikis.'
Ilavre, alta de 25 cenUrnos..
Wamburgo, alta do 25 pfennigs.

mOY1MEN.TO.DO PORTO •

tIMADAS na-tal it 	
De Buenos Aires e escalas — Paquete nacional Guajard, Corna

mandante Reis, 026 toneladas ; eargr, •varies' ganaroa • ao Lloyd.
Brazilaird.

Por;o Alegre e escalas — Paqu?,te nacional Itassuce. com-
mandant 926 tome itidas ; pas‘afr,airos : Dr. Bruno Tavora,
Dr. Luiz Mass ui e familia, 1),.. Albitio Oiyotlin e familia, Rachel Bar-
reto, Amimaimia Menna Barreto, genoral Pompillo Moreira, Jaymo.
Urbana Ferreira e nhora, Alvaro Pra •s da Fonseca, Dr. Cunha.
Lop '4, Ah Idmu li. Moreira. Falippa Lano, Luiz Rena e senhora,
Holina Cisai, Bani Azainbuja, AlfiNaio al 'tainha, Manool J. Vieira,
Dr.Joi,"! thimia o familia, o sais em 3 4 C1ASS3 ; carga varies generos
a La.;•3

Aires o escalas — Pagado anstriaco • Kniser Franz
Joseph eimmindatite Girolimi?k, 7.593 ion ladas, trazendo 136
passag iris para o Rio c793 em transito ; carga; varias • generos a
Bom	 r	 • • • •

ii br. •men e escalas — Paquete allo:não Sierra Veatana, eom-
man Li mi Botte, 4.903 toneladas, trazen.la 171 passagairas para o
Rio 0, .,tit em transito (quasi tolas immigrantes) ; carga, lar: s goae-
ros a Herm Stoltz.

Paraty e escalas—Paquete nacinaal Angra, trazenlo quatro
passa,..yirOz.

x.)va-York e escalas—Pae,neto inglez Verdi; commatidanto
ninei); 4..170 toneladas; traz:mdo 50 passlgiros para o lUo o 123
em traw,ito; ri a: varies generos a Noront llegaw.

D.s ll'o la,ce — Paquau nacional Tei.reirinha; commanclante
Neves; 225 toneladas ; carga: liados getteros a C. S. João da.
Barra.

Liverpool e escalas — Paquete ingler Crita ; commandante
Taylor; R.st: Lim;latlas ; passageims: M. DaNdes o senhora, Dr. J.
da Silva Paula, 1 ivis Paynter, F. Pasquat. Paulo G. Pereira, Fran-
cisco Xavi:ir Sintõ is, Dr. Pinto Pcso, Ernil Peterrzem e vnliora, Dr.
Arthur Cil..i. e sLuthora, Edwards, José Metnzes de Cas-
tro, L. Smdy, hinocencie Coes Calmon, llermelino do Assis ; 17 em
21 e '2 :ri eni 3' class .-;s e mais 439 em transito ; carga: varias gene-•
ros á Mala Real Ingleza.

SABIDA ,: DD DIA

Para Bordos e escalas — Paquete francez Burdigala, comman-
dante Freny ; pasaigeiros: José Atittiti3s dos Sant s, Adelino Mario.
lley. A?Inand to Ileon, J. F. Guimarae.: e senhora, Maria Dossin,
Mario Cost(il, II airy Coendez, B. Elio, Maria de Lemos, J. A. Dias.
de Almeida, Maria ILiopoldina Fontes o filha Jasé dos Santos Amaral
e 45 em 2u e :tu classes.

Para Dilutos kires e escalas — Paquet3 inglez Verdi, emnrnan-...
dante Triniek ; levando 11 passageiros.

Para Manaus e escalas—Paquet,.i nacional. S. Paulo, camman--
dulia	 passaniras: Dr. Augusto Goes e familia, Fuma

Carlata J. llibeiro, '"Carlos C. - FiguJirede, Martha Cabral, J.
Beuevi les, Dr. A. L3itão, coron21 Fró is, De: João Froes, João Felip-
pe, Ilayinundo Vaie, W. Madallyba,. coránol Manoel Lobo, Dr. André
Cavalcante e se hora, Gastai) Grade e familia, Gni:bovino Trindade,
Dr.. Francisco Prado, Jos: .'allac,o, Enlifgenla o • Maria Moreira, U. da
Silva Franco, Dr. J. V. Lima e familia, João da Dons Monteiro da
Luz, Dr. Frota Pessoa e familia, t:tt pute José de Abr.m Araujo, capi-
tai) Car'os Alerto, Egydio Soaras, tenente Adalberto M. Fe Teira,
Dr. &lhano Moreira, tenente Mario Ramos, Bornardino Paula Ramos,
Oscar Lima, Miguel Carvem, A Reagem e s3 d 3 1 classe.

rara Tri,!san e l 'seelas—Pagliebq anstriaeo Kaiser Franz Joseph I,
commandanto Gerolimich, levando 77 passageiros.

Para Buenos Aires e escalas — Pagne tc allemao Sierra Vcntana,
commandaote Botei ; levando 15 passaviros.

Para Ilainlairzo o escalas—Paqueta alienai) Delgrono, cominan-
dante Lutringhausen, levando 21 passageiros.

VAPORES CiPENADOS

151
• • •
	 12

12
12.

12
12

42
12
43
13
fá
1.3

Noya York, Verdi 	
llordéos . e escalas, Srquantr 	
Buenos Ayres e escalas, Amazon 	
Calláo e escalas, Orialitt 	
Liverpoal o escalas, Orila 	
tilo da l'rata, 11rnsib,
Ilio da Prata, 7,2e!cualia 	
Portos do ihmaii, 1;irlinad 	
Portos do floria, 1:.ipaca 	

AlniSC .1,Anson 	
Ika . tós de sul, Itati-1)1 	
Remos Ay; •,-; e l:s;.alas,
&nova e esf• aLis, 1:Idian r  •

CreNd 	
A a I ItOS, antts 	  13
Partos-do eoi• te, SaletWe 	  /4
g..01..itevádée e escalas, Iria 	

À 11:imbu go escalas, Santa Rita 	 	  s • ; 1444
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Rio da Prata, Donerara 	
Llverpool e e?;calas, Euclyd 	
Portos do norte Maranhão 	
Portos do imito, Uai/na 	
Itin da Prata, Colombia 	
Trieste e escalas, Emitia 	
Gennva e escalas Saenia 	
Buenos Ayie e o,sralas, Sainara.. 	
Portos do norte. Vira:04710 	
Rio la l'ratl, Ath•!ni? 	
Portos do Sul, Itapuca 	

JUNTA DOS CORRETORES

liEr,CADO DE ALGODÃO

Firloso
Entrlda g em 10 	 300
Sab . 11: em 10 	  1 .280
Exist ec . ia	 em	 II 	 30.193

Moreado esta vel.
(Aserutt»;.cs

Mercado de Livorp'-).)I, 2 )0t ((Os do alta.
As entradas luram de Poritatubirco.

14 1

14

14
44
15
15

15
10
16

AlEllekDO DE ASSUAR
VATORF.S A Unia

Pio da Prata, Sequana 	
Cabo Frio e escalas, Oliveira Botelho 	
Pernambuco O escalas. .Incnha 	
Idurnry e escalas, Bio S. Matheus
flor) 'os e escalas. Suinara 	
Rio da Prata, Perdi 	
Portos ilo sul, Itajuhá 	
Soutbatoptou e escal Is, Amazon 	
Portos do norte, Maná° 	
Liverpool e escalas, Oriana 	
Gonova e escalas, Brazil 	
Mau	 e escalas, Mio Branco 	
Calláo e eiwalas, Orita 	
StockItno e escalas, 11,rnw 101,11,5011

Cal'a & , 1 is e escalas, A rassahy 	
)1) lindo, Itassucê 	

1111 ii	 w: e eealas, Indiana 	
S .	 lis e osvaLtS, Mayrink 	
N	 oek, Vestri 	
Sol4ampthini e escalas, Denterara 	
Villa Nova e e4calas. itpuore 	
firo nau e escalas, Creteld 	
Pará e escalas, Cratheus
Santos, Itaipava 	
Florianopolis e escalas, Alma 	
Itainburgo e escalas, Asuncion 	
Ilio da Prata, Sitroia 	
Manãos e escalas, Tijacd 	
Hamburgo e escalas, Columbia 	
Natal e escalas, Piratintnírt 	
Amsterdam a escalas, Zeclandia 	
Portos da sul.
S. Nladions e escalas, Bi() Itapemirint 	
Enndros e escalas, Athenic 	
Hamburgo e escalas, Santos 	
Laguna e escalas, Prudente de Moraes 	

V.AMARA S9111)11AL
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90 d/v A' vista

12
12
13

45

15
15
15

40

10

As entradas foram: da Pernatn'mco, 1131 saem; tIO Nur)
1.000 ditas e do Campos, 1.231 ditas.

MERCADO DO GAV.:

O mercado da cale abriu h li froaxo, ten.lo-sçi realizado vendai
de 1.4-91 saccas, na bisa de 115400 em arroba, para o typo 7 (dosou
sacca , h)).

Durante o lia r	 yen las de mais 3.016 saceas ttO n
preços d 11$'103, f,aliurmlo O In .)read ) estavel.

'retal das vindas conhecidas 4.207 saceas.

RENDAS PUBLICAS
Alfanclega do Rio de Janeiro

DEZ DE FEVEREIRO DE 1913

Renda arrecadada no dia 11
rai) ouro 	 	 454:8185607
Em papel 	 	 227:3175000

Total 	 	 382:1355607
[lenda arrecadada do 1 a 11 do

cornudo 	 	  3.215:1825310
Em i4ual ',enodo da 1912 	  ..	 3.495:9275939

--------
Differonça a maior oro 1912. ...... . 	 280:745W29

Saeea§
12 F.utra las em 10 	 	 4.0891
12 Sabi Ias mu 10 	 	 3.817
12 Existinea em 11 	  335.412

	  12	 Murcitila firme.
	  13	 Observa023

J,

13	 ENTRADAS eimiEcnns
13	 Saccai
13 Cabotagem 	 	 531
1-4 Barra dentro 	 	 --
44 E. F. lAopoldina 	 	 1.741
44 E F. Central do Brazil 	 	 —
I 4	 _____
44	 Total 	 	 2.27j

16 17/64
5586
5724

16 7/61
5595	 •
5734
snn

- 5304
35(184

- 155025
15087

9805003
081500a
960.;000

. 1:0185000

•

950S.).)0
2n5:i00

19.25J0

25000
115000

117500
1505000
2045000

Sobro T.011 Ires 	

Sobre Paris 	
sobro Hamburgo 	
Sobre !tala
t'obre
Sobro Nova -Yorl: 	
Libra estmlina — em n moeda 	
Ouro ' ,acionai— em vales, por 15000 	

Apnlices geraes tolinhas de 5 	  	
Apoligcs geraes de 1:0005, 5 °. 	
Apoliees geraes do 1000$, 5 °. (titulos provisorios)
Apolic o s do emprostimo nacional de 1003, port....
Apol)ces do ()limpei-anuo ia cinta! de 1909, DOM 	

Apolices do emprestimo municipal do 1903, port 	
Apula: -s do emprestimo municipal de 1000, nom 	
Apolices do cinpresiimo municipal (1,.; 1003, port 	
Apolices Espirito Santo de 1:08)3, 6 "., nom 	
Apotice3 Rio de Janeiro de	 nom 	
Apolices Rio de Janeiro de 100, 4	 part 	
flanco do Brazil 	
Companhia desTerras e Colonisação
'Companhia IMeas da Balda 	
Companhia Tecidos Santo Al3iX0 	

Debenture.s Docas de Santos 	

Secretaria da Camara Synclical do Ri0 de Janeiro, 11
de Igyj,—A. .Sinottscu, synclieo.

Recebedoria do Rio de Janeiro
DEZ DE FEVEREIRO DE 1913

Renda arracada. Ia do dia 1 a 10 	 870:5765553
iteunla arrecada Ia rio dia 11 do

favereird de 1913 	 	 143 : 3315259

1.013:9075817
Em igual periodo de 1912 	  1.078:4325612

_

MARCAS REGISTRADAS
N. 3.:3V

Tho Aeolian Piano Company, estabnlecida em Nev York,
Estados Unidos da Aumriea, apresmita a marca ..mpra, que consisto
nas palavras " Metro-Ari». ligadas por um traço do união. Estd.
marca, quo p1 variar em typos, cimos o dimensks, sorVe a disti
gide tocadoras, instruniontos antomaticos de Musica, pianos e rolos
de musica e folhas de musica, espexialminte perfuradas para modu-
lação do ooin e do tempo, da fabricação da depositante. Rio do

tivereiro ' Janeiro, 28 de setembro O, 1912.—Por procupção Lecicfc nSt C./
(sabre uma es.tampillia de 300 ri:is). 	 _

• • •

• • • o
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Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capital •
Federal ás 2 horas e 30 minutos do dia 28 de setembro de 1912.—
Isidoro- Campos, director':

Registrada sob o n. 3.577 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplai- 6$600 de sello por
éstampillias. Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1913. —Isidoro Cam-
ims, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N.

.fhe dEolian Piano Company, estabelecida em New York, rsta-
dos Unidos da America, apresenta a marca supra, que consiste nas
palavras «Uni-llecord» ligadas por um traço de união. Esta marca,
que Ode variar em typos, côres e dimensões, serve a distinguir rolos
de musica temporizada e folhas de musica temporizada para toca-
dores e instrumentos automaticos de musica, da fabricação da depo-
sitante. Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1912.—Por procuração,
Leclerc & C° (sobre uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e :30 minutos do dia 28 de setembro de 1012.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob O n. 3.578 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje, Pagou no primeiro exemplar 63000 de sello por estam-
pilhas.Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1913. -- Isidoro Campos, di-
rector (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.?-.7-'0

Josiah Ti. nave & Co., estabelecidos em Fordingbri-Ign, Balam-
stire, Inglaterra, apresentam a marca supra, que emsiste na pa-
lavra «Neave». Esta marca, que 013 variar em typos, cUres e
dimensões, serve a distinguir um preparado alimenticio, conhecido
COmo «Alimento ou Alimentos Farinaceos», especialmente preparado
para crianças, convalescentes e velhos, da fabricação dos deposi-
tantes. Rio da Janeiro, 9 de janeiro de 1913.—Por procuração, Le-
clere & C.° (sobre uma estampilha de 300 reis).

Apresenta-la na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 10 minutos do dia 9 do janeiro de 1913. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 3.579 por despacho da Junta Commercial
sessão de bele. Pagou lio primeiro exemplar 63600 de sello por es-
tampilhas. llio de Janeiro, 30 de janeiro de 1913. --Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. a.ssa
The Wolseley Tool and Motor Cai' Cempany, Limite 1, estabele-

cida em Birmingham, Inglaterra, apresenta a marca supra, que c m-
siste em um desenho de forma oval, no qual se vê na parte superior
a palavra «Wolsoley» e na parte inferior «Siddeley». No centro
dentro de um pequeno oval as palavras «Vickers» e «United». Esta
marca, que pôde variar era typos, côres e dimensões, serve a dis-
tinguir automoveis, motores para os mesmos,para, marinha e aviação,
motores em geral, assim como pertences e accessorios, da fabricarão
da depositante. Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1912.— Por pro-
curação, Leclerc & C.° (sobre uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 5 minutos do dia 21 de dezembro de 1912. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 3.580 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 63600 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 30 da janeiro de 1913. — Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.'

N. 3.S1

The Atlas Portland Cement Company, estabelecido. em North-
*raptou, Pennsylvania, Estados Unidos da America, apresenta a
marca supra, que consiste em um desenho circular de fundo azul
tendo ao centro a palavra «Atlas» e em volta duas circumferencias
Concentricas. Esta marca, que pôde variar em côres, typos e dimen-
sões, serve para distinguir cimento Portland, da fabricação da depo-
sitante. Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1913.—Por procuração,
Leclere & C°. (sobre uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 10 minutos do dia 9 do janeiro de 1913.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 3.581 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$000 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1913.—Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commiercial.)

N.

Fairbanks Morsa & Co., estabelecidos em Chicago, Estado de
filinbis, Estados Unidos da America, apresentam a marca supra, qud
,éváSisto nas palavras « Fairbanks-Morse». Esta marca, q ue póde

variar em . typos,. cõres -e dimensões, -serve- a - distinguir -machinas a
gaz, gazolina e petroleoe dynamos e motores, moinhos de vento
moinhos para cereaes, da fabricação dos depositantes. Rio clè Janeird,
21-de dezembro -de-1912,— Por procuração, Leclere & C.° (sobre.
uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na, secretária da. Junta Commercial da Capital
Federal ás 2 horas e 5 minutos do dia 21 de dezembro de 1912.
— Isidoro Campos, director.

Registrada sob o 11. 3.582 por despacho da Junta Commercial
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 63600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1913.— Isidoro Cam-
pos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercia.1.)

N. 3.3

Bielefelder Maschinen-Fabrik, vormals Dikkopp & C o ., estabele-
cidos em I3ielefeld, Alterna nula, apresentam a marca supra, que con-
siste na palavra «Oryx». Esta marca. que pôde variar em typos,
cõres e dimensões serve a distinguir apparelhos e pertences para illu-
minação, aquecimento, cocção, resfriamento, seccagem e ventilação,
installação de agua, banho e latrinas ; cerdas de- porco, escovas,
pinceis, materiaes para lustrar, limagem da ferro ; preparados para
tempera e soldagem ; material para vedação e empanque, material
para refractario ao crior e isolante ; productos da asbesto ; metaes
não preciosos em bruto e em parte trabalhados ; artigos laminados,
ferramentas, alfanges, fouces, armas perfurantes e contundentee
agulhas e anzóas ; ferraduras e cravos, artigos de esmalte e zincades;
material rodante de estrada de ferro, trabalhos de ferreiro e caldei-
reiro, fechadrIras, guarnições, artigos de arame, artigos de folha o
zinco, anceras, cspheras de aço, correntes. guarnições de metal para
arreios de montaria e de carros, armações, sinos, patins, alças o
ganchos, cofres, caixinhas, peças matallicas de perfil trabalhadas
meciAlicameale, material de constrnção bilabiado e fundido, fundi-
ção de machinas ; vehiculos para terra, agua e ar, a tm tomoveis, rodas
de vehiculos, pertences de autemoveis e velocipade s , pertences de
vehiculos ; borracha e artigos technicos fabricados de b irradia, ; ben-
zina ; machi,las e acc,3s4orios de, machinas, correias de transmissão,
tubos. , automatos, ntensilios de casa e treme de cosinlia, ferramentas
de cocheira, jardim e agricultura ; artigos estufados: taboletas
mica e artigos da mesma ; artigos de serigueiro, selleiro, bolseiro o
coreeiro ; tapetes, colchas, linoleum, oleados, cobertas e cortinas, da
fabricação do depositante. Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 191:3.—Por
procuração, Leelerc (5: C.° (sobre uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral as 2 horas e 10 minutos do dia 9 de janeiro de 1913.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.E83 por despacho da Junta Commercial
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 63000 do salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 30 da janeiro de 1913. — Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. s . ris o
Costa Pereira Mala & Comp., estabelecidos nesta praça, á rua do

Rosario n. 65 e rua S. Christovão ns. 650 e 052, apresentam a
marca acima, consistente em um rotulo branco, vendo-se no centro o
desenho de um filtro, lendo-se na parte superior, em uma faixa, o
nome caracteristico «Filtro Martinica», e inferiormente os dizeres em
sentido curvelineo «Marca Re gistrada». A referida marca será usada
para distinguir os filtros para agua the seu commercie, variando em
CÔr3S e dimensões, afim dc garantir a sua. proprindad -?,. Sobro uma
estampilha de 300 réis: Rio de Janeiro, 4 da dezembro de 1912.—
Cosia Pereira Maia & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal ás 2 horas e 50 minutos do dia 2 de janeiro de 1013.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o ti. 8.559 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 63600 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1913.—Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercia1.1

N. saioo
Maio & Comp., estabelecidos nesta praça com fabrica de calça-

dos á rua D. Manoel n. 56, apresentam a sua marca acima collada, a
qual consiste do seguinte : Um rotulo rectangular contendo no centro
em typos manuscriptos em sentido transversal e sobre nuvens o nome
caracteristico «Record», acompanhado de urna cetra, na extremidade
da mesma a palavra «Registrada» Na parte superior «Fabrica de
Calçado» o na inferior «Rua D. Manoel n. 56». Ao lado direito
do rotulo vêem-se em uma circumferencia as iniciaes M. C. for-
mando um monogramma, lendo-se em uma faixa que a guarnece a
firma Maio & Comp.— Rio de Janeiro e na parte superior o numero
do telephone 3.585. A referida marca será usada nos Calcadoàe
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chinelas do seu fabrico, podendo variar de córes e dito . 11 , asq , Rio do
Janeiro, 16 de janeiro de 1913.—Maio & Comp. (sobre unia estempi-
lha de 300 réis).

Apresentada na secrotaria da Junta Commercial da Capital
Federal ás 12 horas do dia 16 de janeiro de 1913.—Isidoro Campos,
diroctor.

Registrada sob o n. 8.590 por despacho da Junta Comraercial
em sesçào de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1913. — Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimba da Junta Commercial. )

N. S.03

Nasser & Irmo, negociantes. estabelecidos nest cidade, á rua
Marechal Flortano Peixoto n. 113, apressinam a marca supra, que
consisto nas palavras «Camisaria Clareie), sando que a palavra
aClaretc» é acompanhada de uma cetra, padendo sar usada só ou
doutra de um recta»gulo, triangulo ou outra qualquer figura. Esta
marca sarve a distinguir roupas brancas em geral para homens, se-
nhoras e crianças, espacialmente camisas, da fabricação e commercio
dos depositantes. A dita marca é usada fixada sobre os artigos, assim
corno os envoltorios, caixas e clamais meios do acondicionamento. Rio
de Janeiro, 17 de janeiro de 1913. — Nasser & Irmão (sobre uma
estampilha de 300 réis).

Apresentada na sacretaria da Junta Commercial da Capital Fia-
dora' á 4 hora e 35 minutos do dia 17 de janeiro da 1913. —
Isidoro Campos, director.

Itegistrada sob o n. 8.593 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello por estam-
pilhas Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1913.— Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Cominercial.)

PATENTES DE MENU@
N. 7.268 A — Memorial deseriptiro dos melhoramentos introduzidos

por Fernando liadelet, domiciliado em Lorena, Estado de San
Paulo, na sua invenção de «um PlOVO processo de tornar impei.-
meava á agua qualquer tecido», privilegiada pela pltente
n. 7.268, para os quaes pretende privilegio o mesmo inventor

03 melhoramentos introduzidos na patente ri. 7.268 oansistam
em applicar ao pae-el, com o fim de tornal-o impermeavel á agua, o
proc.easo o a composição descriptos na mesma patente, para tornar o
tecido iineerineavtl á agita, sendo a composição empregada como
indicado lia refarida patente.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos
dos ma lhoraineutos filtro:luzidos ria patente n. 7 .2 ,38 a applicação,
ao papo!, do processo o da composiçao discriptos no memorial da
referida patente.

Rio do Janisiro, $ do novembro do 1912.—Por procuração,
Leelerc 4. C'.

EDITAES E AVISOS
Vinisterio da Agricultura, Industria e Commercio

Superintendencia da Defesa da Borrachr

CONCURRENCIA PARA o ESTABELECIMENTO DE FABRICAS Mi
ARTEFACTOS DE BORRACHA

Para conhecimento dos interessados e na conformidade
do edital respectivo, publicam-se, na fôrma abaixo, as pro-
poetas que, para estabolecimento de fabricas de artefactos de
borracha, foram abertas no dia 31 de janeiro ultimo.

ltio de Joneiro, 11 de fevereiro do 1913. — liaymundo
Pereira da Salva, superintendente.

Remo. Sr. ministro da Agricultura Industria e Commer-
elo — A The Goodyear Tire and Rubber Company of South
America, reprosentada pelo seu director abaixo assignado, au-
torizada a funecionar no Brazil por decreto n. 9.918, de 7 de
dezembro proxinio passado, tendo, em separado, apresentado
documentos cognirovántes da sua idoneidade technica e fi-
Tramara, &mim 'como ,o certificado de deposito no Thésouro
Nacional, de vinte contos de réis, em apolices da divida. pu-
plica, e o de pagamento do imposto de 'indústrias e profissões

de licença Munictal, vem, nos termos-do edital -de :9 do

aei e n do 1Y12 e soo a protecção da lei n. 2.543 A, de 5 0.
jat oaico iie 1512, propõr o estabelecimento do unia fabrica crua
artefactos do borracha nesta Capital Federal, sob as seguinte
condições:

1. • A proponente montará a fabrica em um dos armai
baldes desta Capital, em terrenos com uma arca de cerca de
80.000 metros quadrados, onde serão construidos dez edificioss
de um e Ires pavimentos, cobrindo uma superficie de 14.25j
metros quedrados, além da villa operaria, sendo instaladas?
nesses edificios, officinas para produzir toda a grandah varie-
dade de artigos de borracha descriptos no memorial annexci
á presente proposta.

2.' A proponente promoverá a venda da grande producção
que a fabrica deverá ter, tanto no Brazil como nas republicas
Oriental, Argentina, Paraguay, Bolivia e Chile.

3." A proponente obriga-ae a empregar nessas explora,
ções ires milhões de dollars ($3.000.000) capital actual dai
companhia, que será reforçado com quaesquer sommas que
porventura se tornem necessarias para desenvolver os nego-
cios da fabrica.

4. • A proponente acceita todas as condiçõea do edital dei
29 de agosto de 4912, inclusive a clausula do reversão em no-
venta (90) annos, e additernento a cila feito e publicado no
Diario Off icial, compromettendo-se ainda a inauguar a fa-
brica dentro do prazo de doze (12) meus da data da assi,
gnatura do centrado.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1913. — The Goodyeae,
Tire and Rubber Co. of South America, C. Mac Fadgeand
director.

Memoria descriptiva do projecto da fabrica do artefaccos de
borracha que a The Gnody6ar Tire and Rubber Compa,-
of South America propõe construir na Capital Federal

ESCOI.IIA DO LOCAL

A industria de artefactos de borracha não pôde ser esta-
belecida na escala em que a Goodyear se propõe fazer, ovnão
em uma arca dg terreno capaz de comportar os grandes adi-
ficios de fabricação e as installações para os operarioa. pre-
vendo o natural desenvolvimento da industria, maxime no caso
variante, em que o objectivo a supprir os mercados do paiz o
exportar para as republicas do Sul. A lousa experiencia quo
temos no assumpto nos aconselhou projectar para n Rio do
Janeiro, urna fabrica capaz de manipular até cinco (5) tono-
fadas diarias de borracha, sai incluir o pise) dos demais ma-
teriaes que entram no fabrico dos proibidos compostos. As-
sim sendo, pareceu-nos ser nacaa sario adquirir uma arp a de
terreno nunca inferior a M)en 1 mil metros quadrados
(80. 000m2) servida por vias rapid . A de communicação e si-
tuada em um dos arrabaldos da cidade, de prefarencia, na,
quelles em que já existirem outras industrias o unia imputa,
ção Mais ou menos deus .), de fiiiatia a nermiltir outro gettero
de trabalho aos mombros das familias °pararias da fabrica,
que porventura nella não encontrem serviço que lhes con-
venha.

A naturaza di induatria exigi', por outro lado, grande
'abundancia de aia, não tanto pot avel como capaz de ser utia
lizada em multiplos fins industriacs.

Descripçiio dos edificios

Desenhos de ns
As instalações

dita, abrangem ticz
Edificio it. 1

18m,28 4 de largura,
Edifício il. 2

pavinientie
Edificio n. 3 —

Virilelil:..1(i( i) ;iCIO n. 4 —
paviment o.

Edifício n. 5 — Com 91111,410 por 18m,288, construido
em traa pavimentos.

Edifueo n. 6—Com 361)),580 por 18m,288, construido Com
dous tr vi mentos .

Edificio n. 7 — Com 79m, 248 por 18m,288, no primeiro
pavimento, ligando-se aos edifícios numero um e numero
cinco, formando a fachada principal da fabrica com 125m,824.,

A parte central deste (Alicio se eleva em fôrma de torrei
onde serão colocados os grandes tanques de abastecimento dfx
agua.

Edificio n. 8 — De 24m,380 por 18m, I288, com dous pavii
mentos.

Edificio n. 9 — De 30111,480 por 18m,288, de um só pas
vimento.

Edificio n. 10 — De 30m,480 por i8m,288, de um só plti
vimento.

Os edificios de tres pavimentos ligam-se, a partir dosse-4
gundo, formando vastos salões communicavels, Todos emi

. 1 a R:
que constituem a fabrica propriamente
edi fie os 11110

- COM 1:1 5111, 10 de comprimento e
coneruida	 [ris paviouintos.

— Com 60m,960 por 361tt,580 em um 36

Com 79n1,243 por 24m,380, com ires pa-

Com 60m,960 por 36m,580, com um só
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edifícios serão construidos com ferro, combinado com ci-
mento e alvenaria de tijolo, conforme as conveniencias, sebre
alicerces de concreto ou de alvenaria commum, de pedra e
cimento. Os primeiros pavimentos serão ladrilhados ou ci-
mentados e os demais de cimento armado. A cobertura será
de telhas planas de argilla. As portas e janellas serão de ferro
e vidro e as escadas e elevadores de ferro. Os edificios serão
servidos por linhas ferreas industriaes, serão ligados ás es-
tradas de ferro e tramways que lhes ficarem mais prAiillos.
Um completo serviço de illuminação electrica interno e externo
e uma rède telephonica ligando todas as dependeneias virão
completar esse conjuncto destinado a receber as installações
anechanico-industriaes da Goodyear, no Rio de Janeiro.

Os desenhos que a este acompanham, de ns. 1 a 8, per-
rnittem fazer um juizo seguro sobre o valor e importancia das
obras a executar.

Villa operaria

Vide planos de na. 15 a 23.
Faz parte do moderno apparelhamento das grandes em-

prezas, cuidar do conforto dos que concorrem com os seus ser-
viços, para as suas explorações. Si pelos modernos prin-
eipios é esse um dever, tambem é urna vantagem bem apre-
cola para os seus filhos, cuidados medicos quando doente, e
ciavel; o operario bem alojado e alimentado, podendo ter es-
gola para os seus filhos, cuidados medicos, quando doentes e
diversões, será vigoroso e terá tranquillidade de espirito —
condições indispensaveis para que possa produzir efficaz-
mente. Assim sendo, a Goodyear projectou construir, annexa
á sua fabrica, uma villa operaria com todo o conforto mo-
derno.

Ella se comporá de: um grupo de casas de dons pavimen-
tos para familias numerosas; dons, de dous pavimentos para
pequenas familias, um grande edificio de dons pavimentos
para operarios solteiros, um edificio de um só pavimento para
escola, com quatro salas de aula e um salão de leitura. Um
edificio de deus pavimentos, destinados a restaurant, no qual
deseja a Goodyear, na hora do hindi, offerecer a todos os seus
operarios uma refeição gratuita. Nesse edificio, tambem, se
encontra uma grande sala para café e diversões, urna mercea-
ria, uma pharmacia e urna barbearia, onde a Goodyear por
linfirnos preços venderá generos, prestará serviços aos seus
operados e lhes dará assistencia medica, inteiramente gra-
tuita..

As instalações fabris

As installações de urna fabrica de artefactos de borra-
cha, dependem da natureza dos productos que ella tem a fa-
bricar, e assim sendo, antes de dizermos quaes as secções a
installar em cada edificio, devemos dar a relação dos pro-
duetos que a Goodyear se propõe a fabricar no Rio de Janeiro,
para abastecer os mercados do Brazil e os das republicas
Oriental, Argentina, Paraguay, Bolivia e Chile.

Transplantando para o Rio de Janeiro um poderoso nu-
eleo de homens experimentados, peritos na manufactura de
artefactos de borracha, não vamos dar urna lista de que se
fabrica no mundo industrial, porém, sim urna relação de tudo
quanto a nossa fabrica matriz produz e vende nos mercados
Norte Americano, na Europa e na Asia.

Assim, o que sabemos fabricar sem temer a concurrencia,
em perfeição, de quem quer que seja, e o que, sem solução
de continuidade, os operarios e engenheros da Goodyear de
Obio vão fabricar em commum com os engenheiros e opera-
rios brazileiros, que pretendemos instruir, caso obtenhamos a
Concessão do Governo do Brazil, é o seguinte:

Tubos de borracha — Para agua, gaz, ar comprimido, va-
por, preparados para resistir a acção de corrosivos e quaesquer
outros fins; de borracha pura com tecidos de linho, de algo-
dão e de metal, armados ou não, interna e externamnete com
fios ou laminas metallicas.

Laminas de borracha — Simples, em lençol; com tecidos
de linho, algodão ou metallicas; parafinadas, placas para co-
berturas de soalhos, imitação de ladrilhos, capachos e artigos
semelhantes. .

Correas de transmissão — De borracha, com tela de al-
godão, linho ou metal.

Gachetas — De todos os typos, de borracha simples ou
êorabinada com asbesto, com fios ou tecidos de algodão, linho
ou metal; arruelas, cordas, peças especiaes para quaesquer
fins de meca.nica, para-choques, ferraduras e outros artigos
de borracha moldada.

Artigos cirurgicos e pharmaceuticos — Lençóes de bor-
racha, tubos, vasilhame, bombas, seringas, saccos, colchões,
Almofadas e semelhantes.

Artigos para escriptorio — Canetas, borrachas para lapis
hU tinta e semelhantes.

Tecidos impermeaveis — De algodão, linho, lã e seda
de todos os generos admittidos em consumo; capas de borra-
'cila e vestimentas para banho, ayentaes, toucas, bem como
vestimentas diversas.,

Artigos para fumantes — Bolsas e carteiras para fumo,
eigaros ou charutos, caixas de phosphoros e artigos simi-
lares.

Artigos para aufomoveis e velliculos diversos — Pneu-
mal ices, ninaras de ar, aros de borracha massiça para cami-
nhões, carroças, carros, aros tubulares para bicycletas e arti-
gos semelhantes.

Artigos de sapataria — Galochas, sapatos inteiros de
borracha, botas, palmilhas impermeaveis, solas, tacões e se-
melhantes.

Brinquedos para creanças — Bolas, bonecos, argolas á
toda a sorte de artigos deste genero.

Preparados de borracha — Soluções de borracha e ligas
de borracha para fins industriaes; borracha preparada para
carimbos e artigos semelhantes.

Tecidos elasticos — Cadarço elastico, de lã, seda algodão
e linho, tecidos elasticos diversos para sapataria e outros
fins.

Discriminados assim os productos a manufacturar, passa-
mos a descrever as installações da fabrica, admittindo que a
borracha ja entra lavada e refinada.

No edificio principal, sob n. 7, no primeiro pavimento
será estabelecido o deposito da borracha refinada. Nesse
mesmo pavimento e annexo a esse deposito está a sala das
misturas ou ligas, onde homens experimentados accumulain
fragmentos de borrachas diversas e os ingredientes necessa-
'rios á obtenção da liga de que se precisa.

No edificio n. 2, de uni só pavimento, serão installados
os maceradores onde a mistura antes indicada é conveniente-
mente preparada a quente e transformada em prismas ou
blocos, que são depositados para o trabalho das varias secções.

No mesmo edificio n. 2, estão montadas as calandras para
o preparo dos lençóes de borracha combinada com outros pro-
duetos, e dos tecidos de algodão ou linho cobertos de borra-
cha, destinados ao fabrico de pneumaticos, correias de trans-
missão e outras. Ainda nesse edificio será installado o fabrico
de correias cuja materia prima e tecido coberto com borra-
cha, as calandras fornecem, ainda quente. No mesmo edificio
serão installados todos os apparelhos para o fabrico de ga-
cheias.,

No edificio n. 3, primeiro pavimento, serão installados,
de um lado, a secção de acabamento de aros massiços para ro-
das de caminhões, e do outro, a secção de acabamento dos
pneumaticos para automoveis, existindo ainda ao centro des-
tas installações, todos os apparelhos necessarios para collocar
aros metallicos nesses productos.

No edificio n. 4, será installada a grande secção de vul-
canização e estamparia, a primeira destas operações empre-
gada em quasi todo o fabrico das grandes peças.

O primeiro pavimento do edificio n. 1, será occupado pelo
escriptorio da fabrica, seguido da sala de expedição de pro-
duetos e, por fim, dos depositos dos productos manufactu-
rados.

O edificio n. 5, destina-se, no primeiro pavimento, á re-
cepção das materias primas e materiaes de toda a sorte, e ao
fabrico de fios e cabos electricos. Finalmente, o edificio n. 6,
e a casa de força, onde serão installados motores a oleo de 750
cavallos de força, para gerar energia, ou, sómente motores
electricos, si fõr possivel, receber a energia de terceiros.

Nos segundos pavimentos dos edificios serão installados:
Edificio n. 7 — Grande fabrico de sapatos e productos

semelhantes.
Edificio n. 5 — Já tendo no primeiro pavimento, fabrico

de fios e cabos electricos, terá no segundo, a offieina de prova
destes productos e seu deposito, emquanto aguardam essa ope-
ração.

Edificio ri. 3 — Será utilizado com a officina de córtes
e a confecção de pneumaticos na parte formada pelo tecido do
algodão e borracha até a primeira camada de borracha pura.

Edificio n. 1 — Occupado pela fabricação de accessorios
para pneumatieos e com o laboratorio chimico.

Nos terceiros pavimentos dos.. edifieios serão installados:
Edificio ri. 7 — Fabricação de vestimentas impermeaveis.
Edificio n. 5 — Fabricação de brinquedos, objectos de

escriptorio, artigos para fumantes, tubos para rodas de bi-
Qcletas e para pequenos vehiculos.

Edificio n. 3 — Grande fabrico de tubos de borracha do
toda a especie.

Edificio n. 1 — Fabrico de camaras de ar, de artefactos
para pharmacia e productos diversos.

Os pequenos edifieios ns. 8, 9 e 10 se destinarão::
O n. 8, a officinas mecanicas e de modelador.
O n. 9, a lavagem e refinação da borracha, caso não sed

iam desde logo montadas as fabricas que o Governo pretenda.
mandar estabelecer no Norte.

O n. 10, deposito de oleo combustivel, de lubrificantes,
etc.

Seria superfluo dar uma descripção detalhada dos_maehi.:
nismos a empregar e isso porque em sua maioria $ack _Oiça
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• tados em suas grandes fabricas de Ohio. Não obstante, cada
tipo de machina, cada detalhe do seu assentamento será sun-
aiettido durante o construeção ao Governo 	

Orçamento gral
Acquisição do terreno 	
Ccnsfiurção de 10 edifícios cobrindo uma

área de 14.253 metros quadrados, sendo
5.630, de um, 1.153 de deus e 7.470
do ires pavilllelltos 	

Villa operio•ia 	
Usina cleclrica para 750 eavallos de força.
Ilachinas e installação da lavandaria e re-

finação 	
Secção de ri iaeeração e calandras:

Ilachinas e ¡Tisk 11 

,Speção dl; fabricação de pneuinatieos e
aros de borraeha :
Alachinas e installaeão 	

reção devok'ainzação:
Machina ,: O instalia,;ão 	

Secção de fios e cabos electricos:
ilzschinas e installa;ão 	

Secção do mangtuiras e tub-s de bor-

racha:
Naehinas e installaçâo 	

S ( .eção de sapatos e arcessorios:
Plachinas e installação 	

Secção de corre.as e gachetas:
Blachinas e inst ai laça o 	

Seção de brinquedos e objectos de es-

criptorio:
ilachinas e installação 	

Secção de eamaras de ar:
Nacliinas e installação 	

Secção de artigos cirurgicos e ¡Alarma-

ceuticos:
Slachinas e installação

Pequenas secções:
Ifachinas e installarão
Offieinas de reparaçdrs
Serviços d illuminação electrica, agua, e

esgoto e incendi() 	
Tiamways, linhas ferreas e desvios 	

4.794 :0208000

Eventuaes: 10 °1° 	 	 479:402$000

Total 	 	 5.273:422$000

Capital neeessario á montagem. e ,?.rploraçõo da industria
Pelo orçamento acima verifica-se tolo a acquisição dos

terrenos, a ronstrucção dos edifieios da fabrica, as installa-
ções de todos inael li nismos e a con:dcucção da vi ir operaria
exigem, pelo menos, 5.273:422$, era moeda nacional.

Não é porém, sóinente esta a somma de que precisa a
Goodyear para cumprir, com a devida lealdade, os compro-
missos que assumiu perante o Governo do Brazil.

(1 alto preço da inateria prima e a necessidade da sua
existencia em g-anitn quantidiuté nos depositos da fabrica,
o valor dos productos manufacturados que é preciso ter á
disposição do consumidor, a possixel inunobilização de ea-
pitaes 11U2 vendas a prazo levam-nos a estimar o capital ne-
ecssario ao movimento e exploraçãõ da industria em:
2.500:000$ — o que eleva o total das necessidades da con-
etrucção e exploração á Unportancia de 8.773422$000. E foi
por essa razão que The Goodyear Tire and Itubber Com-
pany of South America foi constituída nos 1 ;:slidos Unidos
com o (emita' de tres milhões de dollars ($3.000.000.).

Protecção ri industrio para que ella se possa manter
Os favores concedidos pela lei n. 2.543 A. de 5 de ja-

neiro de 1912 e decreto n. 9.521, de 17 de abril de 1912 se-
riam por si só insufficientes para attrahir capitaes para uma
industria como a da borracha.

Mais do que essa lei valem para nós os principies fran-
camente protercionistls seguidos pelo Governo do Brazit em
relação á industria nacional.

Nenhum premio, nenhuma isenção de impostos e de
reitos aduaneiros seriam capazes do compensar as perdas
nue adviriam á industria nacional, esp-cialmente a que se
•ogita fundar, se poe uni momento abandonasse o Governo
as bases proteccionistas das tarifas aduaneiras, corribrida,s

excepções ultimamente feitas para os accessorios de au-

tomoveis, e, portanto, para um bom numero de productos def
borracha.

A firmeza do Governo do Brazil em relação á politica
industrial nos anima a empregar enoitara n este paiz de prea
ferencia a qualquer outro sul-americano. E no caso vertente
essa prol, eção é tanto mais justa quanto os beneficies serão
colhidos ai muito maior escala pela propria Nação, que de
urna vez era uma industria nova e protege a da extracção
da borracha — grande fonte de riqueza nacional — ameaçado:
de terrivel e desigual coneurrencia no exterior.

Proposta que faz a Companhia Norte Brazil (Manufaa
Mora de A i•totactos de Borracha) para fundação de duas faa

ice ;vila. sendo unia na cidade do
Rio de Janeiro e outra na do Recife, de conformidade com o

.\iiiliStCri0 da Agricultura e Coma
inercio, d.i 20 de agosto de 1012 (Superintendencia da De-
fesa da Borracha) e subsequ p nies modificações parciaes pu-
la ai Is no niorio mis() de 2a de setembro de 1012,
decreto n, 9.917, de 7 de dezembro de 1912 e publicação da
Superinteti.:encia em 22 de dezembro de 1912 e 16 da j a-
neiro de MJ.

Si,Jrii  ministro e secretario de Estado da Agricula
tora, Industr ia e Commerrio — A Companhia Norte
Brazil,eoin st'de nesta cidade, fundada em março de 1911;
com o capital realizado de 1.200:000$ (mil e duzentos con-
tos de réis), tendo em tempo archivado na Junta Commer-,
ciai os seus estatutos e mais documentos constantes do art. 79,
do derreto mi. •34, de 4 de julho de 1891 e satisfeito as exia
gencias dos arts. 65 e 80 do mesmo decreto, organizou-se
entrou a funecionar, tendo como principal ObjfYi IV() a manu-
factura de tecidos de alwpdão. Para esse fim adquiriu, na cia
dado do Recife, Estado de Pernambuco, terrenos apropria-
dos, á margem da Great \Vest em/ Brazi l BaBwaY, e alii vela
edificando uma grande fabrica, cuja primeira secção, com
capacidade para 714 teares com a respectiva fiação, acha-se
em construcção.

A conip p ahia adquiriu, outrosim, dentro da mesma ci-
dade do Recife, um consideravel manancial e açude, cuja area.
cobre 477.000 metros quadrados; e tem construido para uso
e›.clusivo das suas otficinas um ramal ou desvio daquella via
ferrea.

Sobrevindo, porém, no decurso dos seus trabalhos a ou-,
blicação official do decreto n. 9.521, de 17 de abril ultimo;
quo approva o regulamento para a execução das medidas
e serviço previstes pela lei concernente' á defesa econornica
da borracha, o que concede favores e isenções destínadas a,
estimular a iniciativa privada é animar a fundação oe esta.
belecimentos para o aproveitamento do borracha brazileira,
a Companhia Norte Brazil, con3iderando na afinidade tu-
clinica existente entre esse aproveitamento daquella matetia
prima nas manipulações a que se pôde prestar e os fins que
até então vinham construindo o principal objectivo da mes-
ma companhia, resolveu reformar os seus estatutos trans-,
formar-se, alargando-se com o intuito de explorar industrial-
mente o beneficiainento e rebeneficiamento das vari .:is sor-
tes de borracha brazileira, bem como o fabrico de artefactos
de borracha, para grande maioria dos quaes se deve contar
com os tecidos de algodão e de outras fibras proprias a esse
mister e das quaes é rica a flora do Brazil. Com effeitoi
raro é o artefacto industrial de borracha em que não entre;
cem° substractum sob a forma de fios e de tecidos, o algo-,
dão, ora recoberto, ora entremeiado, conjunctameate com °Is
varios derivados do cautehouc.

Animada pelos favores com que lhe acenou o citado de-r
ereto n. 9.521, realizou effectivamente (documento n. , ana
nexo), a Companhia Norte Brazil a sua transformação, satisa
fazendo as exigencias da legislação em vigor naquillo em que
prescreve regras para essa transformação, ampliando o pri-
mitivo circulo de suas occupações industriaes e adaptando os
seus estatutos aos seus novos propositos, conforme se vê
de Diario ()ilida! de 20 de junho do 1912, e do qual se junta
um exemplar.

Releva assignalar que desses estatutos reformados consta
a clausula segundo a qual to capital ocial poderá ser au-
gmentado por deliberação da assernbléa geral, sob proposta
da directoria.

Assim, a Companhia Norte Brazil (Manufactora de Ara
tcfactos de Borracha) propõe-se a fundar uma fabrica de
artefactos de borracha nesta cidade do Rio de Janeiro e ou-
tra na cidade do Recife, obri gando-se a installar, custear e
fazer funcionar naquellas cidades sob aquella denominação
dous grandes estabelecimentos com grande capacidade in-
dustrial com es fins previstos no mencionado regulamento
e de conformidade com o edital do Ministerio da Agricultura
(Superintendencia da Defesa (la. Borracha) datado de 29 de
agosto de 1912 e subsequentes additamentos, tudo . como ata
scguida se discrimina por maior precisão e clareza.

400:000000

2.069:112i1000

1,30:00u$000

60:000$000

180:000ir:000

90:000$000

155:000000

360:000$000

90:000000

80:000$000

70:000$000

40:000$000

20:000$000

25.:000$000

35:0008000
60 :000$000

250:0008000
80:000$000
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I. A fabrica na cidade do Recife terá sómente que se

transformar e possuirá todo o necessario machinffino e ap-
parelhamento:

a) para fiação e tecelagem do algodão e successivainante
de outras fibras utilizadas para tr .ma e urdume nos arte-
factos de borracha;

b) para o beneficiamento ou lavagem da borracha bru-
ta de mangabeira, maniçoba e seringa;

c) para o preparo, em grande escala, de correias de
transmissão, lençóes de borracha para valvulas e outras mis-
teres, tubos e mangueiras, pneumaticos e camaras de ar para
automoveis e Lies .etais, etc.

Esta usina paliará manter um stock considerava' para
fornecimento de correias de transmissão para todo o Brun,
não só para a movimentação de mecanismos no anistia nu-
mero de fabricas de tecidoa existente no paiz, camo pai a in-
numeras outras fabricas que se utilizam daqualka; correias.
Não só será incalculavel a procura desse artefacto por siemn
i.s correias de algodão e borracha muito superimea em iaaja-
Tenda e durava° ás de couro, como tambem porque, devido

(salario baleio e abundancia de mataria In ima no batata,
na séde da fabrica, grande emporio que é do idgoilão, podara
essa usina, com vantagem, competir com os faria , dores de
lues artefactos, nos demais paizes da America do Sul.

II. A fabrica do Rio de Janeiro será destinaiiii ao pre-
paro indu s trial. segundo os mais adiantados e moilarnoa pro-
cessos technicoa, de artefactos da bornacha ta as COMO pneu-
maticos e ninaras de ar para autornoveis, motocyalatsis e bi-
cycletas, tubos e mangueiras, fios e cabos electricos, borracha
em lençol para valsadas e chapeletas, tecidos imperinciaveis,
water-proof e g alochas, correias de transmissão e infindos
outros artefactos de borracha vulc-anisada e alainile, da uso
generalisasa e mercado garantido em toda America do Sul.

Esse estsbelecimento fabril, cuja architectura obadacerá
em suas linhas prineipaes ao estylo adoptado na do Recife,
terá capacidade para utilizar no minimo 900 (noverantaa)
toneladas de borracha brazileira, por anno, quantidade que
poderá ser gradualmente elevada de anno para anuo, con-
forme as exigencias do consumo.

Outrosim, propõe-se a Companhia Norta Balza, instai-
lando uma secção especialmente destinada ao fabrico da cabos
e fios para telegrapho, telephone e trunsmisão elertrica, a
satisfazer as exigenclas cada vez maiores de aias productos
para taaballies a cargo de Estados e Municipalidade .; e de
innuin as ampresas particulares. Pretende-se caiu es ..e in-
tuito importar directamente do Chile o cobre em barra para
aqui o converter eia fios e arames, evitando-se maiores des-
pezas que resultariam de se adquirir na Europa, para onde é
enviado o minerio do Chile, o mesmo cobre já manipulado e
trabalhado e portanto mais caro. A proponente pensa mesmo
qua sara possível aproveitar pala igual mister o cobre do Rio
Grande do Sul e, mais tarde, do Ceará, a ser manipulado, be-
neficiado e utilizado nas suas usinas no fabrico de artefactos
de boacacha.

isso posto, a Companhia Norte Brazil, tendo em vista o
edital de concurrentsia publicado em 29 de agosto de 1912 com
os subsequentes ad(litainenlos, pela Suparintandencia da
Defesa da Borracha, propõe-se a merecer oa favores e isen-
ções promattidos pelo regulamento que baixou com o decreto
n. 9.521, de 17 de abril do corrente anno, digo d a 1912, rei-
terados pelo citado edital com as modificações constantes dos
additarnentos posteriormente publicados pato alinislario
Agricultura, pana o que offereee os documentos juntos, na
conformidade do que exige o art. 24 do ref • rido rogulainento,
bem como declara acceitar as toar.gações e mins aonstantes do
regulamento, as do mencionado edital e dos additainantos ul-
teriormente a este feitos em publicações do mesmo mi-
nisterio.
• Assim, oor um lado, conta a proponente que lhe sejam
assegurados na vigencia do seu contracto:

a) isenção de impostos de importação, inclusive os de
expediente, para todos os materiaes, machinismos, utensilios
e ferramentas necessarios á construcção e completa montagem
daquellas usinas e fabricas (reg. cit., art. 23, dam b. edital de
29 de agosto, clausula 1, item b, e additain•nlo de 22 de
dezembro de 1912, completado pelo de 15 de jawiro de 1913,
publicado no Diario Official de 16 do mesmo IlleZ e anno);

b) isenção de impostos de importação e de oxpedienie
para todas as substancias chimicas, tecidos o maleriaes di-
versos, combustivel e lubrificantes indispansavais ao custeio
e funccionamento das mesmas fabricas Minute o prazo de
25 annos, exceptuados os productos que tivervin similares no
pau z em perfeitas condições de ideiitidad e em quantidade
sufficiente para abastecer o mercado, (additainanlo de 22 de
dezembro de 1912 ao citado edital da Suparintendencia. da
Borracha., completado pelo de 15 de janeiro de 1913, publicado
no Diario °fficht! do dia immediatn.;

c) direito do desappropriação por ut	 publica, na
forma da legislação vigente, dos terrenos laanfoitosias per-
tçncentes a particulares e que forem neer--,:irios o julgados
.apropriados á montagem de cada uma das 'aluavas propostas
• Ás suas dependencias nas cidades do ltio cio Janeiro . e Re:-

cife Citem e) do citado regulamento, reproduzido na clausub:(
i a do edital;

d) preferencia que lhe deverá assegurar e dar o Governo
Federal iras compras que houver de faiar dos productoss
usados nos serviços do Exercito, da Marintia, da Policia e do
Corpo de Bombeiros da Capital Federal e das repartições
publicas federaes, e que forem manufacturados nas fabricas
e usinas da Companhia Norte Brazil, tudo de conformidade
com e nos termos das modificações feitas no edital dé con-
curiancia pelo aviso do Ministerio da Agricultuaa de 26 de
setembro de 1912, notadamente as do cparagrapho unicos,
constante do mesmo aviso;

e) isenção de todos os impostos estaduaes e municipaes
durante vinte e cinco annos, de conformidade com o atIclitaa
mento de 22 de dezembro de 1912 ao edital de concurrencia,
que modificou com o nome de gparagrapho marco> a letra e,
da clausula 1' do mesmo edital, obrigando-se a proponente á
acceitação da clausula contractual de reversão das ditas fa-
bricas ao dominio da União Federal, ao fim de 90 (noventa)
animes, contados da data da ass:gnatura do contracto que
houaer de si' lavrado entre o Governe da União e o propo-
nente, nos termos das clausulas 8' e 9° do edital de concura
rena ia

1 ) isenção de gquaesquer impostos de importação) segundo
a linguagem de «Relação de utensilios e materiaess annexa
citado regulamento (Mario O(ficial de 23 de abril de 1912),
totatiamente para os entateriaes destinados ás installuções

;èccessarias á montagem de fabricas, construcção de oalpões,
edificios, barracas e casas de operarios, fabrico de caixas e
fabricação de artefactos de borrachas (3" grupo da mencionada
allelaçãoao naquillo em que a isenção correspondente a essa
relação fór applicavel aos estabelecimentos e trabalhos que
a companhia propõe;

Por sua vez, a Companhia Norte Brazil declara acceitar e
obriga-se a observar todas as condições e clausulas dos citados
regulamentos e edital de concurrencia com as subsequentes
modificações deste, até a presente data publicadas no Diario
O f icial.

E assim quanto aos prazos de que tratam as clausulas
2', item II e 4', do mesmo edital obriga-se a Companhia Norte
Brazil a concluir e inaugurar a secção de artefactos de borracha
em geral na fabrica do Rio de Janeiro em 15 (quinze) umes
e a senão especial de fabrico do cabos para telegraphos, te-
lephones e transmissão electrica e a de fios de cobre na mesma
fabrica ein 20 (vinte) mezes. Quanto á fabrica. do Recife a
companhia propõe IS (dezoito) mezes como prazo para inau-
gurar a secção de artefactos de borracha em geral e 30 (trinta)
inezes para fazer funccionar a secção de fiação e tecelagem de
entretelas de algodão destinadas a servir de trama a arte-
factos de borracha.

E mais a proponente:
a) franqueará (§ 3° do art. 24, do cit. reg.) ao funecio-

nario nomeado pelo Governo Federal os seus estabelecimentos
para que tenha togar a (visita das obras no periodo de con-
SirlierãO» (art. 24), e desta maneira.

/ *o facilitará a verificação do custo real ou das (despezas
de primeiro estabelecimento, (art. 24, clausula 3"), com O
que

c) se completará o que exige o item a do citado art. 24,
em obediencia ao qual a proponente offerece o projecto da
conjunto e detalhado das fabricas e usinas no tilo de Ja-
neiro e Recife, sendo certo que as minudencias technicas me-
lhor se accentuarão pelo exame continuado previsto no § 3" do
art. 2i, a ser feito pari passu pelo representante do Governo
nomeado para acompanhar e.fiscalizar a construcção;

(I ) offerece, outrosim, a proponente o (orçamento ou esti-
mativa das despezas de primeiro estabelecimento', segundo
egixe o ¡tent b, do art. 24;

e) annexa-se a es ta proposta a ~caloria descriptivas
(item c, do art. 24, § 1°), na qual se assignalam os fundamen-
tos em que a proponente baseia a confiança que tem no exito
economia° e industrial da exploração que pretenda fazer, instai-
lando as usinas e fabricas destinadas ao aproveitamento das
diversas especies de borracha brazileira, com especificação
exemplificativa dos objectos que se propõe a fabricar, juntan-
do, ao deanais, varias arhostras dos artefactos que pretende
manufacturar, as quaes acompanham a presente proposta.

Quanto á gcapacidade de producção» a proponente obriga-se
a utilizar e manufacturar trasformando-as em artefactos já
enumerados linhas acima 900 (novecentas) toneladas, no mi-
nano, por anno, na fabrica do Rio de Janeiro, e na do Recife
700 (a . tecentas) toneladas, de borradia seringa, maniçoba A
mangabeira, a serem nesse prazo, beneficiadas e manufactu,
radas.

Quanto á sua «completa idoneidade profissional e finan
ceira, a proponente pensa que por ella responde a raspei-,
(aval sotaina, sob a fórma de capital realizado que a Companhia
Norte Brazil vae empenhar na empraza a que ora se aba-
lança, capital que será gradualmente elevado, como prevera
os seus estatutos, á medida que se far desenvolvendo a expio-.
ração industrial a que se destinarri:al duas koricak do lteçÁN.	 _ .	 .
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e Rio de Janeiro. Ao fiscal do Governo Federal incumbirá ve-
rifiear pari passa si os Mesa-as e chefes de serviça . nas dia •
yerSas usinas e na varias plia:,es do falirá:o e do btnefic.a-

: Mento a cargo da proponente revelam as habilitações trehnicas
que á mesma propmente imporia multo que eff.2ctiviun a ute te-
nham, no mais L. Ogrilo de cultura profissional. Aliás, pa-
rece ser pensamento do decreto n. 2.5 .13 A, de 5 de janeiro de
.1912, corroborado pelo decreto n. 9.521, de 17 de abril de
1912, a verificação a postariori da idoneidade prolisional e da
capacidade tcchnico-fabril desde que os picados promettidos
pelo art. 23 do regulamento citado só serão pagos (depois cie
inaugurada a fabrica e (mediante autorização do Ministcrio
de Agricultura». A.CereSCe que, já na phase preliminar desta
concurrencia, adeantou a proponente e agora mais detidamente
confirma que é ineontestavel a sua idoneidade profissional, ve-
rificado como (7 facil de ver que a Companhia Norte Brazil tem
confiado aos abalizados engenheiros constructores Dc Morgau
Snel & Co. a elaboração de todos os planos e projectos defi-
nitivos concernentes á prcoente proposta. E é sabido nas rodas
officiaes corno nos círculos industriaes ser indisputavel a
competencia desses acatados profisaionaes, vantajosamente co-
nhecidas desde quando projectaram e eonstruiram os deus
prinvipaes estabelecimentos industriaes do paiz e dos q•uaes
são fundadores, a saber o Moinho inglez (The ia.o de Janeiro
Flour Mills) e a laibrica do 'fanga (Progresso Industrial do
Brazil). E mais, timbrou a companhia proponente em tomar
como collaborauores nos trabalhos preliminares desta empraza
os mais acreditados estabelecimentos industriaes do estran-
geiro.

Assim, as plantas e planos das duas usinas de artefactos de
borracha, apresentados pela proponente, foram orgaaizados
pelos industriaes David Eridge & Co. Limited, de Manchaste'',
firma das mais tical :idas de Inglaterra nessa aspar:alidade; e
a secção de cabos eleetricos foi elaborada e desenhada pelos
a:amados fabricantes mglezes Johonson & Plimi ips, L:mited,
Nictoria Works, Charlton, bambem especialistas, sendo por
sua vez a seção de fiação e tecelagem devida ao saber dos co-
nhecidos industrias Platt Bros., Limited. Todos esses fabri-
cantes se obrigam em tempo opportuno a corai-acta a para a
Companhia Norte Brazil pessoal technico habilitado nos va-
rios °Meios element ,res, de cuja feliz convi:is . ..alara profissio-
nal vac depender, principalmente, a excellencia do, trabalhos
a cargo da proponente e a superioridade dos seus artefaaos.

Ni"to parecerá ocioso lembrar a titulo de respeitosa infor-
mação que a citada firma Johnson az Philips acaba de montar
cm Jeumont, na Belgica, urrus usina de cabos electricos para
tLcs Ateliers de Constructions éleetriques du Nort et de
l'Est», fornecendo, ao mesmo tempo, touo o pessoal teebnico
para a expl 'ração da usina; a secção de cabos eloetricos pro-
posta para a usina do Rio de Jan : ro pela Companhia Norte
Boazil é toent ica á da fabrica de Jeumont.

Sabe-se ("bem que ainda racentemente a mesma firma
to incumbiu de iguaes trabalhos em i 'líarleroi, na lielgica.

Nemses termos, subniettendo-se à todas as condições do
edita e coneurpenria e dos additamentos offic:aes aubaequen-
les, a Companhia Nade Brazil, certa do espirito de justiça e
sentimentos de equidade que pri , idirão ao julgamento dessa
coneurrencia, espera confiante a decisão a que tiver direito
a sua presente proposta. 10 é O que requer a mesma corna

Menioricd
A Usina da Rio de Janeiro será construiria rn diversos cor-

pos, com applicações uifferentes
1.° Edificio li — Cobrindo uma superficie de 7.150 metros

quadrados e destinado ás machinas e apparelhos para a lava-
gem, preparo e manufactura de artefatos diversos e carnaras
frigorificais para a conservação da borracha bruta e de arte-
factos.

2.° Edifica-) B — Cobrindo uma superficie de 3.895 metros
quaslrados e &Amado aos lamiradoi . es para reduzir as barras
dc coln e e preparar a arame para a red l icção fini..41 em con-
dutores e fias. Em urna parte deste edificio estão installaciat-
as officinns de fundição.

3.° Edificio C — Cobrindo uma superficie de :348 metros
quadradoa e destinado á serraria e fabrica de caixas.

4.° Editado D — Cobrindo unia superficie do 10.386 me-
tros quadrados e desti n ado á manufactura de cabos de trairs-
nassa.° isaetrica, telegraphos, telephones o outros canductores
relec.:tricos da uso generalizado.

Alam dos edificios A, B, C e D, que cobrem uma superficie
do 21.979 metros quadrados, deverá ser construido um depo-
sito para inflarnmaveis e dous ou mais tanques para petroleo,
devendo o systema de construcção desse deposito o dos tan-
ques ser feito de accôrdo com a natureza do terreno onde a
usina fôr inst aliada e de modo a offerecer a maxima segurança
em caso de incendio. Os edificios serão todos cobertos com te-
lhas francezas assentes sobre armação de aço, com bastante
luz, sendo os vãos calculados de fôrma a facilitar o mais pos-
eivai o trabalho das nsachinas e apparelhos nas diversas se-
Wela A ventilação do todos 08 adificios será feita por meio

de ventiladoras 4 Sli.rtevant ", rccionados por motores electri'21
cos e o ar distribuido por meio de galerias debaixo do nivel
do soa) ; no tacto serão colloJadas ventiladores (aspiradores),
electi.jeos i melhor manta a pureza da atmosphera nas
diveraria secçaes aa usina.

Scrao cmi pregados no eiVI'icio t A» ladrilhos francezes
diversas ser; de manufaci orar e soalho de marialva nos dea
positos de ai-tarar-tos, sala do ex pedição, eacriptario, etc.

Nos edifícios B, CeDo pavimento ou hão será formada
por blocos ou parallelipipedus de madeira creosotados, assentes
sobre uma camada de concreto, de fórnia a offerecer toda a
solidez e ao mesmo tempo não damnificar, nos edificios B o D,
os artigos de cobre pelo contacto com o chão, o que acontecer.>
si fossa ladrilho ou cimento.

Modas operandi
Deposito frigorifico — A borracha brota i. recebida, Pffai

sacia e em s aguida armazenada em uma camara frigorificas,
cuja temperatura será mantida a 10° centigradoa, approxi-
lindamente, de fórma "a conservar em perfeito estada a bor-
racha, evitando, pela exclusão da luz e pela baixo tempera-
tura, a oxydação da borracha que tanto prejudica a qualidade
de seus derivados.

Córte de amollecimento — Do deposito frigorifico, a bor-
racha é levada nos cortadores circulares e alli reduzida a pe-
quenos pedaços, afim de facilitar o seu amollecirnento, o quo
se opéra nos tanques aquecidos a vapor, devendo esta operação
durar de 3 a 5 horas.

Lavagem — A borracha, dos tanques de amollecer, vae á9
machinas de lavar e ahi é passada e repassada pelos cylindros
das niachinas de lavar, os citares são providos de abundanein
agua correu i e, sendo nestas maehinas a hm racha depois do
trizhalliacla por algum temi» reduzida a folhas ou en spe a,

Seceadores ou estufas a vacu° — Das mai:binas do lavar
passa a borracha, em fôrma de crepe x, parri as estantes do
escorrer, onde a erêpe s molhada se liberta de parte da agua
e em seguida é collocada nos taboleia • 5, os quais são intradu-
zidos nos serradores a vacilo. Cada saccador piaie receber do
cada vez 14 taboleiros (gavetas) e eniquanto unia cargo com-
pleta sêcea, Nitros 14 taboleiros são preparados para serem
introduzidos no seecador, de muneira a sempre ter • os sec,ca-
dores carregados Com a miniina perda de tempo nos intervallok
de carga e descarga.

Misturadores (Mixers) — Uma vez seaca a borracha passa
em fórma de folhas ou crêpe» para a sala dos misfuracinrcs
ah' pôde ser laminado em placas espessas para serem armaze-
nadas para uso futuro ou então pôde ser trabalhada nos mis-
turadoses, incorporando ás diversas (chames), conforme o
fim a que é destinada. Ao Ia& dessa sala está a da pesagem.,
peneiração, mistura e secca gern das differentes (charges» a
ser empregado nos diversos productos, que por sua vez está ao
lado do

Deposito de (charges) — Deposito para todas os mate-
rias que constituem (chula:e», menos áquelles que são in-
flammaveis, os quaes serão armazenados em dapasiio especial.

Sala dos c spreaders» — Da sala de misturs a borracha
passa para os aquecedores ou machinas de salução collocadns
na sala dos t spreaders », conforme o mister a que é destinada
ou é applieada em solução aos tecidos por meio ds machinas

tpreaders
Na sala dos « spreaders» estão mais colloaadas as ma-

chinas para dobrar, isto é, colloear uma camada de borracha
entre duas de tecidos e a machina de empoar (clvdking I , para
evitar a adhesão dos lençóis ou im iierineavois de borracha,
antes de sei' vulcanizada e a inachina de vulcanizar o fio deno-
minada (cola euring and electrie	 rznehine).

Duas machinas ( spreaders aura aplicação de solução do
borracha sobre tecidos e urna machina nreaders a vertical
para applicação de borracha sobre tecidos ;;té dous metros do
largura, podendo applicar ao mesmo tempo borracha sobre os
dousi lados.

Sala das calandras — Do aquecedor a massa ou pasta do
borracha passa ás calandras de Ires ou quatro cilindros para
ser reduzida a lençóes ou folhas do comprimento e espessura
desejadas. Estas, calandras são empreaadas tranbern para mon-
tar folhas cle borracha sobre tecidos ; neste caso una dos calina
dros tem menor rotação que os outros, afim de causar a adhea
são da borracha sobre os tecidos.

A calandra denominada 4 Sheeting calander s é empregadá
para o fabriço de lençóes ou placas de toda a espessura, da
amianto ou outro composto da borracha, destinados a valvulaaa
juntas de vapor, de agua etc.

Calandra para relevot. (Embossing calander),
Calandra para perfilar pheumaticos de bicycletas e Oustroll

artigos.

A borracha uma vez trabalhada e passada pelas calana
dras está apta a ser empregada emn qualquer dos artafaotar4;
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nue se propõe a fabricar e seria ocioso descrever em detalhes
r..43 diversas operações a serem effectuadas. Visto a planta geral
indicar a collocação das machinas e a lista das mesmas dis-
tensa toda e qualquer explicação.

A Companhia Norte Brazil (Mcinufactora de Artefactos de
Borracha) propõe-se fabricar na Usina do Rio de Janeiro os
artefactos seguintes

1°, pneumaticos e camaras de ar prea automoveis, moto-
rycletas e hieyeletas
raá l 2°, tubos de borracha de diversas dimensões;
N. 3°, mangueiras com capa de algodão;•
17' A°, mangueiras com entretela de algodão, com ou sem
guarnição de arame;

5°, lenções ou placas de borracha para valvulas, juntas,
M.e.;
.	 6°, arruelas diversas;

7°, materi..1 destinado á papelaria, elasticos, borrachas,
.gr
, 8°, tecidos inpermeaveis.

9•, correias de transmissão;
artefletos diversos, moldados;

11, tubos e outros artigos empregados na cirurgia:
12, aros de borracha solida para automoveis, caminhões,

k,arroças e carros;
• 13, salto para calçados;

14, placas, cordas e fios de borracha e amianto (Ga-
cheta);
_.	 15, mosaicos para assoalhos;

16, objectos de vulcanite moldados ou feitos a torno;
17, artigos para arte dentaria;
18, artigos de vulcanite destinados á installaçõea ele-

ctricas;
19, cabos de transmissão electrica, telegraphos, telepho-

nes e outros conductores de uso generalizado.
A usina pôde trabalhar no minimo 900 toneladas de bor-

racha e só a secção de cabos eleetricos poderá produzir arti-
gos no valor de £ 250.000 ou réis 3.750:000a: , tendo por base
deste calculo a producção annual de uma installação iden-
tica e preço de venda das fabricas da Inglaterra. devendo o
:valor desses productos no Rio de Janeiro ser, portanto, maior
do que acima indicado. O valor da produarão deata secção
foi dado pela casa Johnson & Phillips, Limited.

Usina do Rio dc Janeiro

Especificações 'dos apparelhos, machinaa, cfr., para uma
Usina de Artefactos de Borracha que a Companhia Norte-
Brazil propõe montar no Rio de Janeiro, de aeckdo com o
'edital de concurreneia.

Machinas de cortar borracha bruta — Duns machi-
nas systema (Bridge» para cortar borracha ,antes de ser
submettida ao processo de lavagem.

As machinas serão completas com dis: . os do 25 pollega-
aas de diameiro e dispositivo para agua cori . ente ;vide gra-
Nura 30117 e 18).

Todas as transmissões, polias, mancaes para o motor ele-
ctrico accionar as machinas por meio de COPPria.n .

Motor electrico — Um (I) motor electrieo iypo apoiado
'ém tres pontos para accionar as machinas aHtna com o ne-
cessado control e apparellio de ligar ou desligar.

Tanques para' amollecer a borracha bruta — Qiin n ro
tanques cada um com 6 pés X 4 pés X 4 pés apparelliado para
glquecimento do agua pelo vapor.

Sala de lavagem — Uma (1) machina donomina a aUni-
versai, para lavagem inicial da borracha (vide gra Ill'a

26).
Quatro (4) machinas aperfeiçoadas de lavar, systama

:Bridges, de engrenagem simples para lavar. folhar e fazer
4erêpe$, sendo os cylindros das machinas de 16 po:leeadas de
diametro e de 48 pollegadas de comprimento na supei.ficie
trabalho.

As machinas serão completas em todos os respeitos, com
Lodos os accessorios necessarios ao seu funeeionamento (vide
gravura 19).
- Transmissão e engrenagem de reducçõas — Toda a trans-
missão, juntas (couplings) mancaes de transinis- . ão e engre-
nagem helical (feita a frio) para accionar aa machinas acima
referidas directamente do motor electrico.

Motor electrico—Um (1) motor de 125 13. H. P., typo de
Ires pontos de apoio para accionar as maellinas de lavar, feito
'especialmente para accionar machinas de lavar borracha e ca-
'pai de momentaneamente supportar um excesso . 1e traba-
lho de 100 °I° e 50 1° durante curtos intervallos, eate motor
Será montado em uma base de ferro especial para receber

mancaes de transmissão de fórma a tornar o motor e linha
' e transmissão peças solidamente ligadas.
- Serão providos de peças de control e de ligar ou desli-

i.gar as machinas, para accionar ou parar as marliinas.
4e,L - Machinas de lavar — Cinco .(5) machinas de engrena-
—

gem simples de 16 pollegadas multiplicadas por 48 pollega-!
das, e transmissões em tudo identicas ás quatro acima des.-1
criptas.

Um (1) motor de 125 B. H. P. para accionar as quatro
machinas de lavar.

Sala de soccar — Quatro (4) installações systema
dge» de seccar a vacuo cada uma delias similar em todos os
respeitos á gravura n. I, e consistindo de:

Estufa de 4'1" X 4'1" X 3'9 112" com 14 prateleiras dei
aquecimento a vapor de modelo especial, sendo 14 prat lei-
ras para conter a borracha em cada seccador a 14 pura as-,
vasiar ou encher de borracha emquanto as outras estão no
seccador.

Cada installação é completa com condensador, bomba d'a-,
gua, bomba de ar movida a vapor, e todos os encanamentos
de ar, separador , de oleo, collectores de vapor condensado
etc.

Estantes de escorrer e mesas — Estantes de modelo es-1
penal munidas de Lboleiros de ferro galvaniz do para re.-
caber a agua proveniente da borracha mulle.da, sendo os es-
tantes feitas de fôrma a poder pendurar as folhas de borra-
cha denominada «crepe> antes de serem post...s no seceador
a vacuo.

Sala de triturar (Orinding) e de misturar (Mixing) --a
Uma (1) machina cHridge» de triturar (grinding inaellinnY
com engrenagem dupla com cylindros de ferro endurecido do
16" de diametro X 24" de cumprimento na face de trabalho
effectivo dos cylindros. Os cylindroE • com canuu•as de aqueci-
mento a vapor e resfriamento pela agua fria com todas as
ligações e eacanamentos necessarios.

Transmissão e engrenagem de reducção—Todas as trans-a
missões, juncções (couplings) pedestaes e rodas de engrena-
gem feitas a frio para accionar essas machinas directamento
do motor ~rico.

Motor electrico — Um (1) motor electrico (typos tres
apoios de B. II. P. completo com control e alavanca de nia-.
nobra (Switch Gear

Machinas de misturar e aquecer — Tres (3) machinas
Bridge » de 16"X42" de engrenagem dupla para misturar e

aq uecer, com cylindros de ferro endurecido, munidos d ar-
ranjos especiaes para aquecimento a vapor e esfriamento pela
agua, com todas as ligações e encanamentos, o accionados da
linha chi transmisssões por meio de apparelho lleywood
Bridge (friction clutch). Essas machinas são similares ás
indicadas na gravura 13 2.

Transmissão e engrenagem de roducção — Todas as
transmi.ssõ,..s, juncçõ-s (couplings), pedestaes e rodas de en-
grenagem feitas a frio para accionar as machinas directa-
mente do motor electrico.

Um (1) motor eleetrico (tres apoios) para accionar as
machinas acima descriptas, completo com contrOl e alav-nca
de manobra.

Quatro (A) =chinas de misturar e aquecer, identicas
ás já deseriptas.

Um (1) motor eleetrico de 100 B. Il. P. para accionar
as qual' o mach inas acima descriptas.

Sala das caLnd..as — Unia (1) maehina do aquecer do
11n".X de engrenagem dupla com alavanca de frici,ão (fri-
ction clutch) accionada como já descripla, e pata aquecer,
a massa ou coro posição de borracha para as calandras.

Um (1) motor de 20 B. II. P. (typo do tres pontos do
apoio) para accionar a mach .ina de aquecer, todo completo com
o necessario control e apparelho de engate e desen.ate (swiLlt
gear. base de ferro tsperial para maehina e maior, engrena-
gem de redueção helical feita a frio (machine transmis-
sões, pedeStiieS de maneira a construir machina e motor una
todo completo.

Calandras — Uma (1) calandra modelo Bridge recente,
com todos Os melhoramentos, 1 n Mit0 3 cy1noiros de 22" de di :-
metro x 66" de comprinitato, á face de trabalho. Os cylindros
serão de f • rio fundido com camada espossa endurecida,
providos de engrenagem para velocidade igual de movimento
nos cylindros rolos e de engrenagem para movimento desigual
ou de fricção e de apparelho para mudança rapida de um mo,
vimento para o outro, como se póde ver na gravura C. 6.

A calandra será completa em todos os respeitos com rolos
para enrolar a borracha em lençol durante a sua manipula-
ção nas calandras.

L'Im (1) motor de 40 B. H. P. completo com control a
arparelho de engate e desengate, engrenagem helical feita a
frio, para transmittir a força do motor para a calandra, tudo
montado em uma só base da ferro para tornar o todo da
grande solidez.

Uma (1) calandra «Bridge, co mi cylindros, accionada
Por uni motor electrico de 50 B. H. P. e no mais identica á
calandra já descripta.

Calandra de perfilar — Uma (1) calandra de perfilar
(profiling) com 4 cylindros para a forn.ação da parto ex-
terna dos pneumaticos (tyre threads) e outras variedades da
artigos em geral feitos nestas matinas .,	 - •-
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,.s\\ '	 A calandra será accionada por um motor electrico de
s s.:. 20 B. H. P. completo em tudo com o necessario control e

••;\ ppparelho de engate (vide gravura 32114).	 •
• -ss	 Calandra	 impressão — Uma (1) calandra de impressão
• Ou relevo, tendo um dos cylindros gravados para o fabrico de
• ortigos diverso.% Lues como capachos, etc. (vide gra-

yura D 22).
Um (1) motor electrico de 10 B. H. P. para accionar a

talandra, engrenagem feita a frio, tudo montado em uma só
base de ferro.

Calandra para placas ou lenções — Uma (I) calandra es-
'tmecial para o fabrico de placas ou lençóes para valvulas e jun-

tas com uni cylindro de 40" de diametro e 63" de comprimento
sia face e outro de 24" de diametro.

a	 Os cylindros serão feitos com camaras para aquecimento
•a vapor, sendo o cylindro da frente provido de apparelhos de
ajustar: a calandra será accionada por um motor electrico de
:30 B. II. 1'.

xfr, Sala de preparo de compostos e das prensas de estampar
é-- Um (I amassador para composto de amianto, etc., gra-
ssura n. 1.107.

Duas t2. machinas de misturar compostos diversos
Liana	 machina de misturar com batedores.
Um 1 motor electrico de 20 B. II. P.

1 Ssis ;. 6) prensas para estampar artigos diversos.,
‘.	 1 Duas (2': prensas para salt6s de calçado.

Duas. (2) prensas especiaes para isdrilhoss
Uma (1) maehina para gachete 11. 41i9.
Dous •2) tornos de buroir.
Dons i2) tornos paia artigos de borracha e de vulcanite.

' Um 1. 1.. motor electrico de 8 B. II. P.
Sala das marbinas Spreaders — Marli ina de amassar

RDough Miii — Uma (I) macbina para trabalhar massa ou
oomposto de borracha com cylindros de ferro endurecido e de
VI" de diametro e 30" de comprimento na face de trabalho e
scrionads ilireet amolde da linha de transmissOn por appare-
lbo de lassai e denominado	 lleywoed & Bridge » friction
clutch	 gravura C 42).

Alavhinas de ;mover — Uma (1) ~bina de aquecer
rani rylindm os de 16"X 12" com engrenagem dupla, tudo como
já foi deseript.) acima.

Transmissae e engrenagem de redurção — Transmissão,
:engates. podes' nes e engrenagem hel irai feita a frio, para
transmillir a forca para as duas machinas r.•ima descriplas.

Motor eloctrico — Um motor de 30 B. II. P. com todos
os nrcessarios.

Tias: marbinas soreaders com cylindros de 9" de dia-
metro e 72" de comprimenlo na face e guarnecidas de borra-
cha com nics: ., de 100" de com pri menlo. Todo o apparelho
completo r n • •, 11 m»ovirnontn de 1ros velocidado s accionados por
uma linha de transmissii .a situada o01 . cima das roaellinas.

tona (1) mimbion s. preaders Ver'	 COM cylindros de 60"
'de com ' violenta, sendo toda a armação de forro fundido, l'eita

SiYÇ:rw..; e de fi)rtna a offorvevr a maior resi ,ifencia para
receber toda s s; pecas de mi.v nom, I o e as de aguar imanto.

Uma 1 1 mochina para vulg . :mi/ar a fri:i (eold ev, • ing &
eleetric fia ishin g ni ophine)	 vsis gisssurs

ala...bina de empoar ichalhiaa nhavhiae s) — Uma. (1) ma-
china siopaar. com armação de ferro fundido, com cylin-
dros colas ies do Miro para o pó de giz, e 'mia escova tola-
1 	 de Arall n IC ilianmitro e de '72" de romprimont s . Esta escova
'é mil ida eme unia ea ixa á prova de pó e destino ;e a tirar o
exerso d,, dos arliff.os que i) !?• • alli (min machina; esta mm-
china remsdela em todos os Seus respeitos e similar á indi-

•cada na gravura Cf.
Linha de transmissões, pedestaes, polias para accionar

estas moel.inas.
Motor eloctrico — Um (1) motor de 50 B. II. P., completo,

para accionar as macItinas referitas.
Maclii ,u. para solução — Utna (1) machina lyrio dons cy-

lindro s. tasho do girar de 2' de diamolro o l'O" de fundo,
comi -dela e hient ira á indicada na gravura 1) 21.

• Duss L'2! machinas de misturar em solucão (tyno de ba-
1odores). c;»n 1 aches de ferro fundido do 2'6" de dirsnetro e
3'6" de fundo, slinliar á indicada na gravura 29116.

Uma (1) prensa a parafuso para coar solução (sereia
strainer).

Uma (1) prensam para coar solução. com cylindro de 10"
'de (bali-m e tro e 20" de fundo ,com as necessarias polias e acres-

•sorios (vide gravura C 16).
Motor electrico — Um (1) motor elertri ro de 20 B. II. P.,

• completo, udu control e apparelho de engate.
Seção da s prensas — Prensa a parmsfuso de 28" em quadro

e uma prensa com quatro platens de vulcanizar accionada a
, mão por meio de parafuso (vide grreura C 40),

Prensa hydraulica — Uma (1) prensa hydraulica de vul-
tanizar, com Ires platens cada um de 24" em quadro e em
geral similr4r á gravura 9147.

. Uma (1) prensa hydraulica com tres pintou cada um de
30" em quadro.

Uma (I) prensa hydraulica com seis platens aquecidos ta
vapor e de 38" em quadro para vulcanizar saltos de sapatos
ou botinm), similar á gravura B 2.

Seis (6) prensas hydraulicas para artefactos moldados.
.Tres (3) prensas bydraulicas para vulcanizar pneunimsticoS

de bicycletas.
Uma (1) prensa hydraulica de vulcanizar, de quatro pia,

tens, com 4W', em quadro.
Prensa hydraulica para vulcanizar lençóes e impermemss•

veis (sheet press) — Uma (I) prensa hydraulica de dons pia-
tens no geral similar á prensa de 23'X4'2", de tres plateia,
illustrada nas gravuras B 19 e B 26. Com excepção do appare
limo de esticar, a prensa será completa com dous jogos de mesas
de alimentação. como indicado na gravura 32111.

Prensa hydraulica para correias de transmissão — UmS
(I) prensa hydra !Lica de 25'X4'2", de ti-es platens, para vul-
canizar correias de transmissão, com os necessarios appare-•
limos hydraulicos de est i car as correias para a vulcanização.
Similar em todos os respeitos com mas gravuras B 19 e B 26.

Prensas auttmlaves — Seis (6) prensas hydraulicas auto-
claves com caldeira ou camara de vapor de aço inaleavel (mita
steel) de 48" de diametto completas com todos os accessorios
em tudo similar á gravura C 2.

Prensas hydraulicas a frio — Tres (3) prensas hydratili,
cas a frio de 48" do diametro, para comprimir preliminar-
mente os pneumnaticos mios de (ominarem para os autoclaves.

Apparelhos para coni'm•cção de pneumaticos (fures) —
Oito (8) apparelhos Bridge» para confecção do pneumaticos
similares á gravura 34.

Quatro (4) machinas para confecção de pneumaticos
tema Decauville (vide gravura 150).

Machina para enrolmsr (Endless Ture wrapper) — Duas (2)'
machinas com mesa rircular para enrolar sobro os; pne.uma -;
ticos tiras continuas de tecidos (vide gravuras 35139).

Mustmina de enrolar — Uma (1) 'mobilia do enrolar as
tiras de pasmo em botinas ou carreteis para servir as macia,
nas anteriormente desorbitas.

Um (1) motor electrico de 8 B. II. P. para accionar as
ti-es nos/minas acima descriptas.

Bomba para pressão hydraulira — Uma (1) bomba do
effeito triplica (threr-throw) accionada por uni motor ele-
ctrico de 10 B. II. P., similar á indicada na gravura 33113.

Accumulador hydraulico—Um (1) accannulador hydratilivo
para fornecer agua com grande pressão para accionai . as pren-
sas hydraulicas com todas as valvulas, encanamentos e ligações
para as diversas prensas. O accumulador será identico á gra,
%uva 513:

Maehinas diversas
Mar/minas de forçar ((o primi muchine,ç ___. uma (I) ma_

cimina deforçar com parafuso do 3" de dissimetro, com Fe\ 05-
timento jaquela, para vapor e resfriamento pe t a agua, com-
pl ta, com boeaes ou tubos para diversos diammetros (vide gra-
vura 3614:.

Uma (1) machina de forçar com parafuso do 4 112" de
diametro aquecida a vapor e com alimentação por meio do
cylindros ou rolos (gravura 24120 ).

Unia (1) machina de forçar com parafuso de 6" de dia-
metro similar ás gravuras 34118 e 19.

Serão providas para uso em combinação com estas ~hl,
nas tios mesas de girar a tros chapas ou mesas de aquecer.,

Uma (I) machina de forçar, com parafuso de 7" de dia-metro.
Machinas de enrolar (wrapping machines) — Duas (21'

mobilias de enrolar para confecção do tubos de pneumatieos
de motocycles, com rolos de 9'6" de comprimento, o para
funceionar COM pressão igual, completa com seus accessorios
similares em tudo á gravura C 33.

Duas (2,, machinas similares á acima clescripta mas com
rolos de 17' de comprimento e com mesa similar á gravura
D 18.

Machinas para ninaras de ar — Tres (3) marhinas para
a confecção de camaras de ar para autonmveis, inolorycletas,
bicycletas

'
 completas com todos os accessorios, similares á gra-

vura R 455.
Todas as transmissões necessarias para ligar todas essas

machinas por meio de vormasas ao motor electrico.
Um (I) motor clertriro de 20 B. H. P. para accionar as

machinas acima descsiptas.
Machinas de enrolar — Unia (l) machina de enrolar comm

pressão igual para manguoiras com 120' (36'5') de compri.
mento accionada directamonte por um motor collocado na
pildo central. A macimina será completa Oomn os accessorios
e com uma mesa do mesmo comprimento (1'20') que será cal-
locada ao lado da mesma machina em tudo similar á gravura,
it 4161.

Uma (1) machina de enrolar para mangueiras cima 66'.
(20 metros) de comprimento Mimada poeuw meter alectrieg
do 6 B. II, P.,
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A10,0111110. Ge lazer eglid.c., ue il .aine — Lliiil 1/4 1, 211,1i:bina
para fazer espiraes de arame desde 112" até 3" do diametro
com todos os accessorios (gravura II 4162).

Machina para guarnecer tubos com arame — Uma (1)
rnachina para guarnecer tubos com arame para trabalhar em
combinação com a machisia de fazer espiraes e para guarne-
cer tubos desde 1124 até 3" de diametro (gravura II S162) .

Autoclaves de vulcanização — Um (1) . autoclave feito
com &ripas de aço, com 120' de comprimento e 2' de dianie-
tlo completo com linhas de trilhos internas e extrenas, vagões
6u truCks semelhante ao indicado na gravura R 4160.

UM (1) autoclave similar em todos os respeitos com o
acima descripto mas com 86' de comprimento e 2' de diame-
tro.

Um (1) autoclave de 17' por 3' de diarnetro com truck
e linhas de trilhos internas e externas.

Um (1) autoclave de 10' de comprimento e 6' de diame-
tro tom truck e linhas de trilhos internas e externas.

Um (1) autcclave vertical de 6' de comprimento e 4'6"
de largura com tampa suspensa e em tudo similar á gravura
2815.

Todos esses autoclaves serão completos com todos os en-
canamentos de entrada e sabida de vapor, valvulas do segu-
rança e thermometro.

Tres (3) autoclaves à cloche.
Tornos automatico — Dous (2) tornos automaticos para

fazer arruellas, fios e tiras elasticas com cortador de movi-
mento circular e com a necessaria alimentação de agua, em
tudo identico á gravura li 4167 A.

Dous (2) tornos para fazer arruellas (washer cutting
lathe.).

Um (1) torno identico ao acima descripto mas muito
menor (gravura II 44).

Uma (1) machina para cortar elasticos para papelaria
(vide gravura 10138).

Uma (1) =chino, para cortar arruellas e valvulas desde
2" até 26" de diametro (vide gravura 26140.).

Todas as transmissões, polias e corréas para as machi-
nas acima.

Motor electrico — Um (1) motor electrico de 15 B. H. P.
completo para accionar as machinas acima.

Laboratorio — Machina de lavar de 4 112"X ti".
Machina de misturar de 4 112"X9".
Calandra com tias cylindros de 4 112"X9".
Motor electrico de 15 B. II. P.
Prensa a parafuso de vulcanizar de 12" em quadro e com

tres plateus aquecidos a vapor.
Prensa autaelave de 15" de diametro e 15" de fundo para

trabalhar com Pressão de vapor de 60 libras por pollegada
quadr a e pressão hydraulica de 15 toneladas por pollegadacif
qua da.

. utoclave para vulcanizar de 18" de diametro e 18" de
fundo.

Seccador a vacuo de 12" em quadro.
Motor electrico de 15 B. Il. P.
esta installação á similar á da gravura R 4131.
"Pactos os apparelhos de chimica e physita nacessarios á

analyse de borracha e as substancias chimicas empregadas na
industria.

Motores e geradores — Dous (2) motores a petraleo a
quatro cylindros systema Diesel cada um delias de 600 B. H. P.
para trabalhar com 300 revoluções por minuto, completos e
com tados os accessorios.

Um (1) motor a petroleo de tres cylindros systeina Diesel
de 250 B. H. P. para trabalhar com 300 revoluções por mi-
nuto, completo e com todos os accessorios.

Doas (2). geradores electricos cada um com a capacidade
de produzir 420 kilowatts 220 volts quando trabalhando com
a velocidade de 200 revoluções por minuto.

Estes motores e geradores fornecerão a força electrica
para fazer trabalhar as differentes secções da usina.

Um (1) geral& electrico com a capacidade de 180 kilo-
watts, 180 volts.	 •

Duas (2) caldeiras systema Lancashire de 7'0" de diame-
tro com todos os aocesaorios, encanamentos, valvulas, etc.

Estas caldeiras BãO destinadas a fornecer vapor para os
tanques de lavagem, machinas de lavar, misturar, eaccador,
prensas, auto claves e mais rnachinas e apparelhos.

Todo o material necessario para a completa insinuação
electrica em todas as secções de fabrico.

Sendo todas as machinas que fazem parte desta secção
exe,eptuadas tão ~ente 10 ou 12 construidas na Inglaterra
pela casa David Briga ês Co., as dimensões das mesmas estão
indicadas em pés e pollegadas inglezas com o distinetivo ' para
pés e " para pollegadas.

Uma (1) machina frigorifica systema absorpção — amo-
rua --. dos fabricantes Ilansomes (SG Rapier Limited, com ca-

saldada de produzir cinco toneladas de gelo por dia, com to-

k'
a 03 acoessorios e encanameploo para Ii4 diversas aunaras
minus Ágravura 41+- . -

BEGWES COMPLLXIENTARES DA I SINA DE ARTEFACTOS DE BOARAlas
CHA A SER INSTALLADA NO RIO DE JANEIRO .

1.• Secção destinada ao fabriço de fios de cobre
Tras (3) jogos de laminadOres com cylindros de 15" del

diarnetro para a reducção preliminar das barras do cobre.;
Sete (7) jogos de laminadares para redueção.
Um (1) motor electrico de 400 B. II., P., para fazer,-

funccionar as duas baterias de laminadores.
Um (1) forno para recoser.
Uma (1) machina simples reforçada para a primeira tia;

ragem de arame.
Uma (1) machina intermediaria de tiragem de arame.'
Duas (2) machinas duplas (tandens) de tirage:u.
Quatro (4) machinas continuas de tiragem.
Oito (8) machinas continuas intermediarias de tiragema
Vinte (20) machinas leves para tiragem continua.
Quatro (4) turbinas (centrifugas) para seccar os fios.
Duas (2) maehinas denominadas (stringing machines).al
Duas (2) machinas de afinar as pontas do fios de arame.
Um (1) forno para endurecer as chapas de tiragens

(dies).
Uma (1) machina de esmeril para ponteiros (punch).
Deus (2) fornos especiaes para fios de cobre (annealing

furnaces) e mais as ferramentas e utensilios necessarios
este ramo de industria.

Um (1) motor Diesel de quatro cylindros de 500 B. H. P.,
Um (1) gerador electrico multi-polar capaz de produzir,

345 kilowatts 220 volts com 200 revoluções por minuto.
Um (1) motor Diesel de tres cylindros de 250 B. H. P.,
Um (1) gerador electrico dando 170 kilowatts 220 volta

com 200 revoluçaes por minuto.
Os motores das secções de laminadores de cobre e de tia

radores de fio de cobre poderão desenvolver conj unetamente
-a força de 700 H. P.

2.° Fundição — Duas (2) forjas.,
Um (1) martello mecanico.
Um (1) ventilador Sturtevant para fornecer ar ás forjas,

fornos, etc.
Uru (1) forno para endurecer (case hardening)
Dous (2) fornos para fundir estanho.
Um (1) forno para fundir ferro.
DIRIS (2) bigornas e mais ferramentas necessarias.
3.° Officines — Uma (1) bateria de seis jogos de larnia

nadores compleaa para laminar barras de estanho afim do
preparar para os grandes laminadores de folhas do estanho.,

Um (1) grande laminador para laminar folhas de estanka
destinadas a cobrir os artefactos de borracha durante a vula
canização.

Um (1) laminador para folhas de estanho.
Uma (1) machina denominada (Vertical milling rifà:a

chine).
Uma (1) machina denominada *(Universal milling maa

chine).
Duas (2) rnachinas denominadas (Plain nailling rnai

chine).
Duas (2) machinas denominadas (Profiling machine):.,
Uma (1) machina de perfurar.
Uma (1) mrchina de perfurar triplica.
Tres (3) tornos mecanic,os (Tool lathe).,
Quatro (4) tornos automaticos.
Quatro (4) tornos mecanicos (grandes).	 -
Uma (1) maehina de esmeril Universal (Universal prinas

tina
Uma (1) machina de esmeril para amoles ferramentaa.:
Unia (1) machina de aplainar ferro.
Duas (2.) machinas (Slotting machine)a
Duas (2) machinas (Shaping machine).
Motores electricos para accionar as diffarentes machin-aa

quer em grupos, quer separadamente.
. Além das machinas referidas as officinas serão providad

de todas as ferramentas necessarias ao seu regular funccioat
namerao.

4.° Serraria — Uma (1) . serra vertical para serrar ta.s
boas.

Uma (1) serra circular.
Uma (1) machina de 'aplainar.,
Uma (1) machina de embutir.
Duas (2) machinas para o fabrico de caixas..
Uma (1) machina de perfurar.

Secção de cabos para transmiasão electrica, telegraplioiY
telephones e fios electricos em geral 	 •Uma (1) =chino, vertical com quatro cabeças '(fme

heads), cada uma trabalhando independente da outra, estai
machina é propria para cobrir fios e conductores de pequeno'
diumetro até 4 mim com camada de borracha pura, podend4
cobrir 12.000 metros de fio por dia de 10 horas.

Uma (1) machiam longitudinal, tamanho médio, com tre#
c44109, ',rung paja. Copz;£ qu_aistios jumnro dg hos. dgma,\\.$
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idaieborw, até doze, simultaneamente com borrapha pura ou
Mposta, gravura n. 707. Esta machina trabalha com rolos

150 mim de diametro e pôde cobrir doze é5nduefores até
'4 rojm de diametro e dous de 10 mim de diametro ou um nu-
mero d e fios correspondentes aos diametros inbernlediarios.

Vinte 20) pares de rolos para a machina acima referida,
feito da melhor qualidade de aço endurecido cada rolo com
eixo, roda, e preparado para receber os fios de diversos dia-

Upi (1) apparelho com tambor para a machina acima,
Para receber doze fios ou condutores. A capacidade da ma-
rtuna é de 19.000 a 25.000 metros de conducteres de pequeno
dianteiro por dia de 10 horas e de 4.000 metros para os coa-
ductores de maior diametro.

'! Unia (V maehina horizontal, grande, com quatro cabeças,
para cobrir conductores até 50 mim do diametro, com quatro
tramadas ne borracha ou com fitas ou tiras de borracha, gra-
•vura ii. 701. Capacidade de 2.500 a 3.000 metros por dia de
dO horwz.

Unia (1 machina vertical, de quatro cabeças, para cobrir
tonductores até 12 mim de dizimarei, com fitas impermea-
,veis, cada cabeça com movimento independente, recebendo
tambores de Ires pés de diametro, n. 3.12.

Capacidade de 25 a 30.000 metros por dia de 10 horas.
Uni (1) vulcanizador horizontal para os cabos de maior

•liamelro, 2,5 metros de oemprimento X 1,5 metro de dia-
metro int ; rno, com forro para vapor e construido para traba-
lhar com uma pressão de 60 libras por pollegada quadrada,
tom todos os aecessorios, trilhos e truck para o tambor.

Uni W tambor para receber os cabos a serem vulcani-
zado,.

• capacidade 5.000 a 7.000 metros por dia.
Duas ,.2) manias pequenas de medir eonductores até

)1111)	 diametro, com roda de medir de dous metros de
•C ire ti mi e reli e ia.

Uma (1) maehina dupla de duas rodas, para medir cabos
skté 51 mim do diametro, gravura n. 382..

Uni (1) torno para • citar fitas de borracha pura.
Um (1) tambor especial para enrolar a borracha para

aer cortada no torno.
Uma (1) maehina de forçar, para cobrir cabos até 30 mim

de chamar°, com composto de borracha.
• Capacidade 750 a 1.500 metros por 10 horas.
• Unia .1) machina do forçar, pruria para cobrir simul-
taneamenti1 tres eonductores até o mim de diametro.

Tios (3) apparelhos de tambor para enrolar.
• Cem (100) maehinas (novo modelo) pequenas, com
18 fusos para tecer ou guarnecer eonductores, tendo carreteis
t(spoolsi de Si) mim n de diametro X 150 mim de comprimento,
com tdos os accessorios, photo-gravura n. 833.

Cada machina tem a capacidade de guarnecer 440 metros
. de conductores ou fios por dia de 10 horas.

Doze (121 mach ina.s grandes (novo modelo) de tecer ou
guarnecer com 16 fusos e para carreteis de 75 mim de dia-
metro e 100 mim de comprimento e propria para condutores
até 25 mim de (hamar°.

• Tres (3) machinas de seis cabeças, de enrolar, systema
'Leeson, para enrolar fios de algodão, com apparelho automa-
"tico para parar, caso fio quebre.

Dous (2) apparelhos para applicação de (composto» sobre
os cabos ,já cobertos de tiras ou de fios de algodão e de dia-
l:nate .° até 30 intrn cada apparelho, sendo deus tanques de
1.200 mim de comprimento X 300 mim de largura X 400 de
altura e um tanque de 1.200 mim X 600 mim X 450 mim de
altura, com todos os tambores de enrolar e mais accessorios.

Uma (1) machina 'torcedora de seis bobinas de 200 mim X
X 75 mim, Com apparelho de detorção, propria rara fios até
2 minh. Completa com todos os accessorioá, gravura n. 307.

Capacidnde de 2.400 a 3200 metros por 10 horas.
• Tres (3) machinas torcedoras, pequenas. de seis bobinas
de 200 mim x 75 mim, proprias para fios até 1,5 mim, com-
idela com todos as amassamos, gravura n. 306.

Uma (1) mactiina torcedora. de 12 bobinas, de 450 mim X
X 225 mini, rpara fios até 5 mim, completa, com accessorios,
gravura mi. 7a9.

Capacidade 2.000 a 4.000 metros por dia de 10 horas.
Uma (1) machina torcedora. dupla (double tandem), de

6-12 bobinas, de 310 mim n de diametro X 150 mim de largura,
trabalhando com duas carreiras de tres e duas de seis bobinas,
.gravura n. 772.

Capacidade 1.500 a 3.000 metros por dia de 10 horas.
1:111 (1) apparelho para estanhar Os fios de cobre, po-

dendn estanhar seis fios simultaneamente e proferi° para fios
até 2 i» ; in de diametro. O apparelho consiste de banho de

• a.Nstanho 'aquecido a gaz ou fogo, guitas, tambores e mais ac-
C et4:. 0110:4.

machinas de torção para torcer até 100 arames
a‘m tini si",, ralio flexivel, com todos os 0ccessorio:4 necessarios.

Quatro 1 , natalinas de 10 rabecas, para tecer guarnição
*dupla ou sobreposta de fios de algodão sobre os conductores
ep fio s até 1.5 m i m de diametra,	 14.000. 11 18,900

' metros por dia.

Tres (3)maçhinas de oito cabeças, para tecer ou guarnecer
r, o m duas camadas sobrepostas de fios de algodão, os condu-
atores de L5 mimn até 3 mim de diametro, com todos os se-
cessorios. Capacidade 12.000 a 14.000 metros por dia de 10
horas.

Duas (2) machinas de seis cabeças, para tecelagem ou
guarnição dupla do fios de algodão, para cobrir conductores
até 5 mim de diamotro, com todos os avessados. Capacidade
6.000 a 10.000 metros por dia de 10 horas.

Tres (3) prensas hydraulicas com as bombas respectivas
para guarnecer ou cobrir cabos com chumbo, gravura n. 852.

Nove (9) apparelhos ou tachos a vacuo aquecidos a vapor,
para secear os cabos de 2.130 mim de diametro X 900 mita
de altura, gravura n. 716.

Tres (3) apparelhos ou fachos de pressão para impregnar
os cabos de 2.275 mim de difamar° interno X 900 mim de
altura.

Dous (2) compressores de ar.
Tres (3) tachos de oleo frio de 2.155 mim de diaa

metro X 1,030 mim de altura.
Dezoito (18) reeeptaculos para cabos 1.830 mini X 305

mim.
nous (2) tanques para misturar tcompostos.,.
Dous (2) tanques aquecidos a vapor para breu.
Duas (2) bombas de ar e respectivos condensadores

n. 719.
Uma (1) machina de guarnecer com fitas de aço, juta

e composto com tambor de enrolamento, gravura u. 708.
Uma (1) machina de enrolar tiras de aço.
Dons (2) apparelhos para cortar e soldar.
Urna (1) machina ((tripla andem») de torcer arames o

guarnecer com fitas de. aço, para guarnecer ou proteger
conductores, gravura n. 770.

Duas (2) machinas para compor o centro dos conductores
e guarnecer de papel.

Duas (2) machinas torcedoras a seis bobinas (stranding
machines ).

Uma (1) machina grande com 60 carreteis de papel
para enrolar papel sobre os conductores.

Quatro (4) machinas ((amanho médio) com 32 carreteis
de papel para enrolar sobre os conductores.

Unia (1) machina vertical com quatro cabeças para en-
rolar papel sobro condutores.

Duas (2) machinas do cortar papel em tiras ou fitas,
gravura n. 778.

Duas (2) inaehinas torcedoras, duplas, de 6 e 12 cama
tais, gravura n. 772.

Tres (3) machinas automaticas, tri p la, de grande velo9
cidade para enrolar fios, gravura n. 844.

Uma (1) machina pequena automatica do grande velo-e
cidade para enrolar arame ou fio.

Duas (2) machinas torcedoras pequenas com seis boa
binas.

Troa (3) machinas pequenas de medir, gravura n. 146.,
Uma (1) rnachina grande com roda dupla de medir,

gravura n. 382.
Tres (3) apparellios de soldar por meio do electricidade.
Machinas para cabos telephonicos — Dez (10) machinas

de oito cabeças (vertical) para guarnecer de papel, gravura
n. 802

Troa (3) machinas torcedoras (horizontal) do quatre
cabeças e grande velocidade, gravura n. 800.

Uma (1) machina quadrupla (laying up maehine) de 9,
18, 27 e 36 bobinas.

Uma (1) machina grande de 64-70 bobinas (laying ui)
machine), gravura n. 770.

Um (1) apparelho ou tacho supplementar de seccar a
'acuo, gravura n. 793.

Duas (2) camaras de seccar fios telephonicos munida
de trilhos e trucks.

Preparo da borracha para os cabos — Um (1) tanque
aquecido a vapor com dous compartimentos para ainollecer
borracha.

Duas (2) machinas de lavar borracha cem cylindros do
305 mim de diametro e 450 mitn de comprimento atractivo.;

Uma (1) estufa para secear.
Duas (2) machinas de misturar com cylindros de

350 mim de diametro X 1.000 mim.
Uma (1) calandra a quatro cylindros de 450 mim de dia.

metro X 1.220 mim de comprimento.
Uma (1) mavhina aSpreader» com mesa de 3.050 lula

dc comprimento.
Um (1) misturado'. de solução.
Uma (1) peneira inecanica.
Um (1) misturador e serrador.
Um (1) mis:Lurador e peneirado%
Duas balanças.
Os motores electricos para a 5' 'cçio ria Ca'.;;),5

s da seccão doa laminadore	 .N...4 cobra O de, tírowe4
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MEMORIAL
Usina do Recife (Estado de Pernambuco)

Como asai detidamente explicado no corpo da proposta
que a Companhia Norte 13razil apresenta este amai por Pila
oanstruida na cidade da Recife uma grande fabrica da tidos
de algodão, a qual pretende a mesma com pecia.a, meai:aia; Os
favoras dos decretos ns. 2.543 A, de 5 de janeiro de lula, e
9.521, de 17 de abril do mesmo atino, adaptar para a
factura dede artefactos de borracha.

Como é natorio, quasi todos os artefactos de barracha teem
corno parte componente tecidos ou fios de algodão, quer (armo
entretela, quer corno corpo principal, servindo de soh,tractuin
á borracha e seus derivados. Tão importante é a quesaio da
qualidade dos tecidos a empregar que as principaus fabricas
de artefatos de borracha, taés como Reddaway, de Mailehas-
ter, e Michelin & Comp., da Clermont-Ferrand, teera urna secção
aspecial destinada ao fabrico . dos tecidos de algataa, de modo
a poderem garantir a excellencia dos seus productos.

Nesse particular é evidente a vantagem alia leva a fa-
brica do Recife com produzir os tecidos de algodão de que ne-
cessitam as secções de manufactura dos arada e os de borra-
cha, nas condições e quantidade exigidas por Mos e cada um
desses artefactos. Sendo o algodão de certas zonal de Pernam-
buco e Parahyba reputado como o de fibra de maior riaisten-
cia, offereeendo, portanto, a qualidade essencial pares tecidos
e fios destinados aos diversos misteres da índia : Lia (le borra-
cha, é de esperar que tas productos da fabrica de Permaribaco,
cru futuro não remoto, possam rivalizar com os melhores fa-
bricados no estrangeiro.

A grande especialidade dessa fabrica,. do Recife, será o
fabrico de correias e ;cabos. de transmissão, impermeaseis de
toda sa espade, e tecidos de algodão preparados paca a con-
fecção de pneumaticas e outros artefactos, bem como pneu-
maticos para automoveis, caminhões, niotocycletas e hicycletrss
e camaras de ar para os mesmos, aros solidos de borrasha para
roda-s de vehiculos de todos os tamanhos, placas ou It . w.:(ies de
borracha com amiantho, tapetes e capachos de borracha, tubos
e mangueiras de borracha, saltos para calçado, anileis elasticos
para papelaria, arroelas para juntas de agua e de vapor.

Quanto á capacidade de produoção da fabrica da Recife, a
proponente está habilitada a manipular 700 (setecentas) tone-
ladas de borracha bruta por anno.

Essa fabrica foi projectada de fórma a ser construida em
duas secções principaes e independentes, cada uma delias com
714 teares e a fiação respectiva, devendo acambaiada só ser
acabada de construir uma das secções, ficando a alara para
quando o desenvolvimento da industria assim o exigir.

A força motriz fornecida por um motor de 1.100 B. II. P. a
vapor, de triplica expansão, ou por um motor Diesel a quatro
eylindros transrnittindo a força directamente ás diversas sub-
secções da fabrica de tecidos, por meio de cabes de alsodão.

Na casa dos motores será lambem instialailo um motor
Diesel de 600 B. H. 1'. e gerador electrico para accionar todas
as machinas da secarão de artefactos de borracha.

A casa das caldeiras foi projectada para a Met:ilação destas
em numero sufficiente para os motores a vapor e para forne-
cer o vapor necessario aos diversos misteres da fabrica. No
caso, porém, de vir a ser adoptado o systenia Diesel para o
motor principal, então esta parte será modificada, reduzindo-
se o numero de caldeiras tão sõmente ao que em laes condições
fôr necessario para o aquecimento das machirias na secção
de artefactos de borracha.

As especificações detalhadas nas relaeaee annexas, das
quaes consta o numero de apparelhes e mai. inisaios com os
precisos esclarecimentos technicos, bem como os deaallos que
acompanham o presente memorial, ministram toale :a infor-
mações que ainda farern necessariaa l'n(io-s r dese-
nhos, gravuras e photog,raphias todos o .; r . lomen...; pre-
cisos para perfei l a e completa compreheiaão do cairladoso
apparelhamento, copa que se julga a C,onplailliai Narla •13razil
babilitra l a a satisfazer os compromissos oriaaltar d,) caritracto
aua se propõe a merecer.

Confiando o assumpto ao exame e ao julgamento de proa
fissionaes, pensa a proponente não ter cabimento em memorial
dre natureza deste a descripção prolixa de cada um dos maa
clanismos ou dos compartimentos e dependeucias de edificios,.
dizendo compridaniente o e ue as gravuras e os desenhos com
as respectivas escalas e notas que os acompanham dizem, de.
modo sorriamo, eira a maxinia, clareza.

Seria um de..inior para com juizes profiseionaes entre-
gar-se a propona me, a pretexto do avolumar este ri-minoria?,
a urna longa dissertação, descrevendo peça por peça, cada urna
das machinas e dacorrenuo sobre a sua locação e faiai:dona-.

glentaloo. m o conjunta° de documentos que instruem a sua proa•
posta, acredita a Companhia Norte Brazil haver sufficiente-
mente dado a conhecer os seus recursos, os seus peopositos ei
o seu apparelhaniento no sentido da industria em que pia,
tende exercer a sua honesta actividade.

Usina do Recife
Especificação dos apparelhos, machinas, etc., para urra

Usina de Artefactos da Borracha que a Companhia Notoe 13i.a,
zil propõe mortar na cidade do Recife, Estado de Pernambucae
de accórdo com o edital de concurrencia:

Machinas de cortar borracha bruta — Duas (2) machinas
systemis (Bridge » para cortar borracha antes de ser subinet-
lida ao processo de lavagem. As maehinas serão completas, . ora
discos cortantes sio 24" de diainetro e dispositivo para agua.
corrente (vide gravuras 30117 e 18).

Todas as traramissões, poliva, mancaes para e motor ele.
ctrico accionar as inachinas por meio de correias.

Motor clectrico — Um (1) motor electrico, tapo apoiado.
em tres pontos, para accionar as machinas veana, com o naus-
eado control e amainam de ligar e desligar.

Tanques para amollecer a borrratia bruta — Quatro (4)1
tanques cada um com 6 pés X 4 pés X 4 pés, apparearado para
aquecimento de asara pelo vapor. 	 .	 .

Sala de lavagem — Uma (1) machina denerninada (Unas
Versai » para a lavagem da borracha (vide gravura R 426)a

ires (3) , machinas aperfeiçoadas de lavar, systema
(Bridge», do engranageni simples para lavar, folhar o fana.
crepe, sendo os. calindros das rnachinas de 16" pollegadas do
diametro e de 48" pollegadas de comprimento na superficio
do trabalho.

As machinas serão completas -em todos os respeitos, com
todos os. aevessorias necessarios ao seu funccionarnento (vido
gravura 19).

Transmissão e engrenagem de reducções — Toda a trans...
missão, juntas (couplings), mancaes de transmissão, engrena-v
gem helical (feita a frio) para accionar as machinas acima
referidas directamente do motor electrico.

Motor electrcio — Um (1) motor de 100 B. H. P. typo
de tres pontos de apoio para accionar as machinas do lavar,
leito especialmente para accionar rnachinas de lavar borracha
e capaz de momentaneamente supportar um exciaso de traba-
lho de 100 °I° e 50 °1° durante curtos intervalais; este motor
será montado em uma base de ferro especial para receber os
mancaes de transmissão, de fórma a tornar o motor e linha do
transmissão peças solidamente ligadas.

Serão providos de peças de ' control ' e de ligar ou deslia
gar as machinas, para accionar ou parar as machinas.

Machinas de lavar — Quatro (4) machinas de engrenagem
simples de 16" pollegadasX48" pellegadae e transmissões ein
tudo identicas ás maehinas acima descriptas.

Um, (1) motor de 100 B. il. P. para accioaar as quatro
machinas de lavar.

Sala de secam. — Tres (3) installações system (Bridge
de seccar a vacuo, cada uma delias similar em todos os res-
peitos á gravura n. 1, e consistindo de:

Estufa de 4' x l' a 4' 1" x 3' 9 112" com 14 prateleiras e dei
aquecimento a vapor, de modelo especial, sendo 14 prateleiras
para conter a borracha em cada seccador e 14 para esvasiag
ou encher de borracha em-quanto as outras estão no seccador.,

Cada installação é completa com condensador, bomba da
agua, bomba de ar movida a vapor, G todos os encanamentos
de ar, separador de oleo, collectores a vapor, cona a asador, etc.
Podendo montar urna quarta installação logo que for conve,nia
ente, para o que fica desde já o espaço necessario reservada.

Estantes de escorrer e mesas — Estantes de modelo asa
pedal, munidas de taboleiros de ferro galvanizado para rea
caber a agua proveniente da borracha molhada, sendo as esa
tantas feitas de fórma a poder pendurar as folhas de borra-
cha, denominadas terêpea, antes do serem postas no seccadat
a vacuo.

Sala de triturar — Uma (1) machina (Bridge* de tritu-

I

rar (griniling machino) com 'engrenagem dupla com cylindros
de ferro endurecido de 16" de diametrox24" ao comprimento
na face de trabalho effectivo dos calindros. Os cylindros cora
camaras de aquecimento a vapor e resfriamento pela agua
fria com todas as ligações e encanamentos necessarios. • • ''

Transmissão e engrenagem de reducce e -- - lavres as lraraia

arame ou fio desenvolvem conjunetamente a força de
400 /3, H. P.

•n•••n•n••

Usina do Rio de Janeiro
Orçamento ou estimativa approximada das despesas de

primeira installação da Usina de Artefactos de iraesaeha
que a Companhia Norte Brazil (Manufactora d Ar[ciactus
de Borracha) pretenda installar no Rio do Janeiro.
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Editados. 	
Machinismos. .
Terrenos. • . 	
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missões, juncções (couplings; pedestaes e rodas de engrena-
gem feitas a frit) para accionar essas machinas directamente
do motor eleetrivo.

amor eievi vivo — Um (1) motor i q ectrico de 50 B. II. P.
Xtypo tres apoios, da B. Il. P. completo com centrei e ala-
aanca de manobra (Switch geai,

Machinas de misturar e aquecer — Duas ( 9 ) machinas
<Bridge) de 10"x i2" de engrenagem dupla para misturar e
aquecer, ccan eylindros de ferro endurecido, munidos de ar-
ranjos especiaes para aquecimentos a vapor e esfriamento
pela agua rum todas as ligações e encanamentos, e accionados
da linha do transmissões por meio de apparelho Heywood &
Bridge (friction cintel') . Essas 'nutririas são similares ás
¡adiçadas na gravura B 2.

Transmissão e engrenagem de reducção — Todas as trans-
missões, juncçõas (couplings), pedestaes e rodas de engrena-
gem feitas a frio para accionar as machinas directamente do
Motor elect tico.

Motor electrico — Um (1) motor electrico de 50 B. H. P.
Xtres apoios) para accionar as machinas acima descriptas,
completo com control e alavanca de manobra.

Machina de misturar — Quatro (4) machinas de misturar
e aquecer, identicas ás já descriptas.

Um (1) motor electrico de 100 B. H. P. paia accionar
;as quatro machinas acima descriptas.

Machina de aquecer — Uma (1) machina de aquecer do
16"X42" de engrenagem dupla com alavanca de fricção (fri-
ction clutelC, accionada como já descripta, e para aquecer a
Massa ou composição de borracha para as calandras.

Um n 11 motor de 20 E. H. P. (typo de tres pontos do
;apoio) para accionar a machina de aquecer, todo completo com
o necessario vontrol e apparelho de engate e desengate (switch
gear), base de ferro especial para machina e motor, engrena-
gem de reducção lielical a frio (machine cut), transmissões,
e pedestaes, tudo de maneira a constituir machina e motor
vau todo completo.

Calandras -- (Ima (1) calandra modelo cBridgea, recente,
íc oro todos os melhoramentos, tendo 4 cylindros de 22" de dia-
metroX66" de comprimento na face de trabalho. Os cylindros
serão de ferro fundido com camada espessa endurecida, pro-
vidos de engrenagem para velocidade igual de movimento nos
cylindros (rolos) e de outra engrenagem para movimento des-
água' ou de fricção, e de um apparelho para mudança rapida
de um movimento para o outro, como se pôde ver na gra-
vura C. 0.

A calandra será completa em todos os respeitos com rolos
para enrolar a borracha em lençol durante a sua manipulação
;Ias calandras.

Um (1) motor de 50 B. II. P. completo com control e
apparellio de engate e desengate, engrenagem helical feita a
Trio para transmittir a força do motor para a calandra, tudo
montado em urna só base de ferro para tornar o todo de grande
solidez.

Uma (1) calandra de perfilar (profiIing) com 4 cylindros
(para a formação da parte externa ou protectora dos pneurna-
ticos (I'yre treads) e outras variedades de artigos em geral fei-
toso nestas machinas.

A calandra será accionada por um motor electrico de 20
B. II. P. completo emn tudo com o necessario control e appa-
relho de engate (vide gravura 32)14).

Uma (I) calandra de impressão ou relevo tendo um dos
Cylirldros gravados para o fabrico de artigos diversos, taes como
capachos, etc. (vide gravura D. 22.

Um (1) motor electrico de 10 B. H. P. para accionar a
caldeira, engrenagem feita a frio, tudo montado em uma só
base de ferro.

Urna (I) calandra especial para o fabrico de placas ou len-
cões para valvulas e juntas, com um cylindro de 40" de dia-
metro e 63" de comprimento na face; e outro cylindro de 24" de
diamet ro

Os cylindros serão feitos com camara para aquecimento
XI vapor, sendo o cylindro da frente provido de apparelhos do
ajustar. A calandra será accionada por um motor electrico de
30 B. Il. P.

Urna (1) calandra de 2 cylindros, propria para a confecção
de correas.

Um (I) motor electrico de 20 B. H. P.
T Machina para solução — Urna (1) machina para solução
cem tacho de 2'6" de diametro o 3'6" de fundo, completa em
todos os respeitos (gravura R 4)49).

Torno automatico para cortar anneis e fitas — Um (1)
torno automatico aperfeiçoado (Bridge) para cortar anneis e
-fitas, com todos os accessorios, inclusive engrenagens para mu-
dança de velocidade.

Machina para elasticos — Uma (1) machina para produzir
telasticos em fitas ou anneis, proprios para papelaria (gravura
Lt0138).

Uma (1) machias para cortar borracha para valvulas e
ruelas.

Um (1) motor electrico com polia para accionar as ma-
kilinas acima descriptas.

Machina de forçar. . (Forcing Machipes).,
l	

Uma	 )11§-•

n••n•••••

clima de turca] com paraiuso ue 4 112" do diametro, jaqueta,
para vapor e n • sfrianienlo pela agua, completa com bocaes OU
tubos para diversos diametros (vide gravura 3614).

Uma (1 maellina de forçar com parafuso de 7" de diame-
tro aquecida a vapor e com alimentação por meio de cyliudros
ou rolos (gravura 24120).

Serão providas para uso em combinação com estas ma-
chinas duas mesas dc. girar e duas chapas ou mesas de aque-
cer.

Machinas de enrolar —Uma (1) machina de enrolar para
confecção de tubos de pneumaticos de motocycles, com rolos
de 9'6" de comprimento e para funecionar com pressão igual,
completa com .seus accessorios similar em tudo á gravura
C :33.

Uma (1) machina similar á acima descripta, mas com
rolos de 17' de comprimento e com mesa similar á gravura
D. 18.

Machinas para camaras de ar — Uma (1) machina para a
confecção de camaras de ar para automoveis, bicycletas, moto-
cycletas, completa com todos os accessorios similar á gravura
ft 4155.

Todas as transmissões necessarias para ligar todas essas
machinas por meio de corroas ao motor electrico.

Um (1) motor electrico de 20 B. H. P. para accionar as
machinas acima descriptas.

Machina de enrolar — Urna (1) machina de enrolar com
pressão igual, para mangueiras com 66' de comprimento, accio-
nada por um motor de 6 B. H. P. A machina será completa com
os accessorios e com uma mesa do mesmo comprimento (66'),
que será collocada ao lado da mesma machina, em tudo similar
á gravura R 4)61.

Machinas de amassar (Dough Mil!) — Duas (2) machinas
para trabalhai' massa ou composto de borracha com cylindros
de ferro endurecido e de 10" de diametro e 30" de compri-
mento na face do trabalho e secionada directamente da lii.ha
de transmissão por apparelho de engate denominado (ileywood
& Bridge friction clutchs (vide gravura C 42).

Machina para aquecer — Duas (2) machinas de aquecer
com cylindros de 16"X42" com engrenagem dupla, tudo como
já foi descripto acima.

Trasmissão e engrenagem de redução — Transmissão, en-
gates pedestaes e engrenagens helical, feita a frio, para trans-
mittir a forca ás duas inachinas acima descriptas.

Tres (3) machinas para solução, com deus cylindros do
girar, de 2' de diametro e 1.'6" de fundo, completas e identicaa
á da gravura D 21.

Um (1) motor electrico de 50 B. H. P. com  todos os ne-
cessarios.

Machinas eSpreadersa — Cinco (5) grandes machinas
cSpreaders>, com cylindros de 9" de diametro e 72" de com-
primento na face e guarnecidas de borracha, com mesa de
l0'6" de comprimento. Todo o apparelho completo de tres
velocidades, accionado por uma linha de transmissão situa-
dada por cima das machinas.

Uma (1) machina 4Spreaders vertical, com èylindros de
66" de comprimento, sendo toda a armação de ferro fundido,
feita em secções e de fórrna a offerecer a maior resistencia
para receber todas as peças de movimento e as de aqueci-
mento.

Quatro (4) grandes mesas para a confecção de correias.
Uma (1) machina para vulcanizar a frio (Cold curing

& electric finishing machine) (vide gravura 67).
Machina de empoar (Chalking machine) — Uma (1)

machina de empoar com armação de ferro fundido, com cy-
lindros cobertos de feltro para o pó de giz, e uma escova ro-
tativa de grande diametro e de 72" de comprimento. Esta
escova é contida em uma caixa á prova de pó e destina-se
a tirar o excesso de pó dos artigos que passam pela machina.
Esta machina é completa em todos os seus respeitos e
lar á indicada na gravura C. I.

Machina para dobrar (Doubling machine) . — Uma .(1);
machina para dobrar.

Linha de transmissão, pedestaes, polias para accionar
estas machinas.

Um (1) motor electrico de 60 B. II. P. completo, para
accionar as machinas referidas.

Machina de misturar — Uma (i) machina de misturar
em solução (typo de batedores), com tachos de ferro fundido
de 2'6" de diametro e 3'6" de fundo, similar á indicada na
gravura 29116.

Prensa a parafuso para coar solução (Screw strainer) —
Uma (1) prensa para coar solução com cylindro de 10" de dia-,
metro e 20" de fundo, com as necessarias polias e accessorioa
(vide gravura C 16).

Um motor electrico de 20 B. H. P. completo com centro),
e apparelho de engate.

Secção das prensas — Uma (1) prensa a parafuso da
28" em quadro, com quatro splatens» de vulcanizar, acciona.,
da a mão por meio de parafuso (vide gravura C. 40).

Prensa bydraulicas -- Uma ,(1), hydraulica de vulçaaN
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zaa com tres eplatensi, cada urna de 24" em quadro e em
geral aimilar'á gravura 9147.
' Uma (1) Prensa hydraulica com tres aplatensa, cada uma

aO" em quadro.
Uma (1) prensa hydraulica com seis cplatens.» aquecidos

a vapor e de 38" em quadro, para vulcanizar saltos para cal-.
çado, similar á gravura B 2.

Urna (1) prensa hydraulica de vulcanizar do quatro
(plateia* com 48" eia quadro.

Prensa hydraulica para vulcanizar lençáea e impem/ca-
veis (Sheet presa) - Uma (1) prensa hydraailica d doas
tplatenss no geral similar á prensa de... 23" x 4'2" de tres
aplatensa, illustrada nas gravuras B .19 e B 215. Com excepção
da apparelho de esticar a prensa será completa com dou' jo-
gais de mesa de alimentação, como indicado na gravura 32111.

Prensa 1/Ydraulica para correias de transmissão - 'rres
(3) prensas hydraulicas de 25' X 4'2" de tres aplatonsa para
vulcanizar correias de transmissão com os neeessarios appa-
relhoa hydraulicos de 'esticar as correias para a vulcanizaaão
similares em todos OS respeitos com a gravura IS 19 e B 26.

Prensas autoclaves - Duas (2) prensas hydraulicaa au-
toclaves, com caldeira ou camara de vapor, de iia) inaleavel
(mild steel) de 48" de diametro, completas cum todos os ac-
casorios, em tudo similar á gravura C 2.

• Prensas hydrauncas a frio - Uma (1) prensa hydraulica
á frio, de 48" de diametro, para comprimir preliminarmente
os pneumaticos antes de entrarem para os autaelavas.

Apparelhas para confecção de pneumaticos (l n las)
Quatro (4) apparelhos (Bridge) para confecção de pneuma-
ticos, similares á gravura 34.

Tree (3) machinas para confecção e pneurnaticos, sys-
tems Decauville (vide gravura 150).

Machias' para enrolar (Endless tyre wrapPer) - Unia (1)
maelaina cota mesa circular para enrolar sobra os prieurnati-
coa. tiras continuas de tecidos (vide gravura 3I39).

Machina de enrolar - Uma (1) machina da enrolar as
titia de panno em bobinas ou carreteis para servir 4 ma-
Chinas anteriormente descriptae.

• Duas (2) machinas para confecção de capas protectoras
de pneumaticos.

Um (1) motor electric,o de 8 B. II. P. para accionar as
quatro machinas acima descriptas.

Bomba para pressão hydraulica - Uma (1) bomba de
effeito triplica (Tree throw) accionada por um motor ele-
ctrico de 10 B. H. P. similar á indicada na gravura 33143.

Accumulador hydraulico - Um (1) aerumulador hy-
draulico para fornecer agua com grande pressão para accio-
nar as prensas hydraulicas, com todas as aalvulas, encana-
mentos e ligações para as diversas prensas. O accurnulador
será identico à gravura 5131.
,•. Mac'hina para fazer espiraes de arame - Uma (I) ma-

china pana fama aspiraes da arame desde i 12* ata 3'' de dia-
metro, com todos os accessorios (gravura R 4162).

1. hina para guarnecer tubos com arame - Uma (1)
maohifia para gaurnecer aubos com aramo para trabalhar
era combinação çorn a machina de fazer c,pirtes e para tubos,
desde 112" ate 3" de diametro (gravura R 4j6:21.

• Autoclaves de vulcanização - Um (1) a.:loclave feito
com chupas de aço com 66' de comprimento e 3" do diame-
tro, completo cm linha de trilhos internas e catarrais, vagões
ou trucks, semelhantes ao indicado na gravura II 41;0a

Um (i) autoclave simtlar em todos os respeitos com o
acima dascript.o, ants com 20' de comprimento e 2' de dia-
metro.

/Mus (2) autoclaves de 10' do comprimento e 6' de dia-
metro, com truck e linha de trilhos internas e externas.

Dous (2) autoclaves verticaes de 6' de altura e •1', 6" de
largura, com tampa suspensa e era tudo similar á gravura
2815.

Todos esses autoclaves serão completos com todos os en-
canamentos de entrada e sahida de vapor, valvulas de segu-
rança e thermonaetro.

Laboralorio	 Machina de lavar, de 4 112" X 9".
Machina de misturar, de 4 112" X 9".

;	 Calatidra comn tres cYlindros, de 4 112" X 9".
a Motor elactrico de 15 B. H. P.

Prensa a parafuso de vulcanizar, de 12" em quadro, e
coin tres tplatenita aquecidos a vapor.

• •Prensa autoclave de 15' de diafnetro e 15" do fundo, para
trabalhar corri pnessão de aapor de 60 libras por pollogada
Quadrada e pressão bYdraulica de 1,5 de tonelada por palie-
s-ida quadrada.

AtitoclaVe para vulcaniaar, de 18" do diametro e 18" de
fundo. •

SeçaadOr a Vacu° de 12" em quadro.
• MoMa electrsco de 15 B. H. P.
• Esta inaballaaão é similar á da gravura R 4131.

Todos os apparelhos de ohimica e phy-ica necessarios á
• tnalase da . boraolia _e bubstAucilo hmkis inPresadu na

Motores e geradores - Uni (1) motor a petroleo a anda°
cylindros, systeana aDiasel», de '600 B: H. P., para traballm
com trezentas revoluções por minuto, completo e com todos
os accessorios.

Um (1) gerador electrica com a capacidade de produzia
420 kilea • atts, 220 volta quando ttabalhando com a velocidadei
de 200 ravolu•õe s por minuto.

O motor e ge a •dor fornecerão a força electrica para fazeg
trabalhar as difa sentes secções da usina de artefactos.

Duas () cala, ias systema 4Lancashire», de 7,0" de dina
metro, com todos os accessorios, encanamentos, valvulas, elas

Estas caldeiras são &atinadas a fornecer vapor para os
tanques de lavagem, machina de lavar, misturar, eeccudors
calandre , . prensas, autoclaves e mais machinas e apparelhoss

Todo o material necesaario para a completa instauração
electrica em todas as secções da fabrica.

Orçamento ou estimativa approxirnada das despezas
primeira installação da Usina sie Artefactos de Borracha que.
a Companhia Norte Brazil (Manufactora de ArLefactos de Bor-
racha) pretende installar na cidade do Recife:
Edificios	 	 	 • 2.350:000$000
Machinismosanclusive os de fiação e tecela-

gem 	 • 2.700:000$000
Terrenos, açude, etc. 	 200 :0008000

Total 	 5 . 250 :Manila

• Proposta

O abaixo assignado, engenheiro, architecto, lente cathe-
dratieo da Sereia. de Architectura da Escola Nacional de Bea-
tas Artes, industrial, delegado official da Casa de America. de
Barcelona, para promover o intercambio hispano-brazileiro,
men.bro do cowdlio, director da Camnra Internacional du
Commercio do Erazil, domiciliado nesta Capitel. á rua Cui..r-
que de Macedo n. 36, cm vista do edital de concurrencia pu-
blicado cora data de 29 de agosto da 1912, Pela Senerintenden-
cia da Defesa ua Borracha do Ministerio da agricultura, ludas-
teia e Commercio, ,iopõe-se, na fórma do mesmo edital, a con-
struir, mentiu e explorar uma fabrica de Artefactos da Borra-
cha, no District° Federal da Republica, para o que conta • . 0:n os
elen.entos tectiaiaos. idoneos e financeiros que conata 11 dos
documentos que Hata á presente proposta.

Em taes condia5es:
1." Aceita I, 'ias os onus e encargos do referido edital,

bem como os fas ores consequentes.
2." Edificais." a projectada fabrica em terrenos de sua pro-

priedade situados na ilha do Governador, na bailia do itio de
Janeiro, com ar isso maritimo e ponte lambem propria já
existente no referido togar conforme consta das plantas e pilo-
tographias juntas.

3.° os te-cones necessarios á inetallação da fabrica serão
opportunameme medidos e demarcados para os effeitos da
reversão da que trata a clausula Ia do edita!, que reproduz
por sua VvZ a clausula 2, do art. 2a, do decr,:lm n. 9.521, de
17 de abril de 112.

4. 0 construirá a fabrica projectada do ar - '-‘do com os
planos, nannorial e orçamento.; juntos fornecendo opportuna-
mente 1..ilos os planos definitivos e pormenorizados que 1116
forem exigidos para o que invertirá na edificam•:) a quantia
de ris its.a1a:ea,a3 (dez mil quinhant)s e miatorzi; et , ntos oito-
centos e oitenta mit réis), na installaçao dos machinismos,
acquisição do mias, ferramentas, ele., réis 6.516:750$ (seis
mil quinhentos e dezeseis coWos st• teeentos e ei-coen!1 milI.(i) e Ois COO:CCO-3 (quinhetdos contos do réis) cont'orme
detalhes juntos ao orçamento sem prejuízo do a- gineta() da
capital, agora inaareviasivel, naeassario á ~lotação (amimar-
am da fabrica p.)r parte da sociedade ou companhia que terá
de substituir ao abaixo assignado para todos os fins da pre-
sente proposta e consequente contracto que par ventura far
nisignado.

5." Melhorará a ponte referida e com a devida autorização.
construirá os caos e edifícios que melhor convenham ao ser-
viço maritimo da fabrica.

6." Construirá por sua conta e em terrenos proprios, inde-
pendentemente dos da fabrica as casas de moradia necessarias
aos operarios e do pessoal desta.

7.° Iniciará os trabalhos de construcção da fabrica no prazo
de sete (7) mezes contados a partir da data da assignatura do
eontracto de concessão e se obriaará a inaugarar a primeira
secção da fabrica no prazo de dezoito (18) mezês, terminando-os
todos e inaugurando totalmente a fabrica no prazo de vida a
quatro (24) mezes a contar &raiana mesma data.

8.° A capacidade de fabricação da projectada fabrica Hrsi
Dela menos igual para cada uns dos productos que dila maliti-
facturar em cada uma de suas secções á média das imparfaa
i,,,iies de productos similares, faibricados no estrangeiro sairia °ta

m	
!

tados. durante o quinqueno paeoçaente, contando-se galai
a partir do que preceder . 11 inaugurugo completa da ftib lea..*
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.-/,.- ParagraPho. A partir do primeiro dia. do terceiro quinquen- applicações preferem refinar elles meános a materia prima- ''' ido (3°) ele existencla completa da fabrica, aquella porcentagem bruta pelos proessos modificaveis que mais conveem a 
taeâ

é 
'Se elevará a 75 10 (setenta e cinco por cento) das importações especialidades, processos que ainda que obedecendo a umt*(los dous quinquennios anteriores e a partir do primeiro dia regra basica e commum não deixam de a presentar variantes":,. tio (4°) quarto quinquenoio produzirá pelo menos a mesma Subtis

a 	 te nqçua 
dque muitomue itporocdoun%ibsu iennai isem ptiãoopid	 .	'. d'uantidade que represente a inédia das importações do es- 	 ob	 a	

iealdigasdaaofabborn
 fabricação

 datrangeiro durante os quatro quinquennios precedentes, 	 fabricação de artefactos em que taes industriaes se es peeia-9.° Durante os dous primeiros quinquennios da exiStencia usam.

-

	

, comp1eta da fabrica fornecerá ao Governo e as repartições	 As industrias derivadas do emprego da borracha mano
j-publièas os artefactos de sua manufactura pelo preço de «Cif», facturada são tão variadas, tomam á uma tão vasta siguifi

cação cio todas as manifestações industriaes, que se páde di-,Om qualquer porto do Brazil applicado aos productos fabricados
zer corno um competente na materia que mais que ha a admi-..e importados do estrangeiro durante o quinquennio precedente
rar no meio dos variados empregos da borracha é que ainclá.a P'artir do que preceder o primeiro fornecimento que a fabrica

fizer. industriamindustria que não precisem delta para o seufu

	

§ 1.° Para a obtenção de. «Cif» na fórma acima referida 	 nccionamento e desenvolvimento material.
Dahi a quantidade portentosa de suas a pplicações, e con-se

	

será calculada a média desse valor (para cada um dos pro-	
quentemente de suas es pecializações.

	

duetos adquiridos pelo Governo) durante o quinquennio pre- 	
Porque a industria da borracha em geral e nas suas appli-m	 mfornecidos.

cedente a essa média á que regulará o preço dos artefactos cações te essa tendencia: a de es
pecializar-se e suas di-

versas fabricações de artefactos e mesmo de materia prima§ 2.° A partir do primeiro dia do terceiro quinquennio industrialmente transformada

	

esses fornecimentos serão feitos com o abatimento de 5 °I° 	
Essa é sobretudo a tendencia americana.(cinco por cento) sobre aquelle valor de «Cif» e a partir do Elia está hoje sendo imitada pelos europeus, os quaes

quarto quinquennio de existencia da fabrica esse abatimento primitivamente manifestaram a tendencia °oposta, isto (, aserá de 10 "I° r dez por cento) observados em todos esses casos de uma fabrica produzir todos ou a maior parte pelo menosem favor do Estado os preços mais baixos de «Cif » durante dos productos em que a borracha figura como materia pre-es triennies de fornecimentos de que trata o edital de concur- ponderante de fabricarão.
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rencia.
10. lnstallará, sem onus para o Governo e para o serviço

proprio da fabrica, uma secção de refinação de borracha que
empregar na manufactura dos seus proprios artefactos.

11. Inst aliará e mobiliará uni departamento especial para
.a fiscalização do Governo e para o serviço alfandeg'ario a que
der lugar o trabalho da fabrica, suas importações e expor-
tações.

12. Desl Mara nos seus laboratorios um compartimento para
es exames de fiscalização official.

13. Installará unia aula profissional livre para os operarios
• da fabrica.

11. isdinittirá gratuitamente, dentro da legislação vigente
zité 50 (cincaenta) aprendizes menores, orphaos pae ou de
pae e mãe, e que não apresentem vícios constitutivos que os
inhabilitem para os serviços que lhes serão especialmente
devolutos, de acceirdo com o Governo, e dará ti. esses menores
babilação, manutenção, veshiario, instrucção primaria e apren-
dizado pfissional so, a fiscalização competente.

15. Sendo o proponente proprielario dos terrenos onde
pretende estabelecer a fabrica projeclada, não precisará nesse
caso usar do direito de desapropriação que a lei lhe concede
para Os 1 '1	 los constantes do edital de coneurrencia.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1913. — A. Mordes de
los Rios.
idemorial annexo á proposta apresentada á concurrencia pu-

blica aberta para o estabelecimento de uma fabrica de
artefactos de borracha, na ilha do Governador, desta Ca-
pital, pelo engenheiro Dr. Adolfo Morales de los Rios

A especialização de determinados fabricantes teve como
consequencia um estudo mais a p rofundado das peculiaresconvoniencias de toes especialidades e conhecimento de pro-p riedades da borracha que talvez teriam sido descobertas maistardiamente e com o consequente prejuízo.

Assim por exemplo, a industria especial da regeneraçãodas borrachas dos velhos cintos, das bandas usadas e dosp neumaticos arrebentados empregados quer massiços, q uerôcos nas rodas dos vehiculos modernos de toda sorte, tem
dado togar a uma serie de interessantisshnos descobrimentasrelativos ás prop riedades da borracha e á sua transformarãoindustrial e tem dado origem a não menos esp ecializadas, cornoa industria dos concertos dessas classes de aneis ou rodas.Essas experiencias Icem demonstrado, com a melhor ga-tantia por certo para o consumidor, que essa classe de bandasOu de cintos quando applicados ú velliculação hão de ser for-
çosamente fabricados com a melhor e mais pura materia
prima, a melhor e mais acabada mão de obra e a mais per-
feita mecanização. O aproveitamento de borrachas de quali-dades inferiores e p rincipalmente dos restos de borrachas usa-das tem dado o mais ruinoso resultado para os que os usaram
nessa especialidade industrial sem os convenientes estudos e
experiencias primordiaes.

De outra parte outra fabricação especial, a sapataria, abase de borracha, especializada por sua vez, tanto como uniaespecialidade O possa ser, luta ainda coro as maiores diffi-
euldades para descobrir o mysterio que tem por vezes arrui-
nado emprezas poderosas que se especializaram nessa fabri-cação.

Effectivamente, com a mesma rnateria prima, com um
pessoal identicamente habilitado e com uma rnachinaria em
todo ponto igual, duas fabricas por exemplo obtiveram re-
sultados diametralmente °opostos, ruinosos para uma deltas
e muito remuneradores para a outra.

E' o que faz constar o celebre L. Pearson.
As causas desse phenomeno continuam sendo perfeita-mente desconhecidas apezar de todas as pesquizas dos espe-cialistas.
Essas experiencias teem conduzido os fabricantes a uma

solução bastante generalizada: a de p repararem por si mesmosas borrachas destinadas tis es pecialidades a que se dedicam, a
começar pelas mais elementares de todas as o perações dutransformação daquella materia.

Isto não tem impedido, antes pelo contrario tem moti-vado a creação de fabricas que p roduzem a niateria refinaeht
fórma a corresponder tis exigencias daquelles outros espe-

cialistas, geralmente fabricantes de artefactos, e é por issoque existem fabricas que se dedicam especialmente quer (i
producção de tenções de borracha, galvanisada ou não, da
borracha endurecida ou ebonite, de dissolução de borracha e
de outras infinitas variedades, zoas todas essas fabricas, es-pecializando-se, acompanham nos seus processos as necessi-
dades e conveniencias dos seus clientes, produzindo t y pos va-riados, é verdade, mas a maior parte das vezes cada fabri-
cante assim especializado não produzindo sinão determinado$typos restrictos.

Esses typos correspondem a outras tantas formulas; essas
formulas por sua vez variam de fabricante a fabricante e de
deante a deante, por fôrma que muitos destes, não querencio.
communicar, nem as formulas por olles deduzidas nem os pro'

ã sei' são os intuitos que visa especialmente o edital da
Ároneurrenc ia aberta pelo Ministerio ria Agricultura, e pela Su-
perintend ee cia da Defesa da Borracha para o estabelecimento,
no Brazil, de refinarias e de fabricas de artefactos daquella
anateria prima e publicado em data de 29 de agosto de 1912,
a saber: I', producção industrial de borracha refinada des-
tinada a ser transformaria em artefactos: 2", fabricação destes
com o auxilio da mataria refinada produzida pelas primeiras
dessas fabricas.

Com a resolução do primeiro desses dous problemas não
Sómente se garantirá ás fabricas nacionaes de artefactos a
materia que precisarão para as suas tarefas como lambem

facilitará ás fabricas estrangeiras de artefactos a adqui-
sição de uma materia prima depurada e isenta de residuos
diversos com o que ao mesmo tempo se .conseguirá para a
borracha brazileira a creaçãode typos conforme sabiamente
recommenda o edital de concurrencia e melhor cotação que

mquando adquirida e brutos pelos industriaes de fora do paiz,
que nestes ultimos tempos Icem manifestado suas queixas em
i'elação aquellas impurezas que certas borrachas brutas de
'outras procedencias parece haverem eliminado pelo menos
de maneira mais perfeita que na famosíssima borracha ama-
zonense.

Para aquelles que conhecem as enormes difficuldades in-
trinsecas ao tratamento industrial da borracha 	 transacha e á sua tran-
formação em producto industrial, semelhante solução, se bem
poupa ao fabricante de artefactos urna serie de custosos pro-
cessos mecanices elementares e consideraveis perdas e
fireoccupaçoes 9ue começam com a armazenagem do producto

r utilizado nas numerõSissimas applicaçães que elle tem, grandes despezas que acarretarão
bruto e terminam\ Om a do P roducto	 refinado e destinado	 cessos por elles orientados ou melli toa%asdoiisi,stparielafeçõreeisn ,e aapseiar (In

preoq;-
não .6 'fiTenos ceil.e que U. espeeiaNstas da maioria dessas ~ações do seu funccionamento, comprar a maleita bruta . ¡ir,
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transfornialeas em suas fabricas de aecôrdo com a experiencia
adquirida e conveniente á especialidade de cada um. Em outros
casos as difficuldade são tilo grandes ainda e tantos os proble-
(nas •a resolver que os possuidores do formulas não trepidam em
eommunical-os aos seus proprios concurrentes.

Estas são pelo menos até hoje as tendencias genes;
E' possivel que com o tempo as refinarias eel ejete em con-

dições de produzir todos os typos exigidos pelo consumo fabril
e é isto sem duvida que visa o proposito das 1e1ri:terias de
que trata a presente concurrencia adquirindo para o Brazil
essa primazia.
- Certo não é no intuito de criticar semelhante dr • eieão que

• abaixo assignitdo tem feito as considerações que precedem
• que seria atrevimento si como critica se qualificaste! O que
acabo de expor.

Eeeas considerações não teem outro fim sino o de justi-
ficar o projecto que o abaixo assignado apresenta nesta con-
currencia.

Effectivamente, o espirito do respectivo edital revela cla-
reincide o desejo do Governo brazileiro, e do illustre Sr. mi-
nistre da Agricultura, e do competente director da Seperin-
teadencia da Defesa da Borracha, de tornar o Braiii industrial-
mente independente do estrangeiro nas fabricaçaa s derivadas
do emprego industrial da e no caso vertente, isto é, no do
estabelecimento de fabricas de artefactos de bera:elle, para
que essa independencia se extenda a todas e a ceda uma das
exigencias dos mercados brazileiros.

Semelhante proposito não carece ser elogiado.
Será a vinculação no Brazil de uma industrie derivada de

uma riqueza que lhe é especialmente propria e (ille nà.) per-
znittirá de ora avante um processo de 'altercar:ti:jos desfitvOra-
vel aos interesses naeionaes cujas differenças pegaria este paiz
com uma porcentagem em seu detrimento que hão justificaria
o facto de ser transformada aquella riqueza (ti produeto ma-
nufactureiro com o auxilio de machinismos assentes fóra do
territorio nacional.

Mesmo considerando a vastidão de semelhante emprehen-
dimento quando sé considera a variedade infinita doe ai:idades
a gue dá legar o emprego industrial da borraelia, não é amenos
certo que o proposito das autoridades brazildras é o de que
essa infinita variedade de artefactos seja produzida 	 paiz.

Para esse fim o Governo brazileiro auxilia tal ( • mprehen-
(Emento com a proraulgação de leis especiaca cuia os tavo'res
qU( estas conteem. •

Desses favores hão gozarão os concurrentes estrangeiros.
Esse estimulo bem merece o esforço da inkjet iva pri-

vada e é em consequencia desse estimulo e desse esforço que
o abaixo assignado apresenta sua proposta.

Absolutamente não se lhe escurecem as enormes difficui-
dados de tal emarebendimento.

Enna são enormes: tanto maior gloria haverá em vencei-as.
Nz-in tratará o abaixo assignado de descriminar todas *e

cada uma dessas difficuldades. Equtvaleria a eSCrever sun trá-
tado sobre a meteria o que ultrapassaria as pi •uprias forças,
o prendo modesto 'saber e os limites que deve ter u presente
znemoria.

Seja permittido, porém, apontar aqui algumas das que
parecem de meia immectiata e necessaria resolução.

E' evidente que sendo o desejo do Governo brazileiro exima-
der em larga escala a producção de artefactos de borracha,
não é menos certo que tal extensão fabril não pede ser subi-
tamente creada em todos seus exteemos.

Independentemente do capital absolutamente colossal que
semelhante emp"rehendimento representaria e que passaria as
forças financeirasjdos mais possantes industriaes apenas com
as despezas de primeira installação, haveria outras considera-
ções que aconselhariam um desenvolvimento menos preci-
pitado e mais prudente da projectada fabriee smaxiinée tra-
tande-se de uma industrie de subida delicallesa de processos,
cheia de difficuldades technicas, • pejada do surprezas e o
que mais importante forçosamente desfalcada de pessoal idoneo,
para todas e cada unia das especialidades de artefactos, quer
de operarios quer de estrangeiros especialistas, cujo escasso
numero mundial e consequente difficil resolução para a in-
cipiente industrie brazileira.

Neta os mais altos salarios, nem as situai-ri p e as ni9is va.n-
tajpsas removerão de seus postos actuaes fac9 prolissionaes
ligados como cala estão por excellentes cuia ractos e apenas o
tempo, a paciencia, a propaganda e o sarrincio naaerial em
ultimo togar poderão prudentemente resolver semelhante dite
fietadade.

preciso será, no começo, iniciar apenas as seeçaea as mais
importantes da industrie taes como a fabrieação de fios iso-
lados

'
 dos ciclos, bandas o pneurnaticos para velticulos,

ébonite, etc., etc., e de accOrdo com o tlovi•rno estabelecer
as bases para o- paulatino e razoavel desenvolvimento, das
secções de menu urgente necessidade ou de maiores difficul-
dados technicag.;	 • -

O estabelecimento immediato e preponderante, que pare-,
cerá tão faeil aos profanos, por exemplos, da industria elty
borracha, applicada ao calçado, ao moldeado de certas fórmaa
exigidas pela pharmacopéa, pela cirurgia e pela perfumaria,
Sobre tudo si se exigir perfeição nos coloridos seria absoluta-
talante exposto a vicitudes certamente desastrosas.

A inslallação de officinas para certos productos destinados
a fins industriaes como a impermeabilidade de fazendas, a fa-
bricação de tubos cwnmuns, do juncções de vapor, de rolhas,
de objectos para a papelaria, etc., etc., representaria pelo
contrario unia excellente base de prosperidade e um aprendi-
zado inevitavelmente necessario e conveniente no nosso clima
para melhor aconselhar futuros desenvolvimentos indus-
trines.

rAroblerna sendo ainda novo, pôde-se dizer, para os paizes
de climas temperados e frios é de absoluta novidade para O
liosso clima cujas temperaturas normaes não raro modificarão
mitrsalinente as qualidades constitutivas da meteria prima.

E' poesivel que muitas formulas acceitas aos milhões, al-
gures, tenham que ser modificadas entre nós, quer sob o ponto
de vista elninico, quer sob o aspecto mecanico de certas com-
binações e misturas.

As mesmas vicissitudes se verão expostas as refinarias que
se desejam crear no territorio nacional.

11aver:1, pois, para estas e para as fabricas um periodo
experimental mais ou menos intenso e extenso. segundo o cri-
trio inc se seguir no desenvolvimento industrial de tua
fabricas.

Parece, pois prudente, nos começos, reduzir esse periodo
experimental em relação ás fabricas de artefatos de /Arma a
poderem estas dar cumprimento as suas obrigações con-
tractadas com o Governo brazileiro.

E' preciso que taes fabricas possam desde. os começos
contar com a meteria prima manufacturada necoes iria ás
suas tarefas independentemente das refinarias si tal fôr ne-
cessario I

Como garantir que . essa independencia inicial não será.
conveniente, necessaria, imperativa ?

Por isso julga o abaixo assignado, maxime si se considera
a variedade extraordinaria, mesmo quando reduzida no co-
meço dos artefactos que as usinas terão de produzir se hão
de corresponder aos intuites do Governo do Brazil, que as
fabricas de artefactos sem pret&der por isso o gozo dos fa-
vores da lei concedidos ás refinarias de borracha, devem ter
desde seu inicio refinaria prelada desse producto.

. Dessa fórma, não sómente desde o inicio será garantido a
taes Fabricas a mataria prima manufacturada e neccssaria ás
suas tareias, como no preparo dessa meteria procurar-se-ha
utilizar as experiencias adquiridas pela industrie da meteria
para produzil-a em condições convenientes á diversidade doe
artefactes que devo .fabricar.

A vulcanização por exemplo que alguns fazem ao mesmo
tempo que a fabricação do proprio artefacto, com prejuizo
deste e perigo para o operario manipulador, varia até o infi-
nito segundo as applicações si já se está longe de Goyear, dá
Hancock, de Parker, de Grard e do proprio e receate Seli-
gmann nessa especialidade fabril variando até o infinito tal
vulgarização e seus ingredientes em relação ao destino que.
devem ter as folhas ou mantas de borracha.
• Pode affirmar-se que são tantos os problemas ainda por
resolver em meteria de Pabricação de artefactos de borracha
e mesmo na sua transformação e utilização industrial, que
não existe por assim dizor segredo de importancia technica de
fabricante a fabricante, como acontece na industrie do cal-
cado impermeavel, cujos industriaes experiniéntados cedem de
boa vontade as suas formulas, como affirma Pearson, -aos seus
coneurrentes mais novos dizendo a estes serena tantos ainda,
os segredos da borracha quando applicada neKsa industrie que
nada significa nem importa a revelação de taes formulas.

Existem applicações da borracha que se acham enrique-
cidos com milhares de fOrmulas, cada uma delias pertence
iNar via de regra a um especialista e cada um•destes segue
aquella cuja experiencia mais confirma a veracidade ou a
excellencia da formula propaia.

Ha quem pretenda, mesmo entre profissionaes idoneogd
porque 5 borracha ainda não permittiu maiores certezas
quanto ás suas qualidades intrinsecas, que os processos esa
sencialmente mecanieos do seu preparo elementar não item ina
fita : meia directa na suas qualidades e que toda borracha qud
pelei refeeidos processos dynamicqs chega co estado de folha
ou manta é apta aa ser empregada em toda e qualquer classe
de fabricação de artefactos.

A opinião de metros 'e do abaixo assignado que é modesta.,
4 porém contataria áquella affirmaçã.o.

Os processos mecanicos aneram para .melhor Ou para:
peier ae condições intrinsecas desse delicadissimo produetd
aatural, cuja simples defumação a moda braziteira, por excita
pio, lhe transmitte, ao que parece, qualidades megualuveis
Selll 41.19 ¡rd conhece a aflue adenkitina dessa prop,riedaddb,_
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Um exemplo vulgar servirá a estabelecer um parallelo
alucidativo da opinião do abaixo assignado.

A massa do pão de trigo quer feita a braço quer nas
amassadeiras meean',eas sobre um processo dynarniao de fabri-
cação em aualquer desses proceissos. No emtanto jámais a
massa, feita miussnicamente chega á perfeição saborosa que
el la recebe pelo pcueo .asseiado e primitivo 'travesso braçal.

Phenomenos semelhantes se obsarvam na transformação
rnecanica de borrecha, unico meio, de certo, de trabilhal-a.

Esses phenonnenos, a pratica es modifica, e a experiencia
por sua vez consagra os processos que afa s tam aquelles quan-
do prejudiciacs para um leterminado fim.

Dalli a pratica referida pe l es fabricantes de artef2clos,
isto é, fabricarem elles mesmei.; a borracha transformada do
producto natural para conseguir produzil-o nas condiçõos que
melhor cetuvem á espeeialidada em qae trabalham.

Si isto se dá e se justifica em relação a um especialista,
quanto mais se juslifivará no vaso de uma f ilarica qae deve
produzir quasi todas ou todas e cada uma di ..3sas especiali-
dades.

Ikl uito mais quanto, como já foi tido, que as particula-
ridades do nosso clima e oulros motivos presuiniveis devem
aconselhar essa precaução.

Muito mais quando apezar de todu; os esforços, as pro-
peias e futuras refirririas Tião-poderão desde o inirio CICS seus
trabalhos garantir por sua vez uma perfeita e conveniente
produção de mataria de.-trilada ás fabricas de arlefaelos.

ainda sii por eireumstancias indeiptinden'es do es-
fona) offivial, essas refinarias não corre,spondessem c,o ap-
peite	 presente edital.

l'abriasa de artefactos se veriam privadas da maioria
prim . ] rosna:adorada, talvez desde r.s dissoluções até as man-
tas dil borHiclia vul p anizad.as ou não.

(1 aaixo assignado julga, pois, conveniente estabelecer
para as :tarefas da faltrifa di arlefacirs que O propõe a OX-
plora a industria. por (atida maioria da refinação da borra-
cha que previse para seus trabalhos e para a variadissima
quantidade de Ines artefaclw sem pretender outro fim, vau-
tini' alimirm das concedid 5 a outras refinarias de que trata
o edital da presente coneurrencia, se aissira jul gar o Go-
verno.

'Essa refinaria seria construida em togar estrategiao da
fabrica projectada, de acaardo com a planta de conjuncto junta"
VI) preSCIIt e memorial, fórma a receber os productos brutos
armazenados e transferiu:IL.-is industrialmenie.

Seja permitlido, poróm, que se diga aqui alguma cousa
em relação ao arinazenamento do predileto bruto.

Como é ss)ido, este se acha sujeito a profundas ali era-
rações em relação a sua homoganekhla, contextura e quali-
dade quando exposto á temperaturas relativamente baixam, cai
cujo caso endurece e so esmigalb .a mi relativamente alta, em
cuja eircumstancia amollece. perdendo em ambos os casoa sua
elasticidade e sua impermeabilidade, isto é, as prineipaes de
sua ir.'iiroza.

NOS paizes temperados e frios a borraalia ó habitualmente
armazenada em porões subterranems, convenientemente ob-
scuros, bem ventilados, sobre vilãos cimentados, em lotes de
pães amontoados, que exced-,n 31)1111.00,3, separando-se os lotos
entre si por um espaço de Oin,25 a Oni,31 ou bem por meio cie
idiViStI 3 de madeira.

Entre nós, a temperatura normal, sobretudo no verão,
sendo excessiva para mie os pais de borracha eonservern as
suas convenientes condições de bomogeneids1 te, será preciso
que os armazons, que não devem ser subterram-os, pelo grande
eXCeS ,,-) de despeza Itssa solução acarretaria, dado o nosso
sub-solo permeaval. uor via de regra. deverão preenaher PS
condições aciini, referidas e recommendadas efficazniente pelo
jdoneo Seligniamm, deverão completar essas condições neves-.
sarias de arnmens gem (atm a installação frigorifica neeessaria
ii correcção cliH nossas liame...aturas elevadas.

irstallação especial si , acha 'trovista ir. fabrica que
o abaixo aiisignado se propõit a explori,s,

A borracha (`111 511 P5I:11 kl ¡IVO 1(1. tal qual vita	 orfer„eida
poio voinp norvio	 prodocio. owaiciiior (pio Seja SOn	 •.ye-
&nu , 	 51,1 arl i n 	 a 'It' 1111101 'za, 1 ;II", V t OOO Seja 111
reShili c,; Vegel	 e rritS,	 se i X0,4 , ped1 .4.N MeS1110
VI

oz COITer	 l'e eSper IP 1 iSinS, mie a boaracha ama-
zonen s e, cuja tfililijI, l	 ti'iiuii	 siteóra a bi.!as
as (mitrl , . e anjo precesso de dation:irão i mune apreeiado,
eisi•teiiiii	 is nomirezs,i dit	 0111105 de prima-lancil asial
Esti , (1,1 . 1 , i o. que muito vo; ra ria os faltriasislca, não é bas-
tam,. p-,,r eniqual o para (HM in h • o a lor cOlifillere ia I a, 	 -

prr,juct o brazileiro, mas é preciso desde já receia!'
Seine 111;,ni es enunirrencias.

Comu ouer que g e}n	 desde que não é possivel 'por. em-
penetrAv 1.19S maups p.11020rWilse,E1 o eonvpiçntg
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conselbd de um maior apuro a arr:eadacao . dos lotes	 la kt-
bricaço dos pães	 borracha, torna-se ilecessario dtiumat a'
borracbio Varia apresentada nos mereaLos.

1 !:sa operação e tanto mais noraasa'ria quanto, se do á-
experienaia industrial adsluirida, a borracha deve sê.r et pre-
gada em fórma de dkçsoluçõo.

Existem fabricas consideraveis que apenas tratam exclu-.
sivamenle da fabricação de aiissoluerws. as quaes de certo SÓ
prestam a urna infiaid,da de applicações.

As fórmulas para a obl( ação dessas dissoluções se enfitam
hoje 2W; riilhares. segundo a apnlicação geral ou particular
que cii. &verão f	 110Si eriurrnen

Apenas na fabriaaçho do calçado impermeavel essas for.-
mulas para a fabricação de Cintriht0S tirados de disoluelies d.)
borr..•.1,.a e enipreaados na i• incerto de ciclos, cintus, banda
e pneumatiros	 vellivillos_

riamo. quer ima seja. qualquer que fór o destiuo a dar
borracha transformada industrialnionfe, é preciso depurai-as
antes de ludo e • 11b1O, ti-a a uma série de manipulações"
meaanicas e rbiiiiico-mitaailicas.

E' o (1 11" s‘i der,enfita a depuração ou regenercçãdda bor-,*
racha :	 uma pal.. ri: soa refinai:é°.

Essa primeira operação, na phrase de Seligrnamm: ener-
vé te coonl,.hodr'», affirwação que serve para confirmar on
que mais acima ficou iit, a espeite) dos atreitos; que o tratati•
mentia ineean i co faz experimentar á borracha. 'Muitos profis-
sionaes conc , artiam em tille essa' iratamento inecanico preju-
dica a elostiridnfli. o a p!ea,ficirlarle da berractia.

As opmações de refins,nento da boreacha bruta compres
prebendem as seallinies operações

V, o arnollecimento ou 1w:icem superfivial dos pães (ra-.
;

2', (1 f. réVIIIC111(ifyin dos pã.as :).)aroapaqe
3". a trituração dos pães viecliquelaar) e a lavação con-d

junta
-V', a dissecação iSt,'eltatige-,,
E uma insiallação rompleta desses serviços que o abaixai

assignado se propõi , a realizar na fabrica que elle projecta.
Ainda que os processos a que st . reférpni essas operações

sejam, por assim dizias o A, la C da induslria manufactureiral
cia ,borraclisi parava, conveniente dizer aqui algumas parti-
cularidades a raspe
para esclarecer Gs proposilos do abaixo assignacio, c ima relc,ão

o dessas diveraas operações, que

á usina que pretende montar.

A
A MOLLECIM ENTO

Os pães de borracha aprosentam axcessiva dureza
serem trabalhados dirètimicale.	 a

o amollecimento da borracha é o mais simples dos pro-
cessos desta parte da industria.

Consiste em fazer a immersão dos pães de borracha em
-andes baldes de madeira ,cheios de agua quente (por

meio do vapor) couservann a berracha immergida duranto
2 horas o mesmo até 2'i horas, segundo as conveniencias.

Alguns industriaes empregam a agua acidulado que Se-,
Jigmann reprova.

Outros vont melhor criferio acerescentam um .pouco do'
soda caustica em determinadas oceasiões.

FRAGMENTAÇÃO
Se opera com o auxilio de ineçanismos diversos e aper-

feiçoados que ba poucos mines ainda eram rudinienlarea,i
como o banco de plainas de Ileinzerling.
do Geralmente a fragmentação se fiz ein pequenos blocos.

t g mantio da pedra geaalmentea usada do macadain e n&
cencreto com umn 'olume de tres"a cinco centimetros cubleos,

(1:

VIM:RAÇÃO E LANAGEM

a operação ateimadal. mais importante do Dzepai'd
da 11,%rracha i n o r proi-'7. 5so mccanico,

A iciltiract-w Se rpera pOP	 i0 II() aylindrado dos fra-
gmentos da preatalente operação, aos iptaes	 averé,,,Çeutant.,
o s l w ( lariollos i nl ocilo i restantes daqin lia ou de outit
cedólicia.

innabinas empregadas na fragmentação sã o mak,ito
riadas, mas li das ellaa anuir:gale O cliiiilrado o qual tem:
pOr iii espei..ial triturar os corpos extralibos. terivsal,;, Oti
II Ires conlidos nos fragnalitos	 lioiracha. E' ei rtraceszaço-,
conhecido) com 1) nome origiaario

Os antigos processeis; do p1l00, p LLP, o OUP 7M20 e O 110114ç'44,'.
der, e ()litros mais recentes estão boje aaapdonados.

Os cylindroa são lisos, es g rimias (égnnellés ., no Natidlj.i
das suas geratrizes; pua espiral á moda anierieana gu retirl
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képerosidadeê coiltribuezh para melhor trituração dos detri-
fiedos (Atidos nós fragmontoa de borracha.

baixo dos cylindros acha-se um recepiente para con-
ter a dejecções do cylindrado.

Ao mesmo tempo que este se opera, um jorro de agua
cabe entre os cylindros produzindo a lavagem dos fragmentos
e a expurgação das materias extranhas; a agua restante es-
gota-se por baixo do apparelho e da tina situada no fundo.

A folha de borracha produzida pelo cylindrado Passa Por
diversas vezes no apparelho até apresentar a fórma de pelles
de coelho, pelo que alguns denominam asse producto: penes
de borracha.

E' uma verdadeira renda de borracha.
A descripção dos numerosos mecanismos e patentes des-

tes empregados nessa operação levaria muito longe o pre-
sente trabalho de resumo e bem corriqueiro entre profissio-
iiaá.

Seja permittido lembrar apenas que os cylindros desses
mecanismos são ás vezes ocos, de fórma a permittir a intro-
ducção de unia corrente de vapor que é grande utilidade e
determinados processos que lambem seria longo enumerar...	 -

DISSECAÇÃO

- As mantas de borracha produzidas pelo triturador sa-
irem humidas da lavagem combinada com a trituração.

Para tirar-lhes a humidade estabelecem-s c;,ceadores
bem arejados, sombrios o mais possi-., ,:oni fios de arame
nos quaes se depenclin'am as mantas.

No Brazil não será necessario sem duvida activar a dis-
secação com o auxilio de estufas a 50 e 60 grãos como acon-
tece nos paizes de baixa temperatura nem é !, dadas
as qualidades das nossas borrachas, que seja necessario abai-
xar a temperatura ambiente dos seccadouros visto não se-
rem ellas gordurosas como as de outras procedenvias o que
dá origem ás mantas despedaçarem-se nos seceadouros e ca-
birem ao chão, sujando-se e prejudicando-se..

Quanto ao pó de borrachc resultante da trituração e da
lavagem, dissecam-se sobre peneiras de 'arame.

Uma vez seecada a borracha tem peredido parte do seu
peso; é o que techinleamente se denomina perda de lavagem

E' a borracha do Pará, segundo Seligmann, que menos
Ãaerdé na lavagem.

E.•
Terminada a dissecação fazem-se pacotPs com as man-

tas da borracha lavada as quaes são armazenadas em togar
''Setco e escuro para mais tarde serem utilizadas á medida das
necessidades.

Para esse deposito serve um compartimento especial dos
armazene de borracha bruta.

Com estas operações sJ,cessivas tem terminado a pri-
rdeira etapa da fabricação industrial da borracha.

Torna-se necessario desolver-lhe algumas das qualidades
epparentemente desapparecidas com essa série de operações
e bem assim expurgar as mantas de berracha do ar e da agua
encerrados nos seus poços em consequencia das operações pre-
cedentes.

O predileto assim obtido é homogelieo, denso e plástico.
As operações que as mantas de borracha soffrem suecos-

1livainente são as seguintes:
1°, mastigação;
20, amassamento (petrisage);
3°, forma (bloctige);
40, fiação;
5°, mistura (melange);
0?, vulcanização.

'A mastigação se opera por meio de cylindrados que apre-
Oblatam duas ordens de dispositivos, a saber:

a) cylindros justapostos;
b) idem superpostos.
Em ambos os casos os cylindros são variadamente lisos,

riliador, etc., etc., e são cheios ou ocos de maneira neste ul-
timo caso a receberem jactes do vapor que os aquecem como
'ia5 caso acima referido da trituração.

Esse processo de cylindrado não offerece as desvantagens
'de antigos systemas que :aqueciam a borracha e exige pouca
,fkrça motriz e urna fiscalização commoda por parte do opera-
!tio.
•	 A superioridade do cylindrado em machinas de cylindros

kg
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:iultádos o que não se dá nos outros mecanismos.
As mantas de borracha passam e repassam nos cylindros

;ãté adquirirem grande homogeneidade, e é muito recommenda-
,Wel que não se misturem no malaseur borracha de differentes
~C.s g que prkudiçaria aquella . hofflogeneldage, _

-

i	 Eista operação é U	 mUma das Que deve merecei' aiores' cuiddosam
cr6 fabPicante..

B	 .

'As mantas de borracha, produzidas pelo malaseur aprè:-
sentam fórmas muito irregulares e improprias para uma boa
utilização do producto, em semelhante estado, todo cheio de
irregularidades de tritura, de sugosidade, etc.

Procede-se nesse caso a dar forma, á borracha (blocage)!
passando primeiro as mantas de borracha em um laminador
ou calandre Cujos cylindros se acham aquecidos com vapor a
80 gráas e de cujo laminador sabem as mantas ainda rugo-
sas mas em folhas (galettes) de fórma regular e semelhantes
umas as outras.

Entretanto que essas folhas estão ainda aquecidas e em
condições de adherencia superficial se as superpõe em deter-
minado numero e se as introduz dentro de moldes de ferro
fundido os quaes affectam geralmente a fôrma de cubos, de pa-
rallelepipedos e de cylindros.

Alli são as folhas fortemente comprimidas com ajuda do
prensa hydraulica e logo se as deixa esfriar longamente du-
rante varios dias, sob essa pressão.

Retirado dos moldes são esse blocos armazenados em lo-
gar fresco durante mezes a fio. Effectivamente, se tem obser-
vado que durante esse periodo de armazenagem as folhas pri-
mitivas que formam o bloco, experimentam, com proveito para
a materia, uma troca de propriedades molies e olasticas o a
massa adquire grande homogeneidade.

C
A fôrma dada aos pães de borracha facilita o trabalho de

fiação na rnateria assim preparada.
E' o que se chama, tirar o fio da borracha dc fórma,

para o que se empregam guilhotinas, facas inetallicas, perfu-
radores, serras e outra grande quantidade de apparelhos e de
mecanismos variados.

'lambem se tiram folhas continuas de borracha chegando-
se a obter, por meio de espiraes cortados a faca em fôrmas cy-
lindrieas, até perlo de 1.000 metros de folha continua. O
mais cotim= é terem cilas 500 metros de extensão.

A folha tirada dos blocos por meio das serras, das facas, o
de outros processos de corte é conhecida no mercado pelo nome
de folha- ingleza, cujas grossuras, segundo Seligmann vão do
0in!m,18 a Ombn,31.

A borracha amazonica conhecida por Pará i a é a que me-
lhor se presta a este serviço.

O fio de borracha tambem é mais perfeito quando extrahi-
do da borracha normal, não trabalhada.

Emilln dos blocos de fôrma se tiram directamente por meio
de recorte uma quantidade grande dc productos industriaes taes
como alieis, braceletes, argolas, tubos, etc., etc.

Antes de submetter os blocos ao cede dos apparelhos con-
vem aquecer aquelles na estufa para fazer-lhes perder 0 fnir."
adquirido na armazenagem prolongada.

Por vezes antes de dar forma aos blocos convem misturar
com a borracha diversas materias corantes requeridas pela
clientela.

Essa coração se obtem incorporando á borracha taes ma-
tarias corantes e completando-a com a vulcanização.

lambem o enxofre destinado á vulcanização deve previa-
mente ser misturado com a massa da borracha.

Para obter a borracha preta, accrescenta-se litargivio o
tambem negros-vegetaes; para obter a cór branca usa-se o
branco de zinco e para o alaranjado ou avermelhado emprega-
;e o sulphurao de antimonio, etc., etc.

Essas misturas se operam por meio de eylindrados esten-
dendo as materias corantes sobre a borracha e passando as man-
tas diversas vezes entre os cylindros, até perfeita homogenei-
dade das cores da massa.

Os pós rejeitados pela massa são recolhidos em uma bacia
Situada por baixo dos cylindros e novamente empregados.

Esta operação é importantissima em certas especialidades
e deve recommendar-se que uma mesma machina não sirva
sinão para* uma mesma e unica c& sem o que é facil as mais
das vezes estragarem-se grandes quantidades de materia.

Tambem é necessario regular convenientemente a tempe-
ratura alta ou baixa, varia com a classe de mistura que se pre-
tende realizar.

Na ultima passada da massa entre os cylindros, deve-sO
assim mesmo approximar estes um dos outros para, pela com-
pressão, conseguir uma definitiva e melhor mistura dos ingren
clientes e da borracha.

Os misturados mais perfeitos da industria são actualmente,
automa t ices .

As folhas assim obtidas são enroladas e depositadas para
soffrer a mais importante de todas as operações que a borracha I
recebe antes de ser empregada na confecção de artefactos
que é:

Para laminar, misturar e proceder ás ultimas operações •
Qtio mrwleni ê yQcti.Riknilo QãO Recesgarios	_ 	 _



12	 .n.i,	 evereiro de . 1913 • 2139

outros mecanisnios, Lues como marmitas de. fabricar laminas
continuas ou folhas de borracha, sendo esses laminadores de
2, 3 e ate de tl cylindrus, quer simples, quer d.,*(ne,!o
quer a tricç -au, etc., etc., além de tambores para eurolamento
das folhas continuas, bem como numerosas mesas, apparatos
e uti	 di ,;ersos, cuja nomeoclatura e technologia tornaria in-
terminav ,s1 o presente trabalho.

E
VULCANizAÇA.t,

E' a mais importante de todas as operações que tem de
beffrer a materia prima para svr convertida em producto ma-
nufacturado.

Como é sabido, a vulcanizaçã,o, descoberta genial de Go-
dyear, consiste em misturar o enxofre e alguns dos seus
derivados com a borracha sob determinada temperatura o que
evita a uxodação da borracha na phrase do illustre profis-
sional.

Não é sómente o enxofre puro que por vezes é empregado
no processo de vulcanização; (arribem co empregam sulfurosos
alcalinos-terrosos, sulfurosos metallicos, chlorureto de enxofre,
bem corno o chiare, e o fluor, iodo, o bromo mas com resultadoos
menos vantajesos.

Por via de regra a mistura se faz com o enxofre mais
puro em estado natural. Elle é incorporado a frio ou sob
calor.

O primeiro desses processos basicos é conhecido pelo nome
Godyear, o segundo pelo do seu inventor Hancock.

Nu primeiro processo depois de mistura é que se faz o
cosimento do producto já misturado; nesse processo são ne-
cessArios os maiores cuidados de fabricação.

E' depois da mistura e do laminado que, segundo as conve-
ineeri;:s e usando os nevessarios machinismos das folhas

Se tiram as laminas, os fios, os tubos, etc., que são
d. l ieis levados para a vulcanização quente nas estufas e auto-
claves.

Todas estas operações exigem grandes trabalhos, muitos
cuidados e gr.tudes despezas de installação e muita hygiene em
relação aos operados empregados neste serviço.

O procesSO !lanceei( é menos complicado e menos exposto
a contrariedades e surprezas, cem excepção de determinadas
especialidades.

O processo consiste na imimrsão dos objectos que devem
ber estado de 2 .1 a 36 horas em estufas de calor, com banhos de
enxofre em fusão, depois do que se o retira, se os lava e sof-
frem outros processos menores, entre os gumes não é o menos
importante o de manter a immersão dos objectos.

• O outro processo devido trm.bem a Hancoek é o processo
por sublimação. Entre os processos mais conhecidos ainda e
cujo emprego diverçv de accórdo com o destino a dar á bor-

• racha são os de Parker, Ilumphrey, Garard (2 processos), Bur-
ke, Schwanitz, Gaullier-de-Glaubry, etc.

Todos esses processa:: Icem suas vantagens e alguns deites,
sem • grandes perros para os operados manipuladores, como o
processo de Parke.

Por isso os processos geraes mais acceitos e convenientes
são aquelles que t2"ren por base a vulcanização pelo emprego
do enxofre apenas, pvlo calor secco em autoelaves e o auxilio
de seccativos de litarginio.

E' nessas estufas e autoclaves .que se opera o easimento
definitivo e a vulcanização completa da borracha. Essas auto-
claves são da fórma a mais variada, desde as enormes destina-
das á fabricação de objectas industriaes até as p ,.:quenas para
abjectos de reduzido tamanho.

A installação de uma secção de vulcanização de borracha
deve completar-se com numerosos (nitres mecanismos toes
como prensas hydrauliras, em geral, prensas para vulcanização
por contacto, mais ou menos poderosas e de variado systema,
pemsas em briteri.ae, prensas compostas com macbinismos au-
xiliares para suspender, envolver, cortar, etc.., a borracha pro-
duzida; pirensas a dous, tres e mais igiboleiros horizonLaes; em
bateria, et c.. cujo principiai fim neste permito da fabricação
é não siSmente operar a vuleal)17.itç:r0 e completat-a como evi-
tar e supprimir a formação de bolas de ar no interior.

Para beta completar este serviço na projectada fabrica,
além do departamento especial de vulcanização em outro edi-
fido á parte se installarão as prensas vulc,anizadoras e os
machinismos que cempletarão a transformação da borracha em
icroducto vulcanizado até a de ebonite.

711
Fornecidas as informações que precedem, relativamente

Is operações preliminares a que deve ser suhmettida a bor-
racha bruta para ser transformad'a em producto industrial,
repta a dizer os propositos do abaixo assinado em relação
;ida artellactos e meterias que se prop0"e a explorar.

• Neste terreno, nade se dizer sem exagero que a producção
dos artefactos exigida pelo consumo é illimitada.

Tudo quer produzir e em todos os ramos da tão variada
Prodboção equivaleria a desprezar actividades com o prejuizo
da bondade da . fiabrioação em geral e pelve ainda: nectiesit0

de tão avultados capitos quer em edificações, quer em Med
e'nibmos; quer en: materia prima, e em sobresalentes, quer
viu iS e salarios as que a prudeneta aconselharia nita
intentar tão vasta exploração da projectado. industria.

No eintanto, preciso se torna, si as projectadas fabricas
de artefactos para o Brazil hão de corresponder aos intuitos
do illnstre Sr. ministre da Agricultura e ás necessidades do
paiz, que áquellas- estendam suas taram ás mais nec,essa-
rias confecções de artefactos; já 21f+SP terreno relativamente
restricto o campo é vastissimo e carecedor de consideraveie
trabalhos e sacrificios.

O propasito do abaixo assignado é o de installar a prod
jec.!ada fabrica com o numero de secções que melhor venham
servir ás necessidudes dos mercados do paiz, não abranjendo,
porém, desde já, em cada unia dessas secções, a confecção da
todos os artefactos que lhe são proprios e sim aquelles de
mais siinple; fabricação e de consumo universal, para mais
tarde, aos poucos, com o melhor da mão de obra, com as ex-
periencias adquiridas e com a animação das exposições de
semelhantes productos, chegar a aperfeiçoal-os paulatina-
mente e estender os fabricos a outros typos e se precisa e doado
logo dar toda a amplidão que determinadas secções, compor-
tarem.

Para semelhante programm de successivas e possiveis
ampliações tornava-se necessario, antes de tudo, possuir um
vasto terreno, de preço relativamente ~dia*, estrategicamente
situado e sobre o qual toda e qualquer ampliação fosse pos-
sivel a um momento determinado em volta dos edificios de
primeira instiallação. com as vantagens administrativas con-
seguintes á hesitação de determinadas secções terem de ser
installadas ao longe do primitivo nucleo de constructão.

No capitulo seguinte dirá o abaixo assignado como pre-
tende haver resolvido esse problema.

No presente elle procurará pormenorizar quaes as secções
de artefactos que tenciona explorar e as quaes são como
segue:

A
Fabricação de artefactos em borracha endurecida ou seja

em ebonite ou vulcanite.
Como por todos é este um producto de consumo univer-

sal e de grande procura para as mais variadas applicações.
A ebonite é uma borracha cujas condições de dureza são

adquiridas por meio de uma vulcanização especial, quer por
meio do enxofre, quer por meio de outros agentes.

Forçando a proporçao do enxofre na mistura da vulcani-
zação, cuja proporção attinge, nesse caso, até o triplo, e tra-
tando a mistura pelo processo quente durante algumas horas,
a borracha adquire a dureza que é peculiar ao producto
conhecido pelo nome de vulcanite e de ebonite. Em peso ella
contém 60 °I° de enxofre.

A ebonite é um semi-metal. é uma substancia da mais
bella ar preta e por vezes de cõr castanha, de uma elasti-
cidade eomparavel á das barbatanas de baleia tão usadas na
industrie do armarinho, mas quebrando mais facilmente.

A ebonite permitte um trabalho semelhante ao do jaspe
e do chifre. Deixa-se polir de urna maneira perfeita e póde
ser manipulada na serra, no torno e pelo buril do esculptor,
como as madeiras duras, o marfim, etc.

Modernamente a chimica teni vindo em auxilio desta es-
pecialidade industrial, dotando-a de numerosas formulas
que tem applicação para ciada caso, especialidade desse rama
industrial.

A fabricacão da éhonite é relativamente simples, compa-
rada a de outras secções da industria da borracha. cru con-
seq uencia é ella produzida de toda especie de qualidades e de
toda classe de preços.

Numerosas fabricas, sobretudo nrt America. do Norte,
não trabalham todo o armo sinão a ébonite e seu consumo cada
vez se torna mais universal.

A installução de semelhante senão comprehende geral-
mente uma serie de mecanismos elementares e geraes e outros
especiaes, para os innumeros objectes em que ella é empree
gada.

Os mecanismos elementaree são:
1°, serras mecanicas;
2°, tornos;
3°, perfu redores;
4°, recortadores;
5°, polidores;
6°, moldes;
7°, autoclaves, estufas, etc, para o preparo da vulcanite,

bem como uma ipfinidade de outras pequenas installações
para operarios especialistas e que dão o devido acabamento
aos objectas.

Com a ebonite se fabricam peças para a electricidade eni
numero infinito, pentes e toda classe do objectos de toilettei
cabos de faca e outras peças de cutelaria, espelhos de escova,
numerosos objectos uteis de cirurgia, de pharmacia, de
tographia, de quinquilharia, apparelhos de physica e de 45,
mica, eleetrophovos, moldes cie impressão, discos phonogr.‘
phicos e até 3oias.

Esta secção será installada pelo abaixo assignado, ço WM.1



214ü Quarta-leira 12
	

D1AIII0 OFFICIAL	 L,evereiro de 191,3

Esta ultima se faz pelas tres farinas easenciaes seguintes:
1°, a vapor livre quando os artefactos sao embebidos em

talos ou de tecidos;
2“, ao calar ame°, quando os artefactos são moldados em

formas c prensados hydraulicamente sob pressão a circulação
de vapor durante o cosimento;

3', conjuntam-ente com a pressão hydraulica, como na
caso da fabricação de correias de transiaissão, vulcanizadaá
na mesma occasião do prensado.

O abaixo assignado desti l audo dous dos editados seeeio-,
naes da planta de conjuncto que apresenta aropõe-se a reali-
zar uma completa iastallação para a producção desses arte-
factos iniciando seus trabalhos, de accando com a superin-
tendencia da defesa da borracha pela fabricação dos artefactos
que mais sejam solicitados pela industria nacional e exten-
dendo-a paulatinamente a todos os extremos desta secção esa .
pedal.

á largueza que a mesma comporta, em edificio ospecial, sapa--
jante dos outros da fabrica e dapaz de successivas ampliaçuas.

, Uma das secções que mais imporfancia tem adquirido
testes ultimos tempos em relação á industria dn borracha, é
a fabricação de aros, cintos e pneumatices, destinados á toda
classe de vehiculos.

A industria automovel, a das bicycletas e motocycletas,
á das proprios carros communs e a dos pequenos transporta-
dores de encommendas movidos a pedal, tem sido a causa
pfficiento da consideravel importanda que tem n adquirido esta
secçaáo de artefactos de borracha.

Fabricas enormes e empresas de maior importancia, quer
sob o ponto de vista da producção, quer pelos quantiosos ca-
pitaes raie empregam, teern-se especializado nessa industria,
inventando diariamente novos modelos, adquirindo patentes
constantes melhorando a fabricação, ampliando-a a novos
types e adquirindo reputação mundial em poucos annos, cor io
acontece com casas como as de Zuichelin, Peugeot e outros.

As rodas de borracha destinadas aos vehiculos se labricain
massiças ou ocas e na sua estructura, quer interna, quer ex-
terna, entram as mais variadas combinações de tecidos, quer
metallicos, quer de fibras diversas, tacheadas ou não, com
estrias de diversas famas abertas na superficie. Qu si todos
esses aros de roda de borracha gosam de patente de invenção
e são a propriedade de seus inventores.

Uma das preoccupações mais immediatas de quem se
Occupa desta citasse de fabricações, é o de arear as proprias
patentes, patentes brazileiras, mediante um estudo e axpe-
riencias que conduzirão á adaptação do melhor typo dessas
yodas que convenha ao nosso meio.

A fabricação de taes aros depende inteiramente da MC(' ü0
'da industria de borracha que diz com o emprego de moldes
para producção de artefactos.

Sob o ponto de vista da sua fabricação as rodas de borra-
Ora são fadas pelos seguintes processos:

1.° rodas moldadas, a toda mataria, em fórmas espaciaes,
prensa:das e vulcanizadas sob pressão em series de moldes ou
arn autoclaves;

20, rodas recobertas no momento da vulcanização e tra-
balhos sob calor livre.

Os rnachinismos precisos para a confecção destes arte-
factos são tão variados como os respectivos typos e modelos
ale fórma que sob pena de eternizar o presente trabalho em
aúna longa lista de taes mechanismos seja perrnittido dizer
aqui apenas que a officina especial que o abaixo assignado
pretende montar em edificios especiaes, conforme se vê das
plantas annexas, estará dotada de todos os elementos necessita
rios á producção de semelhantes artefactos bem como appare-
abada para toda especie de concertos e de cimentações de aros
de rodas damnificados pelo uso..

C
Seguidamente, a secção mais interessante e que mais deve

ter desenvolvida na projectada installação da fabrica de arte-
factos é sem duvida aquella que é profissionalmente conluia
aida pela designação geral de artigos para a industrio.

A nomencleatura dos artefactos que dependem de some-
jhante secção bem como as de mechanismos especiaes para
cada objecto encheria paginas deste memorial sem outra van-
tagem momentanea que a de reproduzir a classificação de ta-
bela alfandegaria quanto aos primeiros e listas de catalogos
quanto aos segundos.

Muitas fabricas produzem ao mesmo tempo numeros de
artefactos, outras especializam-se apenas em dous ou tres ar-
tigos; a fabricação de tapetes por exemplo e a de juncções
ide vapores,de tribos e de correias de transmissão teem espada-
lindo casas importantes.

Naturalmente, no meio da diversidade desses artigos exis-
tem cuja execução exige os maiores cuidados, ao passo que
outros são de facil execução. Entre os primeiros e estes ul-
timos existe uma variedade incalculavel de artefactos para
toda classe de applicações industriaes.

Os tubos ordinarios são por exara-mio de uma grande fa-
cilidade de fabricação, ao passo que os tubos destinados a dro-
garia e a pharmacia são de uma complicadissima e difficil
fabricação accrescida com outras exigencias de natureza es-
thetica, hygienica, etc., etc.

Os mechanismos necessarios a esta fabricação são de na-
tureza muito robusta, muito aperfeiçoados, com laminadores
ou calandres de grande velocidade, misturadores muito ener-
gicos, prensas hydraulicas poderosissimas e autoclaves de
grandes proporções.

Esse mechanismo se complica com o que é necessario para
ã combinação da borracha com outras matarias, como sejam
oS tecidos de toda natureza, os arames em espiral ou embe-
bidos na massa, as faixas e rebites, as valvulas, canulas e
torneiras, a adaptação de peças metallicas fundidas.

09 processos para a fabricação de taes artefactos muito
Nutriam tombem e differenciam no momento da vulcani-_

Nessas secções especiaes conforme dispositivo da plantta
junto serão tratadas as borrachas destinadas ao armarinho, a
alfaitaria, aos oleados do sarviço domestico e aos impermea-
vais quer sob a fOrma de fazenda para a fabricação de capas,
quer sob a de oleados para preservação e para a cobertura da
vehiculos e de vagões.

Bastaria reflectir na infinita variedade de semelhantes
productos para que aqui sejam dispensados mais pormenores
de classificação a qual começando na confecção das ligas e sus-
pensorios do armarinho, obras das primeiras épocas do em-
prego industrial da borracha, terminaria na Limensa varie-
dade dos oleados de preservação, passando pelos palmos e ta-
petes de mesa, os babadores e aventaes para crianças e amas,
as fazendaa impermeaveis para operafflo cirur aica e Os
mackintoshes bem coam ianumeraveis outros prjdualos sem
excluir os que teem enorme applicação na impermeabilizaÇo
da sapataria.

A falricação dessa classe de objectos não é a que maiores
difficuldades !aaresenta se bem que não seja issenta de gran-
des cuidados em algumas especialidades.

Com é facil de compaehender os mecanismos para a fa-
bricação de tão diversos -objectos são tão diversos como estes,
a começar pela variedade dos apparelhos de mistura até -aca-
bar nos de vulcanização, passando pelas machirras dr recortar,
de ,apparelhar, segundo prdrões, de imprimir, de envernizar, da
pintar, de colorir, de gravar, de tecer, de dar revelos... além
de numerosas uteis e manuaes.

Geralmente, para a maioria destes artefactos e objectos
de borracha é empregada em dissolução com o -auxilio de dis-
solventes baratos.

A vulcanização se opera pelo calor .secco.
Esta secção será montada tão largamente quanto o necesa

suarem os pedidos do commercio e do mercado nacional.
E

A secção de fios cobertos ou isolados será montada de
fama ri corresponder a essas iexigencias cada vez mais are-.
scentes.

Os machinisinos mais essenciaes para a producção dasta
classe de artefactos podem resumir-se ea: maneira seguinte:

a) machinas tubulares para applicação da borracha aos
fios metallicos;

b) machinas solladoras de borracha em tiras sobre os
mesmos fios;

e) macholas pára tecer as coberturas dos fios depois de
cobertos de borracha;

d) tambores de enrolamento além de outras diversas
grande numero de uteis e especiaes.

As installações projectadas pelo abaixo assignado com-
pletar-se-hão com a de artefactos e objectos para a papela-
ria e a fabricação de carimbos, geralmente de facil producção
e de tão variada natureza, desde as borrachas para lapis
tinta, as canetas, as regoas, os cabos de tirar linhas, até as
mais variadas caixinhas para toda classe fim, os tinteiros e
seus tampos, -aa esponjas artificiaes, os carimbos de toda clas-
se da combinações, etc., etc.

Esta secção será montada tão completamente como pos-
sue de accôrdo com as exigencias e pedidos do mercado e as
condições do contracto que fôr firmado com o Governo..

IV
Outras secções se acham indicadas no projecto apreseraa

fado pelo abaixo assignado, mas que sarnenta mais tarde,
opportunamente, depois de experiencias, de- accórdo com anta
mação do consumidor e do proprio Governo Nacional, pode-t
rão ser effectivamente installadas.

Essas secções são as seguintes:
1', objectos moldados para a cirurgia;

objectos moladdos para a phumui%
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objectos moldados para drogarias;
4`, objectas moldados e coloridos para assas mesmas Se-

Cções;
, fshricação da calçada impermaaval.

Isto. param, sem prejuiso da fabricação de peças e oh-
ledos inold. I dos, que convelisin aos fins de extra ração da
projectaria fabrica e sus lucros justos, taes como bolas, brin-
qued as, ralhas, etc., etc.

As sairias pa las (paias o absiao sssignada. excluo por ani-
mando laca seeçaas. dos seils I t rete e t t"H di fa h r tenão são ob-
• a conhecidas de lanas os profissiona as lia mataria.

A. fabriraçao da tas adiladas exige eiradas-dm-na . tuna
perfeição de mão de oara tal e iitii ClIldadO I5o espacial na
nustura das caras, alam da antas cuidadas Itilii . o esperaaas,
que mai aironsalliado sa t ;aludi que nos da unia industria
diffied o j 11 , 111il' , / lt.' SO abálál:I . ,111l á irradias:ao da tileis que
a tantos prajuizas expaa o 1..bricante inexpariente e até os
mais atilalos

Sanando (piando o nasso nperarisido e os' nossos auxiliares
technivas se unham familiarissda caiu as indu s trias dariva-
das do em -agi, da harisal: 	 a, qui , unia tonada-. VC/Iii , es:a
poleris.	 rirotsthilidades 1., p ado e da remuneração.

/\tii (I( 111:áS, aias arfar:idas exigem nao samente unia
pn? dadissItna Lib si tatçãa cama iiaa é initifforento a esta bel-
eza tornai e do colorido, solirelmin na aarfr i marja, 0 que

mais dirrii . 1 . 1 .ará a camilissarcia nasimail ao [alatinai) estran-
geiro, por muito tampo ainda talvez dono do sesredo das pre-
ferencias justificadas do publico.

V
Dadas as explicações saia precedem julga o abaixo asse-

gal ado (1, ver dar 118 ¡II	 i1,11 os para juSt ficar
a posiçáo ¡rua elle pralandi , dar á projectada fabrica ue arte-
factos na ilha do saaarnadar.

Nair lia quem ignore qui , os (arrimos edifieaveis vão sendo
cada dia mais raros no Rio da Sandra. Em todo caso o praao
elevado das !nasalo:: maximé no rasa de Sert. (11 11 nVCS:4ariaS
grands CX	 r i - vamo acontese nas installações
sie fabricas, esse incanvenienta	 ararece proirorcionalmente.

J)e til ri parte, tralanda-sis romo no caso vertente. de
uma industria (rua está rinunalla a ter sueeessivos e pro gres-
sivos desenvolvimenfe, é prudente não cingir-se tia acquisição
dos terrenos aos (pi •• Iii r aionirattanerlinente nacessarios
para a primeira installarão da fabrica e prever aquelle desen-
volvimento adquirindo dasda já os terrenos que forem neces-
earias :aludia provava' axr.

A daspaza roill sarnalliante, arquisição constituiria em
parte um capital certo	 eansidaravel.

Além disto a twarssidalla da raeaher por via maritima a
maior parti, dos prediletos empregados na industria proje-
ctada e a ronvenienria de exportação dos productos manutig-
etaraClos pelo littoral maritimo da validai, ainda mais diffi-
culta a acquisicão de , „serenas margiaaes.

lastes effertivaineni,e estão ()acimados na sua maior ex-
tensão polo Estado, palas repariições publicas, pelos arma-
tens alfandagado s . pa ios cães, por sociedades e companhias
contra as quais não prevaleci , o direito de desapropriação re-
conhecido ao coneassionario da project ada fabrica e nem que
prevalecesso esse direito seria conveniente utilizar-se della
tal o pr.. a a que taes desapropriaçãz's subiriam.

Por isso o abaixo assignado, para o projecto que agora
acaricia, pousou sempre que o to gar mais conveniente entre
todos para a installação da projectada fabrica é a ilha do Go-
vernador, na balda do Rio de Janeiro.

Essa posição offerare as seguintes vantagens:
, o territorio da ilha depende do Districto Federal, onde

a fabrica deverá estar radicada;
, o access() da ilha é franco aos navios de qualquer to-

nelagem, por todo tempo e maré, em aguas calmas, quer para
a carga como para a descarga das mercadorias;

3°, a earga e descarga, trafego e movimento da bahia do
Rio da Janeiro são livres por força de lei independentemente do
alTvoilallielit0 e privilegio intangiveis do ciais do porto da
Capital.

4", as matarias primas, quar nacionaes. quer estrangeiras,
os machinismos, os tileis, etc., etc., necessarios aos traba-
lhos da projectada fabrica adiando-se isentos de direitos pó-
dein'ser despachados sem necessidade de passarem pela alfan-
daga e quando impossados em carregamentos plenos, em na-
vios especialmente fretados, poderão sem abuso, cargar e des-
cargar no litloral da ilha do Governador;

• 5", os terranos maginaes desta ilha são abundantes, ex-
tensas e apropriados á fundação de estabelecimentos indus-
Liada:

G", o preço dos Mesmos, ainda que bastante elevado nestes
ti II Mios IPMpliS, é InUil0 inferior aos da Parto urbana da Ca-
pita l raders t •

:a asai ira aa da proso iii rins vaia desfalcar o capital so-
t ua ri o quadro i nanatasm do (iaserno, que nesse caso terá em-
arredo mais butisfatorio e proveitoso;

8°, a grande extensão dos terrenos que se podem conseguir
na ilha parmitte ao mesmo tempo a edificado de casas das-,
taladas ao pessnaI (*Tre pado da fabrica;

a posiçãa ii ilha é estrateaira em relação á Capital Fe-
deral pela facilidsda ile rommunicação directa daquella com
OS disarsos asas (I; embarque e de desembarque do littoral da
aliso ia

10, essa posiea astratagira favorece a recepção e a expedia
do para os Esaslas i Matas para a fabrica dos prodtanos
que devam vir da- 'nasalas au que a fabrica deve mandar tara
os portos que saia em da cabaça ás linhas ferras de penetra-
ção que caracla s izam a viação rapida do Brazil;

ii o clima tI i ilaa é s5o, salubre e sua temperatura é
consl atilamento i. fedor á da Capital, sobretudo nas horas
cartas da virasão mia diariamente vem do oceano, faltando,
voar i as, que 0 jaaarao da aci . ardo.) com a autorização legal, se
decida a dotar a lha de aaua abundante como tanto reclamam
suas populações:

12, as eniannin -s da rahrica não ineommodarão a visinhan-
ça, em larga axlan•ão da terrenos caso que se verifique em nu-
miros industria; congeneres e de que não está isenta a nossa
Capital;

13, todas estas vantagens rerommendam-se mais ainda,
quando, como no easo vadiado não é necessaria a aequisição
de terrenos no ilha do Gavarnador desde que o abaixo assi-
gnado dispõe desal s, torras em propriedades it acaba de au-
grama ar essa favíbr;ivel piwição mediante opções para compras
de mais extensos terranos, aparação, dependente, aliás, do exito
ou do insuccesso que o abaixo assignado venha a ter na pre-
sente coneurrencia.

Desta fórma fica avitada a desapropriação bem -como o
emprego de capiiiies nessa acquisição exposta aliás a vicissi-
tudes fornecer, cia tosas demoradas que talvez atrazariam a
realização do empsehandimento visado.

O abaixo assignado entrará com o valor justipreciado
dessas terras comi, parte do capital que deva fornecer a soa
cbsisde ou companhia que definitivamente deverá organizar
coar os elementos technicos e financeiros com que conta e que
fez valer nos documentos de idoneidade juntos á proposta que
apresenta nesta eaneurrencia.

Além dessa ao parecer recommendavel posição do terreno
da ilha que o abaixo assignado pretende utilizar para installa-
çãO da projectada fabrica possue elle no sacro do Oleina, de-
fronte de suas terras uma baila ponte de madeira de lei com
extensão superior a 100 metros, fortemente construida e ca-
recendo de pequenos reparos para ser desde logo utilizada
na construcção da fabrica e mais tarde nos traballtoa da
fabrica.

Com as plantas que o abaixo assignado apresenta junto cora
este memorial Ode facilmente reconhecer-se a vantajosa po-
sido cite propõe e que adia-se toda ella mareada a tinta ver-
melha nessas plantas.

Mus motivos que acaba de expor, pensa o abaixo assignado
que semelhante posição e circumstancias devem recommendar
sua proposta.

VI
Uma caracteristiea muito importante se destaca do edf.4

tal de concurrencia para a installação das fabricas de pro-
duetos diversos da borracha, a saber: o Governo Brazileiro
considera Serviço Federal aquelle que essas fabricas vão
prestar ao paiz.

Isto quer dizer pura e simplesmente que o Governo da
Republica considera semelhantes serviços de uma tão
transeendental importancia eeonomica para o Brazil que ne-
nhum esforço; nenhum sacrifica) e todos os cuidados deverão
ser amargados quer do lado da (Uivemo, quer do lado dos con-
cessionarios, para que a industria da borracha etn todas as
suas manifestações revista os caracteres mais genuinoa do
bondade, de perfeição e de probidade que devem caracte-
rizar manufacturas que levam em seus productos o cunho dee
um Governo e a fama de uma nacionalidade.

O Governo Brazileiro quer e se propõe que não mais cor-
ram mundo produetos qualificados como de origem brazi-
leira e como de mataria prima genuinamente nacional sem
que dentro dos limites de suas attrihuições naeionaes essa
Governo possa garantir ao publico e ao consumidor quaes os
produrtos que devem e podem ostentar aquella garantia
de procedenvia.

Por iss a, ia3 cuidados da Superintendencia da Defesa da
Borracha se astandem criteriosamente desde os prodromos
dessa industria nos mattos amazonenses até o momento em
que, das suas attrilelições nal' 01005 O PrOdUCtO é entregue ao
consumidor misr sob a farina dl mataria prima transfor-i
malta quer sol. o • ie adorai:14r elaborado nas fabricas nacioa
naus.

Comprehandendo essa sabia medida de defesa de tilo ima
portante producto do sói° nacional, o abaixo assiguado, ck.Wià
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te começou a estudar a ictual concurrencia, se propoz a
laborar com todas as suas forças para a realização de tão

talutar proposito economia°.
Não haverá muitos dos 'que teem estudado este assumi-do

lua não se tenham achado deante desta resposta quando para
fim da actual coneurrencia tenha solicitado o concurso to-

Stinico que sómente no estrangeiro é possivel por eniquanto
park curar.

aNão: o projecto de estender a fabricação de arlefa-fos
tpdos os extremos que visa o edital é extenso d .: , mais:

aão é possivel attingir esse fim tão geral. Não recusamos a
acompanhar unia tentativa de tão largas vistas».

Èrn unia palavra, a maioria dos technicos consultados só-
mente voem a possibilidade de serem installadas no llrazil
fabricas de productos e de artefactos que se dediquem a um
ou á poucos mais productos manufacturados.

Não é esse o intuito do Governo Brazileiro. Ao travi s s desse
proposito se descobre o apoio, o amparo, o auxilio e a vontade
official desse Governo para não amesquinhar o as s inapto e
para tra•tal-o com a largueza, a energia e a contiançça que
4evein servir de norma aos^ administradores de mu grande
paiz, riquissirnos de recursos e senhores de si mesmos ni•
klesenvolvimento das riquezas nacionaos.

Esse estimulo tem animado o abaixo assignado e por isso
elle, na confecção do projecto que apresenta tiali-s' cingido
o vinis possivel ao largo programma da Superintendencia
HOrracha.

A fabrica que elle projecta comprehende todas as
kpansformalies da borracha desde o seu estado natural até
a dos productos manufacturados na mais larga esi . ala pus-
!MI reservando porém prudentemente para, em sircessivas
ampliagões de fabrica, attingir todas as manifeaatções manu-
factureiras do productO.

A idéa geral do projecto é larga e encara o futuro.
A execução dessa idéa será prudente.
A fabrica que o abaixo assignado pretende fundar tom

à aspiração de ser o padrão dessa classe de estabelechnentos
honrar o auxilio do Governo applieado nos seus producti p-
egqi os vinhos de Tokay da casa imperial austriaca, como or-
talibcos de Regia Khedival do Egypto, como as porcelanas de
Sevres, de Copenhague e de Saxe, como o café paulista e
tantos outros productos sabem honrar e manter a fama de
atlas procedendo-a.

Não se escurece ao abaixo assignado que para attingir o
iippetecido resultado sem os inconvenientes apresentalos pelos
techiticos desilludidos, cuja opiaião mais acima leni sido exa-
acta, torna-se precisa uma administração especial da fabrica
broJectada.

Essa administração deve ter como caracteristica a sub-
divisão e independenoia das diversas tarefas da fabrica, iste
é, a administração de cada unia das suas secções deve ter um
tlegknen economia° independente dentro de um regimen geral
odrnmistrativo.

E' como si diversas fabricas independentes em vez de
estarem espalhadas em um vasto territorio estivessem loca-
lizadas em um grupo unia° de edificações VIZI1111 n IS e meeiras.

Seguindo essa orientação a fabrica projectada obedece ás
seguintes subdivisões:

1*, administriação central;
r, edificios annexos a esta;
3', edificios destinados á transformacao ao producto

bruto;
4', edificios independentes para a installação de cada

uma çtas secções especiaes de artefactos que a fabrica deve
produzir; •

54, edificios annexos.
Dentro dessa installaçã'o geral a acção da administração na

parte fabril se desdobrará da maneira seguinte:
I°, elaboração por conta e responsabilidade da adminis-

tração central da fabrica da borracha transformada em pro-
dueto industrial para suprimento das outras diversas secções
da fabrica com o visto da fiscalização official;

2°, .entrega dessa mataria manufacturada a todas e cada
traa, das secções eepeciaes da fabrica e recepção por parte
dêssas sob responsabilidade dos respectivos chefes especialis-
tas de cada secção;

3 0
, manufactura nessas secções dos artefactos que lhes

torrespondem por classificação;
.4°, recepção desses productos pela fiscalização official e

ODpiktição dos cunhos e pela administração central da fabrica.
6°, arriazenngern. nova verificação antes do encaixota

tnento e emfim expedição dos artefactos.
Abrindo contas correntes a cada urna das secções por par-

atiministraçao central da fabrica a cada urna das secções
whia acil se tornará remediar em cada unia de.stas os vicios

cluO adoeceram admirilatrativarneate, reduzindo assim a
imbito dos problemas que se apresentem § circuniscreveodo o
oredio a empregar..

Dentro dessas ideas geraes é que tem sido confeccionado
a projecto que o abaixo assignado apresenta.	 •

Elle comporta ampliação successiva, como é facil ver
dos desenhos, ficando desta fórma garantida a expansão con-
tinua de todas e cada uma das secções pelo prolongamento
das existentes e seu aproveitamento sem necessidade de re-
formas custosas.

Não parece que a clareza das plantas necessite aqui do
mais amplas informações. Estas serão completadas com aa
seguintes discriminações de serviços:

1°, Administração central, que comprehende:
a) habitação em sobrado do administrador geral:
b) escriptofios administrativos no primeiro pavimento

,nesino;
poriaria geral e habitação do porteiro em umia ale

lo
d) policia administrativa, urna ala symetrica á precedente,

,iseal ao Governo, o serviço alfaue-
gano a que der logre á installação da fabrica e departamentos
annexos a esses serviços

e) edificic> administrativo, em ala separada, onde terão
in3tallação os engenheiros, desenhistas Jechnicos da fabricra
mediais, professores, etc., pau, os trabalhos da mesma e de
suas secções e as aulas profissionaes

f) edificio dos laboratorios chimicos para todas e cadr
unia das secções da fabric,..;

g) almoxatifado geral
officinas de montagem, concerto e reparação de machi-

nismos, uteis, vehiculos, etc.;
j) motores, electricidade, ventilação, hygiene, agua e ex-

gotos e cri-Afinas:
j) depositas de mataria prima
k) deposito de materia prima transformada em productP

industrial e deposito de artefactos
1) conferencia e encaixotamento, expedição
m) serviço dos menores acceitos corno aprendizes
2.° Transformação da mataria prima em producto manu-

facturado, que comprehende
a) secções de transformaejão da borracha em mataria prima

para emprego nas diversas secções especires da fabrica,:
b) seccadouros
c) estufas
d) pesagem e conferencia.
3.° Fabricação de artefactos, cujo seccionamento figurá

nas piratas e cuja discriminação já foi feita neste inemorial.
Sejam desculpadas as omissões que porventura

sido feitas neste trabalho, que muito merecia maior desen-
volvimento ainda e que o thaixo assignado resumiu, em ho,
menagem á maior brevidade possivel deste trabalho.

VII

ORÇAMENTO

O orçamento pormenorizado de um trabalho, como o pre-
sente, além das difficuldades technicas que rreseivearia, na
falta de dados positivos qu se nadem obter lio nosso meio,
não teria chegado a tempo da actual concurrencia, si confiado
ás ft.bricas estrangeiras especialistas na rnachinaria raspe-.
ativa.

Por isso, o abaixo assignado, apresenta o orçamento global
de cada um dos edificios projectados, sob a responsabilidade de
abaixo assignado engenheiro, e da repuladm casa constructora,
a quem confiará a execução material dos mesmos edificios.

Quanto ao orçamento das installações niecanicas, dá-se o
orçamento global das que serão necessii-ios dentro de cada uma
das secções, de accórdo com o presente memorial, louvando - se
o abaixo assignado na experiencia e nas informações que lhe
teem sido communicada pelos technicos e profissionaes, com
cuja collaborreão conta para a realização do emprehendimento
projectado.

Esses orçamentos são como se segue.
Todas as cópias estão conforme com o originril.
Rio, 11 de fevereiro de -1913. — Serafint de Carvalho, Can

crevente,

Directoria Garai de Contabilidade
COACURRENCTA PARA FORNECIMENTOS Á SECRETARIA DE ESTADO E DEITAIS

REPARTIOES DO MINISTERIO QUE SE ABASTECEREM NA PRAÇA DO aio
DE JANEIRO DURANTE O ANNO DF. 1913

Grupos — 8 — Material cirurgico — 9 — Vosilhame c titensilios para
laboratorios e — 11 — Material photographico

De ordem do Sr. ministro, faço publico que foi annullada a coa-
carrearia para o fornecimento dos artigos comprehendidos nos grupos
acima citados, por só ter comparwido um proponente para cada
grupo.

Ontrosim, communico ai2s interessados que Sera0 recebidas nesta.
directoria geral no dia 26 de feTereiro corrente, 1 !M. a da tanto,
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uovas propostas de accÓrde com o edital publicado no Diario Ofticial
do 19 de deembro proximo passado.

Para esse fim serão fornecidas listas impressas o guias para de-
posito de cauçees a quem as pedir á. 23 secção desta directoria até ás
3 horas da tarde do dia 25.

As cauções já riepositadas para a primeira concurrencia poderão
servir para a que ora é annunciada.

Directoria Geral de Contabilidade, 7 de fevereiro de 1913. —
O director geral, 'Vario 13. Carneiro.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Directoria Geral da Contabilidade

GONCIIIIRENGIA

1.!" convidado a comparecer nesta directoria, no prazo de cinco
dias, contados da data em que este for publicado, o representante da
firma Barbosa, Albuquerque ct, Comp.

Directoria Geral da Contabilidade, ti de fevereiro do 1913.—
1. C. de Souza Bordini, director geral.

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro

EXAME DE ADMISSÃO

Na secretaria desta Faculdade estará. aberta do dia 20 a 25 do
ci.rr • nte mez a inscripeão para os exames de admissão aos cursos
do medicina, pharniat ia, odontologia o obstetricia.

Os candidatos deverão declarar nos respectivos requerimentos
qual o curso em que desejam matricular-se o qual o exame de lin-
guas que preferem prestar (Leniu; as que sio consideradas facta-
tiras.

O reguei:1111,mb) deve ser acompanhado do recibo que prove
haver pago na thesenraria da Faculdade a respectiva taxa.

Seretaria da Faculdade de	 :dieina do Rio de Janeiro, 10 do
fevereiro de 1913.--Dr. tirito Silta, Sub-secreterio.	 (•

Policia do Districto Federal

A Seeretoria do Policia do Districto Federal precisa centractar
para o serviço da Guarda Civil para o corrente anuo de 1913.

Grupo A

Pecas do fardamento e mais artigos nccessarios aos differantes
uniformes.

(rupo B

rotinas de pcllica preta, do bezerro e do lona branca (borze-
gnins).

Quem quizer concorrer a • • s fornecimentos deve. a 15 do cor-
rente, ao meio aprooentar em duas vias, suas propostas em carta
fechada, devidamente sellada, com 0.5 preç)s dos artigos (unidades ou
pares), prx oxtenso o em algarismos, sem rasuras, entrelinhas ou
emendas.

Os pretendentes ao fornecimento de fardamento não poderão
concorrer ao d o calçado o vice-versa, devendo os de ambos os grupos,
até a vespera daquelle dia, habilitar-se para essas concurrencias, por
me:o de requerimentos, iestruidos d documentos com que provem
ser negociantes matriculados e estar quite dos impostos da respectiva
casa commercial, relativos ao ultimo seme. ,re vencido.

Cada concurronte depositará n es cofres da Policia, para garantia
da assignatura do respectivo contrario: o do fornecimento de farda-
mento, a quantia de tcos centos de reis (3:000$) o o do calcado, de
um conto de réis (1:000$), que reverterão em beneficia da Fazenda
Nacional si os proponentes acceitos, não comparecerem para effectuar
aqu-lie acto.

Além do outras infere . • ...rvy3 que serio ministradas aos interessa-
dos, se 111..; previn,) desde já, de que no almoxarifado da corporarao,
oxistAin listas impressas com a e?;pritiva,:i-to minuciosa ds artigos
(Ool . is á cencurrencia, bem como alibi-Iras dos mesmos, :lev,mdo, por-
ta luto. os CellCillWilteS, nina V% inteirados da qualidado e natureza

arliges. propAr unicamente a venda de similares, sendo re-
cusada a proposta que não eQtiver nestas condições. A roupa será
f.,ita sob medida e entrogne no prazo maximo de 10 dias, sob pena.
Lie mui ta de vs. 405 (dez mil réis) par dia excedima daquefie praze.

Quanto ao pagamento, terá logar na thesouraria desta reparti-
ção, mediante d.duccão, priviamente feita, tia quinta parto dos ven-
cimento. liunidos de cada guarda, desconto esse que so ca dividido ein
cinco partes igmes, quatro das quaes se destinarão ao fornecedor do
fardamonto e a restaute ao do calçado.

Os propinentes acceitos depositarão na referida thesouraria: o
do grupo A, a quantia do 15:000S e o do grupo 9, a de 3:0005, em
moeda corrente, para emunda da fiel execução dos respectivo , con-
tractos, os ritmes, no casa de rescisão dos mesmos, reverterão tam-
hem em beneficio do horario publico.

Os contractantes ficam obrigados igualmente a continuar os for-
necimentos pelos preços dos seus contraccos, quando terminar o prazo

destes, até que snjam cor; .ractados fornecimentos para o novo exerc.;
cicio.

No caso de serem preforidoa outros fornecedores que não os,
actuaes, as suas contas só cortiaeorão ao.sor pagas depois de saldadas
as dividas alneriorin o n t 3 ColllTailltiaS.

Ou( ONVitP3-S.3 de que fica ao livre arbitrio do chefe da
Policia, a exclusão da concurrencia do proponente que, em virtude de
prova colhida, não reuna . ondições de Idoneidade moral, tudn.dC.
accôrdo com o art.	 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

Secretaria do Policia do Districto Federal, em 7 de fevereiro de.
1913,-0 secretario, Datasse de Proença Gomes.

Directoria Geral de Sande Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, convido o pharmacentico kW-

tachio de Souza Queiroz a comparecer nesta directoria dentro do prazo
de cinco dias, afim de tomar conhecimento da multa , que lhe foi im-
porta pela secção do pharmacia por infracção do regulamento santa-
rio, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Saude Publica, Rio de Ja-
neiro, 12 de fevereiro de 1913. — O secretario interino, Dr. Cassio B.
de Rezende.

Diractarla Geral da Sande Publica
oe ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios GEI

arrendatarios dos predios abaixo designados, ou seus legitimos pra,-
curadores, a cowpareeerem no dia e hora infra indicados, nos referi-
dos predios, afim de assistirem á vistoria sanitaria que nelles vao sor
effectueda, sob as penas da lei : rua do Barroso ii. 212, dia 17 do
corrente, á 1 hora da tardo ; rua Tonelcro n. 68, dia 17 do corrente,
á 1 1/2 hora da tarde ; rua Tonelero o. 159, dia 17 do corrente, á.
1 3/4 hora da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, 12 de fevereiro
de 1913.-0 secretarb interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, convido o Sr. Dr. Olympic,

Valladão, respO:nlaVel pelo predio n. 441 da rua dos Invalidos
comparecer n .3sta directoria, dentro do prazo de cinco dias, afim
de z.,suar colibecimenia da multa que, por infracção do regulamento
sanitario naquelle prodio verificada, lhe foi imposta pelo inspector
sanitario da Ga Deleg leia de Saade, sujeitando-se ás penas da lei,
caso n.o) o faca.

Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, Rio de Ja-
neiro, 12 de fevereiro de 1913.— O secretario interino, Dr. Cassio B.
de Rezende.

Ministerio da Fazenda
Directoria de Estatistica Commercial

CONCenso PARA O PROVIMENTO DE EMPREGOS DE SkGUNDA =Anu Dà
DIRECTORIA DE ESTATLSTIGA COMMERGIAL

Do ordem do Sr. presidente da commissao directora do concurso,
faço publico, para conhecimento dos interessados que, por espaço do
30 dias, a partir desta data, fica aberta a inscripção ao concurso do

I pratica de repartição para provimento de empregos de 21 entranda
nes ta repartição.

As inaterias do concurso são:
Primeira parte—Theoria geral sobre estatistica ; facturas con-sulares e sua iegislaeão e serviço peculiar da repartição (sua orga-

nização, (iivisao e sub-divisão).
Segunda parte—Classificação de mercadorias ; calculo o confe-

rencia de cartões ; conversão de moedas e conferencia, separação e
preparo dos cartuns para lailçamento, lançamento geral dos cartões
e coa-renda, confecção de boletins e revisão do provas e serviço em
inachinas de escrever e calculo.

Os c:inditados á inscripcão exhibirão, com o seu requerimento ao
presidente do concurso, certidão coe:pleta das notas que tiveram no
ponto desta Directoria mi das repartições era que servirem ou tenham
servido e attestada da sua aptidão para o serviço publico, passados
pelo seu chefe immediato na repartição; não podendo ser admittidos
ao concurso os empregados que tiverem menos de um anno de etre-.
Uivo serviço, tuia) na !Vima dos arts. 4° e 10° do regulamento appro-
vado pelo decreto mi. 8 155 de 18 de agosto de 1910 e de accórdo com
o decreto tu. 9.288 de 30 de dezembro da 1911 que reformou a
directoria da Estatistica Cominercial e approvou o seu regulamente.

Directoria de Estatistica Commercial. --Ri r, de Janeiro, 2 do feiren
reiro do 1013.—Adolpho Ornellas_, seerctari,.	 (•

Directoria da Deepeza Pubitc.
O director da Despeza Publica do Tbesouro Nacional, de accerao

com o despacho do Sr. ministro da Fazenda exarado no processe ana.,
nexo á petição, datada de 14 de outubro ultimo, de D. Adelaide -dê

,c.

(0.
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ótlia Nascimento Bastos, convida o Sr. Carlos de

•

 Souza Nascimento a
gtoir aos cofres da Thesouraria Geral do mesmo Thesouro a quan-
ta setecentos e doze mil quatrocentos e setenta e oito
121478), corresnondente á pendo do montepio que indevidamente

acabou no parido de 4 de março de 1907, dia em que assentou
raça no Corpo de Bombeiros, a 2 de março de 1911, data em que

attingiU a maioridade.
putrosina declara que, findo o prazo de cinco (5) dias sem se tornar

elTectivo o recolhimento de que se trata, será o processo que motivou
'o presente edital romettldo á Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
'para os fins de direito.

Directoria da Despeza do Thesouro Nacional, 11 de fevereiro
d,e 1913.-A. R. Vakleturo.

•.
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Casa da Moeda
Ve ordism do Sr. director, faço publico que, no gabinete

da directoria, ás 2 horas da tarde do dia 15 do eorronte mez,
•Can recebidas e abertas, na presença dos interessados, pro-
ba:Atm, em carta fechada, devidamente estampilhadas, datadas

assígnadas, para a compra de uma machina grande da forço
.'qe 80 cavallos e tres caldeiras desnecessarias ao serviço desta,ak.epartição, correndo as despezas dó transporte, que deve ser
_eltectuado no prazo de 30 dias, pelo proponente acceito.

Casa da Moeda, 5 de fevereiro de 1913. - O contador, R.
'togo.	 (.

~Lm;

Alfandega do Rio de Janeiro
EDUAL COM o PRAZO DE 30 DIAS

Pela in-spectoria deata Alfandega se faz publico que,
Xichando-se as mercadorias contiias nes valumes abaixo men-
tonados no caso de serem arrematadas para consumo, os seus
.4pnos ou cowilapatlirips deverão daspachal-as e retiral-as no
prazo tia 30 dias, sob Pena de, findo este, serem VCI , (1 kir S por
sua douta, nos termos do titulo 50, capitulo 6', da Consolidação
das Leis das Alfarglegas, sem que lhes fique o direito de alie-
ar contra os effeitos desta venda.

Armazem n. 4
rlagagem - Sem marca: Uma retina som mimam (lascar-

fPgada em 2 de julho de 1912, vinda pelo vapor inglez °vita,
.itltrado de Liverpool, e de consignação ignorada.

Bagagem-Marca Hamkins: Um encapada n. fl.?, descar-
regado em 2 de julho de 1912, vindo pelo vapor inglez Orila,
àntrado de Liverpool, e de consignação ignorada.

Bágagem-Sem marca: Uma caixa seio numere, (lascar-
regada em 2 de julho de 1912, vinda pelo vap r alleinão C. Fi-
ni$terre, entrado de Hamburgo, e de consignação ignorada.
. Bagagem-Marca Joaquim Pereira Teiaaii • a: Uni angra-
dedo som numero, 'descarregado em 8 de julho de 1912. vindo
Pela vapor inglez Artanza, entrado de Soutliainoton, e de con-
signação ignorada.

Bagagem-Marca Poreja Siqueira Santos: Uma cadeira
'encapado n. 2, descarregado em 8 de julho de 1912 vindo pelo
vapor nacional Saturno, entrado de Montevidéo, e de consigna-
ção ignorada.

Bagagem-Lisboa Jardim: Um amarrado sem numero,
descarregado em 8 de julho de 1912, vindo pelo vapor inglez
Arlanza, entrado de Southampton, e -de consignação ignorada.

Bagagem-Marca Alice: Um barril vazio SMil numero,
descarregado em 4 de julho de 1912, vindo pelo vapor austríaco
.Álice, entrado de Buenos Aires, e de consignação ignorada.

Bagagem-Sem marca: Um encapado sem numero, des-
carregado om 8 de julho de 1912, vindo pelo vapor italiano
Francesco, entrado de Triaga, e de consignação ignarada.

Bagagem-Setn marca: Um amarrado sem numero, des-
carregado em 8 de julho de 1912, vinda pelo vapor inglez
Arlanza, entrado . de Southampton, e de consignacão ignorada.

Bagagem-Marca CB: Um engradado ». deseaaregado
em 8 de julho de 1912; vindo pelo vapor inglez Arlunza, en-
rado do Southampton, e de consignação ignin•ada.

Bagagem-Sem marca: Um sacro sena numero, descarre-
gado em 8 de julho de 1912, vindo pelo vapor inglez Arlanza,
mirado de Southampion, e de consignação ignorada.

Bagagem-Marca Frederico R. O. Marques: Um angra-
do sem numera, descarregado em 8 de julho de 1912, vindo

pelo vapor inglez Arlanza, entrado de Southampton, e de con-
aignaçao ignorada.

Bagagem-Sem marca: Um mala sem numero, descarre-
jgada em 8 de julho de 1912, vinda pelo vapor inglez Arlanza,
aloirado .de Southampton, e de consignação ignorada.
- • Bagagem-Sem marca: Uma caixa sem numero, descar-
regado em 8 de julho de 1912, vinda 'pelo vapor inglez Arianza,
entrado de Southarrtpton, e de consignação ignorada.

Bagagem - Marca João R. Rodrigues: Um amarrado com
Ittas cadeiras, sem numero, descarregado ein 11 de julho de

1912, vindo pelo vapor allemão Belgrano, entrado de liambur-g'
go e de consignação ignorada.

iNãgagern - Marca James Phybe: Um engradrilo vasiefa
sem numero, destaaregado em 10 de julh,o de 1912, vindo pelo
yapor inglez Voltaire, entrado de Nova York e de cOnsignaçãci
ignorada.

Bagagem - Marca James Phybe: Um engradado vashaa
sem numero, descarregado em 10 de julho de 1912, vindo gelo,
apor inglez Voltaire, entrado de Nova York e de cárísignaçãó

ignorada.
Bagagem - Marca James Phybe: Um engradado vasto;

sem numero, descarregado em 10 de julho de 1912, vindo pelo
vapor inalez Voltaire, entrado de Nova York e de consignação
ignorada.

Bagagem - Marca James Phybe: Um en gradado vasto,
sem numero, descarregado em 10 de julho de 1912, vindo paio
vapor inglez Voltaire, entrado de Nova York o de cooSignação
ignorada.

Bagagem - Marca James Phyhe: Um engradado vasin•
sem numero, descarregado em 10 de julho de 1912, vindo pelo
vapor inglei Voltaire, entrudo de Nova York e de consignação
ignorada.

Baarraern - Som marca: Uma caixa sem numero, desaa
carregada em 16 de julho de 19.12, vinda pelo vapor francez
Italie, á Guiarda-nria.

Bagagem - Marca M. Phelippe: Uma caixa sem numero,
decarregaila em 29 de julho de 1912, vinda pelo vapor italiano
Prineipcssa Metalda, entrado de Genova e de consignação igno-
rada.

Bagagem - Marca 1° tenente João Freire: Uma caixti
sem numero, descarregada em 26 de julho de 1912, vinda pela
vapor nacional Sírio, entrada, de Santos e de consignação igno-
rada.

Bagagem - Sem marca: Uma mala sem numero, dosear-
regada elo 29 de julho de 1912, vinda pelo vapor italiano Saroia...
entrado de Genova-e de consignação ignorada.

Bagagem - Marca 151RF: Um encapado sem numero, deR-.)
ereregado em 11 de julho de 1912, vindo pelo vapor allonirria:
Belgrano, entrado de Hamburgo e de c Msignação ignorada.'

Bagagem - Sem marca: Um sacco s?çrn nomeio., de nr-
regado em 12 de julho de 1912. vindo pelo vaPor hollaiidez
Frizia, entrado de Amsierdam e .de con§ignação ignorada.

Bagagem - Semn marca: Um pacote sena itignéjro,
carregado em 23 de julho de 1912, Guarda-Maria e de consi,
gnae;ão ignbradà.

Bagagem - Sarn marca: Um pacote sem numero, des-
earragado em 23 de julho de 1912, Guarda-Mona e de consia
gnação ignorada.

Bagagem - Sem marcri: Um batiú sem numero, descar-
regado em 16 de julho de 1912, vindo polo vapor írancez Es-
patme. caindo de Buenos Aires e de consignação ignorada.
- Bagagem - Sem maca: Um anuaarado sem mimar°, des-
carregado em 13 de julho de 1912, vinda pelo vapor inglez
Artunza e de consignação igaorada.

Itag igem Mreaca nalS-HC: Uma mala sem numero,
descarregada em 13 de julho de 1912, vinda pelo vapor alio-
mão Illacher, entrado de Hamburgo e de consignação ignorada.

Bagagem-Marca Titan: Uma caixa n. 3, descarregadar
em 22 de julho de 1912, vinda pelo vapor inglez Amazon, en-
trado de Southampton, e de consignação ignorada.

Bagagem-Marca: PRF. contra marca AM2H: Uma caixa
n. 9.417, descarregada em 12 de julho de 1912, vinda pelo N' n -
por italiano Cardona, entrado de Genova, e de consignação
ignorada.

Bagagem-Marca Juca. Seybe: Uma caixa sem numero,-
descarregada em 15 de julho de 1912, vinda pelo vapor alie-
mão Cap Villano, entrado de Buenos Aires e de consignação
ignorada.

Bagagem-Marca M. S. Barro: Uma cadeira sem numero,
descarregada em 15 de julho de 1912, vinda polo vapor hol-
landez Zeelandia, entrado de Nlontevidéo e do consignação
ignorada.

Bagagem-Marca Bordens: Uma mala sem numero, des.,
carregada em 16 de julho de 1912, vinda pelo vaper ingleZ
Oraria, entrado de Liverpool o de consignação ignorada.

Bagagem-Marca KS: Uma caixa n. 393, descarregaria eni
27 de julho de 1912, vinda pelo vapor francez Chili, entrado da
Bordaaux e de consignação ignorada.

Bagagem-Sem marca: Uma trouxa sem numero, descar-
regada em 19 de julho de 1912, vinda pelo vapor austriaco
Laura. entrado de Trieate e de consignação ignorada.

Uma caixa sem nupero deseará.
1912, vinda pelo vapor austriaco
dç eensignação igneráda.
Usna trouxa aaxn nurriçro descp,ra
1912, vinda yel4 vapor atisiaci

_bneignaçao ienprig&

Bagagem-Sem marca:
regada em 19 de julho de
Laura, entrado de Taraste e

Bagagem- marta:
regada em 19 de &Wh° de
.44turd, entrado de TrieSte



F Quarta-feira 12
	

DIARIO 01.TICTAL	 Fevereiro de 1913 2145
• Bagagem-Sem marca: Urna caixa sem iiumero doseai-

rega/Ia 'em 19 de julho de 1912, vinda pelo vapor austriaco
Loura, entrado de TriOSIP e de consignação ignorada.

• Bagagem-Marra Alexandre Vesehy: Utn encapado sem
numero ,descarregado em 19 de julho de 1912, vindo pelo vapor
austriaco Laura. entrado de Trieste e de consignação ignorada.

Bagagem-M arca: Joaquim de Almeida: Uma caixa sem
'numero, descarregada em 27 de julho de 1912, vinda pelo va-
por inglez Araguaya, entrado de South e de consignação igno-
rada.

Bagagem-Marca M: Uma caixa sem numero, descarregada
'fi rn 27 de julho de 1912, vinda pelo vapor inglcz Araultaya. en-
trado de South e de consignação ignorada.
• Bagagem-Marca R. P. Josi Madureira: Uma caixa sem
numero, descarre gada em 27 do julho de 1912, vinda pelo va-
por italiano P. Marcado, entrado de Genova e de consignação
ignorada.

Bagagem-Marca Dr. II. Joramillo: Urna caixa n. :317. des-
carregada em 27 de julho de 1912. vinda polo vapor allemão

- ti. F. August. entrado de Hamburgo e de consignação ignorada.
Bagagom-Som marra: Uma caixa do papolão. som 'minoro,

'descarrogada em 12 de julho de 1912, vinda poli) vanor ingla
Xinazon, entrado de South e ilo consignação ignorada.

nagagem_gam matei: Udna cadoira sem IIIMIPPO, dosear-
regada om 25 de julho de 1912, vinda pelo vapor lloheostaa-
fen, entrado de Ilaminirgo e d. , conAirmação ignorada.

Ilagagom-Sem marca: Uma czol oira, doscarrogada em 25
do julho do 1911. vinda polo VilpOP Íblli t '1131ni/fO1i, entrado de

-Hamburgo e de consignação ignorada.
Ba gagoin-Sum imita: Uni i l icapado 8 0 ;11 111111101'0, dos-

carrogado em 30 do julho dit 1912, vindo paio vapor ingli.,z
drourinya, entrado do soui h e de consignação ignorada.

Bagagom-Som marca: Uma co i de papolão, som numero,
d os: carregada em 3 0 do j ulho P.112. vinda pelo vapor inglez
Arag0000, entrado de South, consi g nação ignorada.

Ilagagoni-Sein marca: Uni iodo*, som numero. clascaa_
regado em 30 do julho	 1911, i•:.10 pelo vapor ingloz Aro-
uutitio. entrado	 Soulli e de cow.ignação ignorada.

lla gagaun-Marra Salomon, conlra marra : Uni cai-
xote seni numero, dosearregado em 30 do julho do 1911 vindo
pelo vapor inglez Arouttaya, entrado de South e de consignação
ignorada.

Bagagem-Marca TIS: Uma caixa n. 29S, doscarregnda em
no de Pilho lie 1012, vinda polo vapor allemão IlluceP, entrado
de South e de consignarão ignorada,

. Bagagem-Marra	 Uina caixa n. 03R, dosrarrogada
30 de julho de 1912, vinda pelo vapc,r alloinão Cr( PH, entrado
de Prometi, consi gnação ignorada.

Baga g em - Marca (:(1: Lin fardo som numero, descarre-
gado rol 30 do julho de 1911, vindo pelo vapor alelmão K.
August, entrado de Hamburgo e do consignação ignorada.

Manifesto n. 1.031 - Marca AFJC - Contra nvirea
MF: Uma caixa n. 13 109[3, descarregada cio 2'i de julho do
1912. vinila pelo vapor inglez Anutzon, entrado de 'South.,
consignada a A. F. Jointert & Comp.

Manifesto n. 1.031-Marca MU-Contra marca MF • Unia
caixa n. 106j8,descarregada em 21 de julho (h.' 1912,vindi pelt
vapor inglez Amazon, entrado de South., consignada a A. F.,
Joppert & Comp.

Manifesto n. 1.031 - Marra .AFJC. - Contra morra
MI": Un ia caixa n. B 100 n 9, dosear regada cio li de jnItto
1912, vinda pelo vapor ing,Ipz	 entrado	 South.,
consignada a A. F. Joppert & Comp.

Manifesto n. 1.031 - Marca CGC: Uma caixa n. 11 des-
carregada em 21 de julho do 1912. 	 pelo val eu ' ingloz
Amozon, entrado de Sou) li., vonsignaola a A. F. Jopperl,
Comp.

Manifesto n. 1.031 - Malva Kn: Unia caixa n. .1.900,
descarregada em 21 de julho do 1912, inda ¡adi, ‘apor niglcz
Amazon, vidrado do South., volisignada a Mariliit'S Cap;,rju.

Manifesto n. 1.031 - Marca K11: Lima caixa n.
desca ppogiula em 21 de julho de 1912, vinda pilo vapor iagiez
A inezwi, entrado de South., coosignada a C. Monleyne Ju-
nior.

Manifesto n. 1.031 - Marca KB: Uma caixa n. 3.984,
descarregada itin 21 de julho de 1912, vinda pelo vapor inglez
Amo:on, vidrado de	 consignada a Ervillan
renal.

Manifesto n. 1.031 - Marca MI: Uma raixa n.
descarregada em 21 do julho ili' 1911 vinda polo vapor ;ngloz
Anta:,,a, ' , uivado d. , South_ con,:n2.tiaila ao Or. Lavrador

Manifeslo n. 1.1)31 -- Malva MI: I. ma caixa n.
di, searre izadit oin 21 do liulito do 1 1 11, Vinda pei0 vale) • lu-
glez . 1),100/?. entr:tdo do South., const,2nodo ao 1 o'. La rolor.

Manifesto n. 1.031 -- Marra MI: Un i 	ide n, 
do.warregado em 21 do julho de 1912. vindo	 vapor mgiez

onlrado (1.! South., cen g i g'inid!) a ti. lati Bonich.
Mnnifosto n. 1.031	 Marca MI: 1 1 in pacote n.	 075,

dosr:ircog . ; n 10 (. 111 25 lie	 1911,	 1/e10 vapoi • inglez
ti iii(CfM, ladrado do South., vedk;ignado a Eugenio Lert•wca

Manifes;o 11. 1.031 - Maro	 1-ma caixa n.
desearrogada om 25 de julho do 1911, vinda pelo ing,lez Anta-
zoa, on1r-do do Soulhamplon, ernsignada a Oomos Notto.

Manifes to n. 1.039 -- alarea M-3: Unia caixa n. 3.873,
doscarregada em 25 do julho d • ' 1921,  vinda polo vapor inizlez
Aniamr, entrado de Southampton, conignadt a Franco

Manifesto n. 1.031 - Marea Uma caixa n. 3.571,
doscarregada em 25 do julho de 1912, vinda pelo vapor inglez
Amazoo. entrado de Soulhampoln, consignada a C. Montone-
gro Junior.

Manifes to n. 1.031 - %roa K11: Vim caixa n. 3.652,
descarregada em 25 do julho do 1912. vinda pelo vapor ingloz
•maz,m, entrado do Souiltawiii .s n_ con , i g ivida a C. Meu-) os.

ManiP-sto n. 1.03 - Marca MI: Uma caixa n.
drSea /*regada PM 25 do .jullio da 1912, vinil ., 11i , 10 vapor 11121eZ

entrado de Southamplon, consignada a A. Itauria
Wright.

Manifesto n. 1.031 - Maria modranto AMC: Unia caixa
n. 25, ik,searregada ein 25 do julho do 1912, vinda pelo vapor

Amn:on, entrado de Southamplon, oonsignada a Alberto
Mtutteirn & Comp.

Manifesto n. 1.031 - Marca quadrante AMC: Uma caixa
n. 1, desearcêgada Pt11 25 do julho de 1912, vinda polo vapor
ingloz Amazon, entrado de Southampton, consignada a Alborlo
Montoiro & Comp.

Manifeslo n. 1.031 - Marra triangulo Z: Uma caixa
n. 37, iii , carrygada elo 16 do julho de 1912, vinda pelo vatior
inglez Amazon. entrado de soulhamplon, consignadi i naloni.

Manifesto n. 1.031 - Marca nnailvanic 111.: Unia caixa
n. 111, doscarrogada em 26 do julho do 1912, vinda polo v.a-
por ingloz Ainazon, entrado .de Southanipton, consignada a
Saiu Itionhorto Lima.

Manifesto n. 1.031 - Marra triangulo HL: Uma caixa
n. 50, descarregada eir 26 de julho do 1912, vinda pelo vapor
inglez Aniazon, entrado de Southampton, consignada a Sam
Humberto Lima.

Manifesto n. 1.031 - Marra trianguilo HL: Uma caixa
n. 211, descarregada em 26 de julho de 1912, vinda pelo vapor
inglez Amozon, entrado de Southamplon, consignada a Som.
Humb p rto Lima.

Manifesto n. 1.031 - Marca triangulo A, contra-marca
JOC: Uma caixa n. 105, descarregada em 26 de julho de 1912,
vinda polo vapor inglez Ameno'', entrado de Southampton,
consignada a J. A. Oliveira (Ni. Comp.

Manifesto n. 1.031 -- Marca De travessão: Uma caixa
sem numero, descarregada em 26 de julho de 1912, vinda pelo
vapor inglez Antazon, entrado de Southanapton, consignada a
Delphim Coelho & Comp..

Manifesto n. 1.031 - Marra triangulo n. 1.086, contra-
marca NJ: Cinco caixas ns. 1[5, descarregadas em 29 de julho
do 1912, vindas pelo vapor inglez Amuou, ntrado (IQ .	 .1

Bagagem	 marca manoel Costa Leite: Um amarrado de
cadeiras Si . 111 1111111V111, descarregado cio 30 de julho de 1912,
vnido pelo a pOr ingloz Alvanel/a, entrado de Southamplon e
do consignação ignorada.

Bagagem - Som marca: Uma inala sem numero, descai'-
. regada em 30 de julho de 1912, vinda pelo vapor ingloz Ara-
guaya, entrado do Solllhampton e do consi gnação ignorada.

Bagagem -- Marca Alexandre Bernardino: Uma mala sem
• numero, doscarrog.ada em 30 de julho de 1912, 'vinda pelo va-

vor iln g lez Oravia, entrado de Southampton e de consignação
ignorada.

Bagagem - Sem marca: Uma caixa sem numero, descar-
• rrgada em 12 de julho de 1912, vinda pelo vapor italiano Car-

dam,. entrado de Oonovit o do consignação ignorada.
Ba gagem - Marca FAF : Uma caixa sem nnmero, dos-

, carregada em 1 de julho de 1912, vinda polo vapor italiano Ar-
• ()cativa, entrado de Genova e de consignação ignorada.
• Bagagem - Sem marra: Um balol sem numero, (lo grar-
• regado em 27 de julho de 1912, vindo pelo vapor franca Mala,

entrado de consignação ignorada.
Bagagem - Sem marra: Urna caixa sem numero, dos-

tarrogada em 1 de julho de 1912, vinda polo vapor allemão
C. Verde, entrado de Hamburgo e de consignação ignorada.

Bagagem - Sem marca: Uma caixa sem numero, des-
carregada vin 26 de julho de 1912, vinda pelo vapor nacional
Sirio. entrado de Santos, e de consignação ignorada.

Bagago m - Marca FD: Um sacro, descarregado em 20 de
julho de 1912, vindo pelo vapor nacional Sírio, entrado de
Eremon, e de con s ignação ignorada.

• mBagagem - Se marca: Uma. rama de vento sem nu-
moro, descarregada em 30 de ilibo de 1912, vinda pelo vapor
inglez Araguaya, entrado de Southampton, e de consignação
ignorada.

Bagagem - Sem marca: Um sacro sem numero, dos-
k,arregado em 26 de julho do 1912, vindo pelo vapor nacional
Sirio. entrado de Santos, e . de consignação ignorada.

Bagagem - Sem marca: Um sacro sem numero, descar-
regado em 8 de julho de 1912 vindo pelo vapor inglez Adariza,
Qtrado de Southamnton. e do consignação ignorada.. _	 thampton, copipacip
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Bagagem - Sem marca: Um carrinho sem mimara, das-
earregado em 26 de ;julho de 1912, vindo pelo vapor nacional
Sino, entrado do Santos, e de consignação ignorada.

Bagagem - ',4arca.Ernesto Pereira: Unia caixa Rani na-
l-hera, descarragada em 15 de julho de 1912, vinda paio vapor
hollandez Zekindia, entrado de Amsterdana e de consignação
agborada.

Bagagem - Sem marca: Uma caixa sem nuniaeo, das-
'carregada em 8 de julho de 1912, vinda pelo vapor inglez Ae-
ionza, entrado de Southampton, e de consignação ianorada.

Manifesto n. 1.031 - Marca 61C: Duas caixa.; as. 112,
illascarregadas em 27 de julho de 1912, \andas pelo \ aaac
Amazon, entrado de Southampton, e consignadas a 1 ais ir-
utão & Comp.

Manifesto n. 1.031 - Marca GIC: Um farda n. 3, '1 . --
carregado em 27 de julho de 1912, vindo pelo e!
Alltazon, entrado de Southampton, e consignado a a aa is 1 e-
i»ão & Comp.

Manifesto n. 1.031 - Marca G1C: Uma caixa ii. '7,
carregada emem 27 de julho de 1912, vinda pelo aiipar 114.1,2
Anu.ízon, entrado de Southampten, e consignada a riames Ir-
arão & Comp.

Manifesto n. 1.031 - Marca JC contramarca 6.76: Duas
caixas ns. 2 e 3. descarregadas em 27 de julho da 1912. N • iodas
pelo vapor inglez Amazon, entrado de South., conianadas a
Jacobina & Comp.

Manifesto n. 1.031 - Marca 8aal: I r ma caixa n. 12a, das-
carregada em 27 de julho de 1912, vinda pelo \"1)1 . inalaz
Amam?, entrado de South. e consignada. á Ca i n i ataiiia Vul-
cano.

Manifesto n. 1.031 - Marca losanga SIM catilranigrea
LECL: Quatro caixas as. 546149, desearreaada4 aia 2; de .itilho
lia 1912, vindas pelo vapor inglez Abiazon, eatrado Seata e
rensianadas á ordem.

Miaailaslo n. 1.031 - Marca triangnlo al: latia raixa
n. 146, descarregada em 27 de julho de 11;12, vinda j I.Ia vapor
inglez Arnazon, entrado de South. e consignada a laaai &
Comp.

Manifesto n. 1.031 - Marca t riangulo al : ai: . eniN,1

145, dascarregada em 27 de julho de 1912, vin . ai 1 l v,par
íngleZ	 entrado de South. e consignada a bis pa , & Comp.

.	 . Maniíesto n. 1.031 - Marca triangulo Z: lana a 	 n. :35,
descarregada emn 27 de julho de 1912, viada pala :,por inglez
inglez Antazon, entrado de South e eonsignad u	 .P•I''111.

.f. " 'Manifesto n. 1.031 - Marra Zr contraniarea eils: Urna
n. 2.580. descarregada am 27 de julho da 1911, vinda

• pr:da eaapor inglez Atnazon. entrado de South e da consignação
ignorada.

Manifesto n. 1.031 - Marca ZI contramarca MB: Uma
caixa. n. 2.5;9. deacarrearala em 27 de julho I 1,' 1911. vinda
.prla vapor inglez AnifiZon, entrado de South e de consignação
ignorada.

Manifesto n. 1.031 - Marca AFJC contramarca MV: Uma
caixa n. B 1067, descarregada em 27 de Pilho d a 1912. vinda
pelo vapor :nglez Amazon, entrado de South a consignada a
A. F. Jopperl az Comp.

Manifesta n. 1.031 - Marca AFJC cantrainarea MV: Uma
craa n. B 106 5, descarregada em 21 de junta d a 1912. vinda
pelo vapor inglez Ainazon, entrada de South e ronsignada a
A. F. joppa rt & Comp.

Manifesto ia 1.031 - Mraca AFJC contramarva MV: Uma
caixa n. B 10614, descarregada em 25 de julho da 1912. vinda
nela vapor ingjez Amazon, entrado de South e consignada a
A. F. inpnert	 Corup.

n. 1.031 - Marca AF.Tr. conlraunirva MV: Uma
(afixa n. B 10016, descarrega& mi 24 de julho da 1912. vinda
pelo vapor inglez Avrazon, anirado de South e cansiaaada a
A. F. Jia:aport. ta Comp.

Manifesto n. 1.031 - Marca Alberto Dias Paraira:
pacote sem numera, descarregado em 24 de julho de 1912,
vinda pelo.vapar ing/ez Aniazon, entrado de South e de consi-
gnuaão ignorada.

Manifesto n. 1.031 . - Marca Alberto Dias Peraiaa: Mita
caixa sem numero, descarregada em 24 de julho de 1912, vinda
pelo vapor inglez Amazon, entrado de South., consignaçãu igno-
xada.

Manifesto n. 1.031 - Marca Alberto Dias Pereira: Unia
'caixa sem numero, descarregado. em 24 de julho de 1912,
irinda pelo vapor inglez Amazon, entrado de South., consigna-
ção ignorada.

Manifesto n. 1.031 - Marca Sal: Uma caixa n. 133,
i/eecarregada em 24 de julho de 1912, vinda pelo vapor inglez
Mnazon, entrado de South., consignada a A. Renault.

Manifesto n. 1.31 - Marra SOI: Uma caixa n. 135,
descarregada em 24 de julho de1912, vinda pelo vapor in-
afica Amazon, entrado de South., consignada a A. 111:aault.

Manifesto n. 11031 - Marca SR: Daus encapialos, ns. 900
e 101, descarregados em 24 de julho de 1912, vindos pelo
vapor fingiu imugwn, ntrado de &'., aonaignado .a dr-
&Aux

Manifeslo ri. 1.278 - Marca LVC: Uma caixa n. 7.868,
descarregada eia 6 de novembro de 1912, vinda pelo vapor
francez Cantbudge, e de cansignação iguarada.

ARNIAZEM N. 9
Manifesto n. 738 - Marca dous triangulas n. 2.562: Umá

n. 22.114, descarregada em 5 de junho de 1912, vinda
paio vapor anemia° Alacedonia, entrado de Hambirgo, consi-
gnada á ardam.

Manifesto n. 768 - Marca SP: Uma caixa n. 101, das-
carregada em 8 de junho de 1912, vinda paio vapor inglez
Chin, ,se Priner. entrado de Nova-York, consignada & Sher-
rard Pulha . & Comp.

alanifasio n. 708-Marca losango DP: Duas caixas zau-
Marna dasearregadas orn 8 da junho de 1912, vindas peta
vapoe aaal az Chinesa Pejam entrado de Nova York, e consigna-
das a 'aliando Pinto.

n. 768-- Sem marca: Unia barrica sem ma-
mara. daaeirragada em 10 de junho de 1912 vinda pelo vapor

P, inee, entiado de Nova Yuri:, e de consignação
ignorada.

Manifoato n. 768 - Marca DC: Vinte e um canos de ferro
SC111 rui urro, descarregado.; em -11 de j unho de 1912, vindas
paia vapla . iii lez Chinese Prinee, entrado do Nova York, e cou-
sa:nadost laalsworth & Ccmp.

Mai i rasto n. 883-Marca men: Um engradado n. 21, dea-
carriara•a aio 27 de junho de 1912, vindo pelo vapor inglez

v ¡Irado da Nova Veria e. consignado á ordem.
Maniiasta n. 883-Marca PTC: Uma caixa n. 1, (lascar-

regada aia 2; de junho de 1912, vinda pelo vapor inglez
aaio de Nova Vota:, e consignada á ordem.

Manifasi ) n. 883- Marca MCC: 'lapa engradados, ns. 7, 9
e II, ti p :•ralregatICS rui 28 de juuho de 1912, vindos pelo vapor
inglez 1 .. )!ilitison, entrado de Nova York, e consignados á ordem.

n. 080-Marca XZ: Vinte volumes de ferro sem
namoro. ,earregados em 7 de junho de 1912, vindos pela vapor

entrado de Liverpool, e consignados a Rime .az
Comp.

3' saeeao, 6 de fevereiro de 1913.- O chefe, M. Antonino
de Ca r ft! h o Aranha.

wele.111.,B

Aliandega do Rio çle Janeiro
EDITAL COM O. PRAZO DE 30 aias

Pa la iiHpectoria desta Alfandega se faz publico que,
a( hando-s' :),1 mercadorias contidas nos volumes abaixo men-
ea.iiallas na raso de serem arrematadas para censurno, os seus
danas ao ronsignatarios deverão dasPachal-as e retira!-as, no
II azo tt,. ao dias, sob pena de, findo este, sarem vandidae por
ala at a aa nas termos do titulo 5 0, capitulo 60, da Consolidação
das Lias das Altandegas, sem que lhes fique o direito de alio-
'ai' contra Os atreitos desta venda.

C.4ES DO PORTO
ARMAZEM EXTERNO A.	 e

Marra t.:_aa: Quinze caixas som numero, vindas lula va-
i e m . allainaa liudia, entrado de Hamburgo em 5 de dezembro
de 11111, Carias Augusto Salgado; castanhas.

Marta] JAU: Cincoenta caixas sem numero, vindas pelo
VaI101* r.11t• tilãO Bugia, entrado de Hamburgo em 5 de dezembro
de 191'2. .11)0 Avelino Lopes; castanhas. 	 .

Marca ASC: Dez barris sem numero, vindos pelo vapor
;inan ia:, Eirvida. entrado de Hamburgo em 16 de dezenabro de
191?, Angt • lino Simões dt Comp. ; uvas.

AILMAZEM N. 2
Manifesto n. 1.032 - Marca AJ: Uma caixa sem numero,

vinda pelo vapor austriaco Buda II, entrado de Fiume em 23
de julho de 1912, Bifano & Comp.

alanifasto n. 1.032- Marca ASA: Tres volumes numeras
13012. viralos pelo vapor austriaco Buda II, entrado de alume
em 23 de julho de 1912, Antonio Jannuzzi Filhos & Comp.;
blocos de pedra.

Manifosto n. 1.032 - Marca MV: Sete caixas ris. 11.7,
vindas pelo vario, austriaco Buda II, entrado de Fiume em 23
de julho da 1912, Valeria & Medeiros.

Manifesto n. 1.032 - Marca PN: Uma caixa n. 9, vinda
pelo vapor austriato Buda II, entrado de Fiume em 23 de
julho de 1912, e de consignaçao ignorada.

Manifesto n. 1.032- Marca VMC: Um volume n. 1, vindo
pelo vapor austriaeo Biula II, entrado de Fiume em 23 de
julho de 1912, á ordem; garrafão quebrado.

Manifesto n. 1.053 - Marca ARA: Uma caixa 11. 348,
virada pelo vapor allema° Crejeld, entrado de Bremen em 26
de julho de 1912, Herm. &Alta & Comp.

Manifesto n. 1.053 - Marca Banco Allemão, contrarnácla
Traneatlantico: Um pacote sem numero, vindo pelo vapor
allemão Crefeld, entrado de Bremen em 26 de julho de 1912,

. Banco Alkm.4o Transatiantico,

1

• -••n
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Manifesto n. 1.053 — Marca MGR: Nove c:.'xas nu-
meros 2.079187, vindr.; pelo vapor alleinão Crefeld, entrado de
Bremen em 26 11e julho de 1912, Lenzinger & Comp.

Manifesto n. 1.053: Marca LM: Duas caixas »s. 3.10012,
vindas pelo N. apor allemão Crefeld, entrado de Bremen ein
sac julho de 1912, Lameirão, Marciano & Comp.

Manifesto n. 1.053: Marca MULLER: Um volume sem
numero, vindo pelo vapor Ulemão C:P(1M, entrado de Bre-
men em 26 de julho de 1912, pacote, Multei. & Comp.

Manifesto n. 1.053 — Marca triangulo SJMI, contra-
marca Camisaria Braga: Uma caixa n. 1.99711, vindo pelo
vapor ademão Crefeld, entrado de Bremen em 26 de julho de
1912, á ordem.

Manifesto n. 1.053 — Mre‘ca triangulo SJMI, contramarca
Camisaria Bragr.: Unia caixa n. 1.99811, vinda pelo vapor
allemão Crefeld, entrado de Bremen em 26 de julho do 1912,
á ordem.

Manifesto n. 1.053 — Mr•rea lriangulo SJMI, contramarca
Camisaria Braga: Unia caixa n. 2.025, vinda pelo vapor al-
lemão Crefeld, entrado de Bremen em 26 de julho de 1912,
á ordem.

namAzEm N. 3
Manifesto n. 1.018 — Marca JRP : Um barril sem nu-

mero, vindo pelo vapor hollandez Zaal«nd, entrado de Ams-
tentam em 23 cio julho de 1912, João Rodrigues Gomes da
Paz.

ARMAZEM N. 6
Manifesto n. 987 — Marca AFILE: Uma caixa

vinda pelo vapor inglez Norman Monareh. entrado
em 13 de julho de 1912, Perestrello & Filhos.

Manifesto n. 987 — Mr.-ca AFC: Um barril de quinto sem
numero, vindo pele vapor inglez Norman Monarch, entrado do
'lavre cru 13 de julho de 1912, Almeida filho & Comp., vasio,

Manifesto nu. 987 — Marca Dias Almeida: Um barril de
.quinto sem numero, vindo pelo vapor inglez Norman Monarch,
entrrdo do Havre em 13 de julho de 1912, Dias Almeida,
vasio.

Manifesto n.. 987 — Marca Gremio R. Portuguez: Duas
caixas sem numero, vindas pelo vapor inglez Norman Mo-
nurch. entrado do Havre em 13 dr julho de 1912, (tremi° Re-
publicano Portuguez.

Manifesto n. 987 — Marca JEC: Um lurril de quinto sem
numero, vindo pelo vapor inglez Norman Monarch, entrrdo
'lavre em 13 de julho de 1912, Joaquim Fernandes & Comp.,
vasio.

Manifesto n. 987 — Marca JA: Urna caixa n. 1, vinda
pelo vapor inglez Normal?, Monarch, entrado do 'lavre em 13
de julho de 1912, á ordem.

Manifesto n. 987 — Marca LC, contramarca EL: Duas
caixas ns. 8.658159, vindas pelo vr.rior inglez Norman Mo-
varei,. entrado do Havre em 13 de julho de 1912, Leuzinger
& Comp.

Manifesto n. 987 — Marca MF: Uma' caixa n. 4.471, vin-
da pelo vapor inglez Normal?. Monareh. entrado do Iliwre em
13 de julho de 1912, Marc Ferrez &

Manifesto n. 987 — Marca Marques Velloso: Uni barril de
quinto siou numero, vindo pelo vapor higlez Norman Mon«rch,
entrado do Havre em 13 de julho de 1912, Marques Velloso,

Manifesto n. 987 — Marca Marques Velloso: Um barril
de decimo sem numero, vindo pelo vapor inglez Norman Mo-
varei?, entrado do Havre em 13 de julho de 1912, Marques
.‘ eitos°, vasio.

Manifesto n. 987 — Marca MJC: Dez barris de quinto sem
numero, vindos pelo vapor inglez Norman Honarch, entrado
do llavre em 13 de julho de 1912, á ordem.

Manifesto u. 987 — Marca NC: Quatro volumes numeros
2.459162, vindos pelo vapor inglez Norma?? Monarch, entrado
do 'lavre em t3 de julho de 1912. Navegantes & Comp.

3' secção. 10 de fevereiro de 1913. — O chefe, H. Antonino
de Carvalho Aranha.	 (.

Superintendencia de Portos e Costas

2' SECÇÃO
AVISO AOS NAVEGANTES N. 17

Substituição provisoria da bola illuminatica sul do banco hz-k
glez, no porto externo do Recife, Estudo de Pernambuco,'
por uma boia secca

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente
interino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que foi sub-
stituida provisoriamente por urna bola secea a boia illumina-
tiva do sul banco inglez no porto externo do Recife, Estada
de Pernambuco, que havia garrado, conforme annunciou o avise
n. 16, de hontem, 7 de fevereiro de 1913.

NOVO aviso annunciará a recollocação da /mia iiiuminativa,
Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 8

de fevereiro de !913. — Rodolpho Ramos Pontes, capitão de!
mar e guerra, cheio de sução.

Sub-intendencia de Portos e Costas
Segunda sucção

AVISO AOS NAVEGANTES N. 18
F.vincçjto provisoria da luz da boia illuminatica da Lage do Casão,

bahia Sul de Florianopolis, Estado de Santa Catharina

De ordem do Sr. capitão de mar o guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que se acha apagada
provisoriamente a luz da bota illuminativa da Lage do Cassa°, na
balda Sul de Florianopolis. Estado de Santa Catharina.

Novo aviso annunciará o seu restabelecimento.
Segunda Secção da Superintendencia de Portos e Costas, 10 de

fevereiro de 1913.—Rodolpho Ramos Fontes, capitão de mar e guerra
chefe da secção.	 (.

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECO()

AVISO AOS NAVEGANTES N. 19
Restabelecimento da luz da bola illuminativa do banco «Massiambu'o,

no Estado de Santa Catharina

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra, superintendente itit-
rino de portos e costas, aviso aos navegantes o restabelecimento da
luz da bola illuminativa do banco «Massiainbil», no Estado de Santa
Catharina, que se achava apagada, conforme fez publico o aviso mi. 9,
de 21 de janeiro de 1913.

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 11 da
fevereiro de 1913.—Rodolpho Ramos Fontes, capitão de mar e guerra,
chefe da secção.	 (-

Almirantado Brazileiro
SUPERINTENDENCIA DO PESSOAL

toNcuaso PARA SUB-COMMIS3NRIOS DA ARMADA

De ordem do Sr. capitão de inar e guerra, chefe do corpo da
commissarios, presidente da commissão examinadora, faço scienta
aos interessados que, no dia 12 do corrente mez, ás 11 horas a.m.,
na Superintendencia do Pessoal, serão chamados á prova oral da
geograpina, historia e direito publico o administrativo os candidatos
abaixo mencionados:	 •

Ultima turma — Claudionor Lino Tavares, Galli-ui de Braga
Mello, Aureliano Ferreira do Amaral, Agenor do Livramento Coa,
linho, Gustavo Cardoso Garnier, Humberto Achilles de Faria Mulk,
e Thomaz Monteiro Guimarães.

Quarta secção da Superintendencia do Pessoal, 11 de fevareirq n
de 1913. — Wellington de Lemos Vaiar, 20 tenente-commis.wicK
secretario.

n. 4.393, I
do Havre

Ministerio 1a Marinha

Almirantado Brazileiro

SUPERINTENDENCIA DO MATERIAL

MATRICULAS DE COSTURAS

'De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino do material, convido as senhoras costureiras matriculadas na
primeira e segunda categorias a comparecerem nesta repartição, nos
dias tileis, do 1 ás 3 horas da tarde, afim de receberem novas matri-
culas de costuras para o corrente anuo.

Segunda secção da Superintendecia do Material, 8 de fevereiro
• de 191:J.—Joaquim d'A. Sereia, capitão de mar e serra. • • •

Miuisterio da Guerra

Departamento da Administração
CAMPO DE S. CHRISTOVÁO

cAmiNnózs	 -
De ordem do Sr. coronel Lino Ramos, chefe do departamento.,

faço publico que a agencia de compras distribue memoranila parai
acquisição de dons carninhõPs de quatro rodas ató as 2 horas do dia.
14 do corrente mez.

Departamento da Ad	 "sira.;ao, ti dg fevereiro tiQ t913.,
I agente de çempras, QUrçt Br
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bilizikterle da Viação e Obras Publicas

Inspectoria :ás Obras Contra as Senas

r(Serretaria Gera})

CoNeuftannem PAM A C*NSTRUCÇÃO DO AÇUDE (SELMA DoS CA-
VALLO!" PO WONIC/P/0 DR CARUARU% ESTADO DE PERNAM-
teco..
Da ordem do Ermo. Sr. ministro da Viação e Obras Pu-

blIcas, laço publico que, de 14 de janeiro a 12 de lex °relvo do
1913, ao meio ;lia, se recebem, na secretaria geral data
Ingpectoria, enda serão :abertas, ou no escriptorio da I" divisão
da 3* ácção ter} earearú, Estado de Pelai:imbui:e, propostas
para a construem° d'a açude acima mencionado, ellills p•Oied0,
orçamento, caderno de encargos e demais peças pi)ilion ser
examinados nos referidos locaes. As condições basicas desta
goncurrencia são a's seguintes:	 .

I
reks obras constarão da construcção da uma barrainon de

terra, de um saquêdouro e de unia torre e salsria de des-
cargo de agua corfs s%sentamento de uma comporia. A barragem,
ainstraida Par ranias iàe terra argillosa huinisleeida e arn-
toada mede, de cosporiniento, 116m (cento e clsiss.us Llieleog),
altera maxima, Min " fuir as fundações, I5rn Villillie Illell'OS),
lárgurOs no coroai-is:ti •, 4m (quatro metros), tendo os lábio:les.
de mdffiante e de i. te, as relações de 2:1 e 1.3: 1 idous
tara _gim e um Q meio para uni?, respectivatiii-ilis e sendo
&mera., em frealp á torre de tomada de agua. revestido de
concreto com ost:p cl 1 (um) de ciniento, 2,5 ;deus e meio)
de areia e 5 (cmo) de pedras britadas. As fundiere3es da bar-
ragert? consistem na, rabertura de unia cava gsral em toda a
extenFião da base dm uma profundidade média de :2m dous
skêtrdi). O sungrimIltiro consiste na abertura ele tein córie, em
cubra, de 1... to e vinte metros) de raio, r.,ni uma lar-
$ura de 30m (trina metros) e uma extensão de 75111,50 (se-
iehta e cinco cetros e eincoenta centimetsiss•. A torre e a
stájefia, são de ansiaria de tijolo com argamiksa do 1 (um)
de cimbnto ISara 2$ (dons e meio) de areia, entlioçada e re-
Meada a galeria com argamassa de 1 (um) de cimento e 1,5
.(um apulo) de areia. Sobre a base da torre, que mede inter-
nenUe inslO X 0m,80 (um metro e quareida teniiinetros
por oitenta cendàsmetTos) eleva-se o corpo da ile . sruit livre a
rima alttra de tfirn (onde metros), na qual será as.• siiiiiila uma
Comporta sStone34, comn apparelhos de manolir, . o aesessorios;
a galeria, em arco, que mede uma largura, chi re os pes direitos,
de 0m,80 (oitenta centimetrofs), 11M2 altura al!', o inLadorso
de jm.20 (um metro e vinte centimetros, O uni eilmoriniento
'dial de 41m,30 (quarenta e um metros e tráda vent imetros),
tárá, a jusante e à montante. deus canaes, aquelle il, terra
eõm rima e.xtensão de 33m (trinta e tres ineteos• e este da
álvenaria de tijoro éom a argamassa acima, ' liame:ida e re-
bocada com argamasp de i (um) de eimenlo para 1,5 (um e
meio) ctè areia, q coin uma extensão de isSiii,60 çsessenta e
dous metros e sessenta centimetros).

ff '

- Os trabalhos, materiaes a empregar-se e o modo do
paecução das obras deverão obedecer ás prosei jileõos icei/sisas
é'onstantes do projecto, orçamento, caderno de encargos e de-
mais teças entregues ao arrematante.

tIl

•~••n•••C_
V.

Para serem admittielos á adjudicação, deverão os propo-
nenles prcrcar que possuem a idoneidade requerida para ga-
rantir a boa execução das obras...Para esse fim, deverão for-
necei' á Inspectoria certificados de capacidade e garantias pe-
cunharias. Os certificados comprovarão • a . .competencia te-
clinica e exaeção moral dos proponentes pura com a adminis-
tração publica, terceiros ou operarmos. As garantias pecunia-
rias constarão de uni caucionamento provisorio feito no Tlie-
souro Nacional, ou na Delegacia Fiscal deste, em Pernambuco,
no valor de 3:'141$0l15 (tres contos quatrocentos e quarenta e
um mil e noventa e cinco réis), 3 "I° ares por cento) sobro
o orçamento a que se refere a clausula terceira..

VI
A TwzpoLtoria procedera préviamente ao julgamento da

idoneidade, e não abrirá as propostas dos concurrentes que
não se' apresentarem habilitados de accôrdo com o que exige-
a clausula quinta.

VII

A eonctirrencia versará exclusivamente sobra a porcenta-
gem do abatimento feito sobre a importancia total do orça-
mento a que se refece a clausula terceira.

As propostas não poderão conter sinão uma fosmula
completa submissão a todas as clausulas deste edital e 4Con-
diçe-)es lj el'ZIeS) das obras por contracto, em visor nesta Ins-
peetoria, onde os interessados encontrarão os respectivos im-
Pressos. As propostas poderão, pois, ser redigida; do seizuinte
modo, sem emendas, rasuras, entrelinhas era resalea.7, sol)
.pena de ,,ão serem tomadas em consideração: ar ..., residente
ciii 	 , submettendo-se a todas as clausulas do respectivo
(dii 4Ir oncurrencia e ás 4:Condições Gerausa das obras por
~iram() cai vigor na Insnee toria de Obras contra as Sereas,
propõe-s- a construir o açude 4Seria dos Cavallusa, no muni-
cípio de Caruareà, Estado de Pernambuco, cum o abatin.ento
de... 'I" (repetir por extenso) sobre o orçamento a que se
ver et e a clausula terceira do referido edital, na iniportancia.
de l	 :í'0U173 kcento e quatorze contos setecentos o tres
eeniu e setenta e tres reis; s.

1X
Não se tomarão em consideração nunesquer orbwlas de.

vanlagens no previstas neste editai, nem propostas que con-
tiverem °Merecimento de reducção sobre a proposia
barata.

X
A preferencia caberá de direito ao autor da prOpOSta mais

barata, por minima que seja a differença entre ella e qualquer-

• XI
Havendo igualdade absoluta na porcentagem de ahali-

mento, deverá ser preferido o proponente que, a juizo da lns-
pertoria, possuir mais idoneidade ou o que residir nus oro-
1:Unidades das obras.

-Ás obras estão orçadas em 114:703813 (cento e quatorze
contos setecentos e Ires mil cento e setenta e Ire; rei) não
incluindo as de,sapropriações e fiscalização, que serão feitas
gelo Governo. As obras accrescidas, devidamente autorizadas
e acceitas, resultantes de modificações supervenientes ou de
angmentópa abertura cLas cavas das fuiriações, beill assim o ac-
iéréãcimo de distancia nos transportes dos materiais; sobre a es-
tipulada no orçamento,serâo pagas pelos preços unitarios do or-
camento dimintiidos conforme a taxa de pereeni agem do abati-
nlenho feito, pelo arrematante, no orçamento utisi a elausula. ou
pelos preços,diminuklos na mesma confi,i'lllidaitsresultantsis
aPplicação cios :elementos de composição na tabella em vigor
de composiorio de preços, para os trabalhe); que porventura
Pão estejan5 computados no orçamento.

.	 IV

- - O tempo de execução das obras, inclusive o de lostalla-
ci;es dó arrematante, não excederá de 24 (vinte e quatro)

eg a cot* da data do registro do contracto pelo Tribu-
• Q	 , o. Para o inicio das obras não deverá406 11 5911t1ir J g, potspa

O arrematante terá direito ás mesmas servidões garan-
tidas ao Governo da União na eseriptura de desapropriação
da bacia de recepção do açude (Serra das Cavalloss.

XII/
Os pagamentos serão feitos dentro dos limites das verbas

orçamentarias e sempre em prestações mensaes, mediante'
exame e medição, por engenheiro da inspectoria, das obras
executadas e acceitns. O valor de taes obras será calculado do
conformidade com os preços unitarios constantes do orça-
muito, diminuidos de accôrdo com a taxa de porcentagem do
abatimento feito pelo arrematante ao orçamento a que se
refere a clausula terceira.

XIV
Para garantir a execução do contacto e solução de multas,

fica o arrematante obrigado, antes de assignal-o, a elevar o
caucionamento a que se refere a -clausula quinta a 5:735$.158
(cinco contos setecentos .e trinta e cinco mil, cento e cincoento
e oito réis) 5 X, (cinco por cento) cta irnporlancia total do or-
çamwstg ;,9,fgrisk	 ciAnulp . teregir_g, e, de cp411: prestaçãog



Outula-feirá	 IARID

Sid latle lhe fôr paga, far-se-á a dedueção de 5 "): (cinco por cento) II
iMportancia respectiva. Esses depositos fica .ão retidos nos

cofres da União até á recepção definitiva das obras. —,„.

UPPICIÁL

Uma vez dasfalcada r..cauçã'o por motivo -de multa ou fiar
Outra qualquer eirourestancia, o arrematante será obrigado a
integral-a dentro do prazo de .313 (trinta) -clins da data em que
receber nOtificação para o fazer.

XVI (*)

São OaliSli3 de caducidade do antedito e perda das caugyes
o respectivos reforços: o inicio ou conclusão s obras feira .dos
prazos estipulados, a suspensão sem motivo justificado, por
espaço maior de 30 (trinta) dias, e, finalmente, vicios e defei-
tos na construeção, provenientes da ii.observancia das indica-

• çÕeS techuicas.
XVII

A direcção e fiscalização de todos os serviços ficam a
cargo da Inspectoria, com cujo fiscal o arrematante deverá
eatontler-se directamente sobre todos os assuniptos concer-
nentes aos mesmos serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes competentemente reconhe-

cida, as propostas, devidamente saltadas, serão enviadas em
envoluero fechado e lacrado, o qual nenhum outro papel po-
derá conter. Em unia das faces externas do envoluoro t)

 escrever, além da palavra Proposta, o nome do autor
da proposta e o do açude a que este edital se refere. Todos os do-
cumentos referidos na clausula quinta. devidamente saltados,
deverão vir lambem em envolocro fechado, eseripto em uma
das faces o nome do proponente e do açude, bemn como as pa-
lavras Documentos de idoneidade.

XIX
O ~acto que o arrematante firmar com a Inspectoria,

para a construcção do açude, só entrará em vigor depois de
registrado pelo Tribunal de Contas.

Rio do Janeiro, 23 de dezembro de 10.12.— J. Atires de
Souza, sub-inspector, em exercido.

Directoria Geral de Viaç'Io

EDITAL DE CONCIIRRENCIA PARA A CoNSTRUCÁ:ÂO DA ESTRADA DE FERRO DE
PIQUETE A ITAJLIii

De matam da Sr. ministro, se faz publico que no (lia 26 de abril
do corrente anuo, á I tina, nesta directoria geral, serão recebidas e
abertas propostas para a construccão da Estrada de Ferro de Piquete
a Itajoba,, de que trata o art. ta da lei n. 2.i44, de 4 da janeiro d3
do 1912, revigorado pelo art. 92 da lei ti. 2.738, de 4 do janeiro da
1013, e cujos estudes definitivos forais approvados pelo decreto nu-
mero 0.638, de 21; de junho de 4912.

A estrada será construida sob as condiçOas seguintes:

1
A construcçã'n da estrada compreliendo:

, Ementa e dostocamento;
20 , terraplenagem necessaria á coustrucção do leito da estrada e

suas depandencias;
3°, obras de arte:
4", edilicios o dapendoncias;

enrocamentos, revestimentos o outras obras do consoli-
dação;

e°, assentamento de material fixo;
7", assentamento da linha telegraphic,a;
8", fornecimento de trilhos, desvios e accessorios. superstructn-

ras ii illics,ivarial rodante, caixas de agua, gvradoros e Motores,
min:tinias o ferramentas e mais material neces...iario ás officinas e
material para a linha telegraphica.

Na execução da construcção da estrada serão observadas as con-
diçÕes eeraes e opacificações approvadas pdr portaria do Ministerio
da Viacão de 24 de janeiro de 1913, as quaes favela parte integrante
do contracto.

Fevereiro de 1913 2449",

TV

TrillINtralillente se airoaederá.á medição ,provisoria dos trabalhos
executados pelo contraetante durante o trimestrd e a sua .a.valiação
será feita applicando-se os preços da tahella . propostos pelo contra-
etante.

Todo wmaterial fixo e 'rodante, inclusivo suparstrueturas
tallieas, importado do estrangeiro, que não, consto da referida tabolla,
será orçado em . ouro, sendo 'este orçamentoprovianiante sinala:atido

approvação do Governo, bem comuo •type do mesmo material o a
fabrica em que deve ser elle adquirido.

Para o calculo definitivo do valor, servirão as facturas competen-
Mamute visadas das fabricas fornecedoras, accreseidas . das despezas
complementares . reemilmeidas pelo 'Governo, 'não podando, .porém,
exceder ao dos orçamentos previamente approvados.

Estes preços serão convertidos em 'papal, amiba:indo-se a :taxa
do cambio da Caixa de Conversão, e não .sulfrerão mais :Atuações .por
occasião das mediçaa.s tales.

Nenhuma superstructura metallica sera.accelta e int:linda em:me-
dição si não forem apresentados os calcules justificativos de resistomia..

V
Terminada a estrada de ferro e tecebida definitivaleent,: paio

Governo se fará a medição final e consequante pagam2I1t0 d ;inativo.
O Govurno, porém, poderá tomar centa de qualquer trecho ,para

estabelecer o trafego como julgar .conveniente, mesmo que não lanha
sido feita a medição final.

VI
A eniservaeão•d13: . treclins conelnidos eorrera jiia . conta do onn-

tractante, como constructor (Ias obra:., até quo sejam rocebidos pal.)
Governo.

VII
E' concedido ao contractante o direito de desaprepriar, poe uti-

lidade publica, na fárma das IJS ciii iCOY, os terreoes c heatioiterlas
neeessarias á construcção da estrada.

Para todos os elV itoseé considorada servi.:0 federal a (eira que
é objecto da presinta criocurranCid.. Não go .; lrá, por,..111, ( e eeea-
etante, de isanção da direitos aduaneiros para qualquer material que
tiver de importar.

VIII
A ¡isca lizac,ão da constrocçãot,d ostrarta de fn.ro sor

pela Inspeet,. ria Federal das Estradas, devendo n cootractanis,
annua.late,ile para o Thesouro Nacional cani 1:500S por hilunietri
estrada ou fracção do um kilometro, por somestres adiantados, para
as respectivas despezas.-dez (lias antes do Miei,, iii sJiliestre, ficando
obrigado ao jura (1e mira de 9 	 ao anuo, no caso da 2iI*
esta praz.).

A quota de fiscalização. belo como as importancias despendidas
golo as desapropriaçõe .s.sera-rreg tituitlas ao contraetante na priiii..nra
medição da trabalhos que se seguir.

IX
Para garantia (la fiel execução do contracto, além da catieão cyt,

20:0008 de q te trata a clausula XII. sorão . ratidos 10 • , (IV Ca.1,; pnea-
111 .r11.), (pl . ' li' rã , ) depositados como ;reforço da mesma Callt::11) LIO
TII3S0111 •0 Nacional.

X
Veiálleada a fiel execução do contracto do construuãn. sor£

entregue ao contractante, depois do recebimento dolinitivo de toda a
cavada, a calleao :feita no Thesaura Natianul para garantia do
mesmo contraet...i.

XI
O Governo prorogará o prazo

conclusão da linha, si sobrevi3rein
mesmo.Governo.

'Finda a prorogasão coneedida,,
o contractante pagai'll pelo excasso

200S por dia até quatro mezes
4tedi por (lia até oito mexes
1 ;OMS por dia, de 'oito remes oin diante.

producto destas multas será rerolliiiio pelo contrantante ao
Thesoitro Nacional dentro do prazo -de io dias da data da.ontecga.da.
guia cenqadeine , expedicla pela lisuttlizaçáo.

Por quaesquer outras infraceões ti, contracto, não -previatos, o
Governo imporá multas-de 2:0005 a 20:0003000.

estipulado na elansula II para a
Casos de força mala', a juizo do

que não excederá de sois inana,
daquelle.prazo

Os trabalhos de construcção
II
 serão iniciados dentro de 30 dias,

coutados da data da assignatura do edinraeto, e a estrada deverá
ticar concluida lio prazo de 30 meses, contados da mesma dãta.

O Governo pagará ao contractante em apeboes, papel,
ItirOS JO kutio, ao par, a/429(4'414A _tr_aSaalp skplelicia

*.	 •

XII
O proponente deverá lazer no Thesouro Nacional a .eatieão

:20IOODS para garantia da siva proposta, que 'Dão será recebida sino
á vista do cetilicatio ou Tocha) da mesnia(caltção.

A caução de 20:000,5, Teitvera fôrma cltailu,eicará :pertencendo á
tiolão. si n prlaitionte aeceitollentande assigntwo cotar:teto : na paz°

c; 5 e", dei	 e‘git - eins da data em que for pUblicado..no.Diarie Gifieúd
1110.è 998.1L.2 Y' Ç2	 •
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XIII
O Governo poderá rescindir o contracto de pleno direito, inde-

pendente de acção ou intsrpellação judicial, em cada um dos se.guili-
edscasos :

1 0, si o contractante não começar ou não concluir as obras dentro
nos prazos marcados na clausula II, independente das multas fixadas
ta clausula XI;

2°, si suspender os trabalhos de construcção por mais de 15 dias,
sem consentimento do Governo

3°, si empregar operarios em numero tão insufficiente que de-
inenstre da parte do contractante deaidia ou propasito da fugir á axe-
èuçã.o do contracto, salvo os casos extraordinarios e indapandentea
da vontade do contractante, reconhecidos a juiza do Governo

4°, a greve dos trabalhadores, por falta de pagamento, não será
tomada em consideração para justificar a paralysação dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das condições
precedentes, nenhuma indemnização será devida ao coutractante,
além da que corresponder á importancia das obras realizadas nas
condições e pelos preços do contracto. Neste caso a caução de 20;000$
43 o reforço de que trata a clausula IX reverterão em favor da
União.

XIV
As propostas devem limitar-se a indicar os preços de unidades

constantes da relação impressa que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Viação, com a indicação das quantidades de tra-
balhos devendo ser esses preços escriptos por extenso e tambem em
algarismos nas columnas respectivas da mesma relação que, davida-
mente sellada, acompanhará a proposta.

§ 1.° Para os demais trabalhos não especificados na relação im-
pressa aqui mencionada, mas que o contractant) será obrigado a
executar por determinação do Governo, serão adoptados os praças cle
unidade, de accôrdo com a fiscalização. No caso de deiaccôrdo, serão
os mesmos preços fixados por tres arbitros, sendo dons indicados
pelas partes contracta ntes.

Si estes não chegarem a accórde, escolherão o terceiro que des-
empatará.

XV
A caução e a retenção de que trata a clausula IX poderão ser

feitas em apolices da divida publica federal e não vencerão juros no
raso de o serem em dinheiro.

• XVI
/ A fiscalização poderá, sempre que o exigirem os trabalhos, de-
terminar que o contractante augmente o pessoal e material, afim do
Serem elles activados, marcando-lhe o respectivo prazo, que poderá
ser prorogado a juizo da fiscalização, incorrendo o mesmo contra-
ctante, finda a prorogaçãO,.. nas multas previstas na clausula Xl
miando por falta de cumprimento daqualla determinação taes prazos
trem excedidos.

XVII
A concurrencia versará sobre:
a) idoneidade do proponente;
6) preço da ccestrucção.

XVII/
O proponente apresentará sua proposta em enveloppe lacrado,

sobre o qual escreverá: Proposta de... (nome do proponente). A pro-
posta será junta á relação impressa a que alinde a condição XIV com
os preços de unidade devidamente e4criptos em algarismos o por
extenso, sem razuras, entrelinhas ou emendas e sem condirão feira
do edital. A este enveloppe reunirá as p rovas que puder apres miar
de sua idoneidade e o recibo da ceueão a que se refere a con-
dição XII.

Todos estes documentos serão fechados em um sectando enve-
toppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para

,o recebimento das propostas.
Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos

os enveloppes, desentranhando-se delias os doem autos de prova do
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas de preços
de unidades, fechadas como se acharem, em um mesmo envolucro
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes que o queiram
fazer, ficará depositado .no Ministerio da Viação e Obras Publicas,
sob a guarda do director geral de Viação. Dentro de tres dias serão
.publicados pelo biario Official os nomes dos proponentes julgados
tdoneos para o contracto e annunciado o dia para a abertura das
propostas de preços, sendo nesse dia restituidas aos demais propo-
nentes as respectivas propostas fechadas, emno foram entregues.

O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre a
edoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes.

Será previamente nomeada pelo Governo uma commissão de cinco
'membros para o • exame e julgamento das provas de idoneidade
çAibidas pelos proponentes.

XIX	 .
A preferancia será dada ao concorrente que apresentar menor

preço para a construcçã.o. • .
Essa preço será calculado multiplicanlo-se os volumes ou quanti-

dades que figurem na relação impeaasa de que trata a condição XIV
pelo preço de unidades constantes de cada proposta e sommando ese os'
diversos productos assim encontrados. Esta somma será o preço da
construcção tão somaute para o effaito da comparação das propostas
e escolha do proponente.

Paragrapho Innen. Fica expressamente entendido que os volumes
e quantidade indicados na relação impressa servirão apenas para
termo do comparação das propostas, podendo estes volumes e quan-
tidad es variar pl ra mais ou para menos, de accórdo com as ordens da
fiscalização, ampliando ou restringindo trabalhos.

XX

As plantas, perfis e mais documentos ficam á disposição dos pro-
ponentes na Inspetoria Federal das Estradas.

XXI

proponente acceito deixar de assiguar o contracto,o Gnvernn
reserva-se o direito de chamar o iMIII?AliatO cm pri.çu ou abrir nui.s,
CODCUrrancia.

Os materiaes e trabalhadoras destinados á conatrurean
da estrada terão na Estrada de Ferro Cetdral do Drazd u ~emento
de 50 a. sobre as respectivas tarifas.

XXIII

No dia da assignatura do contracto, a Emp.:ateria Federal dl%
Estradas entregará ao contractante os documentei coacarnentes
locação de toia a estrada de ferro, bem como Os projectos dos adiei-
cios, obras de arte, etc.

Si não se realizar a entrega, ficam interrompidos os prazos men-
cionados na cendiç olo II, os quaes passarão a ser contados da data na
que a mesma se cefectuar.

No cas3 acima, a entrega poderá ser feita por Cachas da i0
metro;.

XXIV
Os praços constantes da, tabella do preços que fizer parte loc."-

g: •ants do centracto que fôr aseieirelo. imã) po I meio soffi .or alteração
alguma, quer durante a execução das obras, quer po • occasião da
nádição

XXV
0 Governo reserva-se o direito de .annollar a pres'aita c ,inctir-

; rendia, declarando-a sem atreito, casa n aduma das propostas atire-
: sentadas seja por n112 julgailt acceitarel, sem qui dahi p »isa resultar

para e; proponentes direito algum a qualquer juro ou intemuisaçã.o.

Directoria Geral de Viação, 25 de janeiro de 1013. —Alfonso
Glycerio da Cunha Maciel, director geral.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico, para
sciencia de quem in'eressado fôr, que, tendo havido omissão
no edital chamando concurrencia para fornecimento a esta
reparl ice° de duas mil e setecentas toneladas de tubos de
ferro fundido e oitenta valvulas de parada, destinadas a ca-
nalizações de agua, pois, que (10 mesmo não consta todo o
material que carece de ser adquirido, fica o mesme edital do
nenhum effeito, sendo substiteido pelo que, de boje até a
vespe.ra da concurrencia, intercaladamente, se publicar.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, "
de janeiro de 1913. — F. J. da Fonseca Braga, secretario.

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA ABERTA PARA O FORNECIMENTO
DE PITAS MIL E SETMENTAS TONELADAS DE TUBOS DE FERRO
FUNDIDO E OITENTA VALVULAS DE PARADA, DESTINADAS Á CA-
NALIZAÇÃO DE MiUA.

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico que, até o
dia 28 de fevereiro do auno proximo vindouro, ao meio dia, na
sede desta repartição, á rua to Itiachuelo n. 281,.se receberão:
propostas para o fornecimento de duas mil e setecentas tone--;
lados (de mil kilogrammas) de tubos de ferro fundido e oiten-
ta valvulas do parada, destinadas á canalização de agua, nas;
condições seguintes

Prinreira
1	 O material a fornecer constará de
I •	 Quatrocentas toneladas de tubos cie • em,250 (duzentos e
I oincoeuta toillinaetx0s) 4 diPãnetro interno, 4m,00 .(quAtro_

-
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. 17)0	 1.11~	 ~~~~~~~~~hgu

-.,.,. tros) de com Limento OS e On4016 . tquatarle Millimat
0s 	 0	 :

e .a esta repartição j.untamente com .0 da
•-:,,.\, hiptssur co rife •	 1 proreta, até o dia 28 de fevereiro do amo g1113111 110 vindouro

. QujThons toneladas de tubos de 0m,200 (duzentos mil- ao meio dia.
., Illpetr q.) de ilisunetro lidero°, 4u.u,00 . (quatro metros) de com,
'. Priln	 util é rn,013 (98Ze Thillimetrbs) de espessura
... corr

...,	 'mias toneladas de tubos d/.) 0m,150, (cento e cinco-
:. CIlla	 irne: vos) de dianteiro intetCo, 4tn,00 (quatro metros)

canstimant0 util e 0114011 (onze millimetros) de espessara
arfc.itle

.	 ltlil o duzentas toneladas de tubos de 0m,100 (cem mini-r
. • metros) do diataietro interno, Z.li1i 3 O0 ou •11400 (ires ou quatro

rp,•tros) do corfrprimento util, e inn,010 (dez millimetros) de
cSpessura CON'Clitl'

Dez válvulas (10 parada, com Oin,400 (quatrocentos milli-
• metros .) de diametro interno

Dez vaivulas de parada, com 0m,300 . (trezentos millime-
tros) de d jantei ro in torno

Dez valvolas de parada, com 0114250 (duzentos e cincoenta
millimelro s ) de dianielro interno

Dez valvulas do parada, cum Orn,200 (duzentos millime-
tros) de charneira interno

Vi rd e vai vil ta de varada, min Oin,150 (cento e cincoenta
millinietras) de ti 1010110 interno

Vinte valvulas do parada, com 0114100 (cem malandros)
de dianteiro interno.

Segunda
Os tubos SC1110 de ferro fundido, pertos, de ponta e bolsa,

fende na ponta perdão de mu •estes intik() O metal, de
1.;,..r.w,,,ja fusão, deverá ser lionlogeneo, eern falhas nem impu-
iseas, mostrando, na fractura, eór acizentada caracteristica de.
bea leet qualidade e unia gra fina, que poe.-ma permiti ir o tra-:
loil;10 taci] da lima e do badame. A fundição será feita verti-
eatmente, estando na parle inferior a bolsa, onde ficarão fun-
didas Ou gravadas as letras It. A. C. P. As valvulas de parada,
de ferro fundido, serão do typo de corrediça e completas, tra-
rão todas as peças de manobra maiioal, inidusive chaves des-
nrovtaveis, provida, cada uma, de um volante com 0i»,40 de
diametro ; a cada valvula oorresponderá uma chave cujo com-
primento será de lm.00. As pecas rentraes das valvulas terão

Pxtreinidocks em flanae torneados. filmados e providos dos
orificios, parafuzos, porcas -e arruelas indispensaveis . á monta-
gem das peças addicionaes de flange e bolsa e flange e ponta,
ique deverão aentnpanbar as mesmas valvulas ; as hastes de
e.ammando, as parles das comportas em que penetra o para-
ftfZo dessas hastes, bom corno as superficies de attricto, deve-
rão strr de bilmze e cuidadosament e executadas ; os parafuzos
para a montagem das sobrepostas e das peç is addicionaos
saião de ferro forjado, bens reino as respectivas porcas e arru-
Ois. DrN valvulas de One•00 de diametro interno, cinco deve-
rão ter nourricr, fazendo esta, corpo, em uma só peça, com

valvula a que servir, do modo que não possa haver jogo pre-
judicial á estabilidade do conjunto. As peças addicionaes te-
rão as de flairadm e ponta, Oin,400 de extensão lonitudinal,
medida entro o fano do flanee e o da ponta ; as de flange e
bolsa, 0m,00 de -extensão Icargitudinal	 medida entre o

	

plano do Paire e o do rebento mais interno da bolça. As 	 As propostas só pcderao conter uma foram]: 0 , 1 . cw-:).1( Ia
nuttrrices terão o diainelro interno de 0m,100. O desenho submiaeão a fedas as condieãmes do presente imeaea.-
n. 485, que será fornecido aos interessados pelo essriptorio namito-ae ilidias apenas a inclicação dos premeis qu e es meeleir-
teq,linica deskt repartição. indica o typo dos tubos, bem como a reates offerecerem de accórdo cum o estabelecido na conoieão
disposição das vidvulas de parada, vou) o conjunto das peças quinta.

	

nua, com estas, dm•verão ser fornecidas. Todos os tubos •t; vai-	 Oitavavulas serão coaltarizados interna e externamente com a solu-
ção do Dr. Angus Smith, em banho quente.

Terceira

As propostas devertin ser entregues dentro de envolucres
fechados, e lavrados, em duas vias, ambas sem rasuras, emen-
das ambiguidades, outro quaiquer defeito ou senão que possa
dar lagar a dcrs idas. As duas vias das quaes a primeira sca.ã
achada na forma da lei, terão a rubrica ou a assignatura do
concorrente em cada folha e virão dentro do um só e mesmo
envoluero, no qual se conterá o conhecimento do deposito de
rs. 2:000$ (dous contos .de réis ; . feito em moeda corrente no
Thesouro Nacional, mediante guia expedida por esta Secreta-
ria. Tal quantia servirá como caução garantidora da proposta
a que acompanhar. O concorrente preferido terá, outrosim, de
fazer, no acto da assignatura contrata° de fornecimento,
uma caução correspondente a 10 % (dez por isento) .do -valer
total da encommenda, para garantia da fiel exacução desse
cootracto, bem como mera o pagamento das multas-que MOURO
abe sejam impostas. Será, igualmente, esta ultima caução seita
ém moeda corrente. Cada concorrente reunirá, em .envolucro
distindó do da proposta, mas igualmente fechado ,e :lacrado,
todos os documentos que puder apresentar probantes de sua
idoneidade, isisim como de estar elle quite cum a 1:aseuda Na-
024, laudo Rem o kipobto fi ludiotrás g prgies§e§, Esse

1

Quarta
O inVolocro- que contiver .os documentos 001111 n robaturák;

da idoneidade e quitação de cada coneurrente será aberto O111

publico, na sede desta repartição, no dia fixado pua o eneimi-
ramentp da enneurrüncia, .ao mefo-dia; a idoneidade será jul-
gada (Ipmediatamente pela commissão de funecionariee que o
direct.& geral para tal fini houver nomeado. Nesse 1114 • 5:110 dia
e cio si n guida fatum m /le julgatoonto. serão aliert;es o lidas, tom-
bem em publico, pela mesma cononissão e no locel, as pro-
postas dos concurt •entes tidos como idoneos, assienando rada
um destes, e.to pessoa ou representado pelo seu propalo, as
propostas de todos os outros,em cada folha. Fica entendido etre
• ausenc-ia de algum dos coneurrentes ou prepostos, ou, ainda.
a de todos cites, não invalidará a coneurrencia; neste ultimo
caso, isto (m, o de ausencia completa, cada unia doe prupastas
será rubricada, folha a folha, por iodos os membros da emir-
misaão. Só serão tomadas em consideração as reelaniac nies
protestos dos interessados. quando feitas no acto da abertura
I , leitura das propostas. Abertas e lidas estas, como
tabelecido. serão es segundas vias enviadas ae
e nelle publicadze. Não serão abertas as propesl:es dos con-
correntes me a counnissão considere não keine,: a esiee
serão tais propostas reslituidas, sem demora, clamei , o
citem.

Quinta

A coneurrencia VelSará Sobre O preen fatal 110
mento. O propunente indicará, por extenso e em elmer
os preços dos tubos fornerides e a:. reil o s . nas eu:Ailu jp 	 do
presente edihil. especaria:indo-0 g para esda	 o

pre por tonelada de mil kilogrammas. Igualmente, .lee ri••
rá por extenso e ema algarismn, o preço de i •mida vse-lei--
plata de cada diametro, obedecido rieormseimeale o q.:- es;e
edital Omitia. Não serão tomadas em ronsideraer.:i as ps
que só se reFiram a urna odite do furnecinn alo il . . imee
nem as que offereçain 11W	 1,11111agC111 imu prt . 11,1,t 11.)
sente edital,edital, como, pui' ex melo, a de lima reduru,b) so¡e•e o
preço estabelecido lia mais .barata das outras proeuslas.

Sexta

Os preços. de que trata a condição quinta, imã() isqiiime,-
lienderão os impostos adua IleirOS liem taxas do t . ,\"pe . 4	 0
mas incluirão toda e qualquer despeza de tmamisu - 1 ai á
ponte de descarga da remarei tção designada pelo deecles p esai, ;
qualquer que seja a estadia sobre agua; o ff -eimiessier ess,0
poderá allegar, para a obtenção de quaiquer boaii . iceção nos
preços estabelecidos em surt proposta e consequente eind ca-
cto, augmentos de fretes, de taxas de seu-urus	 eutres	 .
Creg rÁMOS imprevistos. A comparação das propoetz,s ser-.
feita, vara os preços, expressos ema moeda estriungelra
esterlina, franco, marco, dollar e suas fracçõese
por base a taxa anelai -de conversão.

et iaia

A preferencia caberá ao concorrente, ruja propo s ta cor-
responda ao preço total mais reduzido, considerado o fino-
cimento integral, por mutilou que 8%a a differença enire
pskie preço e o da preposta ira mned O Ia na ormb	 cri 'si'.
No caso de absoluta igualdade de preços vidre duas ou murais
propostas, selei preferida a do eoncureente que. em publico
e no dia determinado opportunamente pela COIIIIIIi:"Sáti jul-
gadora da commurrencia o annunciado o . , Diario Officio!, ftÀ"
sorteado dentre os cla.sificadoe na igualdade.

Nona
No caso de se não apresditar para assignar o centrado.

dentro do prazo de cinco dias contados ,da publicação do (les-
pactio de preferencia no Diario Off iria!, perderá o coneurren-
te preferido, em favor da 1"az3m1lla Nacional. a quantia depo-
sitada como caução garantidora de sua proposta. Os depositas
de caução feitos pelos . eonourrentes preteridos ser-lhes-hão
devolvidos, unia N'tYZ Julgada a coneurrancia, .cumprindo que
cada .um doa :nteressados roqueira ao illinisterio da Viação e
-Unas .Publicas a restituição a que tiver direito.

Decima
ferneaedor alevará entregar Indo o material ai» á fina

em que se completarem tonto g cincoe.uta dias, eu/Moa
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tartir do da assignatura do contracto de forneeimonio, incor-
rendo caso não dê cumprimento a esta obrigação, na multa
orrespondente á perda da caução garantidora do mesmo con-

tracto. Neste caso que será de rescisão a eadu(ilah li roferido
bntracto, só poderá ser relevada a falta existindo motivo de

fórça maior, legal e devidarnente documentado.
Decima primeira

O material será todo entregue nas ponte s de descarga
'da repartição, situadas na ponta do Cajá e na Ponha. reser-
vando-se ao director gerai a faculdade de designar. pára cada
desembarque, qual debsn pontes servirá, de accárdp cam a
èonveniencia dos trabalhos. A' repartição mino irá dar a
lingada nas pontes e .accommodar Os tubos o valvulas nos
terrenos de sua propriedade, proximos ás pren s as de expe-
xiencia.

Dechna segunda
Só serão acreitns os tubos e as valvulas. dois do 5111)-

niellilins ao exame das qualidades apparontos d ua 1nsfeila
exeenção e materia prima, bem como á experiencia, nas pren-
sas da repartição, sob pressão interna, que para ie .: 11,11os ait In-
gjrá quinze atlitOSphOl'aS 1' para as ValVtlItH viii..	 lulioS e
Valvillas. que aprosontare.n1 fendas, falhas, cleforinae, -,,s, man_
cbas de ferrugem, differoncas inaccoitaveis ditin .ie,ro o os-
pos s tu .a ou outros defeitos. bem como os que não resistirem A
prova de pressão, serão rejeitados e dest,ontados. l i ara ti iiirt`t-
1,0 (1, , processo tias contas. O fornecedor se fará repre,cillár oar
promrador idon•o, provido dos poderes compet,nte.
Iorjas pára recepeão dos tubos o nas experiencia. do pre5 -ão,
11ssi61ndo esse proeurador a acta que, logo ai( ), rada

dito ia ou vistoria, sera tuvrr,da, em 111105 	 , 1 ,;(1 . ,) co-
t	 documentação do, resultados obtidos. Pa .. a iii 'as
nas pcen5a. s1:1-á	 coeffivionle do 111 . : . aneid de

"...	 por cento) sobre o nuinco total dos 1;,be s d eada
dinheiro. eolisidortelos perfeitos nas vistorias. C,mio (lin',

inaccoitavel na ospessura ls tubos,	 aqn, ita_que
ultrapassar (Jin,003	 1.res	 . cal Ii a	 li_ili, o O
minimo vii ficado, em torno do valor fixado á	 cor-
rente. no presente edital. Gomo differeneas ifl	 ilit n eis nos
(liametros, eniencle-se: a que ultrapassar 0114013
metros) para as dif revoaras a p iai,: nn diametro bit( rui da b li-
sa, e a monos no externo da ponta: a que tiltraietistir 11h.00l5
(um laintillt i tra ti Meio: papa as dirc,a , ,, fl ça„ a ai,
tio intorno da bolsa e a mais no externo da pont 1. Vir.i e, ia-
belecido que ao director geral se reserva n	 ,•//
dar provedor á experieneiti de pressão na	 (los
considerados bons nas vish)rias do recepção ou uniu o c::sa
experiencia, para cada diametro: a um certo numera ppor-
cjonai, (111(1 opportunanionio a ret'orida autnridad-
attribuindo-se. neste Illitlf‘ o caso, a toda a ("datil ;d.o!, int,us
de cada diamet .:(), a porcentagem de quebras v.•¡áfic.,(1,1 ',elos
resultados da oxporiencia parcial. Quanto ás vali tilas, serão io-
das experimentadas, P.:CL-ando - si., as que não resi,-lain á
são (tedo prova e si') liaN-orá totera»cia para as ilitiorencas áccei-
taveis no diametro e na espessura.

terc,_dra

O fornecedor obrigar-se-lia a fazer acompanhar ti ' ias as
nperações do descarga e transporte dns tubos al ii z pomes do
C,ai)) al i da Penha po p empregados. de :Ma 1111.:(11c0, tinido
( ,„lab , decido (tu	 1 repaili..:1-1,1. tlliii	 a (51	 ii 105	 100

co-too(1,-11 . iiidad4i alguma iiili	 í i tl711.S.;:.	 .•x-

trativos ou outros dainnosopte oecorran, até á ua i „

Decima quarta

O fornecedor compronE.4ter-se-ha a entregar em nin só e
mesmo desembarque todas a- pt . '..as constituintes de cada uma
das va1N-ulas completas, não son,-.1.0 renhidas as
'peças avulsas que se não coml,ineni com a5 domais te rd o cum-
primento da presente condição.

Dechna quinta
Todo o material virá consigmalo á Repartição de Águias

'é Obras Publicas, assim constando nos- docunionto :,ara o dos.
Pacho (conliectinento e factura rousular que (I 1, 1 noo..dor de-
N.erá entregar á repartição com uma antr-codenct'. mo-
nos, dous dias, em relação ao da chegada de cada partida á
ponte de descarga.

Decima sexta

O fornecedor deverá retirar o inatrrial .,as vis-
torias e nas experiencias, desoccupando os torre i o): da repar-•
tição, dentro do prazo maximo lrinla dias, contados a parl ir
da data que se realize a ultima das mostras oxpom, , ,,, , ias; fira
reservado á repartição o direito de recolho' . o mesmo material
'á Directoria do Palrinionio, se aquella obrigação não for cum-
orida, corrcreo as respectivas despezas por coni:a do fornecedor.
jÊdderái ntrétanto, o director geral, considerada a convenien-

cia dos serviços mediante proposta eseripta do fornecedor;
adquirir o material recusado, por preço razoavol. Fita bem en-
tendido que esta ultima di posição não estabelece absoluta-.
mente um compromisso, sendo, apenas, a indiração de uma fa-.
cuidado. que poderá entender com a totalidade ou com uma
parte só do referido material.

Decima setima

O deposito de caução garantidora de contracto será consf-,
derado. para todos os effeitos, destinada tanibein ao pagamento
das multas impostas ao fornecedor, a quem se reserva o direito

vit pelunr o referido pagamento. tliutchu na iihi e mu moeda,
correnlo, dentro do prazo do quarenta e oilo In.)ros, contadas
a partir do momento em que lhe chegue ás :nãos a nota de im-
posição do cada multa. Quando, entretanto, a caução fôr cks-
falcada para o ef feito do pagamento de qualquer multa, OU O
fornecedor deverá reintegrar o deposito, dentro do prazo do
cinco dias, contados a partir do da imposição da referida multa.

Decima oitava
São casos de imposição de multa do 100$ a 200$ (cem a

duzento-: mil réis • c do dobro na reincidonH, os seginntes:
1, inobservancia de qualquer das clausulas do contracto, ex-
cepção feda da basEada na condição (11(1 nua do presente edital;
2"; ausoncia do fornecedor nas operações cl desembarque, vis-
toria e oxperiencia do material; 3") ousaria do fornecedor na
roparticão. nos dias e horas fixados pelo director geral. om
convite feito por carta ou por publioação rio Diario Officiat.
As munas l'elt.vadas unicamente, quando provada a
existencia de um impedimento de força maior, segundo a lei.

Declina nona
LIA: duvidas que se suscitarem entre a fi , ..alização e o for-

gn.:: 1( .. zedor	 ão resoIN idas, em grilo de rocur,u, pelo director

Vigesima
O confra e to de fornecimento só se tornará offectiN-n depois

pio Sr. ministro da Viaeão e Obras Publicas O
registrado pelo 'fribunal de Contas.

Vigesima primeira
Os pagamentos serão feitos ti medida que o material fõr

sondo accH;() pela repartição, mediante contas que.
apresHil irá, em t.re.z vias. 1 ,	 devidamenle verificados

pelo esei . iptorio lec'dnico, terão processo na mesma repartição.
Vigo s inia segunda

O forneredor notificará, por escriplo, a repartição do dia
e da hora, ,-;, 1 que o Matoriat do cada des. inbacquo chegará á
ponte (1signá(la p( I() director geral; tal notificação devera ser
feita com uma antecedoncia de, pelo menos, quarenta e oito
horas.

Secretaria da Repartição	 Agnas e Obras Publieas, 31 d3.
dezembro de 1912. —• F. J. da Fonseca Draga, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brazil
C1NC:1711111'NC1A PARA o yoletEciiEN'ro Do m.yrralim, NEcEsgAnTo

.n r) S w.in tu0 1).n 5° D1\"153.0, DESTA ESTR.XDA, DlitAN'rE O ANNO
DE 1913

De ordem da directoria, faço publico que fica fransferbta
para ás 12 11,ras do (lia 15 do corrente inez a (1. n ,leurn•neia
para o fornecimento acima dechrado, com-orada ) 11/1' 1. 1/i1 n 11 de
lo iii	 ilIiiIfli 11R-11110, para o dia ti cksii inez, prevalecendo
tot:as a; 4 1 , roais condições do mesmo edital.

Serrotaria da Fe .Irrala (b) Ferro Central do Brazil, 5 do
fcvereiro do 1913. — O secretario, José Ricardo de AlInc-
i,derotte.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CoNCUIIIIENC1.1 PAH k O FORNFCINIENTO iii DORNIE:ITES DE laDElltA DE LEI e
BRANCA, DURANTE O CORRENTE ANNO

(Alteração do edital de 1 de fevereiro de 1913).
De ordem da directoria, faço publico que fica transferida para aa

12 horas do ( Nd 20 da corrente inez, a enneurrencia para o forneci-
mento acima declarado, convocada por edital do 1 do corrente roca
para o dia 8 doste

Outrosim, faço publico que a caução para garantir a assignatam
da respectivo ruim tracto é de 508 por milheiro do dormentes propostos
e lia° da 100$ como consta d . ) referido edital.

Não serão ta:cenas propostas para firnecimento maior dQ.cini
mil e menor do mil dormentes.

Prevalecem todas as demais coodi(f.res do mesmo edital.
Secretaria da listrada de Ferro Central do Brazil, 7 de fevereiro

de 1913.-0 secretario, Jose Ricardo AlGtiquerque..
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. Estrada de Ferro Central do Brazil,•
.110NCURDENCIA PARA o FonNEETNIENT0 DE 50.000 PARES DE T.U.As

Dr. JUNCÇÃO, TYPO G

De ordem da directoria, faço publico que, ás 12 horas do
44ia 28 do corrente niez, nesta secretaria, serão rece,Udas pro-
voslas para o fornecimento de 50.000 pares de talas de juncção,
tylio C, do acrórdo com o caderno de encargos para a respe-
ddiva fabricação e desenho, que se acham nesta secretaria, á dis-
.»osição dos eoneurrentes. A coneurrencia versará apenas so-
bre o preço em libras slerlinas, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por minima que seja
a differonça entre ella e qualquer outra. O proço dove ser es-
1aboleciclo para o material iii regili na intondonria desta es-
Irada, correndo unicamente por conta da estrada as despons
'aduaneiras. As propostas, que dovom estar devidamente solta-
ilas, datadas e assignadas, com indicação das rospectivas resi-
'doncias, sorão entregues em invol urro fechado rontendo por
fóra o assunipto e o nome do proponente. Esse involucro deve
SI acompanhado de outro em soparado, contondo lodos os do-
rtinte 111 Os que possam provar a idoneidade do propononte; o
veribo da caução de 500$, previamente feita na thosouraria
(lesta estrada, para garantir a assignatura do contracto, cati-
çf.r) que revorier(i para os cofres da mesma estrada si o pro-
ponont O preforido se re( . usar a assignar o contracto. e bom as-
silo a declaração da fabrica invumbida da resperliva fabrica-
ção. A quosião da ideneidado dos proponenios e a da acedi a-
ção da fabriva incumbida do fazer a fabricação serão julgadas e
:examinadas pro". viatnente, antes de abertas as propostas, As pro-
postas cujos autores não tiverem sido vonsiderados idonvos,

fabrica não tonha sido julada em condirão do ser uva a,
tião serão abertas. Dopois do jultada a idolieidatio dos propo-
ramados e a arceiltujTto da fzihri,.a indirada, serão annuncia-
dos dia e bota para abertura e loilura das propostas, que, an-
tes de qualquer decisilo, serão puldiendas. A estrada reserva-se

direilo do amainar a voneurrencia, raso os 'troços pedidos se-
jam mudo alt(is, doida . ai1111) antes de abertas a s 110905105 quais

precos maxiinos. noi n aa dos quaes não accoila nenhuma. As
propostas não iwil:a•rto conter sinão uma formula do completa
submissrio a I noh,s 1•1;ii-uila.-: deste edital. e o preço em libras
que o proponunio orri•I'v(1 , 1`. Não SP tomarão em consideração
.rinacsrpter offerias do vanta gens não pren . istas neste edital, nemn
as propostas (Jo, roi!) IN'Pri'm ;monas orr,cecimenio do uma
reducção sobro a proposta mais barata. No caso de absoluta
i1ialtlado entre duas propostas, fira a estrada eom o direito
'1,, &dai' . a (piem ealp, a pret'oreneia.

o material seva ontreoue ab.". :to do junho de 1913.

Serrotaria iia Estrada do Fi n PEO Coul rai do Prazil, 10 de
fevereiro de 1913.-0 sorrelario, José Ricardo dllbuquerque.

DIARIO OFFICIAI

n 	

r

Administraçlo dos Carraio3 do Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. adminiarador, convido ni Srs. tykitnttentes
fm destinatari is das cartas alnixo mimcionadas a virem retiral-as no
prazo de um atino, a „enatar d ,.sta data.

As r,-t rvrid earr,pia t lottolas estio á dispsiçjio de quem devia-
incuto as reclamar na wr .» , ira seer'io ttli-sourarial de-aa admiiis-
tração, das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias libeis, durantenum
anno.

As corrospondenriase2.ri 	 e ordinarias, verificado conterem
valor, pagarão a multa de 25	 sobra o valor encontrado.

BECITRADOS SEM VAL'Al

Numero

'SOCIEDADES ANHUMAS
lEanproza de Aguas C4azozass

ACTA DA ASSEMdBi GERAL ORDINARIA DE 5 DE FEVEREIRO DE 191*

Aos cinco dias do mez de fevereiro do 1913,no escriptorlo da Em-
praza do Aguas Gazozas, á rua do Riachuelo u. 92, presentes 15 ao-
cionistas representando 5.000 acções, o Sr. Augusto Tolle, presi-
dente da companhia, declarou aberta a sessão o,scodo unaniniernentO
acclamado para presidir a reunião, convidou para serretarios os ac-
cionistas Srs. Jacques Mimar e M. M marxson que tomara assentia á
mesa.

Em seguida o Sr. presidente procedeu á leitura dos annuncios
publicados tio Dindo Offlcial e Jornal do Commercio, cujos numeros
exhibiu para serem archivados.

Dando a palavra ao secretario Sr. Jacques %Amor, esto proce-
deu á leitura. das actas da ultima asmsebléa geral e das reuniões da
directoria e conselho fiscal do atino saciai transacto, as quaes forara
sem debate approvadas.

Procaden-se em seguida á leitura do balanço geral, relatorio da
directoria, parecer do conselho fiscal e conta demoitstrativa de li-
eros e perolits, os quites foram approvados, abstendo-se de votar res-
pectivamente os membros da directoria e do conselho fiscal.

Em sgnida procedendo-so a doira() dos membros effortivo s. e snp-
pleates tio conselho fiscal para o atino social carrentJ, foram os luas-
mos membros reeleitos por unanimidade de votos.

Abrindo-se então a digewsrla geral s dwe qualquer a5annpto (13
interesQe da companhia, usaram da palavra vario= acei•mislas.
lembrada a conveniencia de contrabir-so u 	 r	 m) n	 óm ela, ,-lião s para
consolidar o passivo da Cielnpallilia, como pa ia fazer niee á . oh espnza4
da contrucc,ão do um graiull predio na frento. da woprie lade
companhia, á rua do Riachuelo, por ter sido ole?rma lo o recuo e con-
sequente demolição do actual prelo.

Encerrada a discussão, o accionista Sr. M. Mars son di as,' que,
arbando-se pr,-..;sente a totali1ad3 do. acionistas, sarja convenienta
autorizar desde já a directoria para faz, r a,; op31'ae. a s	 n(5-
cessarias, formulando em seguida a seguinte propasta, aliás já votada
por outra assomblúa geral anterior:

Autorizar a directoria especialmento a contraiu' (lontra ou rira
do paiz, em moeda nacional ou estrangeira, um ou mais einprestim
no maxitno até o valor total de capital social, por byptheea ou por
ohrigarAN ao portador (dcbent ores) garantindo-os com todos g is how'
moveis o innnoveis da companhia, com amplos e gerar,: poderes para
contractar e fixar as respectivas commissões, typos da etnis-ao. ju-
ras, prazos do resgate, garantias o outras condicai..3 que precisas
forem.

Posta em discussão e subinettida a votos, foi a proposta unani-
momento approvada.

E, nada mais havendo a tratar, o Sr. pri•l,mto declarou eneir..
rada a ses-ao,maudando lavrar a presen ate tia que foi e-zeripta sol) (>
meu dietado e vae per mim, Jacattes Zu liii w. director-secretario o
thesoureiro interino da compaollia,subseripta e asssignad.a pelos aecio-
instas presentes depois do approvada.

a. p	 .—.IugustOr

ToUe. — José. Joaquim Alves Abichado. — Albano Siin íics Nunes de
Souza. — Dernurdino Lopes nanais. — Jcroitynio Tei.reirtt Pirnetall

do registrado — Dita do registro — Procedeneitt 	 Marxsen. — p. p. Louis Dapples, Cintilarmo Chr;stotrel,
— Deslinalario — Destino	 Iliehn Tolle, Julio Paulo AJ. Lehfad, Joaquim Pinto do Micalltae

M. Marauea. — Eduardo As3.is Bandeira. 	 Antattio	 i 11)4
Carta TI. 110 -2'k de março de 1910 — Quatis da Barra NIansa Santos e Beruardiuo Lopes Yb/luta—J.2.d Sinati3 Nanes da Sonut.

—Aihanagildo Ferraz --ha-atm—S. Paulo.

,	 •Rio de Janeiro. 5 do jneitode 1913. --PeteS	 IMCI •

REGISTRADOS COM VALOR DECLARADO

Numero do registrado—Dot , t do registro—Procedendo—Valo*
declormlo . -Destinotario —Destino

Carta n. 279 — 2 do maio de 1910—Campos Elyseos de Rezeilde
—5S—Vicente do Britto—Quirirint —S. Paulo.

C011111:s p05DENc1A onnotunv

Natureza—Data em que foi postada—Procedencia—Dcstinalarios
--Destino

Carta-14 de maio do 1911—Estrada Nova
gues—S. Paulo.

Carta-12 de abril da 1911—Cachoeira do
—Rio de Janeiro.

Administração dos Correios do Estado do
iberoy, 15 de outubro do 1912.-0 contador,

Companhia COS9141naritt elas IN )(mi.; do FP or co
(10. I)ali ia

Certifico que, revendo o livro de actas da Commulna Cessionarla
das IY3cas do Porto da Bahia, noite, do folhas 12i. a 13fi, encontrei
legalmente lavradas as actas do tear seguinte:

ACTA DA ASSENIRUA GERAL EXTRAORDINAIIIA DA compANntà cEfsloniirit
DOCAS DO PORTO DA RAMA, REALIZADA ENI 4.4 DE JANEIRO DE 191.5

Aos quatorza dias do Inez de janeira de mil nOveleentos e treze,
reunidos a . uma hora da tarde, no sano do andar terreo	 prodiu
numero • 27 da. ,rua .quarota e seis (46) accionistas da
Companhia:Cèssina'ria . 'das Doe.g; doPorto - da Bahi.'a repras.011..
tando conto è seténtá • e • iii .c.o. 1""t",i:I . oitoéentai o trinta e dwaa (17.832)
awaes, o Sr, .commendadd .11jusW . ,To.s(5 Ferreira, ;xieqr-preEli-.	 .

— Antonio O. Rodri-

Ennos

Ria dá Jan;.ej:Nr
Godofredo dg jklitA,
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leevere.iro e 1:01-3

ante da mesma companhia, verificando pelo livro de presença haver
&men) legal para o funecionaincento da assenibléa, pelo compareci-
Mento de mais de dous torvai da capital social, abriu a sasão e
indicou para presidil-a, na farina do artigo 22° dos estatutos, o
Sr. Dr. João Maximiano de Figuairodo.

Assumindo esto accionista com approvação unanima da asarem-
laléa a direcção das trabalhos, designou para exercerem as fiiiir;õcs
de 1° e 20 secretaries os accionistas loa° Paulo do Mello Barreto e
Benedicto de Menezes Gesar.

Lida e approvada a acta da ultima asse,mbléa realizada em lila-
tom de dozenihro de mil novecentos e doze, declarou o Sr. ineei-1,,nze
que, do accardo com o annuncio da convocação publicado na 1 i i . tri o
Ofticiel e no Jornal do Commercio, tinha a assambléa da tomar conhe-
cimento de uma representação aesiguada por 3G (trinta e seis) areio-
'listas, representando 71.682 (setenta e uma mil seiscentas o trint t e
duas) aceaaes,ou seja mais de um quinto do capital social, sobre a in-
tegração do mesmo capital, observadas todas as formalidades lo-
gaes.

Foi então lida pelo Sr. commendador Augusta Josó Ferreira, di-
rector-presidente da companhia, a referida exposição do tear s s.-
guinte:

« Illmos. Srs. directores da Companhia Cossionaria das Da^ae do
Porto da Bahia—Os abaixo assienados, accionistas desta cnipailliia,
~In solicitar-vos a convocação de uma asaembléa go.ral que s. lhes
afigura indispensavel, porque,attendendo:

1°, a que, segundo ficou evidenciado do minucioso relatoria apre-
sentado na ultima munia° da asaembléa geral, estão adealitadiesimas
as obra sda companhia, devendo muito breve ser inaugurado o pri-
meiro trecho de cães e prevendo-se para futuro innuineuto a sua
conclusão;

2°, a que com a inauguração do primeiro trecho do Cães a eme-
paz1hoe. entrara immadiatamealte na exploração dos serviços que lhe
com m; •

, a que a raforma do contracto feita pelo decreto n. 9.21, de
n de janc.iro de 19[2, augaietatou, a despeito encargos novos, alguns
fkfores 4 companhia;	 .	 .	 .

4°.•* que estes favores — o augmento do piso da concessão para
90 annos (o que aliás já tinha) e a plena propriedade dos terrenos
deaapropriados e accre-scidos valorizaram o patrimonio social;

• ' 5°, a que, até lide, em diuheiro .e por prestação de bens, con.;as
e dire4oso, Q eapital acções foi realizado em 50 °,' apenas da s.m
valer;

Ve. * que, sendo assini, e tendo em vista as raz5w expostas, ser:a
dá mais alta cánveniencia para os interesses da companhia, prne?,-
der-so a uma nova avaliação dos seus bens, cousas o direitos, para
com cilas. chegar-se á iategalização . do capital acções:

requerem-vos a convocarão de uma assemblea geral para tratar-
le do assumpto contido nos dons nItin;os itens, como permitte o artigos
137 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Carlo Pareto & CARID. 	  1.590
Paschoal Porta- Tubio 	 300
Manoel José de Magalhães Machado 	  	 6.003
Pedro do Maga.lhães Machado 	 400
Orlando da Fatiseca Rangel 	 • 2.50O
Nicolão Telentiao dos S. :111dg 	 '40a.ild.i,) de Seixis 	 25'1
Por procura0o de Alberto Saraiva da Fonseca, João Antonio

do Alluida Gonzaga 	 	 1.000k
--
71.02'.
—

a tenta e uma mil seiscentas e trinta o duas.)

.ta a discussão e pr ystand.) o im:mo couninirlado-	 ir.rust,
José Feri' ir:t diversas expliracõ•!s que lhe tiram soliriLaJa; p r al-
pus arri , i . iistas, resolven a asseinblea. na faeraa. Ia 1..a, fazee,
niina rareie . a iiarneação da ires louve :1)4, incuielawaans da Inir a-
OPelll á avaliaeão dos bana. cansas e direitas, paetencentes aU pata-
monia social, para base da deliberação s:dieitada.

obtiveram snecessivamente a palavra os.
accionislas •ribur Augusto Wernack Frauen, Dr. Jasá A tieuati Lu-
dali' o Dr. Mut Nin Ferreira e inlienram para e%,.r.c.:.tr e-,sas fini-
criir os cog. q ilieiros civis Marriaii) de Aguiar Mureird, de.
Andrade a Mar .1 da Franea Miranda.

ARinva . las unanimemenin essas ilidiam-era e 11-.incalos cansa-
quenteinvnte os D .o; mencionados louvados, delibm,ii a aainilléa,
Por im.ona vechal do accionista Dr. Lcon:.:1 Just.:Mann da 'tocha,
ficar a ines1 autorizada a fanr aos nomaaclos as necessarias pari
pact--p4, e, (una vez aceito e exemitado por -enes o man:lato, convocar
outra rouni1), ) intuito de ser legal e dednitivaw.ute yes:Avia ," o
assumpto, c . ):11 (1)servancia de todas as formalidades prescriptas nos
estatutos e na

Isso feito r nada mais havendo a tratar, o Sr. presidentt, en-
cerrou os trabalito

'
-: mandando lavrar a presente acta, que,, depois

dalida, voe asgnada pela mesa.
llin de .Taini:•o, 1; de janeiro dn1011 . —João 111,rinliano de H-

• ueirado, presi l . ‘nte.—.Toão Paulo de Mdlo Barreio, 1° secretarie. —
J.:cardite° de Jkaczes Cear, 2° secretario.

E eu, Bonn neto de Alcuezes Gozar, 2° secretario da .assem!)1..:!a, a
subscrevo e :Iss;.rno„

'fio de Jam-iro, tO d feereiro do 19(3.—Ru:dieta de AfronzeR
Ccsqr, s:Tr3tario (Sobra tres estampilas de trezentos réis. Ombra
com o original.

Rio, 10 do fevereiro de 1913.—João Maxiniiano de Figneiredo„
presidenta.

fleconliar. o as firmas da Benedicto ele Menezes Casar c João Ma-
ximiano de. Figueiredo.

llio. 10 do fevereiro da 10l3.—Ein taatemunho tta ve..•dada,
Ibraim Carneiro da Cruz Machado.

Tendo em vista a relevancia do caso os remierentes. — E. P. D. ACTA DA ASSEIMUA GERAL EXTRAORDINARIA
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DAS DOCAS po MATO DA DAMA, REALIZADA ESI 29 DE J.171L1llU DE	 -

Aos vinte e nove dias do moa de janeiro de (1913 mil linverf.Dios
e trC-n, i; tand3 reunidos, á unia hora e quinz .-a minuto; da tarda-
(1 hora e IS minutos), no salão do ..anclar te.rreo do predis n. 27
rua Sachotncaenta. e oito accionistas da Companhia C-.'
das Docas'W t'oito da Balda, re.preAuntando, por si e cimo pr,»tira-
dores do outros, (192.970) conto e noventa e duas mil noverenta s
setanta acções. equivaleptes a mais clç dons t3rcos do capital saciai,.
O Sr. caininendadJr angusto José Ferreira, director prei41(hMt0 da.
mesma companhia, constatou pelo livro de prasença o compareci-
mento de numero legal para o funceionamento da assembléa, sudo•
unanimemente acclainados para dirigirem os trabalhos os Srs. Dr..
João Ilaximiano do Figueiredo como presidente, o Jaão Paul de-
Molho Barreto e Itenedicto de atenazes Ca sar, coma secretarlos, todos
membros componentes da mesa da ammidéa anterior, realizada no-
dia quatorze do corrente mal, e cuja deliberação definitiva fUra , na.
fôrma da lei, adiada para a prasonte sessão.

Decimando os respectivos cargos os accionistas supra designados,
foi lida e approvada a acta da alludida assembléa do dia 14, e, ex-
plicando detidamente o Sr. presidente qual o fim da reunião, com a
declaração, instruida pelas respectivas provas, de que cumprira a
mesa todas as delegações que lhe foram commattidas na referida
reunião do dia 14, exhibin o laudo apresentado palas tres louvados
encarregado,: da avaliação doa bens, cousas o direitos, pertencente;
ao patrimonio da companhia.

Foi então lida pelo 1° secretario o dito laudo, concebido nos se-
guintes termos :	 .

Srs. accionistes. :— Os peritos nomeados pela assembléa-geral
extraordinaria da Companhia Cessionaria das Docas do Porto da

effeetuada em !I do corronte mez alim de aviWaroni o ac.

Rio de Janeiro, em 31 de dezembro de 1012.

Siguatario3

:tosa Augusto Ludolf	
Por procuração de D. Rita Ludolf, Custodio Coelho & Comp 	
José Gonçalves Fontes 	
Humberto Ponce de Leão 	

tEugenio Villa Lobos 	

José Pinto Vieira	
Carlos Gomes Xavier 	
ti,astão Vieira de Araujo.... 	
Lecrecb Fernandes de Oliveira..
J. C. Figueiredo.. 	
C. A. P. da Costa Bastos 	
Joaquim Magusto Teixeira... 	
Eugenio Frdes da Cruz 	
V. de -Alves Matheus 	
Pelo Banco de Credito Rural e Internacional, V. de Alvos

Matheus, director-gerente 	
C. M. Paulo Borla 	
ge-bastião P. S. Cabral 	
Eugenio Pereira de fdoracs 	
Claudio Villar Lombos.. 	
Barale de Nkivaea.. 	
Dr. Manoel Guilherme da-Sitveira Filho	
Fernando Ateares do Souza . 	
Erma% gtaMpa... 	
Albertotorra' Pinto 	
G. &a Cred Ferrélja Compl 	
Gadfit0 da f/rdz'Ferreira 	

Éttian

	

etjafAi	 __É_	 _ -

21.500
1 .200
5.v00

13.242
1.1do
3.110

600
1.;01

100
4.500

1.000
200
250

1.000
500

-3[10
AM)
200
2110
250
100
100
eon
200
:100
500
400
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.crescimo do valor dos bens e direitas actuaes concernentes á concessão
e activo da companhia, vere depois de terem examinado as clausulas
dos decretos ris. 3.569, do 23 de janeiro de 1900, 5.550, de 6 de ju-
nho do 1905, 6.117, de 21 de agosto de 1906, 6.350, de 31 do janeiro
de 1907, 7.119, de 17 de setembro de 1908, bem como as do decreto
n. 9.293 de 3 de janeiro de 1912, e bem assim as dos estatutos da
companhia reformados pela assembléa geral extraordinaria de 20 de
dezembro de 1909, archivados na Junta Corna:torcial sob n. 3.339 e
as do contracto celebrado entre a mesma companhia e a Caisse Com-
inercialo et Induatrielle do l'aris, aos IS de outubro de 1909, para
construcção das obras, submetter á approvação dos Srs. accionistas o
seguinte laudo:

1°, considerando, á vista dos dados estatistiros publicados, que a
exportação, pelo perto da Bahia, elevou-se do 46.075:680$, papel, ou
26.582:3315, ouro, em 1901 - a 67.308:2665, papel, ou 39.687:6055,
ouro, em 1910 - e 62.781:8838 papel, ou 37.124:1235, ouro em 1911,

.chegando &imante de janeiro a setcsmbro de 1912, a 50.154:8795 pa-
pel, ou 29.721:4105, ouro; e a iinportação de 28:414:2785 papel, ou
16.597:4845, ouro, em 1903, subiu em 1010 a 37.233:2515 papel, ou
22.226:1125, ouro, em 19H, a 40.529:8825 papel, ou 23.975:6525,
ouro, attingindo de janeiro a setembro do 1912 o valor do 37.450:7915,
papel, ou 22.193:0515, ouro;

20 , considerando que a taxa do 2 04, ouro, a que se referem as
clausulas dos decretos da ceilet.3ãO da companhia produzem sobre a
importação um valor m:i:tm maior que o calculado, 538:2855380, na
primeira avaliação, tondo-se elevado em 1912 á soturna de 940:8375917,
isto é, mais 372:5525837, apezar de não estarem terminadas as
-obras;

3°, consideranio que as taxas autorizadas pela clausula XI do de-
-creio n. 5.550, de 1905, produzem mais que a somma da primeira
avaliação, em virtude do grau le lucrem rito da tonelagem de impor-
caço e da exportação pelo porto da Bahia, assegurando assim plena-
mente o pagamento do serviço de juros do capital necesaario -á coo-
strueção o tambem dos accionistas;

4°, considerai' lo que, dos coutractos calabrados entra o governo
federal e terceiros para oxacitção do plano geral de viação ferraa
'federal da Bahia, e ligaeão co it o de outros Estados, resultou consi-
deravel augmento dm kilainatragem das vias formas projectadas,
-orçando, segundo o rolatario do ministro da Viação, do 1911, pg. 103,
por mais de 3.000 kiloinetros, redundando em notavel expansão da
'trafego do porto da Bahia

5', considerando que a frequencia do navios nacionaea o estran-
geiros, a vapor o valeiras, elevou-s, em 1911, a um total de 1.120

-entbarrarAk.s, com 2.341.629 toneladas contra 1.410.206 da avalia-
o feita em fevereiro de 1907

6°, considerando que os Aludidos augmentos multiplicaram o ex-
pediente aduaneiro como a oxperioncia de emprazas congeneres teia
'comprovado (cães de Santos, porto de Manáos)

70 , considerando que pela clausula XII das que acompanham o
decreto n. 9.293, de 3 de janeiro de 1912, foi prorogado o praz) para
o uso e goso desta empreza, que terminavam em 31 de dezambro de
1972 e actualmente ternenarão em 30 de junho le 1935

S°, considerarei.) mi pela clausula. VI das que baixaram com o
referi Ia decreto it. 0.233, de 1912, a companhia, além dos arrenda-
incutes a.ittorizados pela clausula IX do decreto n. 5.550, de 6 de
junho de 191)5, foi invoirida de facilidades mais amplas

9°, considerando que a clausula XIV do decreto n. 9.293, de
1912, modelem a clausula XXI do ckcrato ri. 5.550, de 1905, do que
resultou uma vantagem para a companhia equivalente a 10 e: da
distribuição da vou la bruta para as suas despezas de custeio;

10, considerando que a preferencia assegurada na clausula XV
do decreto ui. 9.293, de 3 d e janeiro do 1912, proporciona á compa-
nhia proventes iniustries de in,hseutivoi valor;

11, considerandi a'nola que além do que ficou considerado, ou-
tras vantagens, que fera ocioso expor, existem em favor da compa-
nhia:

Avaliamos em vinte e seis mil contos de reis (26.000:00)5) ouro,
calculados sob a base de 400 reis o franco, o accrescimo de valor dos
bens o direitos actuas corcernentes á coucessão e activo da Compa-
nhia Cessionaria das Docas ml) Porto da Bahia.

Rio de Janeiro, 24 (13 jaheiro de 1913. -M. Aguiar Aforeira.-Ma-
rio de França Mirando.-Eugenio de Andrade.

Aborta a discussão, na qual foram trocadas varias explicações,
entre alguns Srs. accionistas, foi posto a voto; e approvado o men-
cionado laudo, ficando, de acceordo cem o veredictum da assemblea, e
attento o resultado da avaliação approvada, integrado o capital so-
cial, para todos os effsitos legam.

Isso leito, foi aprmentada á mesa, para ser inserta na presente
acta, a seguinte declaração de voto, com reservas sebr ‘a a delibera-
ção vencida;

« Riu de Janeiro, 29 de janeiro de 1913. - X Caisae Commerciale
et Industrielle de Paris, pelo seu directer detonado e procurador bas-
tante o Sr. Alfred C1110111, declara negar o em accoardo ao projecto
de intogralização das acções e faz a esse ra reservas para todos
os fins conveniantes e pede que o seu pr retesto seja inserido na acta.

Caisse Cummercille et Induatrie l.;e de Paris.- Alfred C9rt,
administrateur déledué.* .	 .

Obtendo então a palavra, leu o Sr. eommendacior Augusto Jos&
Ferreira a exposição que se segue, justificando-a demoradamente,:

Srs. accionistas - Congratulo-me comvosc.o pela resoloirão qui!,
acabaes de tomar acceitando o parecer dos illustt •es louvados por vete
escolhidos na assembréa gera/ do 14 do corrente MOZ.	 •

Em breve tempo conhecereis o acerto com que esses criteriosos
senhores basearam essa avaliação, que se firma principalmente
na renda segura do porto da Bahia, em futuro prosemo.

Não oxaggero si lhes affirmar que o porto da Bahia, o terceiro eu
importancia commercial do nosso paiz, eu] muito breve surprehon-
dera o proprio Governo pelo augmento de sua renda.

A Bahia, Srs. accionistas, é um dos Estados da União cuja ferti-
lidade e variedade de productos não teme parando entre os mais
ricos Estados da Federação; alia sé necessita de governos possuidos
de iniciativa e rigeza de vontade para o SEM engrandocimetito.

Narcotizada por tão longos amenos, o seu progresso parece agora
ter despertado, accompanhando assim o movimento que vem surgindo
por todo o paiz.

As obras do porto, as estradas de ferro com suas ligações, a tran-
sformação das cidades alta e baixa, o desenvolvimento da sua lavoura
rica o variada, como igualmente a corrente immigratoria que deve
vir para innocular sangue novo e fecundo nas veias do seu progresso,
são factores para sua breve grandeza ; seu magnifico clima o a libe-
ralidade de seus filhos são, igualmente, factores seguros da prosperi-
dade que aqui desenhamos.

Resido ahi o futuro da nossa empraza.
Em passado já remoto Frei Vicente do Salvador dizia da terra

onde vamos explorar os nossos direitos: «a Bahia tem em seu cir-
cuito a melhor torra do Brazil; porque não tem tantos areaes como
os da b ilida do Norte, •nem tantas penedias como as do Sul ; pelo quo
os judies velhos comparam o Brasil a uma pomba, cujo pei to é a
Bahia, e as azas as outras capitanias ; porque dizem que na Bahia
está a polpa da terra..

E os in lbs, como vereis de futuro, não erraram na sua compa-
ração pittoresca.

Os nossos , sforços serão fartamente remimeradoa o a Companhia
das Docas do Porto da Baleia rediz irá os vossas justos anhelos.

Manifestando a assombléa a sua adhesão ás palavras do Sr. eme.
mendador Augusta José Ferreira, com significativa salva do palmas,
e, nada mais havendo a tratar, mandou o Sr. presidente lavrar a
presente acta, que, depois do lida e approvada, vau assignala pela
mesa e pelos accionistas Arthine Augusto Werneck Franco, Dr. Jos('
Augusto Ludolf, Dr. Padro 4. Masco Pereira da Cunha. Orlando da.
Fonseca Rangel e Constantino Pereira da Cunha, ume:idos para ema
fil» por proposta verbal do accionista Dr. Leonel Justiniano sts.
Rocha.

Rio do Janeiro, 29 de janeito do 1913. -João Maximiano de
gueiredo, presidenta-João Paulo de Mello Barreio, 1° secretario.-
Benedieto de Menezes Casar 2° secretario.--Arthur Angusto NVerneek
Pranco.-José Augusto Ludoll. -Pedro A. Nojoso Pereira da Cunha.-
Orlando da Fonseca Rangel.-Constantino Pereira da Cunha.

E eu, Benedicto de Menezes .Cesar, 2° secretario da assamble,a, a
subscrevo e assigno.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro do 19i3.-Benedielo de Menem&
Casar, 20 secretario. (Sobre seis estampilhas do 300 réis).

Confere com o original.
Rio, 10 de fevereiro de 1913.-João Maxiiniano de Figneirístlo,

presidente.
Reconheço as firmas de Bettedicto de Menezes Casar o João Noa-.

zimiann de Figueiredo.
Rio, 10 de fevereiro de 1913. Em testemunho da vordivje.-

Ibrahim Carneiro da Cruz Machado.
-

fumos e Esmos. Srs. presidente e mais membros da Jtneta Com-
merciol-A Companhia Cessionaria das Docas do Porto da Bahia
vem requerer o archivamento nessa repartiça) das duas armas juntas
das assembléas gera.as extraordinaras de 14 e 29 do Maxim() passado
mez de janeiro, nas quaes ficou resolvida a integrac`w do capital so-
cial da companhia supplicanto, com observancia de, todas as tQ rnall
dades taipas.

Nestes termos-P. dekrimento.
Rio, 10 de feveraire, de 1913.- Augusto J. Ferreira, director-

presidente.
-

N.3.767-Cer t.ifico que, por despacho da Junte Ceemeeeial de ao
de fevereiro vigaeite, archivaram-se nesta reparUção sob ti. 3.767, as
actas das asseribléas gemes extraordiliarias r i a Companhia Cessiona-
ria olas Doca.. do Porto da Bahia, realizada:. em 14 e 29 de jauoiro
proximo li • ido, nas quaes ficou resolvida ointagração dó capital . so-
cial, care observancia de todas as foreue(idades. Não paga solto, por
gosar ota isenção, de acczerdo com o te'. ah 813, de 23 de dezembro de
1901, (art. 14). Ea, lloracio Pestaira da Aguiar, 3° &lidai 'da secre-
taria da. Junta Cemmercial da Civaital Federal, passei a presente na
data abaixo, do que dou fé.

ruo de Janeiro, ti de feakereiro de 1913.-Isidoro Campos, AUM.
olor.

(F,stava ao • Ittrio te caeitniao da Junta ComMercial.)
.•
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ANNUNCIOS

5'ulzo de Direito da Primeira Vara eivai

CONCORDATA PREVENTIVA DE PARIS3T & CASAM

11Ciller & C., Oscar Philippi & C. e a Companhia Matinfa-
ttra Progresso, na qualidade de eommissarios da concordai L re-
querida pela firma Parisot & Canario, do eonfornúdade emito art. 151
tia lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, decParam ao, vw.i,,resa referida firma e a quem mais interessar possa, t i ne acliant -,e á
na disposiç1o, diariamente, das 3 ás 4 horas da un . ( 10, á rua do

Uospicio n. 99.
Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1913.	 (•

1 CAPITAL FEDERAL

LOTERIAS
DÂ

Companhia do 1,oterias Nacionaon
do lkirazil

Extracções publicas, sob a fiscaliz.ação do Goverao Feclaral,
2 1 , 2 e, aos sabbadas, ás 3 horas, á rua Visconde de Itabaralty

Sociedade em commandita por LIC:.`õLN
Sampaio Corrêa Comp.

São convidados os Srs. accionistas para a assombli:a gorai ene se
realizará no dia 20 do corrente, ás 2 horas da tarde, ent o pro i ai da
Ala da Candelaria n. 2, sobrado, afim do, na forni (io dipo:.() tios
01tatutos, tomp.rem conhecimento do balanço e relatorio do gerente
e elegerem o conselho fiscal para o atino social da 191:1.

Rio, 10 de fevoreiro de 1913.— O gerente Sampaio Corri,.	 (•

HOJE
NOVO PIANO

22 — 10%

LkieUf
qfie 111 C63

Compa.nlita Vulcano Por as2 ao Por 9$000 em quintos

Só jogam 20.0J0

~Ia	

ASSEMILEA GERAL ORDINADIA

Os Srs. accionistas são convilados para S3 reuttit2m na dia 17
do corrente, ás 2 horas da tarde, no escriptorio da compaiiltia, rua
General Menna Barreto n. 72, afim da approvarein .1, cowa .: do
exercido findo, e eleger novos fiscaes.

Rio de Janeiro, .11 de fevereiro de 1913.-- A directoria

AVISO

!Anna* DE JOSÉ LOPES & COMP.

OS liquidatarios avisam os interessados desta fallencia que se
nehain á disposição de todas os credores coinmerciacs e civis d.- :s.l.-
lidá no seu escriptorio coternercial á rua General Cantara it. 1 ti, so-
prado, e que todas as publicações relativas a esta liquidação
féltas nó Jornal do Commercio o Diario Ornejai.

Rip de bueiro, 10 de fevereiro de 1913.—Cabrai,Belc1tior Com;).,
liciaidatarlos.

.'.1-141-).19A-.. •

taninto, ,GERAL DOS CREDORES E SUA ctassirmAeXo DE CONFORMIDADE F.,31
• •pEcts.3u DO MERITLSSIMO DR. JEI2 DA FALDENGIA PROFERIDA NA ALN-

ZLEA DS CREDORES

Credor itypotiertrio

Credit Fonder da 1.1rèsil 	

Credores chyroggapharios

3. Cabral, Belchior & Comp 	
• 2. Fry Youle & Comp 	

3. John Moore & Comp 	
fr. Acacio José Pereira Freixo 	

Alvarez, Poll§ry & Comp 	
G. Ilermann Kallealkt 6( Comp 	
7. Procoplo de Oliveira & Comp 	

Monat'eha fs£ Piem.	 	

A.
. Frias & Comp 	

Guimarães Irmão & CoeRp 	
14. Sequeira Veiga ik Gorip. .. 	
í. F. Il. Walter & Comi. 	

. 4-3. Almeida Siemann & Corno.— 	
14. Feltsclier, Lungdren ei.Comp 	

• IS. V. &fira Coinp 	   
Rio de Janekg 7 d .e levffireip de 1913.—Ço6rg, Belchior &Comp.,

IguidatAráa

Sabbado, 15 do corrente
AS 3 HORAS DA TARDE

la-le e extraordinarla loteria

290 —

Esta	 a é composta de 6.000 billt?tes, divilclos em inteiros a
•t	 e 'pia 1,.a g as;:nas a 25.,r.), inclusive o sello da coa.

sumo, e 31.1 , xtraltida pelo systema da urnas e espheras.
Ellirrgam-se desde ji as encommendas.

bfflietes inteiros d interior devem ser acompa-
nhados (I!, mrLis Z.,41 .)t) réis para o porte do correio e dirigidos
aos ag,mi s ..raes NAZARETII á: C., rua do Ouvidor ti. 01. . Caixa
n. 817. Elider))c„) telegraphico, Lusvel.

A' Praça,

Alexattirina do Cerveira Botelho e Godinli .), Pe...tro Sim3as Cravo,.
P.Teira de flarbé.19 e D. Bernardina Pinto (13 CCIFVOIM

e ru)iitilio, i' os componentes da firma social Go !hitt .), Cravo &
Comp., estaliebrci4la acara praça á rua da l'rainha ns. 22 a :28, com,
O coniinere e industi'ia da fundie,.ão (1) ferra, bron.7i o outros me-
taes, in . whina s , serralharia e sino s , c)mmunicam a c,ta praça c á do)

que no distracto firmado Cm'2;) ric janeiro tL W !3 dissolve-
ram a 1 . 31 :: . Hit isJeiedala, ratiran	 a.nigtvel.n..Wa e na melhor-

o SOA* Pedro Simõas Cravo, paga de todos os Sean liam.eres
SOCiaeS e exouvrado da toda a responsala.lidade, ficando a cargo dos

s-w;o4 lo o activo e pas;ivo social, os quais organizaram eia
.511('"SS:ia állli ntia uma tiova sociedade commet.cial em commandita.
para a exploração do mesmo ramo de cominercio e industria e com
sáde nos nl3,mlmn predios, sob a razão social de Godinho d. Comp. a
qual assume a responsabilidade do «activo e pasfiroo da sua ante-
cessora. A nova arma espora merecer dos S3.13 bons amigos e fre-
gu.azes a masma protecção e acolhimento dispen talos á Sua anieras-
soi .a, na ces:.aza de que tudo fará para condignamente corresponder
á confiança emn que ferobserwiada.

itio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1913. — tio1inho & Comp.•--

Franco
11.142.20

9A32850
1:.:1-;s40

• 9)1.11.7
2:52).5180

13:Iiig100
17:09130
3:9:AS:10

29:7N::;.:300
• 54.)S:)(30
4:9á.i5j-0
2:391SAO

GjS000
2:640000

1885010
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BRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

A
Codig,"o do Processo Crimi-

nal do Ditric to Federal,
brochado 	  35000

nighrandeg•as (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda, sobre fis•calização
das), por Leopoldo L. de Alencar.. 	 18000

atig tr(Snonlio (Traité d'), de E.
Liais 	 	 55000

-listaraento de eleitores na Republica
(his)rucçr)es para o). Dec.'.i n. 5.391, de 12
de dezembro de 1901. 	 	 5500

.Ag• ricultura, (Créa o Ministerio da).
I ' cr. ». 1.606, do 29 de dezembro de

$500

Penal (Amplia a). Lei n. 628, de
dá outubro e Decr. n. 3.475, de. 4 de no-

vembro de 1899... 	 	 8300

Ana (Regulamento para a arrecadação
da-; taxas de consumo d'). Decr. n. 5.1.11,
de 21 de fevereiro de 1901. 	 	 5300

Automoveis (Tabellas para os preços
0e) 	 	 $2110

noletins. do Cou.ces_484iies e Pri-
vilégios. (M) 	  35000

13anco Central A.grioola. Decr.
n. .1;782; de 20 de novembro da
1007 	 	 5500

ols a de Corretores (Merca-
donas e navios). Decr. n. 8.240, do 22 de
setembro de 4910 (era a), Decr. n. 9.261,
de28 de dezembro de 1911 (Dá. novo rego-
ainento) o Regimento interno....	 15000

, Codigo Civil
Projecto (Trabalho da Çoinmissào da Camara

dos Doputados— 8 Tolúmes) (M). 203000
Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodri-

gueg	   38000
Projecto (Cominl9s5o Especiâ,1 do Senado),

1° volume (M) 	  65000
Projecto (Comminsão Especial do Senado),

3" volume (M) 	 	 `"5000
Replica. do Senador Fluy Barbosa sobre as

defesas da redacção dq projecto da Ca-
mara dos Deputados (M) 	  78000

:,x1 i)(lif-ro Penal da Bepublica
dos _Estados Unidos do 13ra-
z il, por uiu magistgadó mineiro 	  3500$

Cotligo do Processo Crimi-
nal do Distric to Federal,
cartonado 	  45000

Chorographia da Província
do Ceará 	  18000

Contrabando e seu processo,
por A. P. do Araujo Corrêa 	  25000

Casamento Civil (Lei do). Recapitu-
lação em Mein alphabetica, por M. Andá
da Rocha 	  25000

Co"re de Orphilos (Rogulamento
para a escripturação do). Decr. tu. 2.475,
de 13 de março de 1897 	  15000

Carta Geral da "Republica,
pelo Dr. Crochatt de Si (M) 	  105000

Conselho de Fls lado (Consultas do).
Sução de Fazenda — 2° volcac 	  25000

Codligo do Processo Civil oc,.ommercial	 is tr ic t
	  45000

Codigo Criminal 13ra ziteiro.
Ante-projecto 	 	  35000

Caixa de A.mortizaçao (Regula-
mento da). Decr. n 6.711, de 7 de novem-
bro de 1907 	 	 15000

Consolidação das leis sobre
organização municipal do
District° Federal... 	3500

Consumo (Regulamento para arreca-
dação e fiscalizatAo dos impostos de).
Decr. n. 5.890, de 10 de fevereiro de
1906 	 	 15000

Corretor:. s. Decr. n. 1.359, de 20 de
abril.de 1893,,a,pprovando o regulamento do
Fundos Publicos 	 	 5500

Corretores. Deer• 11 	  2.175, de 13 de
março de 1897 	

	
5500

Cheques (Regulamento
de). Decr. e, 2.591, de 7 

sobre emissão
dc agosto de

$5004912. 	

Colonla Correectoual de Dois
}tios (Regulamento da). Doer. u. 0.901, de
19 de judio de 1908 	  15000

Casa de Correeçao (Regulamento
da). DOU. n. 3.64.7, de 23 de abril de
1900 	 	 18500

Carros ( Tabellis para os preços
dos). 	

Collectorias • .1-Pederaes (lustre-
cções per& e seeviçe das). ecr. u. 9.283, çie
30 elg-çlgz9gIbrg çio 101i 	 • '	 $500

-	 • •

Dice ionar: o 13i bliograplaico
Ferazileirt", pelo Dr. Augusto V. A. s;
S. Blako — 7 volumes 	 	 	 158000'

Diccionario Geographico das
Minas do rertizil, pelo Dr. 1'1'mi-
cisco lgnacio Ferreira 	 	 65000.

Diecionario Geographico do
13razil (Apontamentos para o), pelo
Dr. Alftedo Moreira Pinto — 3 vottt
mes. 	 	 205000

Diccionario dos verbos irre-
gulares da ling,rna por t ti-guez a, por C. R. 	 	 25000

Docas, portos maritimos, etc.
(Repertorio da legislação sobre), por Cae
tano Junior (M) 	 	 125000'

Decretos do Governo Provi-
sorio:
de novembro a dezembro de 1880. 	 345$000000
de fevereiro de 1890. 	
de marro de 4890 	 	 2.5000
de abril' de 1890. 	 	 25000
do maio de 1890. 	 	 4$000.
do julho de 1800	 	 28000
de agosto de 1800 	

29:0°de setembro de 1690	
de novembro de 1890 	 	 45330
de dezembro de 1890 	
do janeiro de 1891 	 	 2 't503
de fevereiro de 1891 	 	 2;000

ne(qmses do Governo Provi-sono

0%
1° e 2' fasciculos 	

23550030 e ultimo 	
Additamento 	 	 13500

Derisões do Governo (Collec-
çOes de)

de 1812 	 	 33000
de 1833 	 	 35000

Decisões do Governo (Cullecçõe9
de) — (C continuação):
de 1850. 	
de 1801 	
de 1892 	
do 1803. 	
de 1891 	
de 180%	
de 1895 	
de 1897 	
de 1898 	
de 180. 	
de 1900. 	
do 1001 	
de 1902 	
de 1903 	
de 1904. 
de 1005 	
de 1936.  

........ ......
.	 .

Codigo das Relações Exte-
yOlrfea 0d)  •
_

38000
48;00
480€k)
28500
480(2Q
35000
38000
38000
28000
38600
3800Q
31000
"29.2

thviu5Sl
0500

41
4411
;II
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Delewitoitts Fisenes (Créa o logar
de contador nas). Doer. n., 1.178, de 16 de
janeiro de 1001 	  18000

-
Desapropriações por neees-

sio:Indo ou utilidade publica
da União e do District° Fe-
deral (Lei e Regulamento). Decrs.
ns. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto e 9 de
setembro de 1003, 	 	 3500

nsames pareella,flos (Instrue,ções
para os). Decr. n. 4.227, de 23 de novembro
de 1901 	 	 13000

Eleições Federa.es (Instrucções para
as). Decr. n. 5.453, de 8 de fevereiro de
1903 	 	 $500

Eleições 7L-rederaes. Lei n 	  33, de 1
de agosto de 1892 	 	 $500

Febre amarella (Instrucções para o
serviço de prophylaxia especifica da) 13000

Fallencias
(Lei sobre). Lei n. 859, do 16 de agosto de

1902 	 	  13000
Lei n. 2.024, de 17 de dezembro de

1908 	  13000

G

Guarda Nocturna (Instrucções re-
gulamentares para o serviço da) 	 10000

Gymna,sio Nacional (Condições de
admissão no). Decr. n. 3 914, de 20 de
janeiro de 4901 	 	 0500

H

Historia dos tres grandes ca-pitães da antiguidade (Annibal
Cesar o Alexandre), pelo Dr. Cesar,
Zama	  33000

Historia. Financeira e Orça-mentaria, do Importo dolEtrazil, pelo Dr. Liberato de Castro
Carreira 	 ...

Hugimianas --Poesias de Victor Ifugo,
traduzidas por poetas brazileiros.. 23000

IlydrOgra,pb.le . du Haut San Fran-
cisco, por Minn: Liais 	  155000

Iii t'ormações- e fragmentosistoricos, do Padre José de An-
chieta 	 	 13000

jocelyn ( Poema ), de Aff. tamar-
tine. 	 	 33000

austic:tt, Federal (Regula a parte
civil do Peer. n. 1.030, de 14 de novembro
de 1890 sobre a). Deer. n. 1.331, de 28 de
março de 1893. 	 	 $300

Justiça Federal (Completa a). Lei
u. 221, de 20 de novembro de 1894 	 $500

JUP isp r u.dencia do supremo
'Tribunal Federal (Colleeções dos
accUrdãos)

do anno de 4895 	
	

28500
• n 0 1896 	

	
48000

n n n 1897 	
	

68000
• o o 1898 	

	
83000

• a u 1899 	
	

93000
0	 • 1900 	

	
93000

» » » 1901 	  103000

Justiça do District° Federal
(Reorganização da). Deer. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 13800

Justiça Sanitaria ( Regulamento
processual da). Decr. n. 5.224, de 30 de
maio do 1904 	 	 1P,00

Legis.lação eleitoral. Lei n. 1.269,
de 15 de novembro de 1901 	 	 3500

Lições de IniYsica, por Francisco
Xavier de Oliveira Meuezes 	 	 13000

Lie4ta, de eleitores do District°Federal :
Do 1° districto 	 	 33000
Do 2° districto 	 	 13000

Leis (Collecções de):
de 1808 a 1809 	  U500
de 1810 a 1811 	  23000
de 1812 a 1815 	  23000
de 1816 a 1817 	  28000
de 1818 a 1819 	  23000
de 1820 	  23000
de 1821 	  28000
de 1822. .... 	 	 23000
de 1823 	  23000
de 1824 	  23000
do 1825 	  MOO
de 1826 	  13400
de 1827 	  23000
de 1829 	  33000
de 1830 	 	  23200
de 1831-2 volumes 	  33200
de 1832 	  45000
de 1833 	  woo
de 1831 	  	  33200
de 4835-2 volumes 	  43000
de 1836 	  33600
de 1837 	  33000
de 1838 	  23300
de 1839 	  13400
de 1840 	  23000do 401 -.- -	 ,  • 	

de 1842 	  33500
de 1843 	 	 -
de 1844 	
de 1845 	
de 1846 	
de 1817 	
de 1818 	
de 1819 	
de 1850 	
de 4802— 2 volumes 	
de 4853— 2 vuluines 	
de 1855 •	
de 1856 	
de 1857— 2 volumes 	
de 1858— 2 volumes 	
de 1859— 2 volumes 	
de 1860 — 3 volumes. 	  	
de 1861 — 2 volumes 	  5`
de 1862— 2 volumes 	
de 1863 — 2 volumes 	  l	 -ir'is
de 1864 — 2 volumes 	 	  58500
de 1864— additamento. 	 	 $500
de 1865— 2 volumes 	  73500
de 1866 — 2 volumes 	  73600
de 1887 -- 2 volumes 	 	  63000
de 1868 — 2 volumes 	  63000
de 1873 — 4 volumes 	  93500
do 1874— 3 volumes 	  95000
do 1875— 3 volumes 	  93500
de 1878 — 3 volumes 	  103000
do 1877 3 volumes 	  73300
de 4878— 2 volumes 	  88000
de 1879 — 2 volumes 	  65000
de 1880— 2 volumes 	  73000
de 1881 — 3 volumes 	  103000
de 4882— 3 volumes 	  123000
de 1883— 3 volumes 	  103000
de 1884— 2 volumes 	 	 63000
de 1885 — 2 volumes 	 . 63000
de 1886 2 volumes 	  63000
de 1887— 2 volumes 	  63000
de 1888 — 3 volumes 	  93000
de 1880— 3 volumes 	  83000
de 1892 	  123000
de 1894 — 2 volumes 	  123300
de 1895 	  83000
de 1896 	  83500
de 18o8 — 2 volumes 	  163000
de 1899 — 2 volumes 	  1'4000
de 1900— 2 volumes. 	  123000
de 1901 — 2 volumes 	  148930
de 1902-- 2 Ia:Annus 	  128000
do 1903 — 2 volumes 	  108000
de 1901 — 2 volumes 	  133609
de 1905 — 2 volumes 	  153200
de 1906 2 volumes 	  155200
de 1908 — 2 volumes 	  193200

Leis de orçamento :
de 4889. 	 	 $500
de 1892 	 	 3500
de 1893 	 	 $500
de 1895 	 	 $500
de 1897 	  13000
de 1898 	  18200
de 1899 	  13000
de 1901 	 	 13500
de 1902 	  13000
de 1903 	  18000
de 1905 	  1$000
de 1906 	  13000
de 1907 	  15500
de 1908 	  18000
do 1910 	  43000
de 1912 	  10200

InstitUtõs Militares de En.
sino (Regulamentos para os). Decreto
n. 5.698, de 2 de outubro de 1905. 20000

Indústria' siderúrgica (Relatbrio
-.--,410-6¡SierelSch3aAgtairY. .	 fs.	 63000$

.Tunta Commercial (Regulamento
da). Decr. n. 5.122, do 26 de fevereiro de

Facturas Consulares. Regula- 1001 	  13000
mento approvado pelo Decr. n. 1.103, do 21
de novembro de 1903 	  15000

Legislação Penal Comparada
	(O Brazil na). 	 	 33000

Leis Usua,es da Republica doo
E. U. do Rra.zil pelos Drs. Tarquinio

	

de Souza e Caetano Montenegro 	  105000

I_Acções de Cousas, de N	  A. Cal-
kins, versão e adaptação pelo Dr. Any

•/00	 . 	- -	 „ „	 43000.



SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a sahir :

]vtc,náos Linha do norte Sabiá. hoj-è 12 do corrente,
ao meio dia, paia os portos d'O' norLe até Manádos.

Brasil
Linha do norte. Sahirá no dia 18 do corrente, ao
meio dia, para os portos do flerte até Mantios.

Lloyd rasileiro:1111f4.

Quarta-feira 12

--	 de Cambio (Conferencia inter-
- 1 1aya) 	  25000

.11g 	 •.	 0500

( Regulamento das ). Deer.
de janeiro de 1904.. 	 $500

mien, do Ensino Su-
Doer. n. 8.659, do 5 de abril

10000

nas no Tirazil (As) e sua
pelo D. Paittliá Calo,geras (M)

„2 %ladino 	  ' 08000
30 volume 	 	 65000

Mak-lkististas Navaes (Regulamento
para o Corpo de Etigenheisos).
ti. 7.009, de 9 de julho de 10,1s..	 S500

Marinb.a 31forcan te (Rego/ant.:Lao
da Escola de). Decr. n. 6.38R, de 28 do fe-
vereiro de 1907 	 	 0500

Nova ls:z sobre o passa-
do.. 	  	  105000

Noticita, historica dos servi-
ço" instituições e e.stabele-
cimeuLo do Ministc.rio sia
Justiça (M). 	  65000

o
Orchldear uns No-v a runs Nuas

collegit, deseripsit et iconihus illitstravit
( Genera et species) Barbosa Rodri-
gues 	  15000

Ordenança dos toques de cor-
neta o clarins pelo Coronel Moreira
Cear 	  95000

l'rosadores o Poetas Latinos,
pelo Dr. Cezar Zama 	  55000

Planta sia Cis lado de S. Sebas-
tião sio Rio de Janeiro, de
1€308 (M) 	  105000

Politique Monistaire da 131-4-
	  68000

Peeulato e moeda ralsa (Estabe-
Meca as penas para os crimes de). Doer.
n.	 2.110, de 30 de setembro de
1939 	 	 $500

R
ne •lertorio Juridico do Mi-
neiro 	  45000

Ftelaçãs., dos cidadãos que toma-
ram parte no Governo do Brazil, desde o
atino de 1808 a 1889, por M. A.. G. 	 35000

b
Steitographia Intexinacioual

por A. Pfeil 	 	 1O0t1

Sociedades A.nonymas o rry '
pothecarias (Reforma a lei sobrdg
as) 	 	 10000.,

Supremo Tribunal Federa*
(Regimento do) 	 	 15004k

Sorteio Militar	  Lei n. 1.860, do4
de janeiro de 1908 	 	 153

Syndieatos A.gricolas (RefflifS4
mento dos). Docr. a. 0.532, de 20 de junhei
de 1907 	 	 $509

Tenesmos do Marinha (Regula-
mento sobre). Decr. n. 4.105, do 22 do
fevereiro de 1868 	 	 18000

Transporte (Regulamento para a
brança 9 fiscalização do imposto de). Decretpt
n. 7.897, de 10 de março de 1910. 	 $300

Thesouro Nacional (Reforma do?.
Lei n. 2.083, de 30 do julho de 1909 	 $50(k

Tilburys( Tabelas para os preços
dos) 	  024

Tarifa das Alfandegas 	  890g

V
Vida do Marque z de 13ftrba.cd-,na, por Antonio Angusto de Aguiar 8J000

•

MARIO OFFICTAL	 Fevereiro de 1b4 	 240%.

Companhia Estrada de Ferro de IParacatii
São convidados os.Srs. accionistas desta companhia para se reu-

nirem em assembléa geral extraordinaria no -dia 14 do çorrente meg.
á 1 hora da tarde, na séde social, á rua da Quitanda n.120, 30 andü
afim de tratar da modificação do nome desta companhia.

Bio de Janeiro, 40 de fevereiro de 1913.—A. directoria.

Lei orçamentaria de 191 2

Acha-se exposta á venda na thesourarla da Imprensa Nacional,
1$800 o exemplar.

Saturno Linha do sul. Saltirá no dia 17 do corrente, ao
meio dia, para os portos do sul até Montevideo. Imprensa Nacional

w
• 0,, Linha do sul. Sahi pa no dia 24 do Corrente, ao meio dia,

para os portos do sul até Montevideo.

LIE BRASILURO -AVENIDA RIO BRANCO, 2, 4 É 6

Pallencia de Comino Christaldi

Communicamos ao3 credores de Camilo ighristaldi, estabelecido
C0111 OffiCilla de ferreiro á rua do Cattete n. 94, que nos termos do
art. 81 da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, estamos todos os
dias uteis das 3 ás 4 horas da tarde á rua do Carmo n. 67, sobrado
para receber os seus fitados de credito afim de serem habilitados,
4endo que os $rs. credores devem fazer a apresentação dos seus cre-
ditos até o dia 14 do corrente.

Outros¡re a.visataos que a a.ssembléa de credores deve se realizar
to dia 16 deste á I hora da tarde no edificio do Forum á rua dos In-
validos n. 152 e bem assim que este jornal será o dos syndicos para
PIAU:ações do todos os actos.

Rio de 'unires 8 de fevereiro de 1913. — L. B. do Almeida
& Comp.	 (•

Poli:ações no "Mo Miar
De ordem do Sr. Dr. director geral,

faz-se publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, de conformidade com o re-
gulamento -vigente, o expediente desta re-
partição termina, diariamente, ás 3 horaft
da tarde, o como o recebimento dos origi-
naes, apresentados pelos particulares, deo"
nados á publicação no c Eslario 0111c1al ;0.
constitue serviço que faz parte do alludido
expediente, não serão recebidos dos parta-
oulares os originadas apresentados depolel
de 3 horas da tardo, qualquer nine MUS a na-
tureza da publicação.
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A LANGHA ARABELLA NAVEGANDO NO RIO S. FRANGIU°, MINAS GERAES 	q

AI proprietario gr. José de Oliveira Filho, em Januaria, escreve- Li
nos : «Fiz uma grande viagem, mais ou menos de QUINHENTAS L;4

[LEGUA.S na nossa lancha a qual até hoje está funccionando perfei- ,À1
tamente.»

PEÇAM ORÇAMENTOS E PREÇOS A'

CASÏ"iJEJ1 IAad.d Z

.2"".

SUCCURSAL BRAZILEIRA
çuà, PCinleii% de JVIVO 40. 104 e 106—Rio de Jàtlei.i‘o

CAIXA POST.A.I. N. 1.304
RECIFE	 BELLO HORIZONTE

J. fi, Rua da Imperatriz,	 185-6Avenida GAffonso Penna — 785
Caixa n. 208	 Caixa n..

.11WW:g405~;,"
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